El Debate: Año XX Número 6413 - 1930 febrero 2 by unknown
TíBfltPO (Servicio Meteorológico Oficial).—Probable 
paia la mañana de hoy: Toda España, aguaceros y vien-
tos del Oeste. Temperatura m á x i m a de ayer: 16 grados 
en Sevilla; mínima, 2 bajo cero en Salamanca. E n Ma-
drid: máxima de ayer, 8; minima, 3. (Véase en quinta 
plana e3 Boletín Meteorológico.) 
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St&jlin, el secretario del partido oomunista ruso y práctácamet i te dictador 
de la Unión de R e p ú b l i c a s Social istas Sovietistas, h a anunciado oficialmente el 
í in de l a Nep. E n u n a r t í c u l o publicado en el aniversario de l a muerte de De-j 
nin declara que se abandona definitivamente l a po l í t i ca e c o n ó m i c a de dar c ierta! 




e l r l b l A C Ü E R D O S D E L C O N E J O D E M I N I S T R O S 
^ ~ S i G R O C O I E H E I C i O U f E R i S e r e s t a b l e c e l a l e y d e C o n t a b i l i d a d 
N O P U B L I C A M O S E L P R I M E R 
S U E L T O D E E S T A S E C C I O N 
m a s i 
se vuelve, a l menos en lo que se refiere a l campo, a los tiempos del l la- l t i S e n a t i O r yanCjUI V a n d e r b e r g pro - i m Instituto de Ingenieros Civi les ob-| 
mado comunismo de guerra, a l a p r á c t i c a en toda s u pureza de las doctrinas 
comunistas. 
E n realidad—el mismo St&ñln lo advierte—la d e c i s i ó n del Gobierno data de 
nace dos a ñ o s , pero bas ta abora no se b a b í a declarado oficialmente abolida 
la Nep. L a nueva p o l í t i c a se h a designado con el nombre de "ofensiva socia-
lista" y consiste en l a s o c i a l i z a c i ó n de l a propiedad r u r a l por l a c o n s t i t u c i ó n 
de grandes explotaciones colectivas. P a r a ello se exige a los campesinos que 
entreguen al fondo c o m ú n sus t ierras, sus ganados, sus enseres y sus aperos \ . f ¡ | ¡ D ¡ n o s r e s ¡ d e n t p < ; A m í r i r a 
de labranza. Con esto se organiza l a g r a n j a colectiva. 
bas primeras v ic t imas de esta "ofensiva socialista" ban sido los "kulaks" i 
cs decir los agricultores que p o s e í a n c ierta holgura material . No decimos los I 
ricos, porque recientemente, y para las necesidades de l a propaganda, se de-j 
p o n e l a c o n c e s i ó n p r o g r e s i v a 
e n u n p l a z o de d i e z a ñ o s 
VARIAS PERSONALIDADES DE 
MANILA SALEN PARA 
WASHINGTON 
dicen que regresarán si las is-
las se hacen independientes 
m l o u c h e u r , m m 
M E S D E T M J O 
sequ iará el m i é r c o l e s con un banquete a 
su i lustre c o m p a ñ e r o el conde de G u a -
dalhorce. Nos parece muy bien este ho-
menaje de los ingenieros al hombre que 
tanto honra por sus prestigios el Cuer-
po a que pertenece. Pero se nos ocu-
rre preguntar: ¿ e s esa toda, la ^pe-
dida que v a a hacerse al ex ministro 
de Fomento? No sabemos que se pre-i 
pare nada m á s . Y hemos de 3ecirio|jr| m i n i s t r o e s p a ñ o l s u b o r d i n a r á s u 
SE HABLO DE LA EMIGRACION 
OBRERA Y DE LOS SE-
GUROS SOCIALES 
francamente: si como homenaje particu-
lar de los c o m p a ñ e r o s el banquete del 
m i é r c o l e s e s t á muy en su punto, no pue-
claró que serian considerados como "kulaks" todos los que poseyeran tres va-
cas o ganado cuyo valor fuera equivalente a esa cantidad. E s ven recurso de 
táctica p o l í t i c a p a r a buscar l a ayuda de los aldeanos pobres reducidos a la 
condición de asalariados; pero, s e g ú n las noticias que llegan de R u s i a , la nueva 
política del Gobierno encuentra i a m i s m a hostilidad en los ricos que en los 
pobres. E s natural . Porque si a aqué l lo s les quita las propiedades, a é s t o s les 
mata la esperanza. 
L a soc ia l i zac ión de l a agricultura es el s u e ñ o de los gobernantes comunis-
tas desde los primeros tiempos de l a r e v o l u c i ó n . Se a c e p t ó l a Nep se d ió a los 
agricultores y a los comerciantes cierta libertad, porque la espantosa miseria 
de los a ñ o s 1920 y 1921 o b l i g ó a L e n í n a retroceder. Pero nunca a d m i t i ó que 
este retroceso fuera definitivo: siempre c a l i f i c ó a l a Nep de "retirada e n t r a t é -
•r¡ca". A s í lo ocurrido ahora es perfectamente l ó s i c o . A d e m á s es una medida 
impuesta por la necesidad de salvaa* aJ r é g i m e n . 
E n 1927 b a b í a en R u s i a 15.671 explotaciones colectivas y en 1928, 32.574. 
pero su papel dentro de l a p r o d u c c i ó n a g r a r i a r u s a era bien pequeño . L a s tie-
rras sembradas de estas granjas no l legan aü 1 por 100 de l a superficie total 
aprovechada para el ouiltivoí i a p o b l a c i ó n de ellas es el 0,8 por 100 del campo 
moscovita; en l a cosecha de trigo, los labradores del Estado figuran tan sólo 
con el 0I6 por 100. E n total, las explotaciones colectivas representaban esca-
samente el 1 por 100 de l a agr icul tura rusa . 
No sabemos si con las medidas recientes adoptadas por ©1 Gobierno ruso cobra-
rá, m á s impulso. Se h a ordenado l a s u p r e s i ó n de los "kulaks", incluso por el ex-
terminio corporal. Se h a preparado con un curso de ocho d í a s a 25.000 habitan-
tes de las ciudades p a r a encomendarles los principales puestos de las granjas 
colectivas. Se ha estimulado l a rivalidad de los comunistas, y y a las provincias 
discuten sobre c u á l h a socializado m á s t ierra. Pero K a l i n i n h a pedido con cierto 
sarcasmo que esperen a l a cosecha p a r a decidir l a disputa. 
Y es que en 1929 esta batal la contra l a Nep h a producido los efectos del 
"comunismo de guerra" anterior a 1921. E n las ciudades han reaparecido las 
"colas" y l a tar j e ta del racionamiento. No h a y pan p a r a todos. L a producc ión 
agrícola b a disminuido. E n ©1 comercio libre, por l a escasez y por l a perse-
cución, los precios h a n aumentado. 
Mas ©1 comunismo no t e n í a o p c i ó n . L a Nep oreaba el mayor enemigo del 
marxismo: l a riqueza. L o s "kulaks" y sus amigos empezaban a ser una poten-
cia pol í t ica . P o d í a n m á s que los « o v i e t s de las aldeas. E n cada e l ecc ión aumen-
taba el n ú m e r o de los "sin partido". 
Por o tra parte, l a libertad de comercio demostraba cada d í a l a incompe-
tencia y l a ineficacia de los industrias del Estado . E l "nepnen", el comer-
ciante privado, s e r v í a mejor y m á s r á p i d a m e n t e que l a i n s t i t u c i ó n soviet ista 
Los Impuestos le obligaban a vender m á s caro y, s in embargo, no le h a c í a n 
perder l a d i é n t e l a . L a Nep se r e s u m í a en un d e s c r é d i t o constante, en una 
d i s m i n u c i ó n de fuerza del comunismo estatista. 
No es o tra l a r a z ó n de este cambio en l a p o l í t i c a del Gobierno ruso. Cierto 
que a l f in de esa po l í t i ca hay motivos fundados p a r a encontrar el hambre y 
la miseria. Los datos do 1929 son d e s ó l a d o r e s . U n buen testimonio es el de esos 
colonos aüemanes , fugitivos, miserables y desesperados del E s t a d o comunista. 
Pero t a m b i é n es cacito que L e n í n r e s p o n d i ó un d í a a quien argumentaba con 
' ¡ T a n t o peor p a r a l a real idad!" N o es e x t r a ñ o , pues, que para 
salvar sí. partido, los gobernantes de R u s i a se atrevan a correr el riesgo de 
precipitar al p a í s en l a miseria . 
LA POLICIA DETUVO AYER A LOS ORGANIZADORES E 
INTRODUJO ASI EL DESCONCIERTO EN LAS MASAS. SO-
LO HA HABIDO ALGUNAS CARGAS Y 20 DETENCIONES. 
L O N D R E S , 1 . — T e l e g r a f í a n de W á s - i d e menos de pensarse que eso es muy 
hington al "Times" que el senador V a n -
denberg, miembro republicano del Co-
m i t é senatorial de posesiones y terri -
poco para quien h a merecido un home-
naje nacional. 
Hace tres d í a s tuvimos o c a s i ó n de 
a c t u a c i ó n a ! a s p o s i b i l i -
d a d e s f i n a n c i e r a s 
Primo de Rivera se negó a hacer 
declaraciones a la Prensa francesa 
a c t u a l e s m o m e n t o s " 
torios insulares, h a presentado un pro-i decirlo, y lo repetimos ahora: el conde i«TT M • J j - ^ g i . , , v M«ft a r r i h i H 
yecto de ley pidiendo en cierto modo l a ^ Guadalhorce h a sido uno de ]os me- U n S í l e n c i o d i scre to y u n a a c t i t u d 
independencia de Fi l ip inas . P a r a ellojiores ministros q u é ha tenido E s p a ñ a , : 
propone que las C á m a r a s filipinas dis- j U n ministro que h a realizado una obra ¡ 
cutan y redacten un proyecto de Cons- eficiente, c lara, que e s t á a l a vista, 
t i t u c i ó n republicana y realicen en for-
m a progresiva y en diez a ñ o s la auto-
n o m í a aduanera, d e s p u é s de lo cual la 
independencia de dichas is las ser ía r a -
tificada por plebiscito entre los disi-
dentes en ellas. 
No se puede juzgar a un hombre por i ^ ( D e nuestro corresponsal) 
sus defectos, y si una meditada revis ión i ^ . ^ T ^ - t . . . ^ m u • 
pusiera de Manifiesto al~unos en la L P ^ R I S ' . m . i ™ t r o s de Trabajo 
obra de Guadalhorce, nada representa-!de J r a n c i a * E s p a ñ a almorzaron esta 
rían junto a l a eficacia p r á c t i c a de su f 1 ^ 3 ^ en l a E m b a j a d a y departieron 
luego en orden a determinados proble-
mas privativos de las relaciones entre 
ambos p a í s e s , singularmente a l trato re-
ciproco de los emigrados. L a circunstan 
iabor y lo que significa haberla conce-
PersonaHdades a Wáshingtonj ^ 1 $ ^ f e ^ í T s 
M A N I L A , 1 . — E l ' s e ñ o r Manuel C . Itiene UIia Jmportancia que no sabemos 
Briones, jefe del grupo mayoritario de si sido Justamente medida. H a sido 
la C á m a r a de representantes ha salido esa una obra de lí 
con d i r e c c i ó n a W á s h i n g t o n , con objeto 
de imirse a los s e ñ o r e s Manuel Roxas 
y Pedro Gi l , presidente y jefe de la 
m i n o r í a de dicha C á m a r a y miembros 
de l a C o m i s i ó n de Independencia. 
Se dice que el presidente del Senado, 
s e ñ o r Manuel Quezón , y el senador Ser-
gio O s m e ñ a m a r c h a r á n lo m á s pronto 
posible a l a capital norteamericana pa-
r a t r a b a j a r en pro del movimiento de 
independencia. 
Es tos viajes obedecen a que los par-
tidarios de l a independencia filipina con-
sideran el momento actual muy favora-
ble p a r a e l logro de sus p r o p ó s i t o s y 
tratan de reforzar la C o m i s i ó n que des-
de hace a l g ú n tiempo real iza gestiones 
en W á s h i n g t o n . — A s s o c i a t e d Press. 
Dispuestos a regresar 
ú l t i m o a seis millonet de marcos, mien-
t r a s que l a cosecha del centeno no 
pudo ser consumida en el interior del 
A l mismo tiempo a c o n s e j ó el minis-
tro que se siembre trigo en lugar de 
centeno en todas las regiones en que 
sea posible. 
Bavíera y el Plan Young 
Ñ A U E N , 1.-—Han sido detenidos se-
tenta comunistas organizadores de las 
manifestaciones proyectadas p a r a hoy, 
"primero rojo de febrero". E s t a deten-
ción h a causado u n total desconcierto 
en el campo comunista, cuyas masas , 
privadas de los elementos directores, no 
se han atrevido a intentar s iquiera l a 
anunciada m a r c h a a l centro de B e r l í n . 
L a P o l i c í a s ó l o h a tenido que inter-
venir en contadas ocasiones, disolviendo Ñ A U E N , 1.—-La i n t e r v e n c i ó n de los 
sin dificultad los escasos grupos forma- ¡ representantes de B a v í e r a exigiendo al 
dos en los distritos de l a periferia. L a iConse;j0 del Re ic l l l a a m p l i a c i ó n de] 
Pol ic ía p e r m a n e c e r á en guardia toda|plazo para el examen de las leyes eje-
esta noche y todo el d í a de m a ñ a n a , y | cutiVas, t e n d r á como posible consecuen-
circulará en "Ao-t os" blindados por los c i a e l aplazamiento durante algunos 
d í a s de las reuniones del Reichstag y 
el retraso, poco m á s o menos, de una 
semana en l a ra t i f i cac ión definitiva del 
plan Yo ung en el Parlamento a l e m á n . 
L a actitud de Baviera , secundada por 
algunos Es tados alemanes, m á s que en 
barrios peligrosos. A l propio tiempo, 
manifiesta que no h a y motivo alguno 
de a larma en l a p o b l a c i ó n . L o s rumores 
circulados de que s e pensaba pedir el 
auxilio de tropas p a r a mantener el or-
den en l a p o b l a c i ó n carecen en abso-
luto de fundamento, puesto que l a Po-j l a ^ ^ o s i c i ó n al plan Y o u n g propiamen-
licla se considera con fuerzas suficien-
tes p a r a reprimir en todo momento 
cualquier intento serio de p e r t u r b a c i ó n 
que pudiera producirse. 
N U E V A Y O Y R , 1.—Muchos filipinos 
muy conocidos, residentes en Watson-
ville (Cal i fornia) han hecho saber te-
l e g r á f i c a m e n t e que los tre inta mil fi-
lipinos que residen actualmente en C a -
lifornia r e g r e s a r í a n inmediatamente a 
Pil ipinas, s i ese garant izaba l a inde-
pendencia de aquellas islas. 
Un incidente en Los Angeles 
L O S A N G E L E S , 1.—A pet i c ión de 
sus_ d u e ñ o s , de nacionalidad filipina, la 
P c I M a h a cerrado temporalmente los 
salones de b a l e concurridos por los 
filipinos residentes en esta ciudad. 
Se h a solicitado el cierre de los sa -
lones de baile filipinos a causa de una 
reyerta surgida ayer en uno de estos 
lugares, en l a que tres j ó v e n e s filipinos 
fueron golpeados por un grupo de ca -
lifornianos. 
L a reyerta tuvo un c a r á c t e r m á s 
bien personal, pero se h a decretado el 
cierre p a r a evitar que se reproduzcan 
nuevas r i ñ a s con c a r á c t e r racial , como 
las registradas en el Norte del Estado. 
E l inspector de boxeo h a anunciado 
que el E s t a d o h a anulado la, orden, pro-
hibiendo que filipinos y blancos luchen 
en e l mismo "ring". S i n embargo, el 
permiso p a r a celebrar combates de es-
t a d a s e s ó l o se h a concedido en la 
parte S u r del Estado, donde no se ha 
producido ninguna m a n i f e s t a c i ó n ant i -
fi l ipina.—Associated Press . 
El presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
D O C E P A G I N A S 
Su precio es de DIEZ CENTIMOS 
« » * 
B E R L I N , 1.—-La g r a n j o m a d a de m a -
nifestaciones que preparaban los comu-
nistas para é l d í a de hoy h a fracasado 
en toda l a l ínea . 
L a Po l i c ía , que h a b í a adoptado toda 
dase de medidas de p r e c a u c i ó n , no h a 
tenido que intervenir para impedir que 
varios centenares de comunistas orga-
nizaran manifestaciones. Por o tra par-
te dicho, se inspira en el deseo de exa-
m i n a r con m á s detalle el proyecto del 
convenio germanopolaco sobre las iiqui-
daciones de los bienes alemanes en Po-
lonia, proyecto que e l partido popu-
l a r b á v a r o , y t a m b i é n el centro ale-
m á n , estiman como poco favorable a los 
intereses de Alemania . 
El voto a Turingia 
W E I M A R , 1 . — L a Die ta de Turingia 
h a aprobado, por 28 votos contra 20, 
u n a m o c i ó n de confianza en el Gobier-
no—nacionalista—y se h a pronunciado i j 
- r e s u m e n 
F á g . 4 Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
( P e l í c u l a s nuevas ) , p o r 
" C l a r a Nox" P á g . 
L a vida en Madrid P á g . 
Mundo c a t ó l i c o P á g . 
Turismo P á g . 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi-
nanciera 
Char las del tiempo (Cami-
nando hac ia l a Pr imave-
r a ) , por "Meteor" F á g . 7 
D e sociedad F á g . 8 
L a cr ía del jilguero ( E u t r a -
pelia h i s t ó r i c a ) , por V í c -
tor Espinos Fág . 10 
Avance de l a Historia pa-
tr ia , por M. Herrero G a r -
c í a P á g . 12 
Cbinitas, por "Viesmo" F á g . 13 
F á g . 7 
i ¿ e5T ^ M T , ; r , " „ ^ t a m b i é n , por 28 votos contra 20, con- ' p . v i««mu 
te, h a sido f á c ü dispersarlos s in gran- a r e n t a c i ó n del nian Yonntr ñor Fiestas de arte (Un recita-
í e s esfuerzos, y a las diez de la noche , a i a a c e p t a c i ó n del p ian xoung porj 
, . . ' _ , . los rp.nrp.sfvntantps HA la n i e t a rtp. T u -sólo h a b í a tres p o l i c í a s heridos y ú n i -
camente se h a b í a detenido a unas 20 
personas que no h a b í a n podido presen-
tar sus documentos en regla. 
E n Hamburgo la jornada h a transcu-
los representantes de la Die ta de -
r ing ia en el Consejo del Imperio. 
Schacht, al Japón 
T O K I O , 1 . — L a Agenc ia Indo Pacifi ic 
trido con toda ca lma y los destaca- i anuncia que el doctor Schatch h a r á en 
atentos de C a b a l l e r í a de la Reichswehr, j breve u n viaje al J a p ó n . 
que-estaban preparados para acudir eni 
fyuda ña la Po l i c ía , no h a n tenido que' 
intervenir. 
U n grupo de unos cincuenta comunis-
tas de Lubeck, que se d i r i g í a n a H a m -
^Urgo por l a carretera, han sido dete-
nidos. 
La agricultura 
dor nuevo), por José D . de 
Quijano F á g . 12 
Paliques femeninos (Episto-
lario) , por " E l Amigo T e d -
dy" F á g . 12 
Morabú, por M a r í a Enr ique-
t a F á g . 12 
L a re ina Mab ( fo l l e t ín ) , 
por Jul ia Kavanagh F á g . 12 
-o-
LAS ENCÍCLICAS 
Ñ A U E N , 1 . — E n l a i n a u g u r a c i ó n de 
la quinta semana verde de l a Expos i -
ción que organiza anualmente el M u -
fi'cipio de Ber l ín , que se celebra a la 
vez que l a reun .ón de l a L i g a Nacional 
A v ^ r ^ ê  Ininistro de Agr icu l tura y 
Abastos, Dietrich, h a pronunciado un 
discurso-programa, en el que aludido 
L A P U B L I C A C I O N DE P R O V I N C I A S . — C o n t i n ú a n los tem-
porales en varios puntos del litoral. 
Desaparece el tesorero de una Co-
m i s i ó n mixta de trabajo de Barce -
lona.—Ya se ha aclarado el suceso 
de Muelas del Pan.—Un muerto y 
tres heridos al despeñarse un auto-
m ó v i l en Tarragona ( p á g i n a 3). 
o-
que-reportan mej 
ras evidentes a un pais y le emanan 
prestigio en el exterior. No sabemos si 
de alguna empresa de la ú l t i m a etapa 
se h a b r á hablado m á s y m á s elogiosa-
mente en el extranjero. Todas las re-
vistas de turismo de Europa, los gran-
des diarios, los viajeros que han publi-
cado libros de impresiones sobre nues-
tro país , han acumulado sin reseervas 
sus elogios sobre las carreteras e s p a ñ o -
las. Si se piensa que antes de Guadal-
horce E s p a ñ a era para el turista, t ra -
dicionalmente, el p a í s de las carreteras 
malas, se c o m p r e n d e r á lo que su me-
jora nos h a valido. Porque nadie deja 
dê . advertir que cuando en una nac ión 
se verifica tan ráp ida y eficazmente una 
c ía de que sea m u c h í s i m o m á s densa ia 
corriente migrator ia en F r a n c i a que en 
E s p a ñ a y que uno de los dos p a í s e s con-
tribuya a los accidentes de trabajo me-
diante u n a cantidad fija, en tanto que 
el otro lo hace mediante pensiones, no 
son las ú n i c a s que retardan l a conclu-
s i ó n de u n asunto prolijamente tratado 
y a y no resuelto por l a v í a d i p l o m á t i c a . 
Pero es natural que un hombre tan es-
pecializado en las cuestiones sociales co-
mo el s e ñ o r Sangro, y de u n a curiosidad 
intelectual t a n alerta, h a y a aprovechado 
la o c a s i ó n p a r a conocer las m á s recien-
tes experiencias sociales de la R e p ú b l i c a 
y los ensayos, cuya i m p l a n t a c i ó n se ave-
cina. Loucheur, no só lo n a r r ó interesan-
tes a n é c d o t a s de Clemenceau, de quien 
en tiempo f u é muy amigo, sino que h a b l ó 
reforma de esa clase, es que hay v i ta - i con su colega e s p a ñ o l de la c u e s t i ó n que 
m á s preocupa actualmente a F r a n c i a y 
cuya inic iat iva y e j ecuc ión corresponde 
al ministro del T r a b a j o : los seguros so-
ciales. No teme Loucheur que l a implan-
tac ión de la ley determine un encareci-
miento de l a vida, pero concede impor-
tancia a l a premisa de inscribir y clasifi-
car la p o b l a c i ó n benef ic iar ía: ocho mi-
llones de obreros existentes en F r a n c i a , 
para lo cual h a b r á que prever un plazo 
m í n i m o de cuatro meses. S i no se tra ta -
ra, sino que de eso, respondió el s e ñ o r 
Sangro. Como su interlocutor observara 
que en la actualidad es ministro por duo-
d é c i m a vez, el s e ñ o r Sangro o b j e t ó con 
ese humor c o m ú n a e s p a ñ o l e s y france-
ses y que tan r á p i d a m e n t e anuda l a cor-
dialidad entre ellos: " Y habla usted con' 
alguien que lo es t o d a v í a normato". 
Podemos anunciar a nuestros lecto-
res que vamos a. hacer una t irada de 
50.000 ejemplares de las E n c í c l i c a s de 
P í o X I sobre Ejerc ic ios Espir i tuales y 
sobre E d u c a c i ó n de la Juventud. 
lidad p a r a ello y hombres de al tura que 
la conciban y la impulsen. 
Si pensamos en que Guadalhorce es 
t a m b i é n el hombre de las Confederacio-
nes H i d r o l ó g i c a s , dé los Ferrocarr i les 
y, en conjunto, de las obras públ icas , 
advertiremos lo que su labor h a repre-
sentado para l a clase trabajadora y 
para l a industria de nuestro país . G r a -
cias a Guadalhorce miles de obreros 
han hallado pan y muchas industrias 
han prosperado y han podido repartir 
dividendos excelentes. 
D í g a s e n o s ahora s i E s p a ñ a no time 
una deuda de gratitud que pagarle a 
ese hombre y s i no debe demostrarle 
que lo reconoce as í . L o indicado lo que 
Guadalhorce merece es un homenaje 
nacional. S i no se le hace, conste al 
menos que nosotros lo consideramos me-
recedor de él y que no queda sin pro-
testa de nuestra parte esta nueva m a -
n i f e s t a c i ó n de la v ie ja cualidad de Cas -
tilla, que hace los hombres para des-
hacerlos luego y darlos al olvido. 
S o b r e u n a s d e c l a r a c i o n e s 
Destacamos con s a t i s f a c c i ó n las pr i -
meras declaraciones del nuevo ministro 
del Trabajo , que publicamos ayer. E l l a s 
nos dan l a s e n s a c i ó n del hombre pon-
derado, serio, justo, que c o n o c í a m o s en 
anteriores actuaciones en el campo de 
la soc io log ía . H a empezado el s e ñ o r 
Sangro por expresarse en t é r m i n o s de 
respeto y de elogio p a r a la obra de l a 
Dictadura y p a r a el dictador. E s t a s 
declaraciones le enaltecen. Reconocer 
una g r a n parte de aciertos en el Go-
bierno anterior es de justicia, y enco-
miar l a obra del antecesor es un rasgo 
de delicadeza propio de los e sp í r i tus 
comprensivos y cultos. Por otra parte, 
las declaraciones sobre l a o r g a n i z a c i ó n 
corporativa, l a m á s importante heren-
cia que recoge en su departamento el 
señor Sangro, nos satisfacen de un mo-
do part icular porque responden al pen-
samiento sostenido constantemente por 
E L D E B A T E desde que se implantaron 
en E s p a ñ a los C o m i t é s paritarios. 
E l nuevo ministro reivindica, en pr i -
mer t é r m i n o , el principio de que l a so-
luc ión de los conflictos sociales median-
te el arb i tra je y l a conc i l i ac ión perte-
nece a l a i d e o l o g í a c a t ó l i c a y debe in -
formar toda l e g i s l a c i ó n progresiva. N a -
da en realidad m á s exacto. A s í nos he-
mos expresado nosotros reiteradamen-
te, apoyando en principio l a organiza-
c ión corporativa y recordando incluso 
las palabras de L e ó n XTTI que consa-
gran esta idea como b á s i c a en l a so-
c i o l o g í a c a t ó l i c a . 
Del mismo modo coincide con nos-
otros, s in que queramos prejuzgar nin-
guna actitud futura, la segunda parte 
de las declaraciones que comentamos. 
"Este Gobierno t e n d r á libertad p a r a re-
coger las lecciones de experiencia en 
orden a l a i m p l a n t a c i ó n del r é g i m e n 
corporativo, como l a e x t e n s i ó n asigna-
da a las facultades de los C o m i t é s y 
el nombramiento y re tr ibuc ión del per-
sonal." H e aqu í t a m b i é n u n a s í n t e s i s 
de las constantes invitaciones a la par-
s i m o n í a y a la cautela, al aprovecha-
miento de la experiencia y a l balance 
de l a labor, que hemos venido haciendo 
respecto a l r é g i m e n corporativo. 
Consideramos prematuro hablar to-
d a v í a de lo que puedan significar en e l 
orden p r á c t i c o estas declaraciones. E s -
peremos' los hechos. Pero p e r m í t a s e n o s , 
| a lo menos, adivinar en las palabras 
|del s e ñ o r Sangro una i n t e n c i ó n que en 
sí m i s m a consideramos plausible: l a de 
partir de una continuidad po l í t i ca p a r a 
Revisión en todos los ministerios de las disposiciones 
dictadas estos últimos años. Se reintegra a las cáte-
dras o escalafón a los catedráticos apartados de ia en-
señanza. Mañana se reanudan las clases en la Central. 
QUEDA SUSPENDIDA LA OBLIGACION DE LOS EXPORTADORES 
RELATIVA A LAS DIVISAS EXTRANJERAS 
Aunque el Consejo estaba anunciado 
para las siete, el Jefe del Gobierno l l e g ó 
a l a Pres idencia poco antes de las seis, 
con objeto de despachar algunos asuntos. 
No hizo m a n i f e s t a c i ó n alguna al entrar. 
D e s p u é s de las seis y media empeza-
ron a l legar los ministros. E n t r ó el pri-
mero el ministro de Hacienda y des-
p u é s el de Just ic ia . 
M a n i f e s t ó el s e ñ o r E s t r a d a que como 
el Consejo s e r í a un cambio de impre-
siones, h a s t a d e s p u é s de celebrado no 
podía anticipar su propia impres ión . 
E l duque de Alba, que l l e g ó pocos mi -
nutos d e s p u é s dijo que l levaba algunas 
cosas al Consejo. P r e g u n t ó a los perio-
distas c u á era el estado de i m p r e s i ó n 
general en el públ ico , y se le c o n t e s t ó 
que era satisfactorio. 
E l general Marzo dijo t a m b i é n que 
l levaba algunos expedientes para el des-
pacho. 
A las siete quedó reunido el Consejo. 
Asistieron, a d e m á s del general Beren-
guer, los ministros de Hacienda, F o -
mento, Marina , Just ic ia , G o b e r n a c i ó n e 
I n s t r u c c i ó n púb l i ca . F a l t a b a el de T r a -
bajo, que, como se sabe, l l e g a r á a M a -
drid el lunes. 
A la salida 
A las diez menos cuarto abandona-
ron l a Presidencia los ministros de F o -
mento y M a r i n a . E l s e ñ o r Matos, diri-
g i é n d o s e a los periodistas, les manifes-
t ó que, como a ú n no h a b í a n tenido tiem-
po de enterarse por entero de los asun-
tos de sus respectivos departamentos, 
los ministros se h a b í a n limitado a c a m -
biar impresiones, de las cuales surgie-
ron algunos acuerdos, que estaban to-
talmente especificados en l a nota que 
a la salida d a r í a el s e ñ o r E s t r a d a . 
Cinco minutos m á s tarde sa l ió el mi-
nistro de I n s t r u c c i ó n públ ica , el cual 
dijo que se h a b í a n juramentado en el 
Consejo p a r a no decir absolutamente 
nada que no dijeran el presidente o la 
nota oficiosa. 
A las diez el s e ñ o r A r g ü e l l e s dejó 
la reun ión ministerial . Se entretuvo es-
casos minutos con los periodistas, l imi-
t á n d o s e a decir que en estos primeros 
d í a s como ministros nuevos, no h a b í a n 
tenido tiempo m á s que p a r a recibir v i -
sitas, por lo que el Consejo no h a b í a 
tenido otro objeto cas i que él de poner 
en contacto a los consejeros. 
Seguidamente sa l ió el general Marzo. 
Se refirió, en su c o n v e r s a c i ó n con los 
Horas d e s p u é s recibió el s e ñ o r Sangro!periodistas, a que el Consejo h a b í a acor-
en el G r a n Hotel a l a r e p r e s e n t a c i ó n j dado dejar en suspenso una d i spos i c ión 
de E L D E B A T E , y al s e ñ o r Indart , de I del Gobierno anterior por l a que se 
" L a N a c i ó n " , de Buenos Aires . I anexionaban a l a capital de Va lenc ia 
Aunque no h a y a comunicado con el | trece pueblos lindantes con ella, 
presidente por entender s in duda que E l presidente f u é el ú l t i m o en aban-
le hubiera d i s t r a í d o tiempo, el s e ñ o r donar el palacio de l a Presidencia. 
Sangro h a podido acaso informarse en Cuando le rodearon los periodistas a 
P a r í s de algunos detalles relativos a l a salida, dijo el general Berenguer: 
la t r a m i t a c i ó n de l a crisis. E s posible — Y a han visto ustedes lo que hay. 
que contra una v e r s i ó n desdichada di-
fundida en l a P r e n s a de P a r í s , alguna 
de c a r á c t e r inmediatamente retrospec-
tivo p a r a no entrar a formar parte del 
Gabinete sino circunstancias públ ica -
mente conocidas relacionadas con las 
finanzas internacionales. 
Cuanto a los planes ministeriales del 
señor Sangro, cree é s t e que existe ma-
teria preparada (el Instituto Nacional 
de P r e v i s i ó n , por ejemplo, ha estudia-
do l a i m p l a n t a c i ó n de diversos segu-
ros), pero subordina su inic iat iva no 
sólo a l "placet" del general Berenguer, 
sino a l a s disponibilidades financieras 
de que el s e ñ o r A r g ü e l l e s s e r á in térpre -
te y definidor. 
Y he aquí c ó m o merced a u n recado 
oportuno de Madrid, y a pesar de la 
reserva de l a Embajada , pudimos ob-
tener las primicias informativas de un 
determinado aspecto ministerial del 
nuevo Gobierno español . 
Primo de Rivera no 
hace declaraciones 
P A R I S , 1.—Varios diarios de P a r í s , 
entre ellos " L e Journal", " L e Mat in" 
y "L'Intransigeant" han enviado a M a -
drid significados miembros de sus res-
pectivos cuerpos de redacc ión p a r a que 
les informen acerca de l a actualidad 
po l í t i ca e s p a ñ o l a . Todos han gestiona-
do una entrevista con el general P r i -
mo de R i v e r a y ninguno l a l o g r ó , aun-
que el ex presidente del Consejo de mi-
nistros se h a y a excusado amablemente. 
A Eduardo Helsey env ió la siguiente 
cuart i l la: "Muchas gracias por el inte-
r é s que manifiesta por los asuntos de 
E s p a ñ a . E n momentos como é s t e le 
ruego transmita a los lectores de "Le 
Journal" l a seguridad de mi s i m p a t í a , 
pero comprenda usted que mi deber en 
las actuales circunstancias es ayudar 
mediante u n a actitud serena y u n s i -
lencio discreto a l a pronta y feliz so-
luc ión de u n a cris is , de l a cual sa ldrá 
E s p a ñ a , estoy seguro de ello, dispues-
ta, como siempre, a mantener digna-
mente el papel que en el mundo le ha-
b í a correspondido de nuevo." E l envia-
do de " L e Matin" dice que e l p e r d ó n 
rec íproco y la renuncia de l a s perse-
cuciones y venganzas es l a noble con-
signa dada desde lo alto a E s p a ñ a . 
i Alba en Suiza 
¿ L e s han dado a ustedes l a nota? 
— A h o r a l a e s t á b a m o s copiando, mi 
general. 
—Pues eso es todo. 
— ¿ D a r á usted a m p l i a c i ó n , s e ñ o r pre-
sidente ? 
—No hay ninguna ampl iac ión . Ade-
m á s — a ñ a d i ó , sonriendo—, estoy afóni -
co y no puedo ampliar. 
Preguntado el s e ñ o r E s t r a d a si l a real 
orden que se acordó dictar, restable-
ciendo en sus c á t e d r a s o e s c a l a f ó n a 
los c a t e d r á t i c o s que se encuentran en 
l a actualidad fuera de ellos a lcanza-
r í a a todos, s i n d i s t i n c i ó n alguna, ma-
n i f e s t ó que, desde luego, todos s e r á n 
restablecidos en sus respectivos pues-
tos, y a ñ a d i ó : H o y en d í a vivimos en 
u n ambiente constitucional. 
U n periodista extranjero, correspon-
sa l de un p e r i ó d i c o norteamericano, le 
p r e g u n t ó : 
•—¿Qué es e s c a l a f ó n ? 
—Pues u n a cosa que sube y baja , y 
que nunca de ja contento a nadie, res-
p o n d i ó el s e ñ o r E s t r a d a , entre las r i -
sas de todos. 
E l s e ñ o r E s t r a d a d i c t ó a los periodis-
tas l a siguiente referencia de lo tratado 
en el Consejo. 
NOTA OFICIOSA 
E l Gobierno a c o r d ó que cada uno de 
los ministros examine detenidamente las 
disposiciones dictadas en estos ú l t i m o s 
a ñ o s relativas a sus respectivos depar-
tamentos, a fin de reintegrar a la vigen-
c i a a medida que los servicios lo con-
sientan, revisando cuidadosamente las 
disposiciones que hayaj i sido sustituidas 
p a r a dejarlas s in efecto o modificarlas y 
adaptarlas a las necesidades presentes, 
o en caso preciso mantenerlas, todo sin 
perjuicio de proponer en su día a las 
Cortes resoluciones definitivas sobre es-
tos part icu lares . 
Se acordó el restablecimiento de la ley 
de A d m i n i s t r a c i ó n y Contabilidad de la 
Hac ienda púb l i ca , con arreglo a l a cual 
ú n i c a m e n t e p o d f á n concederse en lo su-
cesivo créd i to s y celebrarse contratos de 
setvicios p ú b l i c o s . 
T a m b i é n se e s t u d i ó la posibilidad y 
conveniencia de supr imir o simplificar 
los organismos administrativos de cada 
departamento con el p r o p ó s i t o de redu-
c i r todo gasto que no sea absolutamen-
te indispensable. 
Se t o m ó el acuerdo de dejar en sus-rv>Tv>r, t̂ Anc, x , i oc MJIIIU «i acuerao ae ae iar en sus-
el d e s e m p e ñ o de su labor ministerial, don ^antiasro A ^ L T ^ a T C ^ n s o l a a g r u p a c i ó n de 13 pueblos de 
Otra i m p r e s i ó n distinta h u b i é r a m o s sa- l ^ Q ¿ T l l ^ o ™ ^ ™ l n a ^ i V a l e n c i a ^ sean resueltos los 
no*, =„« T ^ m ^ i t o * si h n h i . s r ^ c i ! 1 , b .T1 P a s a ü o mes en Suiza, lejos recursos contra. RIIOR n r ^ n t ^ n * E s t a p u b l i c a c i ó n obedece a l ' ín terés j ' E X T R A N J E R O . - E l ministro espa- cacto J e sus p r o p ó s i t o s s i lo h u b i é r a m o s j del tráf ico y tumulto de P a r í s , descan-
iblico despertado por los fundamen-i ^ del Trabajo se ha entrevistado . oído hablar de una rectmcacion c o m - ¡ sando de sus trabajos profesionales. A 
âo /^rv, i-rv,d»^a OAI^ „„(-,.„ J j ^ i : pn P a r í s nnn sn nnlpp-n frnnrp«—SP iMplCta O de Una tranSIOrmaClOn de l O ' o , . rpfirn 1n=5 riA-Hó^i/.rvc l« ^ n .1 „ 
p ú b l 
tales documentos. Só lo entre dos de : e  a r í s co  su colega francés .—Se 
los pedidos que obran en nuestro po- | presenta al Senado yanqui una pro 
der—uno de 20.000 ejemplares y otro! 
de 15.000—, tenemos y a comprometidos 
p necesidad en que Alemania se en- ^ de loS d03 tercios de la edición- jj 
cuentra de intensificar el consumo del! " V " " V ' l ' V V " ^ i " ^ ^ 7 ^ " " 
centeno, con el fin de poder reducir las ' L o s telefonos de EL DEBATE 
hnPOrtaClones de trig:o extranjero. E s t a l son los números 
^ P o r t a c i ó n Se ha elevado en el año1 71500, 71501, 71509 y 72805 
posic ión para la independencia pro-
gresiva de Fi l ipinas (pág. 1). — H a 
fracasado la marcha comunista sobre 
Snowden, pesimista sobre el 
presupuesto ac tua l .—Poincaré i r á . e n - i 
el mes de , mayo a l a Argentina 
( p á g i n a 3). 
p et o u nsio acio  a i o ¡ s u et o los periódicos" e han llevado 
que se encuentra establecido a l i n a u - ^ a n(>ticia de los acontecimientos polí-
gurar su a c t u a c i ó n . H u b i é r a m o s s e n t í - i ticos de E s p a ñ a . E l señor ^.Iba sigue 
do menoscabada su propia autoridad de 
ministro. Porque importa tener en cuen-
ta que es una n o r m a p o l í t i c a en todo 
¡Gobierno continuar en lo posible l a 
obra anterior y adaptarla y r e c t i ñ e a r -
lla, cuando no es manifiestamente erró -
'nea ni pérjudic ia l . • 
en Suiza , estos ú l t i m o s d í a s en Flo-
ters. 
 tra ellos presen ados. 
S in efecto t a m b i é n se deja l a obli-
g a c i ó n de los exportadores referente 
al 80 por 100 de las divisas extranjeras 
en moneda nacional. 
Se a c o r d ó sea aprobado el estatuto 
de Federaciones de Estudiantes, dando 
normas p a r a l a unanimidad de criterio. 
Se h a tomado e l acuerdo de reinte-
grar en sus c á t e d r a s o e s c a l a f ó n a los 
c a t e d r á t i c o s actualmente apartados de 
la e n s e ñ a n z a y r e i n t e g r a c i ó n en sus de-
rechos a c a d é m i c o s al s e ñ o r Sbert. 
Se d i c t a r á u n a real orden devolvien-
do a los Colegios de - Abogados de E s -
p a ñ a el derecho a elegir sus Juntas . , 
AMPLIACION 
Todos los ministros salieron del Con-
sejo con el p r o p ó s i t o decidido de no 
hablar ni dar notas ampliatorias sobre 
los acuerdos que f iguran en l a referencia 
oficiosa. 
L a reunión minister ia l tuvo c a r á c t e r 
de cambio de impresiones en el sentido 
de ser l a pr imera reunión que celebra 
este Gobierno. Por lo d e m á s los acuer-
dos importantes que f iguran en l a c i -
tada referencia indican que el Gobier-
no in i c ió su labor de r e v i s i ó n presi-
guiendo l a o r i e n t a c i ó n y fin principal 
que se h a propuesto. 
Por considerar indispensable una re-
ferencia verbal del mismo presidente del 
Consejo, m á s que nada sobre los alcan-
ces de esa or i en tac ión , le visitamos en 
su domicilio, poco d e s p u é s de termi-
nada la reunión . 
E l general Berenguer se e x c u s ó de 
dar ninguna a m p l i a c i ó n , pues h a b i é n d o -
se juramentado todos los ministros p a r a 
no decir nada, él e ra el m á s llamado a 
respetar el compromiso contra ído . 
— M i r e usted, s e ñ o r presidente: se 
t ra ta no precisamente de a m p l i a c i ó n , 
sino de conocer el criterio del Gobierno 
en l a obra de rev i s ión que emprende. 
E l general Berenguer nos invita a m a -
blemente a concretar la pregunta. 
— ¿ Se d e s h a r á toda la obra de la Dic -
tadura ? 
—No; nadie h a pensado en eso. Se 
t ra ta ú n i c a m e n t e de volver las aguas 
a su cauce. E l cauce aquí es una l í n e a 
recta, e indudablemente de l a obra que 
h a realizado l a Dictadura- hay cosas 
que sobresalen de esa l ínea y otras que 
han quedado por debajo. Nosotros - no 
tratamos m á s que de corregir unas y 
otras; a las que produzcan sus rendi-
mientos no se las t o c a r á . L o importan-
te desde luego es volver las aguas a su 
cauce. 
— ¿ Y d e s p u é s de revisada y corregida 
esa o b r a ? , 
—Cuando hayamos alcanzado esa l í n e a 
recta y e s t é , por tanto, e l camino libre, 
iremos a las elecciones. 
— Y a las Cortes, ¿ n o es eso? 
—^Naturalmente. 
— ¿ N o se puede calcular el plazo de 
aquí a entonces? 
—No; t o d a v í a no, porque l a tarea es 
grande y no se puede predecir su dura-
c ión. 
— ¿ E n el Consejo no h a n tomado us-
tedes m á s acuerdos que los de la nota? 
—Ninguno m á s . V e r á n ustedes que son 
de importancia y p a r a tomarlos h a h a -
bido que examinar y cotejar muchas co-
sas. 
— ¿ S e han ocupado ustedes de altos 
cargos ? » 
— Y a le digo que no. C a d a ministro 
se o c u p a r á de ello en sus respectivos de-
partamentos- examinando las dimisiones 
que le han presentado y tomando las dis-
posiciones que crea m á s convenientes. 
- — Y de l a Asamblea , ¿ s e h a acordado 
l a d i s o l u c i ó n ? Porque algunos per iód icos 
lo han dado en firme. 
—Sobre eso no h a y t o d a v í a m á s que la 
d i m i s i ó n de la Mesa, como otras muchas 
dimisiones que hemos recibido. E n cuan-
to a la d i so luc ión no es tampoco u n a co-
sa apremiante. Todo se i r á haciendo con 
tiempo. 
— ¿ C u á n d o t e n d r á n ustedes otro C o n -
sejo ? 
—No lo hemos acordado, pero lo ten-
dremos la semana que viene. 
— ¿ E l m a r t e s ? 
— Q u i z á no sea tan pronto, porque los 
ministros tienen que preparar l a labor 
y el trabajo de rev i s ión y examen que se 
v a a efectuar en cada ministerio requie-
re tiempo. 
— ¿ U s t e d i rá a despachar con Su M a -
jestad el lunes? 
— S í , desde luego . , 
— ¿ E s t á usted satisfecho de su actua-
ción, s e ñ o r presidente? 
— H a s t a ahora sí. E s t a m o s recibiendo 
infinidad de adhesiones. L o que hace fal-
ta es que nos sigan apoyando, porque 
hay que tener en cuenta que nosotros 
hemos venido a l Poder con la mayor bue-
na fe para entregar a l p a í s la normal i -
dad constitucional. 
La reintegración de 
c a t e d r á t i c o s 
t r u í d o por un grupo de alborotadores. 
L a s huellas de los destrozos causados 
se ven claramente en l a f o t o g r a f í a , asi 
L o s cinco c a t e d r á t i c o s que en virtud 
de d i spos i c ión acordada en el Consejo 
de ayer se reintegran a sus c á t e d r a s 
son los s e ñ o r e s Ortega y Gasset, S á n -
chez R o m á n , J i m é n e z A s ú a , R o c é s y don 
Fernando de los R í o s . 
E n el acuerdo figura l a r e i n t e g r a c i ó n 
a las c á t e d r a s o a l e s c a l a f ó n . L a r a z ó n 
de este distingo beneficia particularmen-
te a l s e ñ o r Unamuno, que, a d e m á s de 
sal ir del e s c a l a f ó n , su cátedra , al decla-
rarse vacante, f u é provista legalmente. 
Vis i tamos t a m b i é n al m i n s t r o de J u s -
ticia, quien e m r e z ó d i c i éndonos que no 
h a b í a nada arr.pliable sobre lo que figu-
raba en l a nota. 
— P a r a el pr imer Consejo — dijo—, 
creo que y a son bastantes acuerdes y 
O —, ' r ^ w m — i i.-*, -i j , I de importancia. M i s a t i s f a c c i ó n como qUIOSCO d e E L D E B A T E | c o m o ^ ^tulo del periódico , que apa- , P col Iado es m á s de ^ 
— rece colocado en lo alto del quiosco. E l i , ° «i /i„ ^ T , 
Varios p e r i ó d i c o s , entre ellos "Exce l - pie de l a f o t o g r a f í a dice que el qu iosco ¡10 ^ue se refiere al de ^ ^ v e r a los 
sior" y " L e Matin", publican u n a foto-!del diario c a t ó l i c o f u é destruido p o r ' ( C o n t i n ú a al final de la primera coluro-
i g r a f í a del quiosco de E L D E B A T E des-i unos e s tud iantes . -Daranas . 1 na de segunda plana.) 
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R E F O R M A S M I L I T A R E S 
MUNICH, DESPUES DEL IMPUESTO SOBRE LA CERVEZA 
El ministro de Justicia prepara dos decretos. Saldrán el lunes y cau-
saran sorpresa—dice—. Los Colegios de Abogados y la Academia de 
Jurisprudencia piden el restablecimiento de su normalidad estatutaria. 
CAMBO SE DISPONE A ACTUAR A C T I V A M E N T E EN P O L I T I C A 
E l i general Bersnguer recibió ayer 
m a ñ a n a al infante don Fernando, al 
Supremo de E j é r c i t o y Marina, coman-
dante general de Invá l idos , comisiones 
de l a E s c u e l a de Altos Estudios Mi-
litares, E s c u e l a de Tiro , g u a r n i c i ó n de 
Madrid y generales disponibles o en la 
reserva. 
T a m b i é n se e n t r e v i s t ó con el gene-
r a l Pr imo de R ivera , E s t a conferen-
c ia con el presidente dimisionario se 
p r o l o n g ó cerca de media hora. 
A l sal ir a despedirle, f u é abordado 
el general Berenguer, que m a n i f e s t ó 
que se trataba dé una visita de des-
pedida. 
— Y nada nuevo puedo comunicarles 
por a h o r a — c o n t e s t ó a las preguntas 
de los periodistas—. Unicamente alu-
dió, interrogado por un periodista a la 
d i m i s i ó n del señor Maeztu, en la forma 
que expresamos en otro lugar. 
c ib ió a los periodistas el ministro de ¡don Mi l lán Mi l lán de Priego, y para l a 
Jus t i c ia y Culto, quien, has ta aquel mo- del ministerio de Just ic ia , del fiscal de 
m e n t ó , y desde las primeras horas de' la Audiencia de Bilbao, s e ñ o r Tabeada. 
E n t r e otros nombramientos, se da el 
nombre de un magistrado andaluz, pro-
bablemente de Sevilla, para la D i r e c c i ó n 
l a m a ñ a n a , h a b í a estado recibiendo v i -
sitas oficiales de las autoridades judi-
ciales de la Corte. 
Con gran afabilidad se puso a dispo-1 general de Just ic ia , 
s i c ión de la Prensa, que c o m e n z ó a # # ^ 
dispararle preguntas, para satisfacer l a E I s e ñ o r Arguelles m a n i f e s t ó ayer a 
curiosidad p o l í t i c a del d ía . | ios periodistas que nada hay resuelto 
— ¿ Q u é hay de altos cargos? aún acerca de l a prov i s ión de altos 
—Nada , que yo sepa, absolutamente. i cargos. 
—Pues se citan nombres con respec- A y e r recib:ó el ministro de Hacienda 
to a este ministerio. numerosas vis itas de saludo. E l direc-
— ¿ N o m b r - s ? A ver, a ver. tor general del Timbre le e n t r e g ó l a 
Se habla de los s e ñ o r e s Azpei t ia y nota de la r e c a u d a c i ó n del mes an-
terior. 
« » « 
E l ministro de Fomento rec ib ió a los 
Tabeada. 
—Hombre, los dos son muy amigos 
m í o s , y de gran v a l í a para d e s e m p e ñ a r 
los m á s di f íc i les cometidos; pero d e c í a - periodistas, y dijo que se h a b í a pasado 
ro francamente que esos rumores Sue- l a m a ñ a n a recibiendo visitas de perso-
nan en mis o ídos por pr imera vez. |naS) qUe fueron a cumplimentarle, y a 
E l conde de Guell, presidente del P a - ; — ¿ Y no se t o c a r á ese punto de los'ios representantes del Norte, M. Z . A . y 
tronato de Turismo, y los s eñores San- altos cargos en el Consejo de esta consejo Superior Ferroviario , que le 
groniz y C a s t a ñ e d a , secretario y vice-
secretario generales, saludaron al nue-
vo presidente y pusieron sus cargos a 
tarde? |hablaron de los asuntos en tramita-
—No lo creo; porque esta reunión mi- ición. 
nisterial, m á s que Consejo, s e r á un cam- i A g r e g ó el s e ñ o r Matos que todos los 
su d i spos i c ión . E l conde de X a u e n Ies bio de impresiones, por lo que manifes-'directores generales, a s í como el presi-
dí jo que continuaran d e s e m p e ñ a n d o sus • 
funciones como hasta aquí. 
Reformas militares 
A l recibir a los comisionados de l a 
guarn ic ión , presididos por los generales 
Navarro y Saro, c o n t e s t ó el conde de 
X a u e n a los saludos, expresando su 
agradecimiento- a los militares por su 
disciplina y por la deferencia de irle a 
saludar. E n c a r e c i ó l a necesiaad de la 
completa unidad militar, y a n u n c i ó que 
p r o c e d e r á r á p i d a m e n t e a realizar refor-
mas militares. 
• E n cuanto a l a disciplina, el conde 
de X a u e n e n c o m i ó l a actitud del E j é r -
cito, que, consciente de su m i s i ó n , acata 
siempre al Poder constituido. 
Entiende el presidente que debe bus-
t ó el presidente en el ministerio del .dente del Consejo Ferroviario , general 
E j é r c i t o . ÍMayandía , h a b í a n presentado sus dimi- , 
— ¿ Y el lunes, h a b r á f irma en ese;siones, lo que él agradece mucho, porj 
sentido? lo que abrevia l a p r o v i s i ó n de cargos, 
— H a b r á uno o dos decretos... ly^ posiblemente, en el Consejo de mi -
— ¿ S o b r e q u é ? jnistros se p r o v e e r í a n algunas de estas 
—No lo diré . Prefiero producir una,Direcciones generales, 
sorpresa. E s mucho mejor. 
- ¡ C a m a r e r o ! ¡ U n a l imonada! 
I A C R I S I S E N P R O V I N C I A S 
Reuniones políticas 
B A R C E L O N A , 1 . — E l lunes próximo, 
en el domicilio de don Alfonso S a l a o 
en el del m a r q u é s de Marianao, se re-
un irán los ex diputados y ex senado-
res m o n á r q u i c o s de C a t a l u ñ a para cam-
biar impresiones, a fin de iniciar algu-
n a a c c i ó n en v i s ta de las actuales cir-
cunstancias. Se t r a t a r á de l a reorga-
n i z a c i ó n de l a antigua U n i ó n M o n á r -
quica, creada con fines electorales fren-
te a las organizaciones catalanistas. 
Cuando vino el Directorio, Primo de R i -
v e r a propuso que se disolviese la U n i ó n 
M o n á r q u i c a y que sus elementos ingre-
saran en l a U . P. ; pero algunos de los 
m á s significados elementos que h a b í a n 
figurado en las filas m o n á r q u i c a s se 
negaron a figurar en esta ú l t ima , ale-
gando su c a r á c t e r partidista y marca -
damente gubernamental. E ñ la reunión 
del p r ó x i m o lunes se reun irán todos 
cho "Diario de M á l a g a " publica el si . 
g u í e n t e entrefilet: " E n nuestro deseo 
de no c a n s a r mucho a l censor, euspen. 
demos un a r t í c u l o de co laborac ión firI 
mado por "Femando" sobre la quema 
del quiosco de E L D E B A T E , en loa 
recientes sucesos, pero sí hemos de ha-
cer constar nues tra protesta por el 
atropello. L a s ideas de todos los perió-
dicos deben respetarse cuando se del 
fienden con ga l lard ía , a m á s de qUe 
en los actuales momentos, y, por \ ^ 
circunstancias que atravesamos, para 
nada puede influir l a Prensa en loa 
cambios de Gobierno." 
T a m b i é n publica el siguiente entre-
filet: 
" ¿ N o s quieren decir los conservado-
res q u é parentesco po l í t i co tienen con 
el s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a ? ¿ S e puede 
saber qué je fatura acatan actualmen-
te? ¿ E l s e ñ o r B e r g a m í n pertenece to-
d a v í a a l partido h i s t ó r i c o ? 
* * » los elementos de l a U n i ó n Monárquica , 
incluso aquellos que ingresaron en la M A L A G A , 1 . — E l alcalde, s e ñ o r Gue-
P a t r i ó t i c a . C i r c u l a el rumor de que la 
U . P . de Barcelona se d i so lverá . 
L o s diferentes C o m i t é s de los parti-
dos po l í t i cos e s t á n dando muestras de 
g r a n actividad y han citado a sus afi-
liados para celebrar distintas reuniones. 
E l jefe de los liberales, s e ñ o r Gassols, 
ha salido p a r a Madrid p a r a conferen-
c iar con sus jefes. 
Se confirma en sus puestos a 
las autoridades de Barcelona 
H a b l ó luego el s e ñ o r E s t r a d a acerca 
de una instancia recibida en el minis-
terio con fecha 31 de enero. 
E s un documento importante—dijo el 
ministro—, y cuya esencia e s t á con-
tenida en cinco renglones: se pide que 
las Juntas de los Colegios de Abogados 
La Alcaldía de Madrid 
Se aseguraba ayer por persona bien 
informada que el jefe del Gobierno h a -
bía ofrecido al conde de Vallellano l a 
A l c a l d í a de Madrid. E l ofrecimiento 
oficial—se a ñ a d i ó — s e hizo ayer sábado , 
mS ^ u u ^ uc " ^ " Y ^ r y ei conde de Vallellano a c e p t ó ayer 
vuelvan a su antiguo estado parbcu lar - , el nombraraisnta 
mente en lo que se refiere a su 
libertad absoluta para elegir sus j u n -
tas, con arreglo a los Estatutos . L a ins- P o r la noche hemos tenido o c a s i ó n 
carse la- mayor normalidad adscrita al tancia lleva al pie un centenar de f ir- de hablar con el conde de Vallellano, 
el cual nos d e s m i n t i ó l a anterior no-
ticia. 
("Simplicissimus", Munich.) 
toda l a m a ñ a n a a efectuar visitas de 
despedida. 
Berenguer se despide 
desempefio de las funciones propias y 
afianzar l a . paz espiritual, la m á s per-
fecta un ión . 
,,, Ant ic ipa o deja entrever que hay que 
normalizar, por o tra parte, l a s i t u a c i ó n 
d é muchos mil itares que d e s e m p e ñ a n 
las m á s variadas funciones desde que 
t e r m i n ó l a c a m p a ñ a afr icana. Sabido es 
que actualmente hay un gran n ú m e r o 
de jefes en s i t u a c i ó n de disponibles. 
t Sin duda hp, de procurarse que tra-
bajen todos, en comisiones lo m á s cer-
canas que sea posible a su cometido mi-
litar y apartarles de otras distantes. 
L a reforma en l a parte t é c n i c a ten-
d e r á a un E j é r c i t o acorde con las ne-
cesidades y disponibilidades de hoy, pero 
procurándole l a mayor eficacia. 
Dimisión del embaja-
dor en la Argentina 
s^ñoir Maeztu,! embajador d é Sis-
p a ñ a en la Argentina, ha enviado, ofi-
cralmente;: la d imis ión de su cargo. 
E l "generar dijo a y e r qué esta d i m i s i ó n 
es una de tantas de las que viene re-
cibierdo y sobre l a cual no hay nada 
decidido. 
El lunes habrá d o s 
mas, a cual m á s prestigiosas, pues, leí-
das una a una, ser ía difíci l discernir 
cuá l d é ellas merece m á s respeto. 
E l contenido de la solicitud era uno 
de mis m á s decididos propós i tos , antes 
de recibirla, por lo que no necesito en-
carecer el i n t e r é s con que l a he aco-
gido. E s una cosa para m í de urgente 
preocupac ión , no reso luc ión; preocupa-
c ión. 
Ref i r i éndose a las visitas, e n u m e r ó el 
s e ñ o r E s t r a d a las recibidas, comenzan-
do por la del señor Obispo de Madrid-
A l c a l á , que c a u s ó g r a t í s i m a i m p r e s i ó n 
al consejero de la Corona. 
— E s un hombre encantador el s e ñ o r 
Se pide la supresión 
de la censura 
E n l a reunión celebrada anteanoche 
por la Junta general de la A s o c i a c i ó n 
de Alabarderos 
B l general Berenguer se h a despe-
dido de Alabarderos por medio de una 
"Orden del Cuerpo", en l a que hace un 
elogio de cuantos componen l a guar-
dia personal de su majestad, y en l a 
que no oculta el sentimiento con que 
deja el mando del R e a l Cuerpo. E n la 
m i s m a orden se hace cargo del mando 
el mayor general, don L u i s Garc ía L a -
vaggi. 
E l general Berenguer se h a despe-
dido t a m b i é n de l a C a s a Mi l i tar y de 
la E s c o l t a Real . 
La nueva Directiva 
de Agrónomos 
Ossorio, los s eñores S á n c h e z R o m á n , Te i -
xeira, Garr iga , Roig, Campuzano, P l a -
nelles, R u i z Carrillo, Vi l lapadierna y C a -
sanueva. 
Por los ministerios 
Gobernación .—El ministro fué visitado 
por la m a ñ a n a por el ex presidente ge-
neral Primo de R ivera , los generales L u - proceder luego en consecuencia. 
B A R C E L O N A , 1 . — E l gobernador ci-
vil m a n i f e s t ó esta m a ñ a n a que hoy h a 
llegado el c a p i t á n general, que trae ins-
trucciones del Gobierno. E l general Ba-
rrera f u é recibido por todas las autorida-
des en la e s t a c i ó n t é r m i n o . Por el apea-
dero de G r a c i a l l e g ó t a m b i é n de M a -
drid el presidente de l a D i p u t a c i ó n , que 
c o n f e r e n c i ó d e s p u é s con el gobernador 
en l a D i p u t a c i ó n . 
P o r ú l t i m o , dijo el s e ñ o r M i l á n s del 
Bosch que h a b í a pedido un informe al 
jefe superior de Pol ic ía , acerca de los 
incidentes ocurridos ayer durante l a 
Junta del Colegio de Abogados, para 
que, Cavalcantl , barón de C a s a Davali-
llos, Mil lán Astray y Saro; por don E m i -
lio Vellando y por el fiscal del Tribunal 
Supremo, s e ñ o r Oppelt. 
D e s p u é s , m a r c h ó a Palacio a cumpli-
mentar a la Reina. 
E n la secre tar ía del ministerio conti-
n ú a el s e ñ o r L a _ R o s a , en el mismo car-
go que d e s e m p e ñ a b a con el general Mar-
t ínez Anido. 
Fomento.'—Visitaron al ministro todos 
los jefes del ministerio, una C a m i s i ó n del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de los ferroca-
rriles del Norte y otra de M. Z . A., el 
Consejo Superior Ferroviario, con su pre-
sidente general, M a y a n d í a ; el corone' 
A y e - se ce lebró el escrutinio de la ^ n ^ , v ^ n a m - , ei coronel 
.v. 0 — - - , . , iOrozco, el marques de Aldama, el conde 
de l a Prensa, bajo l a presidencia del | f ^ j f ^ P^^^ w 0 ^ * l l : ? , ? de Altea, don F é l i x B e n í t e z de Lugo, el 
comandante de Ingenieros, s e ñ o r Sánchez 
Toca, y s e ñ o r e s Navarra, R a m í r e z , Alas 
s e ñ o r Francos R o d r í g u e z , y d e s p u é s ingenieros a g r ó n o m o s . H a sido reele-
gida, a e x c e p c i ó n del presidente, la. J u n -de las impresiones relativas a la p r ó -
x ima i n a u g u r a c i ó n de su palacio, se to-
m ó el acuerdo de dirigirse a l Gobierno 
Obispo—dijo el ministro—. No he visto! solicitando el cese de l a previa cen-
hombre m á s s i m p á t i c o , ni que haga m á s I sura. 
compatible la austeridad de los h á b i t o s j A tal efecto, l a J u n t a directiva de f J ^ J 1 ^ 
e c l e s i á s t i c o s con un exquisito don de ' la A s o c i a c i ó n v i s i t a r á al general Be-;de Agr icu l tura Ultimamente nombrado, 
gentes y u n a amabilidad social, nada renguer para exponerle este acuerdo. señor ^ n i e j o . E i regto de la directiva 
El banquete a Guadalhorce 
ta que d imi t ió con o c a s i ó n del incidente P u m a r i ñ o y don Mariano Delgado, 
suscitado cuando l a v i s i ta del general i E c o n o m í a . — E l ministro acud ió esta 
Primo de Rivera . D e 268 votantes de m a ñ a n a a su despacho por espacio de 
toda E s p a ñ a , ha obtenido 260 votos p a r a 
d e c r e t o s i m p o r t a n t e s 
Poco d e s p u é s de las doce y media re-
Colegios de Abogados el derecho de eie-
gir sus Juntas . 
A c o n t i n u a c i ó n el señor E s t r a d a ha-
bl<5 de los proyectos que el duque de 
A l b a s o m e t i ó a l Consejo, y al mismo 
Mempo'hizo xm gran elogio del ministro 
rie Ins trucc ión , esperando que los acuer-
dos .tomados c a e r í a n bien en l a opin ión . 
' — I F i g u r a , entre esos proyectos algu-
no sobra la,s.. reformas de la Segunda 
Enseñauza?. . . « . 
— E s probable. 
Preguntamos t a m b i é n a l s e ñ o r E s -
trada s i ge hab ía acordado algo sobre 
el Ateneo, que r o e l a m á b a su antigua 
J u n t a de Gobierno. Nos r e s p o n d i ó que 
ef duque de AJba t e n í a en estudio ese 
asunto y que q u e d a r í a resuelto den-
tro de unos d ías . 
— ¿ H a y a l g ú n proyecto de a m n i s t í a 
general? 
— E s probable; pero en el Consejo no 
ffe h a b l ó nada de eso. 
—Se dice que el Gobierno s o m e t e r á a 
•la a p r o b a c i ó n del R e y un amplio de-
creto de a m n i s t í a con motivo del ani-
versario del fallecimiento de l a reina 
Cris t ina . 
— ¿ C u á n d o es el aniversario? 
— E l d í a 6. 
—Pues no s é lo que h a b r á de cierto 
en ello. 
— E s e decreto importante que usted 
espera l levar a la f irma regia ¿ n o se 
refiere a l a a m n i s t í a ? 
—No puedo descubrir de q u é se t n > 
ta; prefiero que sea una sorpresa. 
- — ¿ U s t e d r e v o c a r á el decreto que so-
m e t í a l a s sentencias de lo contencioso 
a l Consejo de min i s tros? 
— : E n m i departamento h a y m u c h í s i -
m a s cosas-que se h a n hecho en estos 
ú l t i m o s a ñ o s y desde luego todo ello 
s e r á sometido a rev i s ión . 
Mañana s e reanudarán 
c o m ú n . C r e a n ustedes que estoy ver-
daderamente encantado. 
" ' T á M B í é f r r é e i b í - l a Visita- flé '••todt^ el 
personal del Tribunal Svipremo, Audien-
cias territorial: y^provincial y Conse- t e i l d r á el miérco l eS üíá 5 
jo judicial, entidades, todas integradas de log corrientesi a las dos en punto 
por viejos magistrados, muchos de los|de la tardej en el palace Hoteli de 
— E l c a p i t á n general rec ib ió esta tar-
de a los periodistas, a los que mani-
f e s t ó que, a requerimiento del presi-
dente del Consejo para que continuase 
en su puesto, dijo que pod ían contar 
siempre con él, pues estaba a disposi-
c ión de la patr ia y del Rey , como de-
ben hacer los buenos e s p a ñ o l e s . A ñ a d i ó 
que él es buen amigo de Berenguer, y 
que é s t e le dijo que siguieran en sus 
puestos todas las autoridades: el gober-
nador civil, alcalde y presidente de la 
D i p u t a c i ó n . 
S i n embargo, esta noche se h a dicho 
con bastante insistencia que antes de 
ocho d í a s e s t a r á n ambas corporaciones 
renovadas, de conformidad a como esta-
ban constituidas antes del golpe de E s -
tado. 
A las once y media de l a noche l l e g ó 
al Ayuntamiento, en a u t o m ó v i l , el alcal-
cuales conocí hace treinta años de com-
p a ñ e r o s de mi padre. C r e a n ustedes que 
s e n t í rubor al recibirlos ahora desde la 
se compone en l a siguiente forma: 
Presidente de honor, m a r q u é s de 
Alonso Mart ínez : presidente, s e ñ o r Be-
E l Instituto de Ingenieros C iv i l e s 'ha j naiges; vicepresTdénté, s e ñ o r Montil la; 
organizado un banquete, de c a r á c t e r tesorero, s e ñ o r Herce; secretario, se-
ñor A s t á ú t e ; vicesecretario, s e ñ o r Ber-' 
mejo; bibliotecario, s e ñ o r Oroz; voca-
les, s e ñ o r e s Marci l la , D í a z Muñoz , V á z -
quez Maqueda, S á n c h e z F e r n á n d e z y 
Delgado de Torres . 
Representantes de las regiones: C a t a -
una hora. D e s p a c h ó con los directores d ^ rpcrrpcn de Madrid Par^rp míe generales de Abastos y Agricultura. «e , de regreso de Madrid. Parece que 
a las escasas personas que le han salu-
Cambó actuará intensamente dado les ha hech0 manifestacio-
nes que el c a p i t á n general y el presiden-
te de l a D i p u t a c i ó n . 
.... * .» • 
B A R C E L O N A , 1 . — " L a Publicidad" d¡-
B A R C E L O N A , 1 .—Un per iód ico de la 
noche dice que el s e ñ o r C a m b ó mar-
charán el l u n e s - a Madrid^, donde fUsbvá, 
su residencia mientras duren l o s . ' a c - ¡ c e ^ ^ tenido noticia de una confe-
Madrid, como homenaje de c o m p a ñ e r i s -
mo y a t e n c i ó n al ingeniero de Canr.aos 
s e ñ o r Conde de Guadalhorce. L a s tar-1 
tuales acontecimientos pol í t i cos . Se han 
dado ó r d e n e s para que le sea habilitado 
un piso. D e s p u é s , en cuanto l a s i tuac ión 
rencra que celebraron en'Madrid el ba-
r ó n de Viver . el m a r q u é s de Foronda y 
el conde de Montseny. E n esta entrevis-
po l í t i ca h a y a tomado firmeza, h a r á un ^ se, acordó redactar un mensaje, espe-
viaje por E s p a ñ a . No se sabe si para 
dar m í t i n e s o p a r a establecer contac-
r e c o g e r á n el lunes y martes, de ?ueve, dental, s e ñ o r Herrero; A n d a l u c í a orlen-
autoridad de ministro. Todos ellos me s as:st .r a egte banquete se iuña. s e ñ o r Olivares; A n d a l u c í a o c c i - ¡ t o s ,con su,s ami^os ^ los S ™ ^ Que 
1 s e g ú n se dice, van a a c o m p a ñ a r l e en 
su nueva actividad. 
Ante la normalidad judicial 
de la m a ñ a n a a nueve de l a noche, en 
el local del Instituto, M a r q u é s de V a l -
deiglesias, 1. 
ofrecieron su concurso, que yo estimo 
en lo que vale, pues como les he dicho, 
s in su cooperac ión nada c o n s e g u i r í a en 
este puesto toda mi buena voluntad. 
Otras visitas me han proporcionado 
el m á s feliz d í a de m i vida. C a r a s co-
nocidas; hombres de singular valia, que 
hace muchos años , en E s p a ñ a , ni un 
só lo instante han dejado de valer, y 
que con gran afecto han venido a sa-
ludarme y a estrechar m i mano. Tales E j é r c i t o " publica las reales órdenes de-
son los s e ñ o r e s Ordóñez. R o d r í g u e z dé clarando disponibles y a u t o r i z á n d o l e s 
Viguri , duque de A l m o d ó v a r del Valle, para residir en Madrid a los generales 
conde de P e ñ a - R a m i r o , don Ricardo L ó - " 
pez Barroso y alguno m á s que ahora no 
t̂ al, s e ñ o r Puer ta ; Mancha, s e ñ o r Mo-
rales; Centro, s e ñ o r P e ñ a ; Cast i l la l a 
Vieja , señor Pazos; A r a g ó n , N a v a r r a y 
D . J O ' « - i j l a R i o j a , s e ñ o r P a s c u a l de Quinto; 
r n m O Oe « I V e r a y AniCIO, ¡ v a s c o n i a , señor M e n d í v í l ; Astur ias , se-
ñor M a r t í n e z Hombre; Gal ic ia , s e ñ o r 
disponibles 
E l "Diario Oficial del ministerio del 
recuerdo, pero cuya presencia aquí me 
h a c í a rememorar la frase del poeta: 
" D e c í a m o s ayer..." A h o r a veremos lo 
que decimos hoy. 
A todas estas v i s i t a s — t e r m i n ó el mi-
Primo de R i v e r a y M a r t í n e z Anido. 
Primo de Rivera se des-
Urquijo; Extremadura , s e ñ o r L ó p e z Go-
s á l v e z ; Levante, s e ñ o r G a r c í a M e n é n -
dez. 
Comisión de maestros 
. B A R C E L O N A , 1. — E l anuncio del 
restablecimiento de l a normalidad j u -
dicial l l e v a r á consigo el aplazamiento 
cié de balance, de la labor que han ve-
nido realizando estas personalidades en 
Barcelona. E l m a r q u é s de Foronda fué 
encargado de transmit ir el mensaje. 
Opiniones de políti-
cos sevillanos 
S E V I L L A , 1.—Un per iód ico h a abier-
to una encuesta sobre l a opinión de los 
po l í t i co s sevillanos respecto a l a crisis 
de l a c e l e b r a c i ó n de vanos juidos , en- |actual E1 ex ministr0 s e ñ o r Caña l cree 
tre ellos l a v i s ta de la causa por la l a so luc ión dada a l a crisig h a sido 
muerte de Pablo Casado, anunciada pa- l a m á s conveniente p a r a el i n t e r é s na-
r a el d í a 13. E s muy posible que las!cionali ue ello es deber de todos 
rrero S trachan h a manifestado que es-
pera instrucciones de l a U n i ó n Patr ió -
t ica p a r a cumplir lo que se le indi-
que. 
« « » 
A V I L A , 1 . — E s t a tarde se h a reunido 
el pleno del Ayuntamiento, y h a acorda-
do poner los cargos a d i spos ic ión del Go-
bierno. L o s concejales corporativos re-
servan su dec i s ión hasta conocer la opi-
n ión de las entidades que les propusie-
ron. 
* » » 
B I L B A O , 1. — L a A s o c i a c i ó n de la 
P r e n s a h a enviado un telefonema al jefe 
del Gobierno pidiendo l a supres ión de 
l a censura. 
* •» * 
T A R R A G O N A , 1 . — Eü alcalde de 
Val la h a presentado l a d i m i s i ó n de su 
cargo. 
* * * 
P A L E N C T A , 1.—A las siete y me-
dia de esta tarde h a celebrado una re-
u n i ó n privada el Ayuntamiento y ha 
acordado presentar la d i m i s i ó n colec-
tiva. 
E n e l e x t r a n j e r o 
Un artículo de "Le Temps" 
P A R I S , 1 .—Bl per iódico " L e Temps", 
en u n ar t í cu lo relativo a l a s i tuación 
p o l í t i c a española , escribe que l a subi- , 
da al Poder del general Berenguer ha 
devuelto l a tranquilidad a los espíritus 
y h a hecho desaparecer l a amenaza de 
cualquier aventura de orden interior en 
el pa í s . 
A g r e g a que el general Berenguer ha . 
comprendido que l a Dictadura del gene-
ral Pr imo de R i v e r a no p o d í a ser sus-
tituida m á s que por un Gabinete de 
t r a n s i c i ó n . Siempre es u n a obra deli-
cada y d i f í c i l—sigue diciendo el perió-
dico—preparar, d e s p u é s de una Dicta-
dura, un nuevo r é g i m e n basado en la 
Cons t i tuc ión . / 
B l hecho de que el general Beren-
guer haya sido designado por su ma-
jestad el rey don Alfonso X I I I y no 
impuesto por el Ejérc i to , como lo fué 
el general Pr imo de Rivera , facil itará 
en extremo l a obra del nuevo preso» 
dente del Consejo. 
" L e Temps" reconoce que el géneraí 
Pr imo de R i v e r a h a rendido buenos ser-
vicios a E s p a ñ a en las horas críticas, 
de 1923; pero, una vez transcurridos 
seis años , la s i t u a c i ó n e x i g í a un cam-
bio completo de m é t o d o s y procedimien-
tos. 
E l general Berenguer h a marcado la 
tendencia de su Gobierno a l subir al 
Poder. E l general Marzo goza de la 
confianza del E j é r c i t o , y s i l a mayo-
ría de los colaboradores del general Be-
reneguer son conservadores, hay que 
reconocer que se encontraban por com-
pleto separados de l a Dictadura. 
L a d e s i g n a c i ó n del duque de Alba, 
e s p í r i t u l iberal, p a r a la cartera de Ins-
truc ión públ ica , f a v o r e c e r á en extremo 
l a p a c i f i c a c i ó n en los centros uni.vei> 
sitarlos. 
B l p a í s debe, pues, conceder un am*. * í • , ^ T Partes interesabas hagan gestiones pa- ln„ n' ^ así onnvar a1 nn^vo B1 Pais debe' Pues' conceúeT un ^ 
A y e r estuvo en el ministerio de I n s - r a ]ograr este aplazamiento, en espera rob i?rno nuevo|plio créd i to de confianza a l nuevo GP: 
pide de! presidente 
A l a una de l a tarde l l e g ó el general 
Pr imo de R i v e r a al ministerio del E j é r - i ñ o r S u á r e z Somonte. 
t r u c c i ó n p ú b l i c a \ ina C o m i s i ó n de 
maestros nacionales de Madrid, que ob-
s e q u i a r á n hoy al señor Benedito con un 
té en el Circulo de Bel las Artes , a las 
seis de l a tarde. Invi taron a este acto 
al director de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , se-
n i s t r o — a ñ a d o una que es p a r a m i e*;cito Ent.r6 en el despacho del presiden-1 E l s e ñ o r Benedito h a explicado a los 
compendio de todas ellas: L a Prensa . 
E l l a da a l a publicidad cuanto por aquí 
h a ocurrido y a ella me ofrezco como 
ministro y como amigo, al recibirla por 
vez primera en este sitio. 
Los primeros subsecretarios 
P a r a d e s e m p e ñ a r l a S u b s e c r e t a r í a de 
l a Presidencia se da el nombre del co-
ronel del Cuerpo Jur íd ico Mi l i tar don 
Ricardo R u i z y B e n í t e z de Lugo . No es 
a ú n oficial el nombramiento, pero ayer 
intervino y a e l s e ñ o r B e n í t e z de L u g o 
en el despacho de l a S u b s e c r e t a r í a , y, 
como tal, d i r ig ió a los ministros las con-
vocatorias del Consejo de anoche. 
Parece que no se h a r á esperar, para 
la S u b s e c r e t a r í a de Gobernación, el nom-
bramiento del ex director de Seguridad 
te, sosteniendo con él una entrevista, maestros un curso de r í t m i c a , 
que duró cerca de media hora. T e r m í - ] — E l s e ñ o r S u á r e z Somonte repre-
nadf l a c o n v e r - a c i ó n , el general Beren- i s e n t a r á t a m b i é n al ministro en el acto 
guer a c o m p a ñ ó a l ex presidente has ta l a 
meseta de l a escalera del ministerio, 
siendo la despedida de ambos generales 
afectuosa. 
A l regresar el presidente a su des-
pacho, se d ir ig ió a los periodistas p a r a 
decirles: 
— S i no se quieren ustedes molestar, les 
anuncio que no hay nada. Me h a v i -
sitado la g u a r n i c i ó n y el general V e y -
ler, y d e s p u é s he recibido otras vis i tas . 
A h o r a me h a cumplimentado el general 
Pr imo de R i v e r a . 
— ¿ P a r a despedirse? 
Sí . 
infanti l de homenaje a l s e ñ o r G a r c í a 
Molinas. 
La Academia de 
Jurisprudencia 
Anteayer se r e u n i ó l a J u n t a destitui-
da de l a Academia de Jurisprudencia, 
presidida por el s e ñ o r Ossorio. 
A c o r d ó dirigir u n a instancia al minis-
tro de Ins trucc ión , p a r a que reintegre a 
la Academia en su plena normalidad. E n 
l a instancia se reproduce el ac ta de la 
ú l t i m a s e s i ó n celebrada por la Junta ge-
nex-al. 
de que sea restablecido el jurado. 
La anexión de pueblos 
a Valencia 
Gobierno. 
E l m a r q u é s de Torrenueva dice que 
hablar ahora de Cortes constituyentes, 
donde se discuta lo divino y lo huma-
no, le parece perjudicial al i n t e r é s n a -
cional y causa de grandes trastornos. 
Todos los sevillanos estamos obligados 
V A L E N C I A , 1 .—Ha producido r e g ó - i a t rabajar ante los problemas que pre-
cijo en los pueblos que h a b í a n de ser senta l a E x p o s i c i ó n y los futuros que 
anexionados a Valenc ia l a noticia reci-! sobrevengan a consecuencia de ella, 
bida de Madrid de haber quedado en i Don Antonio R o d r í g u e z de l a Borbo-
l la dice que le causa verdadera satis-
f a c c i ó n el nuevo Gobierno, porque pone 
suspenso el expediente de a n e x i ó n . 
La creación de un 
Almirantazgo 
F E R R O L , 1 .—Entre los elementos 
de l a M a r i n a se habla insistentemente 
que entre los proyectos a real izar en 
el departamento de Marina, f igura la 
c r e a c i ó n del Almirantazgo, siendo el 
ministro del ramo un hombre civil. E l 
Almirantazgo t e n d r á igual cometido y 
funciones que el de Inglaterra, siendo 
siempre el asesor por v í a t é c n i c a el 
E l general Pr imo de R i v e r a d e d i c ó ! L a instancia l a firman, con el s e ñ o r t i tular de l a cartera . 
fin a l a dictadura. Cree que pronto se 
l l e g a r á al restablecimiento de l a s liber-
tades p ú b l i c a s y a l a convocatoria de 
unas Cortes. 
bierno, teniendo en cuenta, l a obra <M| 
l icada y d i f í c i l que e s t á encargado- d« 
efectuar. 
L a s medidas de pac i f i cac ión , en todos 
los órdenes , que han sido anunciadas, 
son de excelente augurio, y, a poco 
que el p a í s dé pruebas de calma, san-
gre f r í a y madurez polít ica—'termina 
diciendo el citado diario—, el progreso 
mater ia l y m o r a l de E s p a ñ a es segu-
ro, dentro de u n a a t m ó s f e r a de concor-
dia, confianza y libertad. 
Más comentarios ingleses 
L O N D R E S , 1.—Los principales perió-
jdicos del domingo 2 de febrero comen-
Don Adolfo R o d r í g u e z Jurado se ita^f.exte"sa^en1'e los acontecimientos 
mues tra francamente optimista, P ^ s | P 0 ¿ f ? . ^ ^ ^ ^ 
cree que con la s o l u c i ó n dada se h a n L V™5*™^ ' d e f P u é s 06 
evitado los peligros que e n t r a ñ a b a el | £ e n e v o l a d i c t ^ 
t r á n s i t o de l a dictadura a l a n o r m a l i - I f l v e r a ' escribe que es u n a z ^ircuns 
tanc ia que el retomo a los m é t o d o s cons 
titucionales, que a p r e s u r a r á el general 
dad, porque E s p a ñ a h a pasado por una 
anormalidad demasiado larga. 
Otras notas 
Berenguer, tenga lugar bajo el reinado 
de su majestad el rey don Alfonso X I I I . 
las clases 
L a S e c r e t a r í a de l a Univers idad 
.Central nos remite l a siguiente nota: 
"Terminados los e x á m e n e s extraordi-
narios de enero de los periodos de L i -
cenciatura y Doctorado, desde el pró -
ximo lunes, d í a 3 de los corrientes, se 
darán .las clases en. las cinco Facultades 
de esta Universidad. 
L o que se hace públ ico para conoci-
miento de los s e ñ o r e s alumnos." 
El martes empezarán 
en Barcelona 
B A R C E L O N A , 1.—Preguntado el rec-
tor de l a Universidad, señor Diaz , c i i án-
do o o m e n z a r á n las clases, m a n i f e s t ó 
que el martes, pues el lunes no puede 
ser porque se d a l a c ircunstancia de L A SEÑORA.—¿Podría usted reparar el au-
f£f*OS*3COlí irSJe <*cueiltran en :tonióvil de manera que mi marido no se dé cuenta 
sus casas, fuera de Barcelona. j i ' o 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó s i hab ía pre- ide ^ a v e r i a ? 
ff1^?.4511 d^isi<5n; el rector dijo que| E L MECANICO.—No, señora; pero puedo de-
tí, lo mismo que las otras a u t o r i d a d jarl0 de m o d o que c u a n d o su marido salga la pri-
a c a d é m i c a s y muchos directores de C e n -
tros de E n s e ñ a n z a pero que l a Supe- 1me^ ^ 
Rondad les habla rogado que contir.iui ^ " ^ : r M-
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J a n lodos en sus puestos. 
L A RECIEN CASADA. —- Mamá, 
¿quieres ir a la tienda a comprarme un 
papel de alfileres? 
L A MADRE.:—¿Y por qué no vas lú 
misma, hija mía? 
LA RECIEN CASADA.—¡Mamá, por 
se crea que la avería la ha Dios! No quiero que piensen que Rufino 
! y yo nos llevamos mal. 
I -IH: "x- Sachse", Leipzig.) ("The Humorist", Londres . ) 
M A L A G A , l . ~ M p e r i ó d i c o de l a no' |Pues P o c ° s Soberanos h a ^ d ^ 0 J ^ a y o r j 
pruebas de sagacidad y moderac ión , n» 
biendo contribuido poderosamente a que 
E s p a ñ a franqueara con buen resultado 
los ú l t i m o s y cr í t i cos siete a ñ o s . E l "Ob-
server" hace resaltar que, a l encargarse 
de l Gobierno el general Berenguer, ha 
subrayado l a tendencia constitucional dc 
sus planes y p r o p ó s i t o s . • 
P o r su parte, el "Sunday Times'1 e**' 
cribe que E s p a ñ a tiene o c a s i ó n de co-
menzar u n a nueva carrera ; pero, s i co-
mo e l pueblo br i tán ico lo desea, ha de 
conseguirse u n buen resultado, es preci-
so que tanto los abusos del pasado, como 
el absolutismo de los ú l t i m o s a ñ o s sean 
sustituidos por una p o l í t i c a basada en 
patriotismo neto y verdadero. 
—¿Desea usted un regalito paira su 
señora? 
—Sí. Algo eléctrico. 
—¿Un sillón eléctrico, tal vez? 
("London Opinión". Londres . ) 
L A SEÑORA (que amablemente está escri-
biendo al dictado una carta para el novio de la 
doncella).—¿Alguna cosa más, María? 
L A DONCELLA.—Sí. Una postdata diciendo 
Declaraciones del "DailyJVlajjl' 
L O N D R E S , 1 . — E l "Daily Mai l" P^j 
bl ica unas declaraciones hechas a 
representante en Madrid por el Seoe?lt 
Berenguer, quien afirma su prop^i 
de mantener el orden y restablecer 
r é g i m e n constitucional tan pronto c0* 
mo sea posible. 
E l general Berenguer termina 
ciendo que e s t á convencido de que 
pueblo e s t á con él. 
Una felicitación desdej; 
país de la libertad 
M E J I C O , 1 . — L a F e d e r a c i ó n de J ^ J 
tudiantes Mejicanos h a cablegrafi3-0 
a los estudiantes e s p a ñ o l e s felicita^ 
que voy a despedirme porque estoy harta de la,]eg por su a c t u a c i ó n en los d5as iJJ 
c a s a , ¡preced ieron a la c a í d a del general 
[("Passing Show", Londres.) 'mo do Rivera.—Associated Press . 
M A D K I D . — A ñ o X X . — N ú m . 6,41" E L DEBATE (3) Domingo 3 de febrero de 1930 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 
Un muerto y tres heridos al despeñarse un automóvil en 
Tarragona, Ha sido aclarado el suceso de Muelas del 
Pan. Detención de un médico en Málaga. 
ASAMBLEA REGIONAL DE VITICULTORES EN BARCELONA 
desencadenarse el temporal en estas 
costas. E l resto de la flota pesquera de 
Bueu, que se sa lvó del huracán de hace 
d ías , tuvo que refugiarse en l a playa 
de Beluso. L a s olas, enormes, destróza-
los varios Sindicatos de la comarca v i t í - ! ron parte del muelle y las rampas del 
Reunión de viticultores 
B A R C E L O N A . 1.—Se h a reunido el 
ron^ejo regional de los viticultores de 
Cataluña con algunos representantes de 
i r a e n m a y o 
a l a A r g e n t i n a 
Niega que se presente como can-
didato en las próximas elec-
ciones presidenciales 
El martes recibirá Tardleu a los 
directivos de las mayorías 
parlamentarias 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 1 . — E n s u retiro ocasional de 
a aséUcam'bráron impresiones sobre la; me'rcado"de Bueu y í í egaron hasta cerca i Cap M a r t í n (Costa Azu l ) P o i n c a r é re-
ctual crisis v i t ícola y la urgente necesi-ide ia carretera de Beluso. E ! agua en- c ibió l a v i s i ta del representante general 
^ d ¿6 intensificar la s indicac ión , c o m o | t r ó en las casas y c a u s ó grandes des-1 de " L a N a c i ó n " de Buenos A i r e s en B u -
única manera de lograr que la viticultura trozos. E n el pequeño puerto de Baudel ropa, don Fernando Ort iz de E c h a g ü e , 
"3 del R í o t a m b i é n ocas ionó grandes da-
ños . E l viento arrastró a numerosas mo-




obtenga toda la a t e n c i ó n que 
/.^tirnó como imprescindible i 
Wc fiue todos los viticultores se agrupen y 
en este sentido se acordó dirigir una 
riroular a todos los interesados. 
Por su parte, el Instituto Agr í co la C a -
talán de San Isidro, se h a ocupado de la 
situación de nuestros vinos en F r a n c i a , en 
virtud de la ley francesa de diciembre, 
oue prohibe la mezcla de vinos extranje-
ros con los nacionales, ya que el vino 
español se destina para el "coupage", a 
fin de mejorar los vinos franceses y au-
mentár su graduac ión , es evidente que. 
de prevalecer este decreto, la industria 
vinícola e spaño la sufr ir ía grandes perjui-
cios Se acordó Interesar del Gobierno 
exprese al f r a n c é s estos argumentos, a 
la vez que signifique que dicha disposi-
ción tergiversa los Tratados comerciales 
existentes entre los dos países . 
Desaparece el tesorero de una Co-
misión mixta de Trabajo 
Destrozos del temporal 
S A N S E B A S T I A N , 1 .—El temporal en 
el mar es enorme. E n " L a Per la" los 
destrozos son de gran cons iderac ión . E n 
olas se llevaron los diez 
a quien c o n f i r m ó el ex presidente de l a 
R e p ú b l i c a su propós i to , que espera no 
malogren contingencia^ imprevistas, de 
embarcar en mayo p a r a S u d a m é r i c a , 
aceptando as í las invitaciones que l ia 
recibido desde l a Argentina, UrugUfflf 
y B r a s i l . N e g ó P o i n c a r é que piense Jn-
teriormente en las elecciones de l a pre-
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D U n r e m o l c a d o r a p i q u e e n S n o w d e n , p e s k i s l a s o b r e 
e l G o l f o d e M é j i c o e l p r e s u p u e s t o a c t u a l 
el puerto las olas se llevaro  los iez s i l enc ia de j ^ . R e p ú b l i c a del a ñ o ve-
metros de muro, arrastrando bloques d e l ^ ^ h a s t a lnsiim<5 l a ^^34 ^ 
p ^ e o M i n ^ e 6 ^ ^ 0 ^ f a ^ i é n 1 ^ exfsta y a u n c a n d i d a t o . - D a r a n a s . 
h a causado grandes daños , y se han 
inundado las calles cercanas al rompe-
olas. Se han tomado grandes precaucio-
nes, pues a las cinco de la m a ñ a n a es 
la hora de la marea, y por el aspecto 
del mar se calcula que el oleaje h a de 
ser grande. 
Dos mujeres electrocutadas 
S E V I L L A , 1.—Comunican de Morón de 
la Frontera que, a consecuencia del fuer-
de una Comis ión Mixta del Trabajo, que 
se ha marchado sin haber rendido cuen-
tas de 91.000 pesetas que t e n í a en el 
Banco de E s p a ñ a , a nombre de la Co-
misión. Dicho tesorero t e n í a abierta una 
cuenta personal en un Banco y se h a 
üodido comprobar que en poco tiempo 
ingresó m á s de 60.000 pesetas. L a Poli-
cía hace gestiones para aclarar este 
^ ^ E n la C á m a r a de l a Propiedad se 
ha dado cuenta de haber sido designada 
Barcelona para l a ce l ebrac ión de la 
clausura del próx imo Congreso Interna-
cional de la Propiedad, convocado para 
el mes de mayo próx imo 
La estafa a la Compañía de M. Z. A. 
B A R C E L O N A , 1 .—El Juzgado h a to-
mado esta m a ñ a n a dec larac ión a Vicente 
Sirvent, detenido en Ji jona, que confirmo 
eu declaración. Su cuñado , Mira, proce-
eado por l a estafa a l a C o m p a ñ í a de 
M. Z. A. , le g iró 190.000 pesetas, que dijo 
le" hab ían tocado a l a lotería, para que 
comprase, a nombre de sus hijos, unas 
casas, y se hallaba en tratos para adqui-
rir unas de no mucho precio cuando fué 
detenido y trasladado a Barcelona. Des-
pués se celebró un careo entre Federico 
Mira y Vicente, y é s t e f u é puesto segui-
damente en c o m u n i c a c i ó n . 
— E l Juzgado del distrito del Norte h a 
tomado dec larac ión a varios parroquia-
nos del bar de la calle de Bofarull, don-
de estaba empleado R a m ó n R ó d e n a s , 
muerto por irnos deconocidos. Confirma-
ron lo dicho por el d u e ñ o de la taberna y 
no aportaron dato alguno de interés . E l 
crimen sigue en el misterio. 
Banquete de desagravio 
B I L B A O . 1. —Como protesta de l a 
c a m p a ñ a de un periódico madri leño con-
t r a los manicomios de Vizcaya, se h a 
celebrado un banquete en honor del sub-
director del Manicomio de Zaldívar, doc-
tor Arazamendi. Asistieron numerosos 
compañeros del homenajeado, que qui-
sieron ofrecerle un acto de desagravio. 
Se han enviado unas notas a los per ió-
dicos locales protestando de la c a m p a ñ a 
del diario madr i l eño . 
La muerte de una niña en Gijón 
G I J O N , 1.—Los m é d i c o s forenses han 
practicado la autopsia a l c a d á v e r de l a 
niña de seis meses, h i j a de la demente 
Concepción Vázquez Prada , quien s é pre-
«entó con ella en l a C a s a de Socorro, 
diciendo la hab ía estrangulado ella mis-
ma; pero, s e g ú n el informe de los m é -
dicos, todo era una f a n t a s í a de Concep-
ción, pues la n i ñ a m u r i ó de una bronco-
neumonla. 
La reproducción de la "Santa María" 
H U E L V A . l . — E s t a tarde h a sido tras-
ladada a Madrid en u n c a m i ó n l a re-
producción de la carabela "Santa María", 
adquirida por el Ayuntamiento de l a Cor-
te para exhibirla en el estanque del R e -
tiro. Se detendrá en Córdoba, y m a ñ a n a 
eegulrá el viaje a l a Corte, A pesar del 
tiempo lluvioso y f r í o asistieron a la 
partida las autoridades y l a B a n d a Mu-
nicipal y bastante públ ico . A c o m p a ñ a n 
a la carabela sus constructores Rafae l 
LópeK Díaz y Vicente M á x i m o García , 
que la insta larán en el Estanque del Re -
tiro. 
Naufragio de un pesquero 
M A L A G A , 1. — F r e n t e a la playa de 
S^uengirola fué sorprendido por el tem-
poral el vapor pesquero Meave, que tri-
pulaban el patrón J u a n Carriquc Calvo 
y diez marineros, y arrojado contra las 
rocas, hundiéndose . Fuerzas de Carabi-
neros de Torrequebrada se arrojaron al 
*jrua, salvando a toda l a tr ipulac ión , que 
n a sido trasladada a esta capital, donde 
quedó hospitalizada. 
Detención de un medico 
M A L A G A , 1.—El Juzgado de l a Ala-
Weda ha ordenado l a de tenc ión del m é -
dico director del puesto de auxilio 
Nuestra Señora del Carmen", partido 
de Gálica, don J o s é Rojas , por negarse 
A certificar la d e f u n c i ó n de un anciano 
pretextando hallarse constipado. 
Conferencia del padre Herrera 
OVIPIDO, 1.—En el Centro Diocesano 
de Acción Catól ica ha dado esta tarde 
UTia conferencia el padre Enr ique He-
rrera, S.^ J . , que h a disertado sobre 
L a enseñanza universitaria". F u é muy 
aplaudido. 
Los premios de la lotería de ayer 
P A L E N C I A , 1 .—El n ú m e r o 5.870, al 
que ha correspondido el segundo premio 
ael sorteo de hoy, se vend ió en la Ad-
nunis trac ión de don Isidoro Arroyo, en 
la calle Mayor Principal , sin que el lo-
tero recuerde a quién . Se cree que se 
vendió en déc imos sueltos, en l a esta-
ción, a los viajeros de los trenes. Se 
«'ce que un vecino de Carrión de los 
condes posee varios déc imos . 
* * * 
y i G O . 1.—un billete del segundo pre-
c i o del sorteo de hoy fué vendido en 
accimos- sueltos en la Admin i s t rac ión 
numero 2 de esta ciudad. 
* * * 
, ^ ^ A - C É T E , 1 .—El tercer premio de 
Lotería del sorteo de hoy lo jugaba 
AI* r,0 el cape l lán de la pr i s ión , don 
Alfredo Sans. 
Aplastado por un árbol 
P A M P L O N A . I.—Cuando trabajaba en 
cipe don Carlos, hijo de los infantes don ^ pistolas, hiriendo a tres de las personas 
Carlos y d o ñ a Lu i sa . ique se encontraban en l a casa . 
Un muerto y tras heridos ai despe-| 
ñarse un automóvil r Y B . C 3 . S B . U T l atentado al ¡ S o b r e su m i s t e r i o s a d e s a p a r i c i ó n se h a c e n m u c h a s c o n j e t u r a s . H a y q u i é n j E I clima de Nueva York destruye 
K M 1 • . ' • • . j _ D . •_ 1 • J J 1., 1. . . . . . . 
V I S I T A S A T A B D E E U 
P A R I S , 1 . — E l jefe del Gobierno, T a r -
dieu, r e c i b i r á e l martes p r ó x i m o a los 
elementos directivos de los grupos par-
lamentarios de l a m a y o r í a . 
T a m b i é n h a convocado p a r a el mismo 
día a siete consejeros navaies par la -
mentarios, designados anteriormente. 
E N B U S C A D E K U T I E P O F 
I P A R I S , 1 . — L a P o l i c í a encargada de 
averiguar e l paradero del ex general 
E n aquellos momentos sa l ió de su domici- ™*o Kutiepof h a desmentido que hubie-
PERECE TODA SU TRIPULACION, 
DE TRECE HOMBRES 
No se ha encontrado todavía el 
/cadáver del capitán del 
"Monte Cervantes" 
B E A U M O N T ( T e j a s ) , 1 .—M 
Teme que resulten fallidos los 
cálculos sobre Ja recaudación 
Se suspende el cobro de los impues-
tos agrarios en la India 
L O N D R E S , 1.—Snowden, en un dis-
vapor curso. pronunciado en Leds, h a hablado 
lio Josefa Mart ínez Sánchez , de treinta 
y seis años , casada, con cinco hijos y tu-
vo la desgracia de pisar el cable conduc-
tor de la e n e r g í a e léctr ica , pereciendo 
electrocutada. A l grito que dió la mujer 
sal ió su madre, Josefa Sánchez , de se-, 
tenta y cinco años , y t a m b i é n p i só el ca-
ble de a l ta t ens ión y t a m b i é n quedó 
muerta. L a s autoridades, enteradas de la 
desgracia, adoptaron medidas para evitar 
u n a nueva desgracia. 
— E n l a Universidad h a desarrollado su 
tercera conferencia sobre el arte colonial 
hispanoamericano el director de Bel las 
Artes de la Argentina, don Mart ín Noel, 
que f u é muy aplaudido. 
— E s t a m a ñ a n a prestó sus primeros ser-
r a practicado u n registro en el domici-
lio de u n a supuesta e s p í a rusia. 
L a P o l i c í a se h a limitado a interro-
gar detenidamente a 20 mujeres rusas 
residentes en P a r í s y c o n t i n ú a sus t r a -
bajos, s in que has ta ahora exista indi-
cio alguno acerca del paradero del men-
cionado general. 
TRES INDIVIDUOS ASALTAN UNA 
PENSIDN EN NUEVA YORK 
N U E V A Y O R K , l . — T r e a individuos 
han penetrado en una p e n s i ó n de fami-
vicios como soldad'o de Ingenieros d prín- l ia y h a n disparado repetidamente sus 
petrolero "Vinix" e n v í a u n radiograma ^ - • T 
Anunciando que el remolcador ;del P 1 " ^ 0 P1"68^11^0-
.Coney" se h a ido a pique en el c í l f o ! Se m ^ t r ó optimista respecto a la* 
de Méj ico , a h o g á n d o s e los trece hom-1 Per!peCtlVas del ^ m e r c i o y de la in -
!bres que c o n s t i t u í a n s u tr ipulac ión . :clustna. y p r o m e t i ó que en su p r ó x i m o 
F L O A T > A V F R n F T r w i T A T C n i p i 1PresuPuest0 no recurr ir ía a l capital de 
^ O W F r F R V A X T F ^ ^ naC5Ón P a r a CUbrÍr 108 ^astoS 0rdi-
) « M O N r E C E R V A N T E S ;nariog 0 extraordinarios. 
B U E N O S A I R E S , 28.—Los sondeos F a l t a n dos meses para que termine el 
, que se llevan efectuados en el lugar del; a ñ o financiero. L a parte m á s importante 
| naufragio del vapor "Monte Cervante" ¡de la r e c a u d a c i ó n no se h a cobrado to-
• no han permitido hal lar t o d a v í a el c a - d a v í a , y no podemos saber lo que ocu-
. d á v e r del c a p i t á n Dreyer, que se hun- rrirá con el impuesto sobre l a renta, que 
\<h6 j á m e n t e con su baro. ( " L a N a - se r e c a u d a r á en los tres ú l t i m o s meses 
C10n ; ' pero si no mejora mucho, hay que te-
1 V A P O R H O L A N D E S E N P E L I G R O mer que los c á l c u l o s resulten fallidos. 
M A R S E L L A , 1. — L a e s t a c i ó n de¡ E1 orador r e p i t i ó que no recurr ir ía al 
T . S. H . de M a r s e l l a - J e t á e , h a Inter-1 capital para hacer frente a los gastos, 
ceptado un radiograma' de l a e s t a c i ó n sino a los recursos ordinarios de un pre-
de Monsanto, diciendo que el vapor "Ne- ~ 
ror "se encuentra en m a l a s i t u a c i ó n , 
a los 40° 14' de lat i tud Norte y les 
9.° 48' de [longitud Oeste. 
P E T I C I O N D E A U X I L I O 
L O R I E N T , 1.—Se h a interceptado 
supuesto. L o m á s importante en los mo-
mentos actuales es que el Es tado ayude 
a la r e s t a u r a c i ó n y a l a prosperidad de 
la industria. L a responsabilidad del mi -
nistro de Hacienda cuando tiene que bus-
car dinero es hacerlo de tal manera que 
un mensaje S. O. S., procedente del isea mé-s biei1 i m a ayuda a l a industria 
vapor "Misusus", que se encuentra en tlue u n a carí?a m á s . Con un comercio 
s i t u a c i ó n peligrosa en el A t l á n t i c o . m á s próspero y un dinero m á s barato 
D E S T R O Y E R A F L O T E 
. G I B R A L T A R , 1 . — E l d e s t r ó y e r "Ver-
satiie" h a podido ser puesto nuevamen-
te a flote. 
S U B E U N M E T R O L A A L T U R A 
D E L M A R 
L O R I E N T , 1.—Durante el fuerte tem-
El general roso Koutiepoff, e¡ caudillo de los adversarios del comu-
nismo, que ha desaparecido misteriosamente de París 
que espero y creo tendremos dentro de 
poco, nos s e r á posible a l iv iar de a l g ú n 
modo l a deuda nacional. 
A U S T R I A T E L L I B R E C A M B I O 
I M P E R I A L 
G A M B E R R A , 1 . — E n un discurso pro-
nunciado ayer por el pr imer ministro, 
i poral de ayer, y cuando la t e m p e r a t u r a ' s e ñ o r So^1^ . con re lac ión a l reciente 
y l a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a eran m á s ba-!debate en l a C á m a r a de los Comunes 
| ja s , se h a registrado un f e n ó m e n o enisobre .el proyecto l ibrecambista impe-
AI-.« J ce 1 1 - A . * 1 ' i i . i el litoraJ de Lorient, donde los servicios r 'a^ ^ z o constar que no h a b í a que oen-Alejandro Koutiepoff tiene cuarenta y ocho anos. Actuó brillante- rip ̂  Mn . m „ ' a ^ ° l ^ Z ™ sar en oue A n s f r * ^ F l , de la M a r i n a mercante han comproba-
do que el m a r h a b í a alcanzado una a l -
t u r a un metro m á s elevada que l a co-
rrespondiente. 
mente en la guerra europea ya con el grado de general y sirvió én él 
Ejército blanco de Denikine. Al morir este, pasó a ser segundo de 
Wrangol, y figuró al frente de la expedición que emprendió él camino 
dé Moscú. Detuvo después y reorganizó la desbandada, organizó la sa- nCCTDfnñP Cl! UfiMT 
Hda de Gallipoli y ocupó el Bosforo con la ayuda de Francia. Al morirjmflü uLülnü£üb t N lltllil 
el año pasado el gran duque Nicolás, quedó como jefe de los emigra- y||[{||]§ ĵjjĵ  
dos. Desde entonces ha sido blanco de las asechanzas de los soviets. 
i o s *;e 
T A R R A G O N A 1 .—El automóv i l nú-
mero 1.316, de la m a t r í c u l a do P a l m a 
de Mallorca, y ocupado por Manuel L u i s 
Pons, de treinta y seis a ñ o s ; Antonio 
L u i s Begueroles, de diez; Francisco Be-
gueroles Gisbert, de setenta; Antonio 
Tries de Begueroles, de treinta y ano, 
se d ir ig ían desde Tarragona a Tortosa 
y al llegar al k iómetro 31, a consecuen-
c ia de haber perdido l a dirección, c a y ó 
por un acantilado, d e s p u é s de dar va 
Museo británico 
Estudiantes indios habían colocado 
una bomba, que no llegó a estallar 
L O N D R E S , 1.—Hoy se h a descubier-
to en el departamento indio del M u -
seo B r i t á n i c o u n a bomba que no l l e g ó 
a estallar. Se trata de un artefacto 
r ías vueltas de campana. Pocos raomen-jde f a b r i c a c i ó n casera, y probablemente 
tos d e s p u é s p a s ó un camión , y el chó-;d<} poco ef€oto> B1 descubrimiento se 
fer y su ayudante recogieron a los he-
ridos, t ras ladándo los al pueblo de Amat-
11a. Pocos momentos d e s p u é s fa l lec ió Ma-
nuel L u i s Pons. Los otros viajeros fue-
ron hospitalizados en distintas casas 
particulares. E l m á s grave es Antonio 
debe a u n a denuncia a n ó n i m a hecha por 
t e l é f o n o a l a P o l i c í a de haber oído h a -
blar del atentado a unos estudiantes 
indios. L o s agentes acudieron inmedia-
tamente y encontraion l a bomba en-
cree que está camino de Rusia, quien supone que ha sido conducido a laí 
Embajada soviética y quien sostiene que se trata de un crimen. 
unas esculturas religiosas 
de estilo srótico 
N U E V A Y O R K , l . — S e h a compro-
bado que las esculturas g ó t i c a s religio-
sas adquiridas por el millonario Rocke-
feller con destino a la iglesia metropoli-
tana de A r t h u r Sun, a consecuencia del 
sar en que A u s t r a l i a se adhiera a él , 
y a que e s t á creando ahora su propia 
industria y debe proteger en primer 
lugar sus a r t í c u l o s manufacturados, in -
tíluso h a c i é n d o l o s pasar antes que los 
de Ing la terra y los restantes dominios. 
L O S I M P U E S T O S E N L A I N D I A 
L O N D R E S , 1 . — T e l e g r a f í a n de B o m -
bay que en determinados circuSos se 
asegura que el Gobierno h a ordenado la 
s u s p e n s i ó n del cobro de los impuestos 
agrarios en la m a y o r í a de los pueblos 
de los distritos de M a t á h y Matmeda-
bad. E s t a medida e s t á de acuerdo con 
l á s reivindicaciones de Wallabhai P a -
tel, quien dirige l a c a m p a ñ a de desobe-
diencia civi l en Bardolw. 
L a e x t e n s i ó n a todo el p a í s de la 
s u s p e n s i ó n dal cobro de los impuestos 
agrarios es actualmente estudiada por 
L u i s Begueroles. Los otros lesionados j v y ^ t a en papeles de per iód ico en las 
sufren t a m b i é n heridas de cons iderac ión , j escaieras de acceso al departamento 
Temporal en Tarragona ¡iñ&s*. Se le q u i t ó la mecha y se re-
Este protesta de la inspección pe-̂  
ruana en sus terrenos petrolíferos 
Los representantes de Rusia y Mé-
jico vuelven a sus res-
pectivos países 
cl ima de N u e v a Y o r k , que favorece el 
j desarrollo de ciertas bacterias, han su-j las autoridades competentes. 
H U E L G A E N B O M B A T 
frido m á s destrozos en veinte a ñ o s de 
Antes llamaron por teléfono al I residencia en los Es tados Unidos que en 
policía para hacerle aban- sus muchos siglos de existencia. 
donar el edificio 
N U E V A Y O R K , 1 . — E l Banco de M a -
tawan, en el Es tado de Nueva Jersey, 
h a sido objeto de u n asalto a mano ar-; 
Llega a Budapest el nuevo 
ministro español 
B U D A P E S T , 1. ~ E 1 n u e v o m i n i S t r o ! ^ T i d ^ ^ ^ a j ^ ^ ^ ^ el P^go 
B O M B A Y , 1 .—Los obreros de los ar -
senales de l a M a r i n a real india h a n de-
clarado una huelga de veinticualro ho-
ras, en s e ñ a l de protesta contra el m a n -
tenimiento de l a d i spos i c ión que con-
fiere a las autoridades el derecho K 
T A R R A G O N A . l . - D u r a n t e la p a s a d a j ^ H ^ ^ l j L I M A , l . - L o s per iód icos dedican gran! ̂ * . *e " ^ Z ^ ™ ™ 1 * ^ ' ^ u i p o t e n c i ^ de E s p a ñ a en es ta c a . | d e ¿ 0 ^ 
noche re inó enorme temporal en toda la 
comarca de Tarragona. E l viento produ-
jo en el m a r gran oleaje y en el puerto 
de Cambrils las olas saltaron por la es 
collera en c o n s t r u c c i ó n y arrastraron 
gran parte de ella. 
Atropellado por una camioneta 
T E R U E L , 1. — E l vecino de • Teruel 
(Vino blanco) 
1 c o m T n t a r i a ' d t e c u s i ó n " ^ ^ p a r a los ladrones- i n' i tar oue "ha^Ta De m á s de Tnil obreros empleados en 
espacio a comentar l a d i s c u s i ó n entre, c:nco enmascarados y fuer- P ^ ' ^ÍÍ ^ ^ f o í ^ , ? ^ i i f l o x l v^ff iel arsenal solamente h a n entrado al 
P e r ú y el E c u a d o r respecto a la mspec-; temente armadog penetraron en el B . n - j a ^ p a í s en Guatemala , h a llegado hoy. trabajo unos trescientog 
c ión de los supuestos terrenos petroli- |co en lag ú l t i m a s horas de l a tarde,! P r e s e n t a r á sus cartas credenciales en 
jferos del Ecuador . 
SI diario " L a Prensa" dice, reflejando 
la o p i n i ó n del Gobierno, que los per ió -
dicos del E c u a d o r publican historias sin 
fundamento, en las que afirman que el 
^¿¡Se ha agravado la ReinaP 
de Suecia 
E S T O C O L M O , 1 . — L a R e i n a de Suecia 
se h a agravado en l a enfermedad que 
padece desde hace largo tiempo. 
hacer economías 
sentaciones en el extranjero 
P R A G A , L — - E l per iód ico "Prager T a -
g^blatt" oomunica que M o s c ú prepara 
medidas de e c o n o m í a en lo que con-
cierne a todas las representaciones r u -
sas en E u r o p a . 
Como consecuencia de estas medidas. 
Ja r e p r e s e n t a c i ó n comercial s o v i é t i c a 
en P r a g a s u f r i r á una disaninuoión de 
personal. 
B I B L I O G R A F I A 
Diccionario latino-español 
y español - la t ino , por don Francisco J i -
m é n e z Lomas . E l m á s apropiado para 
Seminarios e Institutos. Nueva edic ión. 
Precio, 12 pesetas. L i b r e r í a Hernando, 
Arenal , 11. 
t o m ó v i l a Vil lastar, se encontró en 
carretera un hombre tendido en el sue-
lo. L e t ras ladó en su coche a Vil lastar, 
y resul tó ser un hijo de un alpargatero 
llamado Arsenio. H a b í a sido atropellado 
por una camioneta. 
Subasta de solares 
V A L E N C I A , 1.—Hoy se h a efectuado 
l a subasta de varios solares p r o c e d e n t e s ! t a O D i e m O r U S O Q U i e r e 
de la reforma de la bajada de San F r a n -
cisco. E l solar de la plaza de Cajeros 
h a sido adjudicado a r a z ó n de 2.000 pe-
setas el metro cuadrado. 
Tres pesqueros desaparecidos 
V I G O , 1. — Cont inúa el temporal de 
agua y viento. Sigue d e s c o n o c i é n d o s e el 
paradero de los vapores pesqueros "Mon-
te Negro", n ú m e r o s 7 y 8, "Agujas" y 
"Angel Manuel", que llevan en el m a r m á s 
de diez y siete días , y van tripulados por 
11 hombres cada uno. E l jueves de la se-
m a n a pasada fueron vistos por ú l t i m a 
vez pescando en la costa portuguesa y 
d e s p u é s no se h a vuelto a saber de ellos, 
a pesar de las pesquisas realizadas por 
los armadores a lo largo de l a costa de 
Portugal hasta Cádiz. L a impres ión es 
pesimista. L a s autoridades de M a r i n a co-
operan a las jfesquisas. Telegramas reci-
bidos de Portugal dicen que el mar ha' 
arrojado a las playas de Añfe , Montedeu-
ro y Aveiro aparejos de pesca, trozos de 
madera, remos y calzado usado y otros 
restos de naufragios, que se teme perte-
nezcan a los pesqueros desaparecidos. E l 
vapor pesquero "María del Carmen" con-
t i n ú a fondeado en el puerto de Peniche 
(Portugal) , con toda l a dotación. L a s au-
toridades portuguesas no han permitido 
l a salida del buque por el temporal rei-
nante. E n el puerto de Bouzas reina gran 
ansiedad por recibir a los tripulantes, a 
loa que se c r e í a muertos. 
—Ante la solicitud de la Industria pes-
quera y P r e n s a de Vigo, el presidente 
de las industrias pesqueras h a recibido 
un telegrama del general Berenguer 
anunciando que han salido de Cádiz va-
rios barcos de guerra para recorrer la 
costa Sur portuguesa. De Ferrol h a sa-
lido un cañonero , que h a r á pesquisas en 
el litoral para encontrar a los barcos 
desaparecidos. 
—Comunican del pueblo de VaJongo, 
que la vecina L a u r a G i l Fernández , es-
posa del labrador Jav ier Rivera , h a dado 
a luz tres n i ñ a s , una de las cuales falle-
ció poco d e s p u é s . 
Se aclara el crimen de Muela» 
del Pan 
Z A M O R A , l.—Se h a conseguido al fln 
el esclarecimiento del crimen cometido 
en Mueles del Pan . E l detenido Antonio 
Honorio, d e s p u é s de negar durante ocho 
días su part ic ipac ión en el crimen, ha ¡ 
confesado que éste se perpetró en la no-
che del 24 de noviembre ú l t imo en un ( 
pajar de las afueras del pueblo. Su her-
mano J o s é sab ía que la v í c t i m a guar-; 
daba 400 pesetas, y para apoderarse de i 
ellas se l e v a n t ó a media noche, y, ayu-
dado por su compatriota José Augusto 
Serra, le degol ló con una navaja. E l \ 
declarante que dormía en el mismo pa'ar 
que la v í c t ima , dice que se despertó . 
jpecc ión en l a frontera al E s t e del E c u a -
¡dor. L a P r e n s a contesta que el Gobier-
no del P e r ú no h a autorizado nunca in-
cuando y a los empleados se d i spon ían 
a recoger las liquidaciones' del d ía . 
L o s ladrones se abalanzaron ráp ida- ! 
mente sobre todo el personal del Banco,! 
y mientras unos de los bandidos apun-
taban a los empleados para impedirles 
el menor movimiento, otros se dedica-1 
ban a saquear l a c a j a fuerte, abierta] 
en aquel momento. 
el curso de l a semana p r ó x i m a . 
Empieza en 1917, el día de 
la revolución 
C H O Q U E E V I T A D O 
L O N D R E S , 1 . — T e l e g r a f í a n de C a l c u -
[ta a l "Moruing Post" dando cuenta de 
¡que l a P o l i c í a h a logrado evitar ayer 
| u n nuevo y peligroso choque entre in-
i d o s t á n i c o s y musulmanes, en D a c c a , 
pmeticando cincuenta detenciones. 
M O S C U , 1. — L a Agenc ia T a s a dice i 
que h a sido sometido a l a a p r o b a c i ó n ' 
cursiones de esa naturaleza, y que elj L o s ladrones se apoderaron ^ u n ¡ d e l Conse.o de coraisarios del blo £ 
Gobierno no tiene l a menor idea de dónde; botín por valor de 20.000 d ó l a r e s , des-L U n i ó n de R ú b l i c a s Social}staS So-
- pues de lo cual ganaron la salida y se! h a partido una noticia tan s in funda
mento.—Associated Press . 
E L R E P R E S E N T A N T E M E J I C A N O 
S A L E D E M O S C U 
o s y C o l o n i a s 
v i é t i c a s un proyecto de nuevo calenda-
E N T R E O A D E R E A L E S D E S P A C H O S 
subieron a un lujoso a u t o m ó v i l que les, . 
esperaba a l a puerta, que c r u z ó el p u e , f e seSun 61 cual a T ^ l ^ ^ -
blo a toda velocidad, desapareciendo ? l i enza a r e ^ r í f^o 1917. E l d í a 7 C E U T A , S l . — P o r d i spos i c ión del a l -
prontamente antes de que nadie pensa- de noviembre de dicho año , prunera 3or-|to mando, l a entrega de reales despa-
M O S C U , 1 . — L a Agenc ia T a s s dice | r a en seguirlos. nada de la r e v o l u c i ó n s o v i é t i c a , s e r á j e h o s a los jefes y oficiales ascendádos 
que el señor Matt i , encargado de Ne-j E l Banco de Matawan e s t á general-iconsiderado como el pr imer d í a del año . i por e lecc ión, que debi&; celebrarse en el 
Reduce el personal en SUS repre- gocios de Méj ico , h a marchado de Mos- mente custodiado por un po l i c ía ; pero1 E n el proyecto se pide que l a reforma ¡ c a m p o de l a H í p i c a de T e t u á n , h a te-
cú, con todo el personal de l a L e g a -
ción. 
S A L E E L M I N I S T R O R U S O 
D E M E J I C O 
M E J I C O 1 . — E l señor Alejandro M a -
kar , ministro de R u s i a , h a recibido ó r -
denes de M o s c ú p a r a que cierre l a L e -
g a c i ó n s o v i é t i c a en Méj ico . 
E s t a d e c i s i ó n del Gobierno ruso de-
termina l a completa ruptura de las re-
laciones d i p l o m á t i c a s entre M é j i c o y l a 
Unión de las repúb l i cas s o v i é t i c a s , co-
mo consecuencia de l a s manifestacio-
nes comunistas ante las E m b a j a d a s 
mej icanas en l a Argentina, B r a s i l y 
Es tados Unidos. 
E l s e ñ o r M a k a r se propone regresar 
a su p a í s el d í a 10 del corriente.—As-
sociated Press . 
precisamente momentos antes del asal- ; comience a regir el a ñ o actual . nido hoy lugar en el cuartel de Serral lo . 
¡ A s i s t i e r o n el general G a r c í a Benitez, en to al Banco le l lamaron por ".cléfono ¡ " t 
para que acudiera a determinado lugar C l I l C O n i í l O S C a r b o n i z a d o s 1 repre39tinación del a'to comisario; el je -
, fe de l a c i rcunscr ipc ión , general B e n i -
e n U n m C e n d l O \ t 0 < ei delegado gubernativo, la; J u n t a 
» ¡Munic ipa l y d e m á s autoridades. 
Ante las fuerzas de diversas A r m a s , 
de l a carretera, donde, s e g ú n dec ían 
los que le l lamaban, h a b í a ocurrido un 
grave accidente de automóvi l . E l poli-
cía, sin pensar que se t ra taba de un 
falso aviso p a r a alejarle del Banco, par-
t i ó inmediatamente p a r a el lugar don-
de reclamaban su presencia. 
H a s t a ahora no h a sido posible en-
contrar l a menor pis ta de los ladrones, 
que, por l a forma en que realizaron 
el asalto, son verdaderos profesionales 
en esta c lase de "negocios". 
Unica en precios, surtido y calidades 
E L ARCA S MEDIAS 
P l a z a de S a n Ildefonso, 1 y 2. T . 80339 
N A P A N C B (Ontar io) , 1 . — E n u n vio- . 
lento incendio, que d e s t r u y ó u n a gran- ^ f ^ ^ / P ^ 0 / f f 1 ^ ; ^ J«fe 
j a p r ó x i m a a esta ciudad, han perec ido : ,^ ? r í ± c M ' a y o r * 6 ? c t u r a a f r ea -
carbonizados cinco n i ñ o s . i te a i ^ f t . ^ I i ^ S ^ n i á ^ i e n -t , t te a l a entrega de los despachos. E l ge-
j ^ . • « ' i i • * ' n&ral G a r c í a B s n í t e z d i r i g i ó una b r l -
J J i s m m u i r a l a p r o d u c c i ó n uante a locuc ión . 
d e t é e n J a v a 
B A T A V I A , 1 . — E n numerosas planta-
clones de l a i s la de J a v a los propietarios 
han dado ó r d e n e s p a r a disminuir l a pro-
d u c c i ó n de t é . 
^ corte de árbo le s en un monte del i C[ue p r e s e n c o ó el crimen y qu^ vio c ó m o 
P'ieblo de Aras . Bernardino J u b c r a f u é i s e repart ían el dinero; pero se hizo el 
ta.donZad0 POr Un tronco' muriendo aplas- d 
1~~íl0^ se ha posesionado de su cargo 
«' mievo arcipreste, don J o a q u í n E l -
cano. 
Se recrudece el temporal 
P O N T E V E D R A , 1.—Anoche vo lv ió a 
ran. Los crimniales enterraron el cadá- ] 
ver en un hoyo que practicaron al borde i 
de la carretera. A los pocos d ías J o s é • 
Honorio m a r c h ó a Portugal con el pre-1 
texto de ver a su familia, y el otro, lo 
hizo el miérco les úl t imo, cuando vió que 
iban a descubrirle. 
L o s jefes y oficiales ascendidos son 
los siguientes: Don Fr&mcásco Far lhos , 
coronel de Intendencia; don A n d r é s F e r -
n á n d e z Mulero, teniente ooroned del re -
gimiento de R a d i o t e l e g r a f í a y Automo-
vilismo; don M a r t í n L a c a s a , teniente 
coronel; don Rafae l Cordón, teniente 
coronel de Intendencia; don Fernando 
Pare ja , teniente coronel de I n f a n t e r í a ; 
don Buenaventura S á n c h e z Pa lma, co-
mandante; don F r a n c i s c o S á n c h e z Po-
zo, comandante de Caba l l er ía ; don P a -
tricio A z c á r a t e , comandante de Ingenie-
ros; don G e r m á n Luño, comandante de 
Intendencia; don Severino Ruipérez , co-
mandante m é d i c o ; don Antonio Saro. 
comandante m é d i c o , y don T o m á s G a r -
cia Cuenca, jefe del Laboratorio B a c -
ter io lóg ico dél Hospital de T á n g e r . 
E L V I C A R I A T O D E M A R R U E C O F 
T A N G E R , 30.—El Vicariato apostól i 
co de Marruecos, creado en 1908, y con-
fiado a los Franciscanos españoles , com 
prende toda l a zona e spaño la de Ma 
rruecos, o s e a 21.000 k i lómetros . 
L a poblac ión total de este Vicariatr 
es de 1.414.500 habitantes, de los cuale 
son catól icos 63.400. herejes y c i smát i 
eos 1.100 y musulmanes e' israelita 
1.350.000. E l personal misionero const; 
de un Vicario apostó l ico . 41 francisca 
nos sacerdotes, 21 sacerdotes seculares 
24 hermanos legos y 25 hermanos ma 
rianistas y maristas; a d e m á s , hay 13 
religiosas, pertenecientes a diversas cor 
gregaclones. 
E l Vicariato posee 35 escuelas de pr' 
mera e n s e ñ a n z a , ocho colegios de s 
gunda e n s e ñ a n z a y cuatro escuelas pr 
fesionales. a d e m á s de otros cuatro c 
legios. Dirige 15 asociaciones de p 
dad y de beneficencia y una imprer. 
Desde 1 de diciembre de 1928 a 1 
diciembre de 1929 se han celebrado 1 
bautismos, de los cuales han sido 16 
adultos. 
m 
E L PRIMER CONSEJO^DE'WINISTROS DEL' NUEVO GOBIERNO.— De izquierda a derecha, los señores Matos, contralmirante Carvia, 
"^general Marzo, general Berenguer, Estrada, Arguelles y duque de Alba. , ( F o t . Vidal . ) 
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j Esta tarde se tratará la inscripción o no de España en el campeonato 
mundial. Se aplaza el concurso de modelos reducidos del Real Aero 
Club de Cataluña. Quadrini sufre la primera derrota en Nueva York. 
R e u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n Nacional 
A y e r por l a m a ñ a n a se reunió el Co-
m i t é directivo de l a R e a l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Football . H a n asistido ios 
cuatro miembros: s e ñ o r e s m a r q u é s de 
Someruelos, don Ricardo de Irezábal , 
don J o s é Ros ich y el señor F e r n á n d e z 
Pr ida , en u n i ó n del secretario general, 
don Ricardo Cabot. E s t e les p r e s e n t ó 
todos los asuntos que se ban de t r a -
tar p a r a ser estudiados debidamente. 
J^a pr imera reunión ha sido m á s bien 
p a r a cambiar impresiones. 
Volvieron a reunirse por l a tarde y 
empezaron a t ra tar las cuestiones m á s 
flojas. Se de jó p a r a hoy l a c u e s t i ó n de 
]a p a r t i c i p a c i ó n o no p a r t i c i p a c i ó n de 
E s p a ñ a en e l campeonato mundial, que 
se h a de celebrar en Montevideo, 
L o m á s saliente de lo tratado ea lo 
BigTjieñte: 
E l sorteo de los partidos correspon-
dientes a l a pr imera vuelta del c a m -
peonato de E s p a ñ a se c e l e b r a r á el d ía 
i de marzo. Se a p r o v e c h a r á l a nueva 
r e u n i ó n del C o m i t é de l a R e a l F e d e r a -
c ión , , 
Se h a efectuado el sorteo de los par-
tidos correspondientes a l a eliminato-
r i a Intersecciones de l a T e r c e r a D i -
v i s ión , para decidir m á s bien e l terre-
no donde han de jugarse los primeros 
partidos. 
E l cuarto de final se estabtteoe a s í : 
Vencedor de l a s e c c i ó n 1 contra ven-
cedor" de l a s e c c i ó n 2. • 
Vencedor de l a s e c c i ó n 4 contra él 
vencedor de l a s e c c i ó n 3. 
"Vencedor- de l a s e c c i ó n 6 contra el 
de l a 5. 
Y vencedor de l a s e c c i ó n 8 contra 
eiL de l a 7. 
D e l campeonato "amateur", l a F e d e -
r a c i ó n acordó s e ñ a l a r el plazo de admi-
e ión h a s t a el 15 del p r ó x i m o mes de 
marzo . 
Se trataron otros asuntos de t r á -
mite. 
M a ñ a n a lunes se f a c i l i t a r á u n a ex-
tensa nota de todo lo tratado. 
L o que dice Sas t re 
B A R C E L O N A , 1 . — E l delantero del 
Barcelona, Sastre , h a manifestado que es 
Indudable que s u a c t u a c i ó n en el ú l t i m o 
partido jugado contra é l Madrid no estu-
vo m u y afortunado. No r e c o g í algunos 
pases do Goiburl—dice—porque estaba 
cansado de esperarlos durante todo el 
partido, y cuando a ú l t i m a h o r a los hizo 
y a estaba agotado. Dice que no h a sido 
posible t o d a v í a que se entienda con Goi-
buru, a pesar de l a buena voluntad que 
pone y de l a s i m p a t í a que le merece el 
jugador navarro . A ñ a d e Sas t re que no 
es posible que los jugadores r indan toda 
s u labor cuando, como a é l le sucede, 
unas veces juega de interior derecha, 
otra de izquierda y algunas de delante-
ro centro. Cuando é l equipo f u é a V a -
lencia y le designaron p a r a interior iz -
quierda, r o g ó que le re levaran de jugar 
y pusieran a Bestit , pero l a J u n t a enten-
dió que d e b í a j u g a r é l y tuvo que hacer-
lo ante l a s u s p e n s i ó n de dos meses que 
le i m p o n d r í a n de o tra suerte. Tampoco 
P iera , dice Sastre , logra entenderse con 
Goiburu y esto es y a u n s í n t o m a , 
E l campeonato i n g l é s 
L L E A F I E L D , 1. — Resultados de los 
partidos jugados esta tarde, correspon-
dientes a l campeonato i n g l é s ( P r i m e r a 
D i v i s i ó n ) : 
B L A C K B U R N R O V E R S - B i r m l n -
g h a m 
D E R B Y C O U N T T - M a a c h e s t e r 
GLty 
L E I C E S T E R C I T Y - M í d d l e s -
brough 
M A N C H E S T E R U N I T E D - W e s t 
H a m United 
S U N D E R L A N D - A s t o n V i l l a 
L E E D S - B u m l e y 3—0 
G R I M S B Y T O W N - L i v e r p o o l 3—2 
H U D D E R S F I E L D T O W N - N e w -
catle United 2—0 
S H E F F I E L D U N I T E D - Shef fieid 
Wednesday 2—1 
Bol ton Wanderers -Arsena l 0—0 
Everton-Portsmouth l — l 
U d a victoria f á c i l de I r l a n d a 
L E A F I E L D , 1 . — E l partido entre I r -
landeses y galeses h a terminado fác i l -
mente a favor de los primeros confor-
me a l siguiente tanteo: 
I R L A N D A t 7 tantos. 
P a í s de Gales o — 
combate nulo. E s t e encuentro r e s u l t ó 
m a g n í f i c o . 
C a m e r a vence por k. o. en el pr imer 
asalto 
C H I C A G O , i . — E n el combate celebra-
do anoche entre el gigante italiano P r i -
mo C a m e r a y el canadiense E l s c a r 
Roiux, é s t e h a sido derrotado por k. o. 
en el pr imer asalto del combate. 
E s t e es el segundo combate en que 
a c t ú a P r i m o C a m e r a en los E s t a d o s U n i -
dos y es l a segunda victoria obtenida 
por k. o. en el primer asalto.—Associated 
Press. 
i Irregularidades del combate 
C a m e r a - R l o u x ? 
C H I C A G O , 1 . — L a C o m i s i ó n de Boxeo 
del E s t a d o h a retenido las bolsas de los 
boxeadores Pr imo C a m e r a y E l s c a r 
Rioux, mientras se l leva a cabo u n a in-
v e s t i g a c i ó n del combate de anoche.—As-
sociated Press . 
A l S inger vence a L o a y z a 
N U E V A Y O R K , 1 . — E n el combate ce-
lebrado anoche entre el hebreo amer ica-
no A l Singer y el chileno Es tan i s lao 
Loayza , de l a c a t e g o r í a de pesos ligeros, 
el primero de los dos boxeadores fué 
proclamado vencedor por puntos sobre 
su contrario.—Associated Press . 
L o u i s Quadrini , derrotado 
N U E V A Y O R K , ! .—Anoche se ce l ebró 
en esta ciudad un combate de boxeo en-
tre e l -peso p luma de Liverpool , Dom 
Volante y el c a m p e ó n ital iano de esta 
c a t e g o r í a L u i s Quadrini . 
Obtuvo l a v ictor ia por puntos e l bo-
xeador D o m Volante.—Associated Press . 
ar 
E l campeonato mundial a Ubre 
L a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de Aficiona-
dos a l B i l l a r h a recibido l a inscr ipc ión 
del c a m p e ó n de Suiza, R . Agass iz , uno 
de los mejores jugadores mundiales a la 
partida l ibre. 
E s t á considerado como e l mejor t é c -
nico que existe. L a experiencia, que data 
del apogeo de Darantier , Mort ier y F a -








M á s inscripciones para l a C o p a D a v i s 
L a F e d e r a c i ó n F r a n c e s a de L a w n 
Tennis h a recibido nuevas inscripciones 
para la Copa Davis . So t ra ta de Norue-
g a y D inamarca . 
U n jugador i n g l é s en l a s filas 
del Barce lona 
B A R C E L O N A , 8 1 . — P a r a é l partido 
de "rugby", del campeonato de C a t a -
luña, que se j u g a r á el domingo entre 
el Barce lona y el Univers i tary , el B a r -
celona a l i n e a r á a un tres cuartos in-
g l é s , Whit ty , del que se tienen excelen-
tes referencias. Tiene buen peso, rápi -
do "sprint" y faci l idad en el blocaje. 
E s c o c i a vence a Gales 
E D I M B U R G O , 1 . — E l partido de "rug-
by" jugado hoy é n esta p o b l a c i ó n ter-
m i n ó como sigue: 
E S C O C I A < 12 puntos. 
P a í s de Gales 9 — 
U n partido p a r a esta tarde 
A las tres y media de es ta tarde se 
j u g a r á u n partido de "base bal l" en él 
campo del U n i ó n Sporting. 
E l P i r a t a s B . B . C . t ra ta a toda costa 
de fomentar este deporte en Madrid. 
L a entrada es gratui ta . 
Automovilismo 
M á s Inscripciones p a r a el "ral ly" de P a u 
P a r a el p r ó x i m o "rally" de P a u se 
h a n hecho nuevas Inscripciones. L a s 
m á s importantes son: 
E m i l e Coquille. 
M a r q u é s de S a n Miguel. 
Heweston. 
Ignacio Delpuerter. 
E v a di Laurenzane . 
E r i c Boyer . 
Johnston. 
J e a n Godinier. 
Ciclismo 
¿ A c u e r d o entre los v e l ó d r o m o s de S a n s 
y Sa in t E t i e n n e ? 
L a P r e n s a francesa publ ica lo s i -
guiente: 
"M. A n d r é Chabot, director del v e l ó -
ApEazamlento del concurso del R . A . C . 
de C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A , 1 . — E n v i s t a de las re-
petidas peticiones que se reciben de 
parte de los numerosos participantes al 
Concurso de Modelos Reducidos organi-
zado por é l R e a l Aero C l u b de C a t a -
l u ñ a solicitando se les conceda mayor 
tiempo paira prepararse conveniente-
mente en v i s ta de l a importancia del 
mismo, l a C o m i s i ó n de A e r o n á u t i c a de 
!a entidad organizadora a c o r d ó apla-
zarlo p a r a el d í a 16 del p r ó x i m o fe-
brero. 
Apar te de los motivos anteriormente 
expuestos h a contribuido t a m b i é n a que 
el R e a l Aero Club de C a t a l u ñ a tomara 
es ta d e t e r m i n a c i ó n l a creencia de que 
en l a indicada fecha seguramente esta-
rá en condiciones transitables e l cami - l 
no que conduce del p r a t de Llobregat 
al a e r ó d r o m o Canudas, puesto que ac-
tualmente es e s t á y a trabajando e n l a 
r e p a r a c i ó n de dicha c a r r e t e r a 
E l R e a l Aero Club de C a t a l u ñ a ad-
vierte a los s e ñ o r e s aficionados que de-
seen tomar parte en el concurso de re-
ferencia, que l a i n s c r i p c i ó n a l mismo se 
c e r r a r á el p r ó x i m o dia 13 de febrero, 
h a s t a c u y a fecha p o d r á n dirigir sus 
compromisos en l a s e c r e t a r í a del Club, 
a f in de proceder al siguiente dia a l co-
rrespondiente sorteo que f i jará el orden 
de salida- Pugilato 
U n a velada en Bilbao 
B I L B A O , 1.—Se h a celebrado u n a i m -
portante velada en el teatro Buenos A i -
rea de esta capital. Se registraron los s i -
guientes resultados: 
Allende y Bailados hicieron u n comba-
te nulo. 
G I R A L T v e n c i ó a Antonio por puntos. 
A R E N A S P e t i t g a n ó a Sablons por 
-puntos. 
t o ? R U N O vencl<5 a B e n Tl , so^f por pun-
P é r e z C a t a l á y M u ñ o z hicieron un 
E L A C E I T E P U R O D E O L I V A 
E / E L P R E F E R I D Ü P O R L A / 
P E R 7 b N A / D E B U E N G Ü / T Ú 
Y P A L A D A R R E F I N A D O 
dromo de Saint Et ienne, acaba de po-
nerse en contacto con el v e l ó d r o m o es-
p a ñ o l de Sans p a r a - u n a mejor ut i l iza-
c ión deportiva y comercial de ambos 
"tracks". 
" E l v e l ó d r o m o de Sans, d a r í a a co-
nocer en E s p a ñ a corredores franceses, 
mientras que los corredores e s p a ñ o l e s 
figurarían esencialmente en los progra-
mas de Sa in t Etienne, y este inter-
cambio, p o d r í a ampliarse a otros v e l ó -
dromos." 
"Por otra parte, un grupo de finan-
cieros madr i l eños , acaban de solicitar la 
a u t o r i z a c i ó n p a r a construir un v e l ó d r o -
mo cubierto en terrenos de Val le H e r -
moso." 
"Este v e l ó d r o m o r e u n i r á los ú l t i m o s 
adelantos y s e r v i r á — a p a r t e de p a r a c i -
c l i smo—para reuniones de boxeo y otros 
acontecimientos deportivos." 
Hockey 
E l partido de ayer 
E n el partido jugado ayer, e l equipo 
de l a F . U . E . g a n ó a l de l a A . D . F e -
rroviaria , por 2-1. 
Colombofilia 
U n concurso A l c á z a r - A l i c a n t e 
H o y domingo c e l e b r a r á el pr imer con-
curso del a ñ o l a R e a l Sociedad Colom-
bófi la de Alicante, soltando las palomas 
desde A l c á z a r de S a n J u a n , distancia 
265 k i l ó m e t r o s en l í n e a recta. 
Se d i s p u t a r á n cuatro v a l i o s í s i m a s co-
pas de plata, concedidas por l a excelen-
t í s i m a D i p u t a c i ó n provincial, e x c e l e n t í -
simo Ayuntamiento, por el presidente de 
l a J u n t a de Obras del Puerto, don He-
liodoro Madrona, y por don Pedro Do-
mecq. A d e m á s l a R . S . C . c o n c e d e r á di-
plomas a todos los socios que comprue-
ben sus palomas antes de las dos de 
l a tarde, h o r a en que q u e d a r á cerrado 
el concurso. 
Natación 
Nadadores norteamericanos a Barce lona 
B A R C E L O N A , 31.—Con motivo de la 
venida a E u r o p a de u n equipo norte-
americano de nadadores para . conten-
der con los "teams" representativos de 
var ias naciones de E u r o p a , l a F e d e r a -
c i ó n h ú n g a r a , organizadora de estos 
encuentros, o frec ió unos partidos a 
Barcelona, pero no pudo aceptarse tí 
ofrecimiento por no ser ventajosas sus 
condiciones e c o n ó m i c a s . Posteriormen-
te se h a recibido otra oferta, que es 
probable que se acepte, para ios d í a s 
11 y 12 de septiembre. Se c e l e b r a r á n 
en l a pisc ina de Montjuich, a pesar de 
que para esa fecha e s t a r á y a c lausura-
d a l a E x p o s i c i ó n , pero se c o n f í a en 
que se p o d r á habil itar. 
nismo 
E s t a d o del tiempo 
P a r t e del estado a t m o s f é r i c o en la 
S i e r r a de Guadarrama. Comunican del 
Puerto de Navacerrada , e s t a c i ó n mete-
o r o l ó g i c a del Club Alpino E s p a ñ o l , los 
siguientes datos: 
Cielo, cubierto. 
Temperatura: 1 grado sobre cero. 
H a y nieve abundante. 
L o s coches solo pueden llegar a l chalet 
del Ventorrillo. 
Sociedades 
U n homenaje del Alpino 
L a J u n t a direct iva del C lub Alpino 
E s p a ñ o l o f r e c i ó anoche u n a cena í n t i m a 
a su contador don L u i s de Perinat , como 
homenaje a s u acertada y laboriosa ges-
t ión . 
L a cena t r a n s c u r r i ó animadamente, 
reinando entre los concurrentes ( la Jun-
t a completa) la m á s f ranca camarade-
ría , c a m b i á n d o s e impresiones sobre los 
proyectos p a r a el porvenir y l a p r ó x i m a 
r e a l i z a c i ó n de los que a h o r a e s t á n pen-
dientes. 
TCTI<^, C í Muebles. Todas clases, barati-
i r » U v a W simos. Costanilla Angeles, 15. 
Una caída que no tiene gracia. El 
entusiasmo del ratero 
por la gallina. 
U n a tanichachíta m u y mona, m u y 
mona, ¡ cas i mica! , e n t r ó a l servicio de 
ciertos s e ñ o r e s que habitan en la caiJe 
de M a l a s a ñ a , y desde los primeros ins-
tantes se d i s t i n g u i ó en cuantas faenas 
puso las manos. 
Nadie como ella para l a c o n f e c c i ó n 
de l a r ica croqueta y del sabroso filete 
empanado. Con respecto a limpieza, ¡no 
digamos!, l a chica sacaba, lustre bas ta 
al fondo de los peroles. U n encanto, lo 
dicho. 
U n a cosa de e x t r a ñ o se a d v e r t í a en 
la muchacha, y era que al contemplar 
las ropas de sus amos lanzaba un sus-
piro como un h u r a c á n y t e n í a n que s u -
je tar la , porque se mareaba. 
Nadie c o n c e d i ó importancia a l f e n ó -
meno, porque se a t r i b u y ó a un rictus 
nervioso. 
Pero, sí, si , r ictus . L o que transfor-
m a b a a l a p e q u e ñ a era un a f á n de 
propiedad, que se d e s c u b r i ó ayer cuan-
do d e s a p a r e c i ó con prendas valoradas 
en 400 pesetas, y a d e m á s . . . , ¿ a que no 
saben ustedes con q u é ? 
P u e s nada menos que con el j i lgue-
ro de l a casa y su correspondiente j a u -
la . ¿ C a b e mayor capr icho? 
L a criadita h a sido denunciada, y si 
l a P o l i c í a l a encuentra con el animal i -
to, no puede dudarse de que h a b r á "ma-
tado dos p á j a r o s de un tiro". P u n t u a -
lizando, un p á j a r o y u n a p á j a r a . 
Fallece la joven herida por 
su padre 
A y e r f a l l e c i ó en el Hospita l P r o v i n -
cial l a joven de quince a ñ o s T e r e s a 
G a r c í a Garc ía , que hace unas noches 
f u é herida por s u padre, J o a q u í n G a r -
c í a Codino, en l a p laza de L a v a p i é s . 
Como se recordará , el hecho se produjo 
al reñ ir J o a q u í n con unos individuos que 
molestaron a sus hijas, y en el suceso 
r e s u l t ó herida T e r e s a y uno de los in -
correctos l lamado Claudio V e g u é Re -
do . 
E l estado de é s t e c o n t i n ú a siendo m u y 
grave. 
Un hombre muerto por un centinela 
E n l a madrugada del viernes, cuando 
entraba en un edificio mi l i tar de Cuatro 
Vientos'el paisano Juan Herranz Olmos, 
f u é visto por el centinela de guardia, 
quien le d ió el alto. 
J u a n H e r r a n z no hizo caso y f u é heri-
do de tres balazos por d centinela. 
E l herido f u é trasladado a l Hospital 
Mi l i tar de Carabanchel , donde a los po-
cos momentos de ingresar fa l l ec ió . 
Dos balas le hirieron en el costado iz-
quierdo y o tra en el hombro del mismo 
lado. 
Sustracción de 639 ptas. en géneros 
Dos ladrones violentaron l a noche 
pasada u n escaparate m u r a l de l a c a r -
n e c e r í a establecida en l a calle de F u e n -
carral , n ú m e r o 43, propiedad de don 
Baust i s ta S á n c h e z M u ñ o z y se apode-
raron de g é n e r o s por valor de 639 pe-
setas. 
OTROS SUCESOS 
- U n golpea—En =>el pasea-deUPxado. su-
fr ió lesiones de pronós t i co reservado el 
n iño de cuatro a ñ o s Luiá S á n c h e z R o l -
dán, que habita en la calle del Salitre, 
n ú m e r o 38, al darse un golpe en el au-
t o m ó v i l que c o n d u c í a Pedro Mart ín F e r -
nández . 
Accidentes del trabajo.—En l a e s t a c i ó n 
de Atocha, cuando enganchaban unos 
vagones, resul tó con lesiones de carác -
ter grave E l o y Lorente Ruiz , de treinta 
y nueve años , que vive en Embajado-
res, 53. F u é trasladado al Hospital. 
— G i l Márquez Aguado, de cuarenta y 
tres años , carpintero, domiciliado en Gar-
c í a de Paredes, 15, resul tó con lesiones 
de pronós t i co reservado cuando trabaja-
ba en un taller de l a calle de Zurbano, 56 
Se cae en su domicilio.—Gracia He-
ras, de cincuenta y nueve años , se cayó 
^ n su domicilio. M e d i o d í a Grande, 17 
y 18, y tuvo que ser asistida de lesiones 
de pronós t i co reservado. 
P a r a pepitoria.—La Guardia c iv i l de 
l a Prosperidad h a comunicado que a 
d o ñ a Carmen Alonso Mendiola. de cua-
renta y cuatro años , que vive en López 
de Hoyos, 168, le han sus tra ído los "ca-
cos" cinco hermosas gallinas, que v a l ú a 
en 50 pesetas. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
PELICULAS NUEVAS 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
"Los pecados de los padres" 
Spengler ( E . Jannings) , un camarero 
feliz con su mujer y una hija . Tiene un 
hijo y le entra ceguera por él. Se esta-
blece y marcha bien. Todo es poco para 
su hijo, y para su mujer e h i j a pocos 
son todos los desabrimientos. E n una 
ñ e s t a de camareros, en que h a bebido 
m á s de la cuenta, lleva a casa unos in-
vitados. Su mujer, gravemente enferma, 
oye la algazara; se levanta, sorprende 
al esposo abrazando a otra mujer y cae 
herida de muerte. 
Se h a casado con aquella otra mujer, 
que sólo le busca el dinero. Su h i ja sale 
violentamente de casa, amparada por un 
camarero que la deñende . P r o m u l g a c i ó n 
de l a ley seca. Pensando en su hijo, se 
hace contrabandista, fabricante de un 
"whisley" que es un veneno. E s y a rico. 
Su hijo, de vuelta del colegio, se embo-
rracha de la bebida de su padre y que-
da ciego. L a P o l i c í a le descubre ahora. 
L a cárcel . A l salir de ella vuelve, por 
fin, al calor de los hijos. 
U n a pe l í cu la de B m i l Jannings, como 
aquella otra de " E l destino de la car-
ne", con l a que guarda mucho pareci-
do, a u n siendo distintas las ideas y los 
desenlaces. Pero, como aqué l la , se des-
arrol la en tres fases: l a dicha prime-
ra , l a culpa y el castigo. L a eterna his-
tor ia desde l a c a í d a de A d á n . No es 
nuevo, mas no se d irá que el pensa-
miento no es humano. M á s aun, de a l -
cance t e o l ó g i c o . L a culpa del hombre 
y la pena providencial. E s castigado el 
padre en aquello en que p e c ó el hijo. 
E l desenlace es m á s suave en esta 
obra, m i s conforme con l a de l a Pro-
videncia, amante del perdón . E l cast i -
go redime de l a fa l ta y de l a pena 
condigna. Por eso esta p r o d u c c i ó n es 
m á s humana, m á s s i m p á t i c a , aunque es 
a r t í s t i c a m e n t e inferior a l a primera. E l 
pensamiento capital es menos firme en 
todo el proceso d r a m á t i c o . Se pierde a 
veces, faltas de t r a b a z ó n las escenas. 
"Los pecados de los padres" es u n a 
l e c c i ó n m a g n í f i c a p a r a l a v ida y p a r a 
el arte. Abunda en escenas admirables 
de c o n c e p c i ó n y de e j e c u c i ó n : l a jocosa 
del triunfo del cervecero cantor; l a 
p r o m u l g a c i ó n de l a ley seca, m á s cere-
bral que emotiva; las escenas famil ia-
res y las del desenlace. 
P a r a nosotros el fuerte de l a obra 
es l a c a r a c t e r i z a c i ó n progresiva del 
hombre que se v a desenvolviendo eco-
n ó m i c a m e n t e . E l camarero humilde, el 
cervecero de v ida desahogada, él fabri-
cante rico: tres personajes que s ó l o 
son tres momentos de u n a misma per-
sona. L a g r a d a c i ó n es soberana. E m i l 
Jannings se desenvuelve en esos mo-
mentos a maravi l la , aunque, sobre todo, 
se revela el creador de u n a democra-
c ia aburguesada. E s entonces cuando 
chispea su realismo de l a mejor ca -
lidad. 
De fondo ejemplar, presenta a l g ú n 
cuadro excesivamente real is ta esta pe-
l ícula, que viene a confirmamos en 
nuestra estima por el genial actor. 
C l a r a N O X 
B E D í A V T C T O B I A (Carrera de San 
Jerón imo , 28)' .—Compañía Díaz-Art igas 
E E N l A l 
Desde las al turas del teatro d 
Comedia, en donde o í m o s a la vinn^- 14 
l ^ ^ ^ T ^ r & r p á j ^ r ^ n a l ^ ^ E r i k a M o n n i aterrizamos en e l ^ 
A L K A Z A B . — C o m p a ñ í a Bonafé .—A las dio de U n i ó n Radio. U n grupo de crtt 
4, Los Caciques.—A las 6,30 y 10,30, L a coa musicales e s t á n muellemente a 
educac ión de los padres. tados en amplios divanes; Mftrii„ 
o W F A ^ t I S A B E L (Barquillo, 1 4 ) . - c los del pozo nadan en un r p 2 , V 
6,30 y 10,30, L a condesa e s t á triste. . . !^ , naneles- a t r a v ^ revuelto 
(la obra m á s graciosa de Amiches ) . m a r de P f ^ f p ' ^ i ^ T 1 ^ V e ^ 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, ~ 
45).—Catalina B á r c e n a . — A las 6,30, V i -
da y dulzura ( ú l t i m a representac ión) .— 
A las 10,30, Amanecer (gran é x i t o ) . 
G R A N M E T R O P O L I T A N O E l teatro 
m a g n í f i c o . Te lé fono 36326.—A las 4, Los 
aparecidos y L a boda de la Paloma 
(gran éx i to ) .—A las 6,30, L a campana 
rota, por Emi l io Sagi-Barba, — A las 
10,30, L a campana rota, por Sagl-Barba, 
hljfo ( éx i to inigualado). 
E S L A V A (Pasadizo de San Glnés ) .— 
no se distingue parte de la silueta 
Arturo Saco del Valle, dirigiendo k 
questa Clás ica , y m á s lejos, el 
de un contrabajo, el reflejo metálico ? 
una trompa y varios arcos de violin 
que evolucionan como las bayonetas T 
un b a t a l l ó n . De pronto, sobre nuestra 
cabezas, el altavoz nos trae las ann 
n í a s de un "Adagio", de Salnt-Sagnt 
"Los Adagios son p a r a todo el mundo» 
, r^^r» ^ a a a a i z o B a n . , r m . t f r ' asegura Del Pozo con una tranqui]i7aj 
4. L a G r a n V m y el monaguillo (buta- D e s p u é s comienza u n ^ 
dero tiroteo de anuncios y de chista 
algunos cantados, ante el grupo de cri' 
ticos, estupefactos a l ver espectácúi' 
tan nuevo y regocijante. D d Pozo acun 
c ia: "Vais a escuchar tres i m n r M w " 
GACETILLAS TEATRALES 
Hoy ú l t imo domingo de " P a r a ti es 
el mundo", noche ú n i c a de "Raquel", 
precios familiares. Jueves, estreno de 
" E l negro que t e n í a el a lma blanca". 
" U EDÜGftCIOH DE LOS PADRES" 
es el éx i to c ó m i c o del a ñ o . 
"Vida y dulzura" 
Deliciosa creac ión de Catal ina B á r c e -
n a Hoy, ú l t i m a representac ión en el 
I N F A N T A B E A T R I Z , el teatro de moda. 
M a ñ a n a lunes, tarde, "Canción de cu-
na", otra estupenda c r e a c i ó n de Cata-
l ina Bárcena , y recital poét i co por J o s é 
González Marín . 
E l martes, estreno sensacional: "Trián-
gulo", comedia en tres actos, de Grego-
rio Mart ínez S i e r r a Se despacha en Con-
taduría . Te lé fono 53108. 
5 
A P E S E T A S 1,10 GORÍNES 
ESPiTÜ SANTO, 32 Te l é fono 19723 
E L U N I C O D E P O S I T A R I O V E R D A D 
de Ropa Blanca y Lencería 
de Almacenes Puerta del 
S i / " I e\ h a comenzado C O N E X I -G I y i O J T 0 A S O M B R O S O Y H A 
S I D O T A L L A A G L O M E R A C I O N D E 
P U B L I C O , que rogamos a nuestros clien-
tes perdonen no se haya podido tener 
con ellos la a tenc ión que nos es habitual. 
NINGUN EXITO GOMO TAN ROTUNDO 
como el de " L a e d u c a c i ó n de los pa-
dres", deliciosa comedia de F e r n á n d e z 
del Vi l lar . 
ANNA P A M A . ULTiAS FUNCIONES 
(Horario de o toño , invierno y prima-
vera de 1929-30). 
Servidas por el Cuerpo facultativo de 
Archiveros, Bibliotecarios y Arqueó logos . E s t a noche, a las diez, y los d ías lu-
se encuentran abiertas, todos los días; nes 3 y martes 4, a las seis de l a tarde, 
se ce lebrarán las ú l t i m a s funciones de 
esta famosa artista. E l martes noche, 
a las diez, t e n d r á lugar la func ión de 
gala como despedida y beneficio de A n n a 
Pavlova, Localidades: Daniel , Madra-
zo, 14. 
laborables, las siguientes: 
R e a l Academia E s p a ñ o l a (Felipe I V . 
2) . de 8 a 12. 
Rea l Academia de l a Historia (León, 
21), de 4 a 8. 
Biblioteca Nacional (paseo de Recole-
tos, 20), de 9 y 1/2 a 5 y 1/2. L o s do-l 
mingos, de 10 a 1. 
Biblioteca de San Isidro (Toledo, 45).j 
de 8 y 1/2 a 2 y 1/2. L o s domingos, de| 
c í a : "Vais a escuchar tres i presionet 
musicales escritas p a r a el retablo ¡Sai 
ve!" "Por cierto que t ú fuiste el em' 
presarlo", le interrumpe Medina; Car! 
A L ( C o m p a ñ í a Ani ta Adar j ios inicia un p e q u e ñ o boxeo. "Pastoral 
,45, E l a lma de l a copla té» ( e x t r a ñ e z a general) , "Pastoral 
de verano", original de Honegger, com. 
positor francorrusosuizo". Todos los cri. 
ticos se levantan como impulsados poj 
un resorte, mientras Carlos del Po^, 
busca u n a puerta o ventana por donde 
l ibrarse de sus iras. No abandonemos I 
l a U n i ó n Radio s in proponer algo qu9 ' 
me parece interesante. L o s composito. * 
res e s p a ñ o l e s no tienen dónde estrenar 
sus obras de c á m a r a o escritas para 
solistas. T a n cierto es esto, que algu. 
ñ a s cantantes han tenido que pedir a 
los compositores que orquesten sus can. 
clones, lo que significa mayor facilidad 
de interpretarlas con nuestras orqueg, 
tas, siempre acogedoras. ¿ N o podría 
U n i ó n Radio encargarse de dar a co. 
nocer l a m ú s i c a e s p a ñ o l a de cámara? 
Sociedad de Cultura Musical 
E r i k a Morini es u n a Joven violinista 
vienesa de gran temperamento y depu-
rada t é c n i c a . S u programa se compo. 
n í a de dos grandes obras: l a "Sonata 
en "fa" mayor", de Beethoven, y el 
"Concierto en "la", de Mozart, y las 
consabidas piezas de efecto, entre ellas 
u n a " F a n t a s í a de Moisé s" , que, como 
toda l a p r o d u c c i ó n de Paganini, está 
llena de enormes dificultades y muy 
endeble de m ú s i c a A pesar de los fue-
gos artificiales v i o l i n í s t i c o s del fina!, 
E r i k a Morini, que es u n a verdadera ar-
tista y que une l a finura y él buen 
gusto a sus naturaJes dotes; sobresalió 
en la i n t e r p r e t a c i ó n del "Concierto", de 
Mozart. E s c u c h ó muchos aplausos del 
numeroso públ ico que llenaba la aa!a 
dé l a Comedia. 
J o a q u í n T U R I N A 
E s t e poderoso 
reconstituyente 
cierra la entrada 
en nuestro hogar 
a las peligrosas 
enfermedades; 
A n e m i a , 
R a q u i t i s m o , 
N e u r a s t e n i a , 
i n a p e t e n c i a . 
clamoroso triunfo de la c o m p a ñ í a J u a n 
^Bonafé, se representa diariamente en el 
A L K A Z A R . Hoy, tarde y noche; m a ñ a -
na, noche. Hoy domingo, a las cuatro 
de la tarde, "Los caciques", de don C a r -
los Amiches. 
E l lunes 3 de febrero 
A u m e n t a l a v i t a l i d a d y l a r e s i s t e n -
c i a o r g á n i c a ; a b r e e l a p e t i t o , n u t r e 
a l d e b i l i t a d o , f o r t a l e z e e n l a c o n v a -
l e c e n c i a y d a c a r n e s a l o s e n -
flaquecidos. 
H I P O F 0 5 F I T O S S A L U D 
111 a 1. 
Archivo H i s t ó r i c o Nacional (paseo de 
Recoletos. 20), de 8 a 2. 
Ministerio de Hacienda (Alcalá. 7 y 9). 
de 9 a 2. 
I Rea l Conservatorio de M ú s i c a y Decla-
m a c i ó n (Felipe V , 1). de 10 a 2. 
R e a l Sociedad E c o n ó m i c a Matritense 
(plaza de la Villa. 1). de 12 a 6. 
Facultad de Derecho (San Bernardo 
59). de 8 a 2. L o s domingos, de 10 a 1 
Facultad de Medicina (Atocha, 104) 
de 8 a 2. L o s domingos, de 10 a 12. 
Facultad de F a r m a c i a (Farmac ia , 2 ) , ¡ s ; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. = 
Jard ín B o t á n i c o (paseo del Prado) , de |= g j | ^ j j ^ ̂  ^ \ 
Museo Arqueo lóg ico Nacional ( S e r r a - j s m̂m WK n * 
no, 13). de 10 a 4. L o s domingos, de 10 5 
a 1. ( L a consulta de libros requiere au- ¡5 
tor izac ión del jefe del Museo.) 
Museo de Reproducciones Art í s t i cas 
(Alfonso X I I . 58), de 8 a 12 y de 3 a 5. 
Centro de Estudios H i s t ó r i c o s (Alma- ^ 
gro. 26), de 9 a 1 y de 4 a 8. = 
Museo de Ciencias Naturales (paseo ; s 
del H i p ó d r o m o ) , de 8 a 2. 
1 0 E r r y % ^ 5 U y W ^ 
mingos, de 10 a 12. 
Escue la Superior de Arquitectura ( E s -
tudios. 1), de 9 a 12 y de 4 a 7. 
Escue la de Veterinaria (Embajadores, 
70). de 9 a 3. 
ca. 3 pesetas).—A las 6.30 y 10,30, L a 
cales,era (butacr, 5 pesetas). 
C O M I C O (Mariana Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.—4 (popular). Seis pesetas. 
6,30 y 10,30, E l c u a t r i g é m i n o . 
P A V O N (Embajadores, 11) .—Compañía 
de s a í n e t e s y revistas de Blanquita Suá-
rez-Eduardo Gómez.—4, 6,15 y 10,30. éxi-
to enorme ¡¡Que se mueran las feas!! 
(gran é x i t o de r i sa) . 
F Ü E N C A R R  
muz.—4,15 y 6 
10.30, Beneficio de los autores con la 
100 representac ión de E l a lma de la 
copla (éx i to cumbre). 
C I R C O D E P R I C E (P laza del Rey, 8). 
A las 6, Mat inée con un escogido pro-
grama por la C o m p a ñ í a de Circo.—No-
che, 10,30, L a C o m p a ñ í a de Circo y el 
torneo de luchas: Primero, Douvinet-
F a v r e ; segundo, Schneider-Bertold; ter-
cero. L a emocionante revancha de lucha 
libre Kawan-S ik i . 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel 11). 
A las 4,30, E l loco cantor, por A l Jol-
son.—A las 6,30, Metrotone (actualida-
des sonoras). E l loco cantor, por Al Jol-
son.—A las 10,15, Metrotone (actualida-
des sonoras). E l loco cantor-, por A l 
Jolson (exclusivas D i a n a Warner Bros) . 
L a m á s grandiosa pe l í cu la sonora de l a 
temporada (éx i to enorme). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4) y P R I N C I P E A L F O N S O (Gé-
nova, 20).—A las 4,30, Muñecos para uno. 
E l ayudante del zar, por Carmen Boni 
e I v a n Mosjoukine.—A las 6,30, D a r que 
decir. E l ayudante del zar.—A las 10.15 
Enciclopedia P a t h é . Vecinos de Rufino. 
D a r que decir, por Irene R i c h . — E l ayu-
dante del zar (grandioso éx i to ) . 
C I N E A V E N I D A ( P i y Margall, 15. 
E m p r e s a S. A. G . E . Te lé fono 17571).— 
A las 4, Diario Metro. F é l i x se v a de 
juerga (Gato F é l i x ) . Dos trovadores. 
Amores prohibidos ( R a m ó n Novarro).— 
A las 6,15 y 10.15, Diario Metro. F é l i x se 
v a de Juerga (Gato F é l i x ) . Dos Trova-
dores. Estudiant ina (Mary Br iant , y 
Charles Rogger) . Amores prohibidos 
( R a m ó n Novarro) . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar-
gall. 13. E m p r e s a S. A G . E . Te lé fono 
16209.—A las 4, 6.15 y 10.15, Noticiario 
Fox. Trío Matamoros (canciones); P h i l 
Spipahy (variedades sonoras). Titto 
Schipa (canciones). Smails (dibujos so-
noros). L o s pecados de los padres ( E m i l 
Jannings) . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del C a -
llao).—4,15, Boda del P r í n c i p e Humber-
to con la princesa Mar ía José . Beatiful 
Dol í (dibujos). Broadway Melody (pe-
l ícula sonora, por Bessie Love y Anita 
Page). 
C I N E M A G O T A (Goya. 24. Empresa 
S. A G . E . ) . — A las 4, Rev i s ta P a r a -
mount. F é l i x se v a de juerga (Gato F é -
l ix) . Dos Trovadores. Amores prohibidos 
( R a m ó n Novarro).—A las 6,15 y 10,15, 
Rev i s ta Paramount. F é l i x se v a de iuer-
ga (Gato F é l i x ) . Dos trovadores. E s t u -
diantina (Mary B r i a n t y Charles R o g -
gers). Amores prohibidos ( R a m ó n No-
varro) . 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 
87).—A las 4, Noticiario F o x (actuali-
dades sonoras). L a m á s c a r a de hierro, 
por Douglas Fa irbanks (Artistas Aso-
ciados), éx i to enorme.—A las 6,30, No-
ticiario F o x (actualidades sonoras). L a 
m á s c a r a de hierro.—A las 10,15, Noti-
ciario Fox. U n a noche en Hollywood 
(atracciones sonoras). L a m á s c a r a de 
hierro (grandiosa c inta sonora de A r -
tistas Asociados, por Douglas F a i r b a n k s ) . 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo. 2).— 
4,30. Rev i s ta Paramount, 21. Piratas mo-
dernos (Jack Trevor) . dos jornadas, com-
pleta).—Tarde, 6,30. L a rueda del des-
tino (Richard Barthelmes-?). U n m a g n í -
fico flirt, por Florence Vidor y Lorre -
te Young.—Noche, a las 10. Revis ta P a -
ramount. L a rueda del destino. U n mag-
nifico flirt. 
C I N E M A B I L B A O (Puencarral , 124. 
Te lé fono 30796. Contadur ía ) .—A las 4 
tarde, Pepe el tramposo ( c ó m i c a ) . P i -
ratas modernos (Marieta Millner).—A 
las 6 tarde. Piratas modernos. U n mag-
níf ico flirt (Florence Vidor) . — A las 
10,15. noche, Rueda del destino (Richard 
Barthelme). Piratas modernos. 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de 
Urquijo, 11. Te lé fono 33579. E m p r e s a 
S. A. G . E . ) . — A las 4, Diario Metro. L a 
pe l ícu la de los aficionados. L l e g ó la E s -
cuadra (Clara Bow).—A las 6,30 y 10,15. 
Diario metro. L a pel ícula de los aficio-
nados. Jugando y amando y L l e g ó la 
E s c u a d r a (Clara Bow) . 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157).— 
4, 6.30 y 10,15. Olga T h k o w a en Infier-
no de amor. 
C I N E M A D R I D (Tetuán , 29). — 8,45. 
6,15 y 10,15, Espejismos "Will iam H a i -
nes y Marión Davies) . E l V i k i n g (Pau-
l ina S tarke) . M a ñ a n a , F a t a l dominio 
(producc ión nacional). 
C I N E M A C H U E C A (P laza del Cisne, 
4. E m p r e s a S. A. G . E . T e l é f o n o 33277). 
A. las 4, Noticiario Fox. L a herencia de l 
tío. L a bestia del mar.—A las 6.30 y 
1015, Noticiario Fox. L a herencia del 
tío. E l intruso, por Glen Tryon. L a bes-
tia del mar. por George O'Briend. 
C I N E D O S D E M A Y O (Espír i tu San-
" • " • u n 
45).—Catalina B á r c e n a . — A las 6,30, Cao-
c ión de cuna (repos ic ión) y "Recital 
poét ico", por José Gonzá lez Marín.-
Noche, no hay func ión . 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . E l teatro 
m a g n í ñ e o . Teléfono 36326.—A las 6.15, 
Los aparecidos y L a boda de la Paloma 
(éxi to grandioso).—A las 10.30, L a cam-
pana rota, por Sagi-Barba, hijo (el triun-
fo de los triunfos). 
E S L A V A (Pasadizo de San Gtaés).-
A las 6,30, L a G r a n V í a y E l monagui-
llo.—A las 10,30, L a calesera. 
C O M I C O (Mariana Pineda, 10).—Lo 
reto Cchicote).—6,30 (popular). Seis pe-
setas.—10,30, E l c u a t r i g é m i n o . Pronto, 
estreno De Cuarenta para arriba... 
P A V O N (Embajadores, 11).—Compa-
ñ í a de sa íne te s y revistas Blanquita 
Suárez -Eduardo Gómez.—6,15 y 10,30, 
éxi to grandioso ¡ ¡Que se mueran las 
feas!! (gran éxi to de risa) . 
F Ü E N C A R R A L . — C o m p a ñ í a Anita Ada-
muz.—6,30 y 10,30, E l alma de la copla 
(éxi to rotundo). Cantaores protagonistas, 
Guerri ta y Pena (hijo) . 
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8); 
A las 10,30, L a C o m p a ñ í a de Circo y el 
torneo de luchas. Empiezan las fina-
les. Primero, Kantzki-Bertold; segun-
do, Scheneider-Kawan; tercero, el fonm* 
dable Motte contra el invencible Kley-
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel U)-
A las 6,15 y a las 10,15. Muñecos par» 
uno. Metrotone (actualidades sonoras', 
tstreno. E l loco cantor, por A l Jolson, 
(Exclusivas Dianas Warner Bross), gran-
dioso éxi to . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Pl^? 
del Callao, 4) y P R I N C I P E ALFONSU 
(Génova, 20).—A las 6,15 y a las 10,» 
Reportaje gráf ico. E l ú l t imo mono. W 
señor i ta Bibelot (Exclusivas Diana), es-
treno. E l yate de los siete pecados (mar-
c a U f a ) , estreno. 
C I N E A V E N I D A ( P i y Margall, w 
E m p r e s a S. A. G . E . Te lé fono 17571)|-; 
A las 6,15 y 10,15. Noticiario F o x Mo-
delo improvisada. E l solterón (Lew y 
dy y Ailetn Pringle) . L a incrédula 
perproducc ión dirigida por Cecil R 0 
Mille). XM 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y ,̂ anr. 
gall, 13. E m p r e s a S. A . G. E . Teleion» 
16209).—A las 6,15 y 10,15, Notician" 
Fox. Trío Matamoros (canciones). ^ 
Schiphay (variedades sonoras). ^ 
Schipa (canciones); Smails (dibujos-
ñoras ) . Los pecados de los padres KV® 
Jannings) . , , 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del ^ 
llao).—6,30 y 10,30. Revis ta sonora 
Boda del Pr ínc ipe Humberto y f ¡rtr 
s a M a r í a José . Broadway M e l o a y ^ 
l íenla sonora, por Bessie Love y 
to, "34. E i ñ p r e s a S. A . " G ! E " T d é f o n o | p a f e). rmpres» 
,17452).-A las 4, Diario Metro. Fútbol , I CINTEMA G O Y A (Goya, 24 Emo 
¿I l l l l l l l l l l l l I I I I i l l i l l l l l l l i iS i l l l l l i l l l l l l l l l l l l l im amor y toros ( s u p e r p r o d u c c i ó n n a c i ó - S. A. G. E . ) . - A las 6,15 y 10,15, Re^ 
= L . T ~ . . . . „ _ £ nal sonora. E s t a pe l í cu la s e r á proyec- f ^ a m p i m t . Modelo i m P ^ ^ a - ^ ^ 
• = r i W I 7 M A E IT D A D A ^ d a por el n o v í s i m o procedimiento del ' feron (Lew Cody y Ailleen P f ' f ^ > r 
.1= l /Infi l í lA E l U l í U l A = fnni-sof ino) . -A las 6,15 y 10,15, D i a r i o ; ' " c r é d u l a ( superproducc ión dirigida P 
Metro. Matrimonios secretos (Jean Hers - , Cccl1 B- de Mllle- /Afncbí' 
holt y Charles Chasses) . Fútbol , amor y l M O N U M E N T A L C I N E M A (̂ c0iario 
toros ( superproducc ión nacional s o n o - l 8 7 ' - - A las 6 y a las 10,15. iN j. 
ra ) . E s t a pe l í cu la será proyectada por 'Fox (actualidades sonoras}. #\ 
el n o v í s i m o procedimiento del fi lm-so-iBlanco i ' negro (atracciones sou 
fino) I estreno. L a mascara de ¿eá» 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). j Douglas Fairbanks (Artistas A6 : 
A las 4. tarde: Pr imero (a pala), C h ¡ - | d o s ) . , $ 
quito de Gal larta y Perea contra A r a - C I N E M A B I L B A O ÍFuencarrsu. 6 y 
quistain y Jáuregu i ; segundo ( a remon- Te lé fono 30796. Contaduria);;^Amuy «i 
te). Abrego y Errezába l contra Ucin y — por 
Ĉcrcí de medio siglo de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia de Medídna-P e d i d J A R A B E S A L U D p a r a evitar imitaciones . 
Talleres de l a E s c u e l a Industrial ( E m -
bajadores. 68). de 8 a 2. 
Biblioteca Popular del distrito de Cham-
berí (paseo de Ronda, 2), de 4 a 10. Los 
domingos, de 10 a 1. 
Biblioteca Popular del distrito de la In-
clusa (Ronda de Toledo, 2), de 4 a 10. 
Los domingos, de 10 a L 
Biblioteca Popular del distrito de Bue-
n a vista ( R a m ó n de la Cruz, 60), de 4 a 
10. Los domingos, de 10 a L 
Biblioteca Popular del distrito de la 
L a t i n a (Mayor, 85), de 4 a 10. L o s do-
mingos, de 10 a L . • - • 
Biblioteca Popular del distrito del Hoe-
pital (paseo de la-s Delicias. 22). de 4 a 
10. Los domingos, de 10 a L 
(primera vers ión muda) — 
D O L O R E S C O S T E L L O = 
y G E O R G E O ' B R I E N =1 
(Exclusivas Diana) 
Butaca, 0,75 E 
\ 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
Salaverria I . 
L O S D E L L U N E S 
(Pr ínc ipe , 27). 
L O S D E H O Y 
E S P A S O L (Prínc ipe , 27 ) .—Compañía 
Guerrero-Mendoza.—6,15 y 10,30, Sancho 
A v e n d a ñ o . 
F O N T A L B A (PI y Margall , 6).—Cami-
la Quiroga.—A las 6,30 y 10,30, L a feli-
cidad de ayer. 
C O M E D I A (Pr ínc ipe , 14).—A las 4 de 
la tarde Teatro Pinocho (Guiñol infan-
til). Pipo, P ipa y el D r a g ó n . — A las 6,15, 
¿Qué da usted por el conde?.—A las 
10,30. ¿ Q u é d a usted por el conde? 
- L A B A (Corredera . B a j a , . 17). — ^ 6,30, 
P a r a ti es el mundo ( ú l t i m a represen-
tac ión de domingo (ardo).-10,-30, Ra.-
queL 
10,15, noche, L a s suegras son n1"^ 1S0D 
tas ( c ó m i c a ) . Nido de águi las caau 
S i l l s ) . E l piel roja (Richard TtW- de 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u e ^ 
¡ Urquijo. 11. Empresa S. A G . ^ yjsta 
fono 33579).—A las 6,15 y 10,1o. ^ . ¿ ^ 
E S P A Ñ O L ( ri ci e 27). — 10,30, Paramount. Los piratas. E l n e u r a * ^ 
Sancho Avendano. Tarde, no hay fun- ^ co ( P h i i l j i Haver y Harrison ^ v 
ción- „ i,s ~ I Infierno de amor (Olga Teeko^* 
F O N T A L B A ( P i y Margall, 6) .—Cami-; He!iry Baubin) . 
la Quiroga.—A las 6,30 y 10,30, L a fe-
licidad de ayer. 
C O M E D I A (Principe, 14).—A las 1030. 
¿Qué da usted por el conde? 
L A R A (Corredera Baja , 17). — 6,30, 
P a r a ti es el mundo. — 10,30, F u n -
c ión homenaje a don Carlos Arniches. 
P a r a ti es el mundo (por i n v i t a c i ó n ) . 
R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de San :SOi p0r Gieen Tryon. L a bestia dei 
Jerón imo , 28) .—Compañía Díaz -Art tgas . , po,. George O'Brien. Butaca, 0,50. 
' teatro, 0,40. -vr 6'-
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, ^ ^ 
6,15 y 10,15, Fatal dominio ^ f ^ ^ 
guroso), pe l ícula española , y Una . 
en el infierno. 
C I N E M A C H U E C A (Plazo de! C 
4. E m p r e s a S. A. G . E . Teléfono 
Lunes popular. A las 6 y l0,15^, ictrfil 
rio Fox. L a herencia del tío. ^ , ^«r, 
A las 6,15, E l p á j a r o sin alas.—Noche, 
no hay función. 
A L K A Z A R ( C o m p a ñ í a B o n a f é ) . — A 
las 6.30, Los Caciques. — A las 10.30. 
L a e d u c a c i ó n de los padres. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso-J^, , 
A las 4, tarde: Primero r.n,.,A-J 
Salmasendi y Vega contra E c h a n ^ p 
Alberdi; segundo (a pala). A z u n n ^ * 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo. 14).—! y Quintana H I contra Zubeldia y 
6.30. ¡ P é g a m e . Luciano! (gran éxito).—1 » » « 
10.30, L a condesa e s tá triste... (clamoro-i no5*' 
so éx i to de risa) . j ( E l anuncio de los espectácu'o'. :, 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, pone aprobución ni reconiendacioD-' 
a í A D l U l > - — A ñ o X X . — N ú m . 6 . 4 1 » E L D E B A T E C 5 J j u ^ L i i u g o 2 d e fe;> 
A V I D A E N M A D R I D E N BREVE C O M E N Z A R A N L A " G A C E T A ^ L O S 
E l i n f a n t e d o n J a i m e i b i l i d a d senil, 7 ; e n f e r m e d a d e s dfel c o -
• ¡ r a z ó n , 4 5 ; g r a s t r o e n t e r i t i s , 7 ; m e n i n g i -
e n A t o c h a 9 ; p u l m o n í a , 1 0 ; s e p t i c e m i a , 3 ; t u -
i b e r c u l o s i s , 2 3 ; u r e m i a , 1 0 ; v a r i a s e n -
í y é r , a- l o s c i n c o d e l a t a r d e , e n l a i f e r m e d a d e s , 4 3 . 
B a s í l i c a d e A t o c h a , s e c e l e b r ó l a i m p o - ' P o r e d a d e s : 
s i c i ó n d e l a m e d a l l a d e l a V i r g e n a l M e n o r e s d e t r e s a ñ o s , 9 1 ; d e c u a t r o 
NUEVAS O B i S DE EA 
C. 
E N EE TAJO 
i n f a n t e d o n J a i m e . 
Y a o t r o s á b a d o a s i s t i ó s u a l t e z a a 
a d i e z , 8 ; d e o n c e a v e i n t e , 6 ; d e v e i n -
t i u n o a C L . a r e n t a , 3 6 ; d e c u a r e n t a y 
l a s a l v e s o l e m n e , r e s t a u r a n d o e n c i e r t o ¡ u n o a s e s e n t a , 5 7 ; d e s e s e n t a y u n o e n 
m o d o l a a n t i g u a c o s t u m b r e q u e d e s d e j a ^ 6 1 ^ 6 ' 1 1 4 > 
C a r l o s V t e n í a n l o s R e y e s d e E s p a ñ a j B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
d e a c u d i r e n s u s n e c e s i d a d e s a l a V i r - i 
o-en d e A t o c h a , v i n i e n d o l o s s á b a d o s a * E s t a d o g e n e r a l . — L a z o n a d e m a l 
%u i g l e s i a ; c o s t u m b r e a u e c e s ó a l d e s - i t i e m p o p r e s e n t a s u n ú c l e o p r i n c i p a l s o -
t r u i r s e e l t e m p l o , h a c e t r e i n t a a ñ o s . i b r e e l C a n a l d e l a M a n c h a . L a s p r e -
E l I n f a n + e q u e l l e g ó a c o m p a ñ a d o d e i ' s i o n e s a l t a s f o r m a n u n a n t i c i c l ó n s o -
s u p r o f e s o r s e ñ o r A n t e l o , f u é r e c i b i d o v 
S U M A R I O D E L D I A 2 
M a r i n a . — R . D . c o n c e d i e n d o l a G r a n ' 
l O r u z d e l a O r d e n d e l M é r i t o N a v a l , c o n : 
d i s t i n t i v o r o j o , a d o n E m i l i o F e r n á n d e z 
¡ P é r e z , g e n e r a l d e d i v i s i ó n d e l E j é r c i t o ; 
¡ r e a l o r d e n a n u l a n d o l a s c a r t e r a s y t a r j e -
i t a s m i l i t a r e s d e i d e n t i d a d q u e s e m e n c i o -
L a s d e l a s F a c u l t a d e s d e M e d i c i n a i - ^ ^ ^ r ^ a n v a ^ o , f o n -
Y F a r m a c i a y l a s E S C U e l a S d e ' d o s d e l a e x t i n g m d a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e p a s d e l c a d á v e r h a l l a d o ú l t i m a m e n t e 
G E S T I O N E S D E L A P O L I C I A 
E S P A Ñ O L A E N B U R D E O S 
M O T A S P O L I T I C A S M D H D O C A T O j j C O 
L A l a b o r d e l a s D i p u t a c i o n e s « n n i f t n r n n r t i n n n n n r f t 
^ w ^ ^ r B O D A S D E O R O E P I S C O P A L E S 
" D e s p u é s d e l a s e n t r e v i s t a s c e l e b r a - : n p r i n n u m u s a i s ü c r r i i i 
d a s c o n e l G o b i e r n o , e l p r e s d e n t e d e l a L ¡ i H l M U ñ P i T M I I 
¡ D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e M a d r i d , c o m o ' U L L U n ü U L I i n L i n i l l l ü I L L L I 
' p r e s i d e n t e d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a s » 
1 D i p u t a c i o n e s d e r é g i m e n c o m ú n , a b t e 
O d o n t o l o g í a y A r q u i t e c t u r a 
b r e e l N o r t e d e l a P e n í n s u l a E s c a n d i -
n a v a y o t r o e n e l A t l á n t i c o , e n t r e 
L a s A z o r e s y C a n a r i a s . L l u e v e e n I n -
g l a ' e r r a y F r a n c i a . E n E s p a ñ a h a y 
b a s t a n t e s n u b e s , y s e h a n r e g i s t r a d o 
a l g u n a s p r e c i p i t a c i o n e s d e e s c a s a i m -
p o r t a n c i a . 
A v i s o a l o s a v i a d o r e s . — P o r t o d a E s -
p a ñ a , v i e n t o s d e l O e s t e y a g u a c e r o s . 
A v i s o a l o s a g r i c u l t o r e s . — ^ P e r s i s t e n -
c i a d e l o s a g u a c e r o s e n E s p a ñ a . 
A v i s o a l o s n a v e g a n t e s . — M a r e j a d a 
T u J u Z ^ T f ^ o t ' ^ Z ( S " i e n l a a c o r t a , d e ! C á m b r i c o y goUo d e 
ft l a e n t r a d a y b a j o p a l i o p o r l o s p a -
d r e s d o m i n i c o s G e t i n o , P e r a n c h o y C a -
r r o , y e l O b i s p o d e S i ó n , d e p o n t i f i c a l . 
E l O b l s p q i m p u s o l a m e d a l l a a l I n -
f a n t e , y a c o n t i n u a c i ó n l a r e c i b i e r o n 
s u ¿ p r o f e s o r , d o n F é l i x d e A n t e l o , y 
s e ñ o r a ; e l m a r q u é s d e P i d a J , d o n T o -
m á s F e r n á n d e z d e C a s t r o , l a c o n d e s a 
d e l a V e g a d e S e l l a e h i j o , l o s c o n d e s 
d e C e d i l l o y l a s e ñ o r i t a d e L ó p e z d e 
I m p o r t a n C u a r e n t a V S d S d e l M u n i , p a r a j e A y e - I t u m b u e . 
1 , J J u s t i c i a y C u l t o , 
m i l l o n e s d e p e s e t a s i p u b l i q u e n e n e s 
S E I S M I L L O N E S P A R A A R B O -
L A D O Y J A R D I N E S 
C o n f o r m e h e m o s p u b l l c a d ^ e ^ ^ ^ p l a n t e a d o s , d e c a p i t a l i m -
^is l  l l  ú l t i m a m e n t e ; - „ ^ o t . ' 1o H - i n o n i n n t T - : 
i A c c i ó n S o c i a l y E m i g r a c i ó n ; d i s p o n i e n d o e l T a l o s e e n c o n t r ó u n a t a r j e t a c o n ! P o r t a i l c i a P a r f l a v ' < i a <le U s J J 1 P u t a i 
« S s a q u e a s u b a s t a l a c o n c e s i ó n d e Í J ü ó g ^ , ¿ ^ ^ ^ L ^ k ^ S S i S i ^ ( ^ r v i c l o s a g r o p e c u a n o s , r e c a u . , 
; n e c t a r e a s a e t e r r e n o p a r a s e r d e d i c a d a s 
a l a e x p l o t a c i ó n f o r e s t a l , e n e l t e r r i t o r . 
E l S u m o P o n t í f i c e h a d i r i g i d o 
u n a c a r t a a u t ó g r a f a 
- g ^ o n e . , e n » 4 d e ' ^ ^ J ^ ^ J ^ ^ J J ^ ^ l p a r r i d i m i t i r á e l d í a 1 4 
G a s -
i p l a n ü l l a s d e l p e r s o n a l a f e c t o a l o s s e r v i - í d i c a c i o n e s a l c o m i s a r i o d o n J u a n P a - | X U U U 3 u i a o ' a 7 ^ p a s a r á u n a t e m p o r a d a e n 
c i o s d e l a s t r e s D i r e c c i o n e s g e n e r a l e s ' b l o d e G u i n e a , . e n I r O n , p a r a q u e , d e i 3 6 P 0 1 ^ 3 - e n c o n t a c t o c o n i o s b e n o r e s ; ^ I n s ^ t u l o r e l i g i o s o 
^ u e i n t e g r a n e s t e M i n i s t e r i o . a c u e r d o c o n i L a u t o r i d a a e s f r a n c e s a s , ; ^ t 1 " 0 ^ p o r j £ ^ * ! S ^ L L v • ' 
: H a c i e n d a i - R . O . a u t o n z a n d o a d o n ^ r e a l i z a r a n e n B u r d e o s i n v e s t i e a c i o - ^ U g a c . o n e s m á s a r r i b a m a i c a d a s y , 
S a l v a d o r C i a r , c o n c e s i o n a r i o d e l a I m e a L . ^ ^ ¿ A * * ^ 1 n ^ P n r i m ^ d t t a r - ' p a r a c o n o c e r l a s o r i e n t a c i o n e s q u e e n ^ 
| d e a u t c m ó \ - i l e s p a r a e l s e r v i c i o d e v i a j e -
j ó n , m a r q u e s e s d e S a n M i g u e l y o t r o s 
m u c h o s . 
D e s p u é s e x p u s o e l S a n t í s i m o y s e 
t e r m i n ó c o n u n a s a l v e . 
E l I n f a n t e f u é d e s p e d i d o c o n l o s 
m i s m o s h o n o r e s q u e a l a e n t r a d a . 
C á d i z . 
L l u v i a s r e c o g i d a s a y e r e n E s p a ñ a . — 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
. ¿ a d a i m o d e e l l o s e s t i m a e l n u e v o G o - j R O M A , 1 . — A l c u m p l i r s e e l q u i n c u a g ó -
. r o s e n t r e V a l e n c i a y N u l e s , p a r a q u e s a - l ^ " 3 » „ „ H 1 ( i r n f t h n f]p d a r s e 'Simo a n i v e r s a r i o d e l a c o n s a g r a c i ó n e p i s -
E l m e s p r ó x i m o p o d r á i n a u g u r a r s e t i s f a g a e n m e t á l i c o e l i m p o r t e d e ! T i m b r e ! E l s e ñ o r G u i n e a , c o n e l a g e n t e s e ñ o r i D i e r n o n a o e uai**. o ^ n - n n . . ¡ < - ' < > p a l d e l C a r d e n a l V a n n u t e l H , e l P a p a l a 
c o n q u e e s t á n g r a v a d o s l o s b i l l e t e s d e U m i e l a , s e t r a s l a d ó e n a u t o m ó v i l a : ^ r e u n i ó n d e l C o m i t é d e ^ p u t a c o n e s ^ 
v i a j e r o s y t a l o n e s r e s g u a r d o s d e m e r c a - j B u r d e o s y s e e n t r e v i s t ó c o n e l c o m i - i S e c e l e b r a r a d e l » a i i u a e i c o r r i e n ^ t i h a c e c o n s t a r l o s m é r i t o s a , l c a n z a d o s d u j - a , ! , 
d e i - i a s q u e e x p i d e ; d e c l a r a n d o q u e d u r a n - l s a r i o j e f e d e a q u e l l a l o c a l i d a d , M . P e - ¡ n i e s . | t e s u l a r g a c a r r e r a , c o m o d e l e g a d o a p e s -
t e t o d o e l m e s a c t u a l p o d r á n l o s c o n t r i - j n a } j a y r e i y gg d i r i g í 
b u y e n t e s q u e n o l o h u b i e r a n r e a l i z a d o ) q u e s e m e n c i o n a b a n 
a n t e s , p r e s e n t a r • a l a s A < m u n i s t r a c i o n e s i T-,,, ,„^,NNRIN 
d e R e n t a s e n í a f i c a p i t a l e s , y a l o s ¿ J c á l - ¿ ^ n e i ^ t i o i n d i c a d o e n l a m ^ m a ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ¡ l " o r t a c i ó l e s d e l o s t ó H c o e n P o r t u g a l . 
d e s e n i o s p u e b l o s , l a s d e c l a r a c i o n e s j u . j h a U a e s t a b l e c i d o e l p e r i ó d i c o " L a F r a n - ^ c o n a q u é l d e l a s a P ^ n 0 ¿ ; s G f ¿ i T a l e s m é r i t o s , a u m e n t a r o n c o n l a e l e -
r a d a s s o b r e e l v o l u m e n d e v e n t a s y o p e - ; c e • ^ a u t o r i d a d e s m e n c i o n a d a s c e - ; A j a m t a m i e n t o s a e p f o v u i y i a . * 10. | v a c i ó n a l a p ú i - p u r a y a l o s a l t o s c a r g o s 
r a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ñ o 1 9 2 9 . í l e b r a r o n u n a c o n f e r e n c i a c o n e l d i r e c - i h o r e n p r o d e l a s a n i a a ü . \ ¿ e ] a s c o n g r e g a c i o n e s v a t i c a n a s . E l P o n -
G o b e r n a c i ó n . — R . O . d i s p o n i e n d o s e I m - j t o r d e e s t e p e r i ó d i c o , a l c u a l s e l e m o s - ^ « , » . • . ; " ; 1 , f # » j ~ a r í n n a l e « t í f i o e l e r e c u e r d a a m o n s e ñ o r V a n n u t e l i i 
" " ' ' ' r e p r e s e n t ó a l P a p a c o m o l e g a d o , y e l o -
e l p r i m e r e d i f i c i o u n i v e r s i t a r i o : 
l a F u n d a c i ó n D e l A m o 
I N M E D I A T A M E N T E S E R A O C U -
P A D A P O R E S C O L A R E S 
L a J u n t a c o n s t r u c t o r a d e l a C i u d a d 
E n V i t o r i a , 6 4 m m . : S a n t i a g o , 2 7 ; S a n ' y ^ 6 1 " 3 . ^ 3 - 1 " ^ c e i e , b r £ a y e r s e s i ( 5 n b a j o j p o n g a n - l a s s a n c i o n e s q u e s e i n d i c a n a a ' t r ó l a f o t o g r a f í a d e l c a d á v e r y n o r e -
q p ' r . a ^ - i á n v S o r i a 1 9 - L a C o r u ñ a 1 5 - l l a P r e s i a e n c i a d e l R e y . A s i s t i e r o n l o s ; o f i c i a l d e l C u e r p o d e C o r r e o s d o n D o m i n - j c o n o c i ó e n é l a p e r s o n a a l g u n a a f e c t a ! H a s i d o firmado p o r e l m i n i s t r o d e L s - g i a e l c e l o p a s t o r a l c o n q u e r i g e l a d i o -
O r e n s T v C á c e r e s l 4 - B a r c e l o n a y ' S a n s e ñ o r e s m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i - j g o T a f a l l a N a v a r r o ; í d e m s e c u m p l a e n j ^ ^ ó d í o p . E l d i r e c t o r d e " L a F r a n - i p a ñ a e n V a r s o v i a e l c o n v e n i o p a r a l a i c e s i s d e O s t i a y P a l e s t i n a , f o r m u l a n d o 
F e r n S d o . l i r C i u d a d R e a l , 1 0 ; G u a d a - c a ' T o r m o . R e c a s é n s . S i m o n e n a , Y a n - 1 s u s p r o p i o s t é r m i n o s ^ 
i < e r n a n a o , x ± ; v . - i u u a u r - ^ , ¿v, j , o t ¿ a n d e c h o C a s a r P ^ ^ p o r l a S a l a d e l o 
l a j a r a , 9 ; B u r g o s y S a l a m a n c a , 8 ; A v i - ^ ' ^ ^ P ^ 0 ' ^ ^ ^ . f ' ^ f l t r a t i v o d e i T r i b u n a l 
S e s i ó n d e S a C á m a r a d e ! a ¡ l a y T o l e d o , 7 ; G i j ó n , V a U a d o l i d , L o -
• g r o ñ o y J a é n , 5 ; M a d r i d y Z a r a g o z a , 
4 ; S a n t a n d e r y B a e z a , 3 ; A l b a c e t e , 2 ; 
G e r o n a y T a r r a g o n a , 1 ; P a m p l o n a y 
T o r t o s a 0 , 4 ; L e ó n , P a l m a y M a h ó n , i n -
a p r e c i a - b l e . 
P a r a h o y 
U n i ó n d e E m p l e a d o s d e O f i c i n a s y 
D e s p a c h o s ( B o l s a , 1 0 ) . — 1 1 , 3 0 m . D o ñ a 
M a r g a r i t a N e l k e n : 
m u j e r a i s l a d a " . 
P a r a e l l u n e s 
C í r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n t i l e I n -
d u s t r i a l ( A v e n i d a C o n d e P e ñ a l v e r . 3 ) . — 
1 0 , 3 0 n . D o n F r a n c i s c o B e r g a m í n : " L a 
P r o p i s d a d U r b a n a 
L a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d U r b a -
n a h a c e l e b r a d o s e s i ó n b a j o l a p r e s i -
d e n c i a d e d o n L u i s S á i n z d e l o s T e -
r r e r o s . 
S e d i ó c u e n t a d e l a r e a l o r d e n d e l 
m i n i s t e r i o cfcsl T r a b a j o a p r o b a n d o e l 
p r e s u p u e s t o d e e s t a C á m a r a p a r a 1 9 3 0 . 
F u e r o n r e e l e g i d o s p a r a v o c a l e s c o -
o p e r a d o r e s d u r a n t e e l p r e s e n t e a ñ o l o s 
s e ñ o r e s R u i z J i m é n e z . I g u a l , M a r t i n r e y 
y G o n z á l e z . 
Q u e d ó p a r a e s t u d i o l a p r o p u e s t a s o -
b r e r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s s e r v i c i o s d e 
l a s e c c i ó n d e D e r e c h o d e M a d r i d y su 
p r o v i n c i a . 
S e a c o r d ó q u e e s t a C á m a r a c o n t r i -
b u y a a l a - s u s c r i p c i ó n a b i e r t a h a c e t i e m -
p o p a r a e r i g i r u n a e s t a t u a e n M a d r i d 
a l p o p u l a r e x a l c a l d e d o n A l b e r t o A g u i -
l e r a , 
S e c o n c e d i ó u n v o t o «Je g r a c i a s a ! t e -
n i e n t e d e a l c a l d e , d o n M o d e s t o R u i z d e 
V e l a s c o p o r s u s g e s t i o n e s e n f a v o r d e 
l a p r o p i e d a d u r b a n a . 
E l " g o r d o " e n e l 3 7 
L a s s e i s s e r l e s d e l m l m e r o 3 7 , f a v o -
r e c i d o c o n e l p r e m i o m a y o r d e l a L o -
t e r í a , h a n s i d o e x p e n d i d a s e n o t r a s 
t a n t a s A d m i n i s t r a c i o n e s m a d r i l e ñ a s . P o -
c o s e s a b e , s i n e m b a r g o , d e l o s a g r á - c i a u s t l r a ^ t m a E x p o s i c i ó n . — L a E x p o -
c i a d o s : u n o s , p o r q u e n o s e h a n p r e s e n - ! g } C i ó n ¿Q b o c e t o s d e c a r t e l e B c o m e r c i a l e s , 
t a d o t o d a v í a a c o b r a r , y o t r o s , p o r q u e | d e G e r m á n H o r a c i o , q u e s e c e l e b r a e n 
G i l , P a l a c i o s U r e ñ a , A s í n P a l a c i o s . A l e - I . 
. . Í ; * ̂  ¿~. i . . , ' c u r s o i n t e r p u e s t o p o r u u n MC 
m a n y . A n s t i z á b a i . P e l á e z . O c t a v i o d e . i r a , l e s RÜIO. c o n t r a l a r e a l o r d e n d e e 3 t e ¡ P ^ c a c i ó n e l h e c h o t e n i e n d o e n c u e n t a 
T o l e d o , F o l c h . D i e z C a n s e c o . y s e c r e t a - j M i n i s t e r i o d e 2 0 d e m a y o d e 1 9 2 7 ; c o n o e - q u e e n F r a n c i a e x i s t e s a i n v e t e r a d a 
r i o . v i z c o n d e d e C a s a A g u i l a r . I d i e n d o s e s e n t a d í a s d e l i c e n c i a p a r a a s u n - ' 
S u m a j e s t a d d i r i g i ó u n s a l u d o a l d u - ' t o s p a r t i c u l a r e s a d o n P l á c i d o S á n c h e z 
q u e d e A l b a , q u i e n , p o r r a z ó n d e sujP8-8*'0'1"' o f i c i a l d e l C u e r p o d e C o r r e o s , 
c a r g o y c o m o v i c e p r e s i d e n t e d e l a J u n - j I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O . d i s p o n i e n r 
t a . a s i s t í a p o r p r i m e r a v e z a l a s s e - fQ0 c u m p l a e n s u s p r o p i o s t é r m i n o s 
l a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r l a S a l a d e l o 
c o s t u m b r e d e r e c o g e r l a c o r r e s p o n d e n -
c i a p r i v a d a e n l o s p e r i ó d i c o s q u e v i e n e n 
a s e r a l g o p a r e c i d o a l a l i s t a d e C o -
r r e o s e n E s p a ñ a . 
D e t o d o s m o d o s , e l c o m i s a r i o f r a n - 1 
1 9 2 9 , a s í c o m o e l P r o t o c o l o a d i c i o n a l a l 
m i s m o , c o m o r e s u l t a d o d e l a C o n f e r e n - R O M A , 1 . — L o s d i a r i o s d i c e n q u e e l 
. ' „ i T M r . i ^ r ^ í f i ^ a n a p a . | C a r d e n a l G a s p a r r i d i m i t i r á s u s f u n c i o n e s 
c í a I n t e r n a c i o n a l D i p l o m á a c a d e D e r - | ( l e s e c r e t a r i o ^ E s t a d o e i d i a 1 4 d e e s t e 
c h o P r i v a d o a é r e o , r e u n i d a e n B o l o n i a , m e g i 
e l 1 2 d e o c t u b r e d e l p a s a d o . s e s a b e q u e e l C a r d e n a l G a s p a r r i , a l 
_ , . . J . J ¡ d i m i t i r p a s a r á u n a t e m p o r a d a e n u n I n s -
h j e r c i C l O S s u s p e n d í a o s | U t u t o r e l i g i o s o , e n e l q u e p e r m a n e c e r á 
s i e n e s d e é s t a . P r o p u s o t a m b i é n s u m a - C o n t e n c i o s o a d m - n i s t r a { ; i v o d e ; T r i ^ n a ] | c é s s e p r e s t ó a c o o p e r a r e n t o d o * a l a i ^ c a r a b a n c h e l s e h a n s u s p e n d i d o l o s ^ f . ^ , , ^ e e e n c u e n t r e t e r m i n a d a l a 
j e s t a d q u e a e e n v i a s e u n s a l u d o a d o n | S u p r e m o e n e l p l e i t o p r o m o v i d o p o r d o - i P o l i c í a e s p a ñ o l a y o f r e c i ó q u e e n e l I e i e r c í c i o s d e t i r o a n t i a é r e o q u e s e v e n í a n V l l l a 
M u j e r q u e t r a b a j a , ; E d u a r d o C a l l e j o , q u e h a c e s a d o e n e l 
m i n i s t e r i o y a q u i e n l a J u n t a d e b e g r a -
t i t u d p o r e l a c i e r t o e i n t e r é s c o n q u e 
p a r t i c i p ó e n s u s t r a b a j o s d e s d e q u e f u é 
c r e a d a ; f u é e l m i n i s t r o q u e r e f r e n d ó e l 
d e c r e t o d e c r e a c i ó n d e l a J u n t a . 
E l s e ñ o r L ó p e z O t e r o , c o m o a r q u i -
I n s t i t u t o F r a n c é s ( M a r q u é s 
s e n a d a . 1 0 ) . - - 7 t . M . G u i n a r d : " L a s 
g r a n d e s c i u d a d e s d e l L o i r e : B o u r g e s . 
O r l e á n s , T o u r s " ( p r o y e c c i o n e s ) . 
R e a l A e r o C l u b d e E s p a ñ a ( S e v i l l a , 1 2 
y 1 4 ) . — 7 t . P r o y e c c i ó n d e u n a p e l í c u l a 
r e l a t i v a a l a u t o g i r o , e x p l i c a d a p o r s u 
i n v e n t o r , d o n J u a n d e l a C i e r v a , 
o r g a n i z a c i ó n c o r p o r a t i y a e n E s p a ñ a " . t e c t o d i r e C t o r d e l a s o b r a s , p a r t i c i p ó 
ñ a M i c a e l a D í a z R a b a n e d a c o n t r a l a r e a l ' c a s o d e q u e s e a v e r i g u a s e a l g o r c l a t i - ! r e a l j z a n d o e a e v i t a c i ó n d e p o s i b l e s d e s -
o r d e n d e 2 8 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 5 y l a v o a l a i d e n t i f i c a c i ó n , p u e s t o q u e s e h a i0 . rac iJa jg ' 
d e 3 0 d e e n e r o d e 1 9 2 6 ; n o m b r a n d o a ; q u e d a d o c o n l a s f o t o g r a f í a s , l o c o m u n i - l 0 
d S c f a S S t M a ? S . Í S B M a n r ? ¿ o d G a S | o a r t a * » e l « * » a l a ^ ***** i L > * » « » C o n s u l t í v a d e S e g u r o s 
M a r t í n e z y d o n L e o n c i o M a n t e r o F i s a c i 
c a t e d r á t i c o s n u m e r a r i o s d e H i s t o r i a N a -
q u e l e f u é d o n a d a p o r e l P a p a . 
H a l l e g a d o a L i s b o a e l 
C a r d e n a l P a t r i a r c a 
q u e h a t e r m i n a d o e l p r o y e c t o d e a l c a n -
t a r i l l a d o y e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s p a r a 
s u e j e c u c i ó n . P o d r á n s a l i r a c o n c u r s o 
e s t a s o b r a s e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e 
e s t e m e s ; p a r a e l a l c a n t a r i l l a d o d e l a ¡ c ^ a " d V ^ " Í n s T ^ ^ ^ ^ 
z o n a d e F a c u l t a d e s 
, e l e v a a 
B e a l S o c i e d a d G e o g r á f i c a . — 6 , 3 0 t . D o n ! m e r i t e ¿ g ^ p u é s 
A n t o n i z S a n g r o n i z : c c ^ o n i z a c i ó n : , tíe c o n s t ™ c c i ó n ^ ^ ^ u ^ 
L a J u n t a C o n s u l t i v a d e S e g u r o s q u e d a ( I > e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
c o n s t i t u i d a e n l a s i g u i e n t e f o r m a : L I S B O A , 1 . — H o y h a l l e g a d o a e s t a c a -
t u r a l d e l  I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s l e S e - ó b r a s e n l a r e f o r m a d e l g r u p o e s c o l a r j p r e s i d e n t e , e l i n s p e c t o r g e n e r a l d e P r e - i p i t a l e l , C a r d e n a l P a t r i a r c a d e L i s b o a ; 
g u n d a E n s e ñ a n z a , d e e s t a C o r t e ; Z a f r a , I " A l f o n s o X I I I " . s i t o e n l a c a l l e d e F u e n - ; v i s i ó n . [ f u é r e c i b i d o p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , e l 
T o r t o s a , H u e s c a y C a l a t a y u d , r e s p e c t i - t e r r a b í a , d e e s t a C o r t e ; n o m b r a n d o a i V i c e p r e s i d e n t e , e l s u b i n s p e c t o r g e n e r a l ( c o m a n d a n t e d e P o l c í a , p o r m u c h a s p e r -
v a m e n t e ; a d o n E d u a r d o M a n u e l d e ! 
P a l a c i o C h e v a i i e r , d o n P e d r o L e d e v i n 
B o u d i e r y d o n L e o p o l d o Q u e r o l R o s o 
p r o f e s o r e s n u m e r a r i o s d e L e n g u a f r a n -
d o n F e d e r i c o G ó m e z L l u e c a c a t e d r á t i c o 
n u m e r a r i o d e H i s t o r i a N a t u r a l d e í I n s -
t i t u t o n a c i o n a l d e S e g u n d a e n s e ñ a n z a d e 
Z a r a g o z a . ¡ j e f e d e l a ' A s e s o r í a J u r í d i c a ; d o n J o s é 
F o m e n t o . — R . O. d i s p o n i e n d o s e c o n - ' S á n c h e z B o r d o n a . 
l ó g i c o y 
d e S e g u r o s d o n R o d r i g o d e E s p i n ó l a , . s o n a s d e s t a c a d a s e n e l c a m p o c a t ó l i c o y 
V o c a l e s n a t o s : e l s u b i n s p e c t o r g e n e r a l j i x w m u c h o s fieles. M a ñ a n a s e c e l e b r a r á 
d e l A h o r r o , d o n L u i s B o u r g ó n - A l t o , y e l j e n l a C a t e d r a l l a e n t r o n i z a c i ó n d e l P r e -
•A l a d o . — C o r r e i a M a r q u e s . 
R e g a l o a l d e l e g a d o a p o s -
t ó l i c o e n l a I n d i a 
u n o s c u a r e n t a i s e i á m i l l o n e s 
3-
c e n t e j 
¡ M u n t a d a s y R e v i r a , d o n D o m i n g o A l d o - | . ~ ~ - : — , 
b e n e f i c i a - 1 m á . d o n M i g u e l S a l v a d o r y C a r r e r a s y i ^ J ^ ^ U x ^ - ^ T ^ ^ r ^f -00116 / ' 
o e n e n c i a , ^ A ^ f ^ i ^ M ^ r t m ^ " B V ^ n A r t a . ¡ l e g a d o a p o s t ó l i c o d e l a I n d i a , h a t o -
m a d o p o s e s i ó n d e l m a g n í f i c o e d i f i c i o 
l a s f a - ¡ d o n A n t o n i o M a r t í n e z F r e s n e d a . 
V o c a l e s r e p r e s e n t a t i v o s : d o n M a n u e l ; 
S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e F í s i c a y Q u í m i -
c a ( S a n B e r n a r d o . 5 1 ) . — 6 , 3 0 t . S e s i ó n 
c i e n t í f i c a o r d i n a r i a . 
O t r a s n o t a s 
d e s e a n g u a r d a r e l i n c ó g n i t o . E n t r e é s -
t o s figura e l r e d a c t o r d e i m d i a r i o d e 
l a m a ñ a n a , q u e e n c a r g ó a l a d m i n i s t r a -
d o r d e u n a l o t e r í a d e l a c a l l e d e A l c a l á 
q u e l e g u a r d a s e u n b i l l e t e e n t e r o d e 
" u n p e l a o " . y q u e h o y s e h a v i s t o p o -
s e e d o r d e 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
O t r a s e r i e s e h a d e s p a c h a d o e n l a „ 
p l a z a d e N l c o f l á s S a l m e r ó n , e n d é c i m o s ¡ A l v a r o M o t a P a ñ o s ; v l c e p r e s i d l n t e , d o n 
e l C í r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n t i l e I n -
d u s t r i a l q u e d a r á c l a u s u r a d a h o y . 
L a C a s a d e T o l e d o . — H o y , a l a s c i n c o y 
m e d i a d e l a t a r d e s e r e u n i r á n l o s t o l e d a -
n o s r e s i d e n t e s e n M a d r i d e n l a C a s a d e l 
E s t u d i a n t e ( M a y o r . 1 ) p a r a e l e g i r l a J u n -
t a d i r e c t i v a d e . l a C a s a d e T o l e d o . 
U n i ó n h o s t e l e r a . — H a s i d o e l e g i d a l a . s i -
g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : P r e s i d e n t e , d o n 
s u e l t o s . S e g ú n m a n i f e s t a ^ c i o n e s d e l a 
l o t e r a , n o s ó l o n o l o t i e n e n a d i e a b o -
n a d o , s i n o q u e e s u n n ú m e r o q u e l a 
m a y o r p a r t e d e l a s v e c e s , c o m o g e n e -
r a l m e n t e o c u r r e c o n t o d o s e s t o s n ú m e -
r o s b a j o s , e s r e c h a z a d o p o r e l p ú b l i c o . 
E s r a r o q u e s e d é u n c a s o c o m o e l 
d e D i o n i s i o B l á z q u e z , d e p e n d i e n t e d e 
u n a t i e n d a d e u l t r a m a r i n o s q u e l i n d a 
c o n d i c h a A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s , 
q u e , a l v e r l o e n e l e s c a p a r a t e , e n t r ó a 
c o m p r a r e x p r e s a m e n t e u n d é c i m o d e 
e s e n ú m e r o . L o f r e c u e n t e e s q u e o c u -
r r a l o q u e l e h a s u c e d i d o a o t r o d e l o s 
d e p e n d i e n t e s , q u e , p o r p a r e c e r l e f e o , n o 
q u i s o j u g a r e n é l . Y , c a s o c u r i o s o : e l 
q u e m e n o s m u e s t r a s d a b a d e a l e g r í a 
e r a e l a g r a c i a d o . E s t e , t a n p r o n t o c o m o 
s u p o q u e l e h a b l a n c o r r e s p o n d i d o 1 0 . 0 0 0 
p e s e t a s , e n t r e g ó e l d é c i m o a s u p a t r o -
n o p a r a q u e s e l o g u a r d e y l e c o b r e e l 
p r e m i o . A s u s p a d r e s , q u e v i v e n e n 
S a n M a r t í n d e V a l d e i g l e s l a s , n o l e s h a 
c o m u n i c a d o n a d a . P i e n s a p r e s e n t a r s e 
d e i m p r o v i s o , p a r a d a r l e s u n a a g r a d a -
b l e s o r p r e s a . 
O t r o d e l o a a f o r t u n a d o s e s J o s é G a r -
c í a , d e d i e z y n u e v e a ñ o s , h i j o d e u n 
c o m i s i o n i s t a d e p e s c a d o q u e v i v e e n 
E n c o m i e n d a , 1 8 . E s t e — c o s a r a r a — l l e v a 
s i e m p r e a b o n a d o , c o n o t r o s d o s , e l n ú -
m e r o 3 7 . L e c o r r e s p o n d e n 3 . 3 3 3 p e s e -
t a s . E s u n a f a m i l i a é s t a a q u i e n p e r -
s i g u e l a s u e r t e . H a c e c u a t r o a ñ o s l e 
t o c a r o n a l p a d r e , e n e l s o r t e o e x t r a o r -
d i n a r i o d e m a y o , s e i s m i l d u r o s , y c o n 
í r e c u e n c i a s u e l e n v e r s e f a v o r e c i d o s c o n 
p r e m i o s p e q u e ñ o s . 
R e g a l o d e l o s p e r i o d i s t a s 
E n s e b i o E o r j a C a s t r o ; s e c r e t a r i o , d o n 
C a r l o s R o d r í g u e z R i v a s ; v i c e s e c r e t a r i o , 
d o n J o s é M a r í a M a ñ e s ; t e s o r e r o , d o n 
B l a s M a r í a A l o n s o ; c o n t a d o r , d o n M o d e s -
t o E s c o b a r L ó p e z ; v o c a l e s , d o n V a l e r i a n o 
C a b a l l e r o J i m é n e z ; d o n M a n u e l M a r t í n 
E s p i n o s a , s e ñ o r i t a T e r e s a B u l e z O r g a z , 
d o n C e c i l i o M a r t í n e z S o r i a n o y d o n J e -
r ó n i m o B l a s c o P a l a z n e l o . 
p e s e t a s . 
T r a b á j a s e a h o r a p a r a u l t i m a r l o s 
c á l c u l o s d e p r e s u p u e s t o y p r e p a r a c i ó n 
d e c o n d i c i o n e s d e l c o n c u r s o p a r a q u e 
p u e d a é s t e a n u n c i a r s e a fines d e l I n é s 
a c t u a l o c o m i e n z o s d e l p r ó x i m o . L a 
J u n t a s e o c u p ó t a m b i é n d e l p r o y e c t o 
d e p l a n t a c i o n e s y j a r d i n e s , e n e l q u e 
s e i n v e r t i r á n s e i s m i l l o n e s d e p e s e t a s . j ¡ ¿ " s u b v e n c i ó n * d e 
c i f r a e l e v a d a , p e r o e x p l i c a b l e s i s e t i e -
n e e n c u e n t a q u e l a s u p e r f i c i e o c u p a - i 
d a p o r j a r d i n e s y b o s q u e s h a d e s e r ! 
d e 1 2 0 h e c t á r e a s . T a m b i é n e s m u y e x - ; 
d e l i n s t i t u t o K a c o n a ! d a S e g u n d a E n - I ? — 5 L ^ ^ ^ ^ 
q u e s e 
d o n E m i l i o B a r r e r a ¡ d o n P e d r o d e G a r r a t e . 
rapo p a r a v e r a n o e n l a s m o n t a ñ a s c i ó n f í s i c a d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e S e -
S e n d o ^ d o n T n t o ^ 
g a d o y m a e s t r o ; d e p l a t a , d e s e g u n d a ¡ n a c i o n a l e s e x t r a n j e r a s y e n t i d a d e s m u - d e N i l g i r i . L a c a n t i d a d r e c o g i d a a s c i e n -
d e a 1 1 0 . 0 0 0 r u p i a s , d o n a t i v o " h e c h o p r i n -
c i p a l m e n t e p o r l a c l a s e m e d i a . p r o b a n d o l a p e r m u t a e n t a b l a d a ' H u e l i n y d o n T o m a s B e n e t . 
D e l e g a d o a p o s t ó l i c o , 
c o n d e c o r a d o 
t e n s a l a q u e o c u p a r á n l a s v í a s p a v i - i ^ " s 0 0 ' i l t S c t l i f ó n S p - d o í ri<5s' y ^ l o s P^ícsoves n u m e d a r i o s d e i r r e g o y d o n J u a n J o s é A l o n s o . 
í i í m oiT inrfl^an Ann ¿r™~tlr, AMÍ; !? i i ^ s c l J e - a s S u p e r i o r e s d e l T r a b a j o , q u e s e i S e c n 
q u e s e i n d i c a n , d o n A g u s t í n ^ h u í a l a s y M e n c i o n a n , p a s e n a l a s S e c c i o n e s d e l E s - i r r e r a s . 
m e n t a d a s p o r d i v e r s o s s i s t e m a s , q u e 
p u e d e c a l c u l a r s e a l r e d e d o r d e u n o s 
q u i n i e n t o s m i l m e t r o s c u a d r a d o s . 
S e I n f o r m ó l a J u n t a d e q u e h a b l a 
c o m e n z a d o l a t r a n s p l a n t a c i ó n d e á r b o -
l e s c o n l a s m á q u i n a s i m p o r t a d a s d e 
C a l i f o r n i a , p o r m e d i o d e l a s c u a l e s s e 
e s p e r a p o d e r s a l v a r l a m a y o r í a d e l a r -
b o l a d o , y a q u e c o n e l a u x i l i o d e e s t o s 
e l e m e n t o s p u e d e n t r a n s p l a n t a r a e á r b o -
l e s h a s t a 8 0 o 9 0 c e n t í m e t r o s d e d i á -
N o u s e u s t e d v a s e l i n a s a n ó n i m a s . N o 
s a b e u s t e d l o q u e l e v e n d e n . E x i j a e i e m - j m e t r o . 
p r e l a v a s e l i n a n e u t r a g a r a n t i z a d a d e L a u n i v e r s i d a d d e M é j i c o , q u © s e ! 
l a P e r f u m e r í a G a l . C a j a 0 ,25 , e n t o d a s 1 
H U E A N N A M , 3 . — M o n s e ñ o r D r e y c r , 
V i ñ u a i e ^ 0 v ' K s c " l  P  l S e c r e t a r i o , d o n M i g u e l S a l v a d o r y C a - i d e l e g a d o a p o s t ó l i c o e n I n d o c h i n a , n a " a i -
P a r d o v d o n J e r ó n i m o C e b a l l o ^ v ^ n J i m e n c i o n a n , p a s e n a l a s S e c c i o n e s d e l E s - j r r e r a s . | d o c o n d e c o r a d o c o n e l c o r d ó n d e c o m e n -
^ ^ X S ^ X ^ i ^ - ^ ^ » ^ ^ d e ^ » ^ 
d o r , p r o f e s o r a g r e g a d o a l a E s c u e l a S u - ¡ i n g e n i e r o s d e C a m i n o s ^ C a n a l e s y P u e r -
a y u d a n t e d e E d u c a c i ó n f í s i c a d e l I n s -
t i t u t o l o c a l d e 1 S e g u n d a E n s e ñ a n z a d e 
A n t e q u e r a a d o n J u a n L u i s M o r a l e s 
M u ñ o z . 
R . O. d i s p o n i e n d o q u e u n o d e l o s c u r -
s o s d e P a t o l o g í a m é d i c a , v a c a n t e e n l a p r e v i s o r a s , d e V a l e n c i a ; C o o p e r a t i -
F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e l a U n i v e r s i d a d T ^ K C ^ 
d e V a l e n c i a , s e a p r o v i s t o p o r a c u m u l a - c i ó n d e C a 3 a s b a r a t a s , d e B a r c e l o n a , j 
c i ó n , e n o o n l e r n a n d o R o d r í g u e z F o r - i a l a C o 0 p e r a t ¡ v a d e U r b a n i z a c i ó n p a r a 
n o s y G o n z á l e z , c a t e d r á t i c o t i t u l a r d e l a | l a c o n £ t r u c c i ó n d e C a s a s b a r a t a s . d e B a r -
c ¡ m i s m a a s i g n a t u r a e n d i c h a F a c u l t a d ; ] y a ] a C o o p e r a t i v a L a C o n s t r u c -
L o s i n g e n i e r o s d e C a m i n o s [ d a A n n a m , u n a d e l a s ' m á s a l t a s d i s t i n -
^ ¡ c i o n e s d e l G o b i e r n o A n n a m i t a . 
V i s i t a p a s t o r a l 
p e r í o r ' d e i T r a b a j o d e V a l e n c i a ; c o n c e - t o s q u e h a n t e r m i n a d o c a r r e r a e n l a E s - - T O L E D O , 1 . — E l C a r d e n a l P r i m a d o h a 
d i e n d o i o s b e n e f i c i o s q u e s e i n d i c a n a c u e l a e s p e c i a l h a s t a e l e j e r c i c i o d e 1 9 ¿ 9 e m p r e n d i d o u n a v i s i t a p a c - t o r a l a l a d i ó -
a 3 0 i n c l u s i v e , i n g r e s e n e n e l e s c a l a f ó n , c e s i s > v 
d e l C u e r p o a m e d i d a q u e l e s c o r r e s p o n d a : [_. . 
y p o r e-l o r d e n d e c a l i f i c a c i ó n d e - f i n a l d e ¡ m u e r t o O í C o n d e d e A i d a m a 
C a r r e r a . j S A N S E B A S T I A N ' , 1 . — E s t a t a r d e , e n 
R e h a b i l i t a c i ó n Í̂ A b e c a s e l s a n t u a r i o d e L o y o l a , h a f a l l e c i d o e l 
e n e l m u n d o f u é c o n d e d e A l d a m a , 
l a C o o p e r a t i v a d e C a ^ a s b a r a t a s o b r e -
v a s d e U d b a n l z a c i ó n p a r a l a c o n s t r u c -
xo. ^ e x i u i i i « i - m i^a- i . v ^ t j a v,¿o, e n « - " ^ « ^ | p r 0 p 0 n e e d i f i c a r u n s e r l e d e n u e v a s e d i - 1 r ^ v T p n d o V ^ M r p n t P ^ f n c o a d o s ^ r T o s í f í l u n i l ' 1 y % i a - « v ^ x a ^ v » « a . L a " G a c e t a " d e a y e r d i s p o n e q u e c o n ' c i - . r e l i g i o s o p r o f e s o . L o s ú l t i m o s s a c r a m e n -
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R u m o r e s . . . 
¿ C a m b i o d e r é g i m e n . . . ? 
N o . E s a s u n t o d e h o m b r e s , n o d e 
i d e a s . E s c u e s t i ó n d e p a t r i o t i s m o , , d e ] e s t a d o d e p a g o s r e a l i z a d o s y d e l a 
j i c a n a , h a s o l i c i t a d o d e l a J u n t a c o n s - Ü e a ( C a s t e l l ó n ) y A g u i l a r 
c i u d a d a n í a . E s t e n e r s i e m p r e u n r é g i -
m e n , c o n s t a n t e d e a c e p t a r l o b u e n o , l o 
e s p a ñ o l , y s e g u i r e m p l e a n d o E M B R O -
C A C I O N H E R C U L E S , q u e e s u n L i n i -
m e n t o e s p a ñ o l , q u e c u r a g o l p e s , c o n t u -
s i o n e s , d o l o r e s , r e ú m a s . U t i l a t o d o s . N o 
d e b e f a l t a r e n l a s c a s a s . F r a s c o . 3 , 50 . 
F r a s c o t r i p l e p a r a m a s a g i s t a s , 7 p e s e -
t a s . F a r m a c i a s y V i l l e g a s . A l c a l á , 8 8 . 
P a r a l a a n e m i a , c l o r o - | Wñ 
s i s y s u s c o m p l i c a c i o n e s L l ü ü 
E l m e j o r ' y m á s a g r a d a b l e d e l o s f e r r u -
g i n o s o s . 
c h e c o e s l o v a c o s 
M S i n d i c a t o d e P e r i o d i s t a s C h e c o e s -
l o v a c o s h a t e n i d o l a a t e n c i ó n d e r e g a -
l a r a l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a d e . 
M a d r i d , c o n d e s t i n o a s u p a l a c i o , u n a 
l á m p a r a m o n u m e n t a l d e c r i s t a l d e B o -
h e m i a , q u e r e p r e s e n t a e l m á s a r t í s t i -
c o y v a l i o s o a d o r n o d e l m i s m o . 
E l m i n i s t r o d e C h e c o e s l o v a q u i a e n 
M a d r i d , d o c t o r V l a s t i m i l K y b a l , h a s i -
a o e l I n t e r m e d i a r i o d e l m a g n i f i c o p r e -
s e n t e d e l o s p e r i o d i s t a s c h e c o e s l o v a c o s . 
L a J u n t a g e n e r a l d e l a A s o c i a c i ó n 
d e l a P r e n s a a d o p t ó , p o r a c l a m a c i ó n , 
e l a c u e r d o d e e x p r e s a r p o r t e l é g r a f o 
a l S i n d i c a t o d e P r a g a s u s i n c e r a g r a -
t i t u d , t e s t i m o n i á n d o l e s , a d e m á s , e s t e 
s e n t i m i e n t o e n a r t í s t i c o p e r g a m i n o , q u e 
J e s s e r á r e m i t i d o p o r c o n d u c t o d e l d o c -
t o r V l a a t i m i l K y b a l , a q u i e n l a A s o -
" L A F Ü E N F R I A " 
C e r c e d i l l a ( M a d r i < 
C U M A D E A L T U R A 
C U R A C I O N L A M A S S E G U R A 
t u a c i ó n d e f o n d o s , a c u s a n d o e l b a l a n c e 
u n a c t i v o d e 3 7 . 5 5 9 . 2 0 0 p e s e t a s . 
P o r l o a v a n z a d o d e l a h o r a q u e d ó 
p a r a l a p r ó x i m a r e u n i ó n , q u e t e n d r á 
l u g a r l a s e m a n a q u e v i e n e , d a r c o n o -
c i m i e n t o d e l o s d e t a l l e s d e l v i a j e d e 
p r o p a g a n d a r e a l i z a d o p o r l o a p a í s e s 
d e H i s p a n o a m é r i c a p o r e l s e ñ o r v i z c o n -
d e d e C a s a A g u i l a r . d e t a l l e s q u e y a e n 
l í n e a s g e n e r a l e s c o n o c í a l a J u n t a p o r 
l a s c o m u n i c a c i o n e s r e c i b i d a s . 
A p u n t o d e t e r m i n a r l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l a r e s i d e n c i a " F u n d a c i ó n d é l A m o " , 
é s t a p o d r á i n a u g u r a r s e d e n t r o d e l m e s 
p r ó x i m o y s e r o c u p a d a p o r e s c o l a r e e . 
i c e n p i a p o r 
d o n F e l i p e T r i a r t e M a t e o , a y u d a n 
l a s e c c i ó n d e L e t r a s d e l I n s t i t u t o 
d e S e g u n d a e n s e ñ a n z a d e C a l a h o r r a 
n o m b r a n d o s e c r e t a r i o d e l a E s c u e l a N o r -
m a l d e M a e s t r o s d e B a d a j o z a d o n B l a s 
V á z q u e z P é r e z , o f i c i a l d e A d m i n i s t r a c i ó n 
e n l a m i s m a ; d i s p o n i e n d o c o n t i n ú e e n 
e l d e s e m p e ñ o d e s u c a r g o d o n P e d r o 
T a r q u i s d e S o r i a , p r o f e s o r d e t é r m i n o 
d a l a E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s A r t í s -
t i c o s d e S a n t a C r u z d e T e n e r i f e ; r e s o l -
v i e n d o e x p e d i e n t e s I n c o a d o s p o r l o s 
A y u n t a m i e n t o s d e C a m a s ( S e v i l l a ) , G o n -
d o m a r ( P o n t e v e d r a ) y A l d e a s a ñ a ( S e -
d e l a n i v e r s a r i o d e l o s 
C a b a l l e r o s d e l P i l a r 
h a c e -
l a f u n -
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0 y m e d i a s e c e l e b r o u n a m i s a d e c o m u -
L a " G a c e t a " p u b l i c a a y e r e l r e g l a m e n - ! n i ó n g e n e r a l . P r e d i c ó e l p a d r e Z u r b i -
t o g e n e r a l d e l r é g i m e n o b l i g a t o r i o d e l ¡ t u , S . J . L a m i s a h a s i d o o f i c i a d a p o r 
s e g u r o d e m a t e r n i d a d . O c u p a o c h o p á - ! d o n I g n a c i o B e r s a b é , s e c r e t a r i o d e C á -
g i n a s d e l p e r i ó d i c o o f i c i a l . m a r á y d i r e c t o r d e l a A s o c i a c i ó n d e 
a l c a n c e l a m e d i d a d e 3 8 m i l í m e t r o s , a u n -
q u e s e l l e v e n p a r a p e s c a r c o n e l l a s e n 
m a r l i b r e , p e r m i t i é n d o s e s ó l o e l t r a n s -
p o r t e d e r e d e s d e m a l l a n o m e n o r q i ^ e . l a 
e x p r e s a d a m e d i d a p a r a p e s c a r f u e r a d e 
n u e s t r a s a g u a s . 
S e r á o b j e t o p r i n c i p a l d e e s t u d i o p o r e l ! ^ y ^ — . - . ^ : C a b a l l e r o s d e l P i l a r , y h a s i d o a p l i c a d a 
C o n s e j o S u p e r i o r d e P e s c a y C a z a l a o r - j 
g a n i z a c i ó n d e u n s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a ' 
g o v i a ) s o l i c i t a n d o s u b v e n c i ó n d e l E s t a - d e l a p e s c a e n l a P e n í n s u l a , B a l e a r e s y 
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U L L O A - o p t í c o 
C a r m e n , 1 4 . - M Á D R I D 
p o r l o s C a b a l l e r o s d e l P i l a r f a l l e c i d o s . 
L E N A 
e l a c i ó n 
m i e n t o . 
h a c e e x t e n s i v o s u r e c o n o c i -
L a i n d u s t r i a d e l a e d i f i c a c i ó n 
E l a b o r a d o e l p r o y e c t o d e c o n v e n i o d e 
fcormas d e t r a b a j o p a r a p e o n e s e n g-e-
n e r a l , q u e h a d e r e g i r e n M í j d r i d y p u e -
o i o s l i m í t r o f e s , s e a b r e i n f o r m a c i ó n p ú -
d i c a p o r d i e z d i a s . a p a r t i r d e l 5 d e f e -
o r e r o , d u r a n t e l o s c t i a l e s l o s q u e s e c o n -
s i d e r e n i n t e r e s a d o s p o d r á n e x a m i n a r e l 
P j o y e c t o e n e l C o m i t é P a r i t a r i o ( S a n 
f i w c o s . 3 7 ) . d e c i n c o a o c h o d e l a 
t a r d e , y h a c e r l a s i n d . c a c i o n e s q u e e s -
^ e n c o n v e n i e n t e s . 
E s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a 
• D e l 2 2 a l 2 8 d e l c o r r i e n t e h a n o c u -
s T i d o e n M a d r i d 3 1 2 d e f u n c i o n e s . 
W a s i f l c a c i ó n p o r e n f e r m e d a d e s : 
t i . I 0 0 1 0 1 1 6 5 c e r e b r a l e s , 1 4 ; a p e n d i c l -
' i S a J Í . ' a r t e r i ( > e s o l e r o s i s , 3 . a t r o f i a , 4 ; . 
o n i + ^ S i a ' 3 ; b r o n c o ° e u m m f c i , 4 1 ; b r o n - l 
^ " s , 5 5 ; c á n c e r , 2 8 ; c i r r o s i s , 9 ; d e - i 
T O S , C A T A R R O S . B R O N Q U I T I S , 
A S M A , T U B E R C U L O S I S 
P e n s i ó n c o m p l e t a , i n c l u i d a 
a s i s t e n c i a m é d i c a , d e 
3 0 a 5 0 p e s e t a s . 
B u j í a s e s t e á r i c a s . 
J a b o n e s m o r e n o s . 
E x i g i d s i e m p r e e s t a a c r e d i t a d a m a r c a . 
B r a v o M u r i U o , 2 0 , M a d r i d . T e l é f o n o 3 3 9 6 1 . 
P A L N 
J I M E N E Z 
C u a n d o sa n í f t o e s f S f n d i 
S r c s f o , a c u é r d e s e q u e n a d a 
l e p o n d r á m e j o r m á s r á p i -
d a m e n t e q u e e l 
P A L M I L 
q u e t i e n e l a e f i c a c i a d e l 
a c e i t e ricino s i n n i n g u n o 
d e s u s i n c o n v e n i e n t e s ; 
V r N T » ' N TOBAS Í .*S « W H U C t 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
P r o f e s o r e s d e l o s d i s t i n t o s p a í s e s 
C l a s e s p a r t i c u l a r e s y e n g r u p o s 
C A D A M E S E M P I E Z A N C L A -
S E S P A R A P R I N C i P I A N T E S 
«RENAL, 24.-TELEFONO IflSSS 
S e c a , s i n h u m o , 4 0 k i l o s , 5 , 2 5 p e s e -
t a s . M i l k i l o s , 1 1 5 p e s e t a s . 
E S P A Ñ A H U L L E R A 
A L M A G R O , 1 4 . — T e l é f . 3 5 9 0 7 
A G U A d e 
L A M A S D I G E S T I V A 
0EP0SIT0: S i MATEO, 18. T.0 31580 
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M a y o r , 1 0 , e n t r e s u e l o ( e n t r a t l a 
p o r t r a v e s í a d e l A r e n a l , 1 ) . 
T e l é f o n o 1 7 6 7 8 
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e E s p a ñ a 
Eí del Parral, en Segovia, alberga a la primera Comunidad de la Orden restaurada. Muestra 
liísima del gótico florido, reúne todos los acusados caracteres de las construcciones jerommas. 
D E S D E E L S E C O N T E M P L A U N O D E L O S M A S B E L L O S RINCONES D E L PAIS 
A l g u n a redundancia pudiera descu-
brirse en ei e p í g r a f e .si se tiene en 
cuenta que, como dice el insigne histo-
riador de l a Orden, f ray J o s é de S i - simo de l a v irtud de Gonzalo de l ü e s -
t r a t á n d o s e de l a Orden J e r ó n l m a 
E s p a ñ a . 
E n ^u crisol se a c e n d r ó el oro purl -
cultlvadores del arte divino—en s u m á s 
genuina a c e p c i ó n — , guardan tesoros del 
arte universal en tallas, sedas, pinturas, 
esculturas, bordados r iqu í s imos , de todo 
g-üenza, l a O. J . es "una ro l ig lón na- cas, de C a b a ñ u e l a s , de Fernando Y á - l o cual se h a perdido—lo maravil loso h u 
tural de E s p a ñ a y de e spaño le s , nacida, 
cr iada y sustentada dentro de sus tér-
minos, s in haber querido j a m á s tras-
pasar sus lindes..." 
ñez, de J u a n de Regla , a cuyos pies 
se arrodil laba penitente el C é s a r ; del 
P . Yepes, director espdritual de T e r e s a 
de J e s ú s e historiador suyo; de Wer-
E s en sí la Orden del M á x i m o Doc- nando de Talavera , cuyo solo nombre 
tor de l a Iglesia, S a n J e r ó n i m o , So-
ciedad religiosa fundamentalmente his-
pana, no só lo por jo antedicho, sino 
por l a vida, incremento, vicisitudes, 
glorias y crisis graves de l a Orden 
J c r ó n i m a , hasta su e x t i n c i ó n en m a -
nos de l a po l í t i ca sectaria, y e s t á tan 
ligada, entrecruzada, diremos mejor, con 
la His tor ia de E s p a ñ a , que se puede 
asegurar que es uno de sus m á s ricos 
5' fecundos archivos y t a m b i é n uno de 
sus m á s claros y luminosos exponentes. 
F u n d a d a y establecida p a r a las v a -
rias decenas de Monasterios que aquí 
hubo, sobre l a firme y ancha base de 
la d e v o c i ó n mar iana , no es este cimien-
to, sin duda, el menos e s p a ñ o l qug se le 
podr ía encontrar, y, por o tra parte, l a 
pred i l ecc ión quo por l a Orden sintieron 
los monarcas, sus consejeros y las ele-
vadas j e r a r q u í a s de l a e s p a ñ o l a Iglesia, 
h a b í a n de ser parte a dar esplendor y 
aumentos notables a u n a r e l i g i ó n de 
la que salieron prudentes gobernado-
res, hondos íUósofos , predicadores de 
avasal ladora elocuencia y rec ia doctri-
na, grandes pensadoTcs, escritores insig-
nes, t e ó l o g o s extraordinarios y, por fin, 
varones excelsos en v irtud y piedad, 
que esparcieron por el á m b i t o del mun-
do el buen olor de Cris to . 
No menos de sesenta y seis monas-
terios l l e g ó a haber en E s p a ñ a de la 
Orden J e r ó n i m a , cuyo recuerdo afm 
evoca el t é r m i n o de l a epopeya de 
nuestra libertad y l a aurora del suceso 
m á s grande de l a Hi s tor ia d e s p u é s del 
nacimiento de Jesucristo; de l a O. J . sa -
lieron los gobernadores de Indias o del 
Reino, los fundadores de l a pr imera clí-
n ica m é d i c a de E s p a ñ a , los formadores 
de bibliotecas tan ilustres como l a G u a -
dalupensa o l a de S a n L<orenzo—cuyos 
300.000 magnificos v o l ú m e n e s , por cier-
to, no movieron a d m i r a c i ó n , ni a u n a 
justicia, a cierto viajero zurupeto que 
e scr ib ía en F r a n c i a , en el siglo XVJI, 
que m á s v a l d r í a n seis libros bien ele-
gidos que "aquél f á r r a g o de b e a t e r í a s 
s in sus tanc ia en que naufragan el 
buen gusto y toda filosofía" ( ! ! ) ; de 
l a J e r ó n i m a turquesa salieron cr iatu-
ras como f r a y Alonso de Oropesa, ár -
bitro en las Cortes de Medina del C a m -
po para poner luz en el caos que pre-
s id ía en C a s t i l l a Fel ipe I V . . . 
Y las casas en que tales e s p í r i t u s se 
biera sido lo contrario—mucho; pero 
queda lo bastante para pasmo del v i -
sitante en el mismo destrozado y s a -
queado P a r r a l , no digamos en los estu-
pendos monasterios de Guadalupe y de 
S a n Lorenzo, donde fulgen diamantina-
mente los nombres inmortales de Zux-
b a r á n , del glorioso y desconcertante 
Theo tocópu l i , Cell inl , Jacobo Trezzo , 
Sanzio, Carducho, el divino Leonardo, 
Durero, Piombo, Luquetto, Zuccaro, 
Pompsyo Leonl , Miguel Angel , TIzlano, 
Pablo V e r o n é s , Tdntorettxx.. No fatigue-
mos a l lector. 
C o n el y a citado S l g ü e n z a p o d r í a m o s 
decir, aunque generalizando, pues hay 
motivo sobrado, " ¿ c ó m o es posible s ig-
nificar l a gracia , el ornato, l a grandeza, 
l a entereza, l a igualdad y l a unidad y l a 
majestad que todo ello representa, s i la 
v i s ta y el buen juicio no lo compren-
den: yo mismo me enfado de escr i -
birlo?. . ." 
Y el que esto escribe contra s i m i s 
mo se enfada y afra, por no poder n i a l -
canzar a m á s en cosa de tanto encareci-
miento como contar las singulares mer-
c e d i ó a i a comunidad de l P a r r a l 
u n a g r a n j a p r ó x i m a aü bosque de 
Baílsain, que, andando los tiempos, 
h a b í a de convertirse en el R e a l S i -
tio de S a n Ildefonso de S¡a G r a n j a . 
Paraíso terrenal 
« n l a conquista de Madrid y, Junto a 
ellos, ea c é l e b r e cronista de l a c iu -
dad Colmenares. 
P o r u n a amplia puerta, de t r a n -
s i c i ó n g ó t i c o p l a t e r e s c a se pasa a l a 
iglesia del Monasterio, grandiosa y 
m a g n í f i c a , lo m á s bello y mejor con-
servado del edificio, que sojuzga el 
á n i m o con l a serenidad do su miste-
r io y los prodigiosos efectos de sua 
luces. 
S u nave, ú n i c a , con b ó v e d a ador-
n a d a de crucer ía , s e ñ a l a un gusto 
g ó t i c o de decadencia. R e m a t a a l fon-
do con l a capil la mayor, sobre l a 
que se rasgan has ta seis ventanales, 
c u y a pro fus ión de luces forman raro 
contraste con l a obscuridad de l a 
E l refranero segovlano popuüar 
tiene u n dicho que re t ra ta con gra-
fismo rotundo el m a r a -
villoso panorama que ro-
dea a l monasterio: "de 
L o s Hertoa a l P a u r r a l , 
p a r a í s o terrenall." 
A s i é n t a s e el santuario, 
con s u con^plejo a g ü e m e - É ^ g s ^ 
rado de ediflcaclones, a i a Wmimm1 
formaban, ¿ q u é mucho que fueran mu-'cedes que Dios hizo a los J e r ó n i m o s de 
seos admirables y monumentos de las E s p a ñ a , y a E s p a ñ a por sus J e r ó n i m o s , 
artes y de las c ienc ias? 
¿ N o f u é u n monasterio J e r ó n i m o el 
quo Fel ipe 11 i d e ó p a r a cr is ta l izar nues-
tras glorias, y no f u é en é l donde le 
llegaron nuevas "de l a m á s a l t a o c a s i ó n 
que vieron los siglos n i p o d r á n v e r los 
venideros"? 
¿ H a y grandeza e s p a ñ o l a que no h a y a 
que ahora renacen felizmente. 
V í c t o r E S P I N O S 
E L P A R R A L 
vive, -incluso en la- nomenclatura de im- P a s ^ 0 0 se í ü ! , e ! ? a d ? ,en el m a -
portantes v í a s de l a capital del ^ i n o lfavj l o s o , ^ 0 ^ ^ 
que no h a n sufrido—en buena hora se'10 dice el haber a lu madurado l a recon-
diga—la modi f i cac ión a que estas r ú -
bricas e s t á n siempre expuestas. 
L a a r i s t o c r á t i c a C a r r e r a de S a n Je-
r ó n i m o y l a ar ter ia popular, acceso al 
Madrid tradicional, que se l l a m a C o n -
c e p c i ó n J e r ó n i m a , porque l levaba a l 
convento fundado por B e a t r i z Galindo, 
nos^ dan l a , r a z ó n . _ ^. ' -^ „ „ _ , , . , . , , 
" F u é en ' á a n ' ' B a r t o Í o m é de L u p i a n a 
donde se reunieron en 1573 algunos 
siervos del Señor , sobre cuyas morti-
ficaciones h a b í a da edificarse el magno 
edificio espiritual de u n a de las m á s 
extensas, sonoras y ejemplares religio-
nes de l a Iglesia, que tuvo e m p e ñ o y 
honor en ser y l lamarse e s p a ñ o l a , 
R e g í s t r a n s e luego las casas de la 
Sis la , de Guisando, Corra l Rubio, Co-
talba, Guadalupe, V a l d e h e b r ó n , V i l l a -
viciosa, Mejorada, l a Trinidad, l a M u r -
ta, Armedi l la , F r e x del V a l , V a l p a r a í s o 
( C ó r d o b a ) , Yust^, Montamarta, Buena-
vista, S a n Isidoro d&l Campo, Virgen 
del Prado, S a n J e r ó n i m o el Rea l , T e n -
dilla, Portacel i , S a n t a E n g r a c i a , B o r -
nes, S a n Miguel de los Reyes , S a n L o -
renzo de E l E s c o r i a l , P á r r a c e s , V irgen 
de G r a c i a , V i r g e n del Val le , l a R o r a , 
e t c é t e r a , etc. 
A u n los menos notorios de estos Mo-
nasterios p o d r í a n dar o c a s i ó n de pro-
bar l a transcendencia de l a interven-
c i ó n j e r ó n i m a en l a v ida de l a P a t r i a . 
O b s é r v a s e hoy el f e n ó m e n o de un re-
nacimiento de l a afición a l a s lecturas 
y estudios m o n á s t i c o s en el mundo 
culto. Pocas veces t a n justificado como 
quista granadina? ¿ N o e s t á a l l í l a l in-
terna de l a capitana turca de L e p a n t e ? 
¿ N o h a n hincado a l l í !&s rodillas C r i s -
tóba l Co lón y Miguel de Cervantes ? L o s 
grandes conquistadores hispanos, ¿ n o 
han desfilado, en t e o r í a votiva y peni-
tencial, ante l a imagen de l a V i r g e n 
e x t r e m e ñ a ? 
L o s grandes sucesos de l a m o n a r q u í a ' 
han tenido por teatro recintos j erón i -
mos: juras , bodas, bautizos principes-
cos, funerales (aun en vida, como el ex-
t r a ñ o y emocionante del E m p e r a d o r er-
m i t a ñ o , que hace de Y u s t e u n nombre 
incorporado a los m á s grandes anales 
de E s p a ñ a ) , enterramientos de I n f a n -
tes, P r í n c i p e s y Soberanos, rendidos a 
la ley ineludible, como ese p a n t e ó n de 
E l E s c o r i a l , l e c c i ó n f r í a de l a ú n i c a 
igualdad asequible en l a t ierra. 
E l m a g n í f i c o monasterio segovlano de 
Nuestra S e ñ o r a del P a r r a l , foco de l a 
nueva hoguera j e r ó n i m a en que av ivan 
la l l ama u n a veintena de frailes restau-
radores de l a re l i g ión j e r ó n i m a y de la 
casa, "una. de las m á s acabadas de l a 
Orden", a l decir del í n c l i t o S l g ü e n z a , 
reformatorio de los frailea "menos con-
certados", ¿ n o f u é el remanso espiritual 
en l a v o r á g i n e espantosa de v e r g ü e n -
zas y de ambiciones que enrojecieron 
Cast i l la antes del advenimiento de la 
gran I s a b e l ? 
Privilegios y donaciones e n r i q u e c í a n 
sucesivamente los cenobios Jerón imos , 
que, sobre ser, por mandato de regla, 
m 
P a r a el turls í ta que recorre E s p a ñ a 
á v i d o de bellezas y de emociones senti-
mentales o h i s t ó r i c a s , el Monasterio de 
S a n t a M a r í a del P a r r a l tiene un valor 
imponderable. Aquel santo refugio, re-
cogido en uno do los parajes de E s p a -
ñ a m á s pintorescos y de m á s acrisola-
d a estirpe nobiliaria, es rel icario de 
arte y es, por encima de todo, el i lus-
tre solar en que se le h a otorgado l a 
r e p a r a c i ó n debida, con su re s ta t i rac ión , 
a l a e spaño l í s l raa Orden de los J e r ó -
nimos, á l a que tanto debe el acerbo 
c o m ú n de'^nííe'stro' "WWT & "dé' "ttttéStra 
cultura. 
Disue l ta es ta Orden por l a ley de ex 
Fachada del Monasterio de! Parral 
m i s m a orilla derecha del E r e s m a , a c u -
yas aguas sonorosas, que ruedan entre 
p e ñ a s c o s , so asoma p a r a contemplarse. 
R o d é a n l o pobladas alamedas, de un azu -
lado sombrío ," h a s t a "<©uya» frondas ba-
jan, a pastar los saansos r e b a ñ o s de 
merinas, que dieron f a m a a L a L a s t r í 
clMs"traci6n d i c t a r p o 7 M e k d i z á b a l T n "f; y a ZamarramaJa . Y s u derecha, cu-
1836, quedó E l P a r r a l , como l a totali- i brie^do s^ flanc.0 ^ P/ndiente, 
dad de los Monasterios Jerónimos , en el!se «-Izan los p e ñ a s c a l e s de u n torvo re-
m a y o r de los desamparos. E l vandalis-1 Pecli0. tras 61 que se extiende, envuel-
mo de los logreros del A r t e estuvo a t a en seremdaxl majestuosa, l a l i a -
punto de conlumar l a obra del aban- ^ a ^ s m [^J™* inexhausta de h é -
dono y del tiempo. L a s m ú l t i p l e s rique- * 
zas que atesoraba comenzaron a des-
perdigarse, y aquel viejo edificio, a l que 
los a ñ o s no lograron a r r a n c a r su s u a -
v e tinte r u i s e ñ o que lo c ircunda como 
una. aureola de mansedumbre, estuvo a 
punto de sucumbir. 
L a r e s t a u r a c i ó n de l a Orden de S a n 
J e r ó n i m o , que e l i g i ó al P a r r a l p a r a con-
gregar en é l a la pr imera Comunidad 
de s u nueva edad de oro, h a marcado 
u n a h i s t ó r i c a fecha p a r a l a F e y el 
A r t e . P a r a l a F e , por erigir a aquel 
solitario refugio en crisol fundidor de 
las depuradas virtudes j e r ó n i m a s , que 
h a n de serv ir de molde para nuevas 
generaciones de varones i lustres; p a r a 
el Arte , por haber dado motivo p a r a 
devolver BU antiguo esplendor a uno de 
los m á s bellos monasterios de E s p a ñ a , 
l a genuina patr ia de los monasterios. 
H o y e s t á en franca r e s t a u r a c i ó n E l j c a j e florido de sus agujas g ó t i c a s y de 
P a r r a l B a j o l a inspirada d i r e c c i ó n de sus recamados botareles. Y , d e s p u é s , l a 
u n art i s ta preclaro, el arquitecto don a irosa torre de S a n Es teban , que emer-
roes y de ascetas. 
Y a en el Monasterio, a l que s irve de 
g u a r d i á n avanzado la c é l e b r e C a s a de l a 
Moneda, mandada construir por E n r i -
que I V , se divisa el e s p l é n d i d o panora-
m a de Segovia, marco imponderable de 
aquel cuadro be l l í s imo , que, entre el azu l 
del cielo, resplandece con á u r e o s mat i -
ces a l ser herido por el sol de l a tarde 
invernal . 
Rompe el paisaje, como atalayando el 
horizonte, l a aguda proa de roca que 
sirve de asiento a l A l c á z a r , y, t ras ella, 
l a si lueta rotunda, armoniosa, del que 
f u é Palac io de la Re ina Isabel , con los 
agudos capirotes de p i z a r r a de sus to-
rres , con l a m a s a mac iza de su p é t r e a 
estructura, con los enhiestos cubos que 
coronan l a robusta torre del homenaje. 
M á s a l lá , l a torre de l a Catedral , erguida 
con majestad graciosa, en medio del bos-
L u i s S á i n z de los Terreros , vuelven a 
resurgir, de entre las rotas molduras y 
las desmoronadas paredes, las recias 
c a r a c t e r í s t i c a s de aquella santa casa. 
P a r a el tur i s ta es y a u n lugar aquieta-
do, de admirables bellezas, de sugeren-
cias profundas, de admirat ivas contem-
placiones, de evocaciones irresistibles. 
El Parral, histórico 
Su cara es un libro abierto. 
Aprenda a leer en éL 
Los signos del estreñimiento son c! primer capítulo 
de numerosas enfermedades. • Malestar, Irritación, 
torpeza mental, acompañados de lengua sucia, tris-
teza en la mirada y expresión de fatiga, son los sig-
nos del estreñimiento. • El ABC de la salud es eli-
minar bien y o Hcmpo los residuos de la digestión. 
Beba por lo m a ñ a n a un vaso de la c fcrvcsceníe cSal de 
FOJÍC» E N O . E s deliciosa y eficaz. A y u d a , reeduca y de-
pura. No irrita. Su m é d i c o sabe el por q u é . Consú l te l e . 
A l l á por loa a ñ o s del primer tercio 
del siglo X V e x i s t í a en l a s inmediacio-
nes de Segovia y en lo m á s espeso de 
las alamedas que bordean el tranquilo 
cauce del B r e s m a , u n a escondida ermi ta 
a cuyo p ó r t i c o daba sombra u n a robusta 
pairra y en l a que t e n í a culto u n a ima-
ge de entre el maremagnum de los de-
m á s templos, úel confuso torbellino de 
casas y de las recortadas almenas de 
las f o r t i f í c a c i o n e s mediovales. 
C i e r r a el frente, junto a . las verdi -
negras alamedas de l a Fuencis la , l a sole-
dad augusta de l a V e r a Cruz , l a igle-
s i a fortaleza en que tuvieron germina-
c i ó n las esforzadas gestas de los T e m -
plarios. 
En el monasterio 
otra parte de3 templo. E n sus Jambas 
destacan las g ó t i c a s labores de las es-
tatuas de los Doce A p ó s t o l e s , que fue-
ron labradas por S e b a s t i á n de Almona-
cid, el gien-M ta l l i s ta de los retablos de 
las Catedrales de Sevi l la y Toledo. 
J o y a del P a r r a l , c ierra es ta capil la 
el soberbio retablo, del m á s puro estilo 
plateresco, obra probablemente de dife-
rentes autores, dorado y estofado por 
Diego de Urbina . L o integran basta cin-
co cuerpos, formados por columnas aba-
laustradas, donde se representan, con un 
sentido profundo de l a homogenidad y 
la proporc ión , numerosos pasajes del 
Evangel io , para rematar con un bel l í -
s imo grupo de l a Cruc i f ix ión . 
A ambos lados del a l t a r mayor, en 
u n a p r o f u s i ó n de temas ornamentales, 
que escalan h a s t a las basas de l a b ó -
veda, los sepulcros de los fundadores; 
el del m a r q u é s de Vi l l ena al lado del 
Evangel io , y el de su esposa a l de l a 
E p í s t o l a . Labrados en piedra y en a la -
bastro, s e ñ a l a n , con sus marcadas in -
fluencias del Renacimiento italiano, una 
é p o c a de e j e c u c i ó n posterior a l del resto 
de l a iglesia. 
E n el a l a derecha del crucero, el se-
pulcro de d o ñ a Beatr i z Pacheco, con-
desa d e ' M e d e l l í n e h i ja bastarda del 
de Vi l lena, de recamado g ó t i c o , en el 
que destaca l a efigie de d o ñ a Beatr iz , 
con h á b i t o y tocas, tal lada en alabastro. 
E n esta e n u m e r a c i ó n no debe fa l tar 
u n a m e n c i ó n s iquiera de los enterra-
mientos de los So l ía , del g ó t i c o florido; 
de l a puerta de l a s a c r i s t í a , t a m b i é n 
g ó t i c a , con destacados recargamientos; 
el amplio refectorio, con s u e s p l é n d i d o 
artesonado y sus elegantes ajimeces; l a 
sa la priora!, e t c é t e r a . 
Indicaciones turísticas 
c r u z a entre á l a m o s y que a trav iesa une 
de loa m á s bellos parajes de C a s t i l l a 
No h a y necesidad de i r h a s t a al l í en 
a u t o m ó v i l , pues, repetimos, constituye 
u n paseo muy agradable. 
Pued^ ser visitado de sol a sol. S in 
e m b a r g ó , a media tarde es la h o r a pre-
ferible, por los sorprendes efectos de 
luz que el sol produce entonces, tanto 
a l reflejar los edificios de la pob lac ión , 
como a l penetrar por los ventanales de 
l a iglesia. 
S i bien en l a t r a z a general del edi-
ficio predominan las c a r a c t e r í s t i c a s del 
g ó t i c o , en su é p o c a de mayor esplendor, 
lo prolongado de las obras, las sucesi-
a vas reformas que en é l se introdujeron, ? ! ? J ° * ! l f : ^ ° l f A M 2 W dado u n a U w p l e fiSonom.a a es ta c i tada edrounstancia, se le daba e l nom 
bre de S a n t a M a r í a del P a r r a l . 
C u e n t a l a leyenda que e n c ier ta oca-
s i ó n en que e l m a r q u é s de Vi l lena, don 
J u a n Pacheco, privado del a l a s a z ó n 
P r í n c i p e don Enr ique I V , t e n í a concer-
tado un d e s a f í o en aquellos parajes, s a -
lieron a su encuentro tres personas, € • 
vez de aquella sola con l a que iba a re-
s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n religiosa. 
Y a en la fachada se observa esta mez-
c l a de estilos, que no le r e s t a u n á p i c e 
de uniformidad y a r m o n í a , y , m á s bien, 
le a ñ a d e u n a c i er ta elegancia graciosa. 
L a parte ba ja de ella pertenece a l g ó t i -
co florido, con su airoso arco apuntado, 
su parteluz esbelto y e l arranque de 
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ñír . E n c o m e n d ó s e a la V i r g e n del P a r r a l nuevas arquer ía s que no l legaron a ter-
y conc ib ió l a idea de g r i t a r a su enerai- minarse . E l hast ia l , liso y cerrado, no 
go: "No has de cometer tu v i l l an ía , t r a i -
dor, pues si uno de los dos que te acom-
p a ñ a n cumple lo que me h a prometido, 
estaremos iguales." Y aprovechando la 
, c o n f u s i ó n que entre los tres produjeron 
i aquellas palabras, c e r r ó contra ellos, a 
. dos de los cuales tendió , mientras el otro 
i h u í a . 
Agradecido a la imagen por aquel ne-
¡ c h o — q u e hoy recuerda u n a senci l la l á -
! pida—, quiso el m a r q u é s fundar en aquel 
! lugar u n monasterio de Jerónimos , y po-
i co d e s p u é s Enr ique I V adqi i i r ía l a citada 
•ermita p a r a s u debida t r a n s f o r m a c i ó n . 
j Encomendadas las obras, que comenza-
iron en 1447, a l arquitecto segovlano J u a n 
Gallego, quedaron terminadas d e s p u é s 
de m ú l t i p l e s vicisitudes y aplazamien-
tos, cas i ocho lustros d e s p u é s , en 1485, 
con l a ayuda pecuniaria de los s e ñ o r e s 
de L a Hoz y con l a a r t í s t i c a de tan no-
tables arquitectos como J u a n y Bonifa-
cio W a a , Campero y J u a n Ruesga . 
Muchos y elevados protectores tuvo es-
te monasterio. No fué de los menos ge- í pi l la de segovianos ilustres, en la que 
nerosos la propia re ina d o ñ a I sabe l la ¡ e s t á n enterrados, en belloa s a r c ó f a g o s , 
Cató l i ca , l a cual, entre otras donaciones,!dos de los capitanea que tomeron p a r t e 
ofrece m á s motivo ornamental que los 
dos escudos de la i lustre c a s a de los V i -
l lena. F l a n q u e a esta fachada l a torre 
plateresca, que remata u n a af i l igranada 
c r e s t e r í a . 
F o r m a á n g u l o con el la l a puerta de 
acceso a l Monasterio, que derechamente 
conduce a un p ó r t i c o de columnas con 
capiteles g ó t i c o s y arcos lisos de medio 
punto, y, m á s adelante, a l t a m b i é n g ó -
tico claustro l lamado de l a E n f e r m e r í a . 
P á s a s e d e s p u é s al c laustro central o 
patio de las Precesiones, c u y a res taura-
c ión , muy adelantada, permite a d m i r a r 
la suavidad de l í n e a s de su traza m u -
d é j a r . F o r m a n su parte b a j a hasta siete 
arcos de medio punto por cada frente, 
sustentados por ochavados pilares, sobre 
los que corren, en l a p lanta superior, 
doble n ú m e r o de arcos l igeramente 
apuntados. E n la pr imera p lanta c i e r r a 
cada lienzo un antepecho g ó t i c o de so-
brio calado. 
Junto a este claustro se abre l a ca -
L a v i s i ta a l Monasterio de S a n t a M a -
r ía del P a r r a l es una encantadora ex-
c u r s i ó n — c a s i p u d i é r a m o s mejor decir 
que un delicioso paseo—desde Segovia. 
Apenas dista de l a capital u n par de k i -
l ó m e t r o s , y l leva a é l una carre tera que 
E l turismo español y la 
feria de a 
E l d í a 15 de febrero p r ó x i m o se Inau-
g u r a r á en Mani la u n a interesante f e r i a 
E l turismo españo l t e n d r á un puesto en 
ella, gracias al celo del cónsul de E s p a ñ a 
en aquella capital y el patriotismo de la 
colonia e s p a ñ o l a . E n efecto, en el pabe 
Uón de E s p a ñ a h a b r á reservado un lugar 
p a r a la exh ib i c ión del Patronato Nacio-
n a l de Turismo, y los gastos de instala-
c ión corren a cuenta de aquella colonia, 
que h a respondido con entusiasmo al l la -
mamiento de s u c ó n s u l en este sentido. 
H a sido enviado a l c ó n s u l de ' E s p a ñ a 
abundante mater ia l de propaganda, y 
el c ó n s u l m a n i ñ e s t a que, merced a esta 
propaganda, espera poder imc iar un 
movimiento del turismo de aquellas re-
giones h a c i a E s p a ñ a . 
E l S u r d e E s p a ñ a 
y G i b r a l t a r 
"Incomparables lugares donde elg," 
dlr e! frío de nuestro invierno" ' 
( " T i m e a n d T í d e " ) 
E l "Time and Tlde". de Londres, tm. 
bl ica un a r t í c u l o en que habla de 
alicientes t u r í s t i c o s de Gibraltar, y ad 
m á s . de las costas e s p a ñ o l a s cercana» 
a esa p o s i c i ó n inglesa. Contiene ladi 
cadonea t u r í s t i c a s m u y ú t i l e s a i ¿ 
miamos espafioles. * 
« E s e x t r a ñ e —dice — q i w ^ ma 
parte del pueblo I n g l é s no piensa ¿ í 
G ibra l tar y en l a parte S u r de ESBT 
ñ a como lug-ares para evitar el "M" 
de nuestro invkrno, m á x i m e ouand* 
hay numerosas l í n e a s de navegación 
que tocan en Gibra l tar y el viaje dura 
unos cuatro d ías , aunque también hw 
otros barcos que paran en puertos la 
termedles y, por consiguiente, tardan 
algo m á s . P a r a otros, h a y cómodos tr». 
nes que hacen el recorrido Calals-Ma-
drid en treinta horas. E n Madrid es n*. 
cesarlo pasar una noche, y los que sean 
amantes de la pintura deben permanfl. 
?er, por lo menos, un día . Madrid pm. 
l l á m e n t e es una interesante y m o d a í 
ia ciudad; pero a d e m á s posee una ga-
lería de pinturas ún ica , en la que Ve-
'.ájsquez, el Greco y Goya pueden verse 
3n todo el esplendor de su gloria. D« 
Madrid a Algec iras son diez y seig ¿Q, 
-as en el sudexpreso y veinticuatro ho-
ras en los d e m á s trenes. Resulta eco-
a ó m i c o tomar un billete de Ida y vueJt» 
de Londres ; pero aquellos que deseen 
v ia jar por E s p a ñ a deben saber oue 
existen unos billetes k l lométr icoa que 
son el 83 per 100 m á s baratos que U i 
tarifas ordinarias. Pueden adquirirse 
desde 8.000 has ta 12.000 ki lómetros , y 
3i el tur is ta quiere dar al "SpanishTm-
/e l Bureau" en Londres una idea de loa 
:ludades que piensa visitar, la oflcla» 
a l c u l a r á las distancias y le suministra* 
rá el billete k i l o m é t r i c o apropiado. 
Algeciras h a sido saqueado y quema* 
lo muchas veoes por moros y crisüa-
ios p a r a que sea m á s pintoresco; pero 
lene un c l ima ideal, u n a s i tuac ión en-
antadora y es un lugar privilegiado 
>ara excursiones. Se ha l la en la bahía 
Gibral tar; a l Sudoeste, y a través de 
los desfiladeros e s t á l a gran cadena da 
las m o n t a ñ a s de At las , mientras de« 
t r á s de la ciudad existen pequeñas co-
l inas y grandes bosques de alcornoque», 
sitio ideal p a r a montar a caballo. 
A h o r a se cuenta con una buena c»« 
rre tera a T a r i f a . Desde T a r i f a puede 
verse una de las m á s famosas y her-
mosas vistas úe E u r o p a ; a través de.1. 
Es trecho se contempla a cabo Espar-
tel, el punto m á s Norte de .Africa; m 
poco a l E s t e , T á n g e r blanquea en la 
fa lda de l a colina, mientras que al 
Oeste se perfila el m á s famoso en U 
historia de Ing la terra: Trafa lgar . 
H a y servicios diarios de automórt» 
Ies entre Algec iras y Cádiz , "la tacita 
de plata", como l a l laman los españo-
les en a labanza de su belleza, asi como 
a M á l a g a , que muy pronto l legará a 
ser una rival e s p a ñ o l a de la RIviera. 
Gibra l tar e s t á a media hora de dif-
t a n d a . 
L a ciudad permanece siempre con 
apariencia genuinamente española, a 
pesar de que los ingleses han delinea' 
de el m á s hermoso j a r d í n públ ico , HeaO 
de plantas y árbo le s tropicales. 
L o s d í a s del desorden en Marruecos 
se han acabado, y, por tanto, Tánger, 
con sus curiosos experimentos de con-
trol internacional, debe verse como ciu-
dad excepcional; puede vivirse en ella 
con toda comodidad." 
Luego alude a l i n t e r é s tur í s t ico a* 
Marruecos. 
( A L I C A N T E ) 
E s t a c i ó n de invierno, cl ima ideal, 
templado y s e c a 
Inmejorables aguas para el reuma. 
Temporada oficial: 15 noviembre al 
15 de abri l . 
Gran Hotel Miramar 
Esmerado servicio, ca l e facc ión y agua 
corriente. 
Se alquilan casas y vil las amuebladas. 
P a r a informes, 
Teloffráflca: Almlnistm-
dor, Busot. 
Postal: Apartado 76. An-
eante. 
Dbeoclfot; 
P A S A J E S M A R I T I M O S Y A E R E O S — B I L L E T E S 
D E F E R R O C A R R I L N A C I O N A L E S V E X T R A N -
J E R O S - E X C U R S I O N E S E N A ü T O C A R S Y 
C O C H E S D E L U J O - V I A J E S C O L E C T I V O S Y 
: - : A F O R F A I T - I N F O R M E S G R A T U I T O S : - : 
Madrid - Carmen, 5 - Teléfono 50446 
B A R C E L O N A , S E V I L L A , S A N S E B A S T I A N , V A L E N C I A , A L M E R I A 
V P A L M A D E M A L L O R C A 
HOTEL BAJESTIG. SEÍILIA 
H a b i t a c i ó n con b a ñ o y pens ión 
completa, desde pesetas 26 
A! efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE 
T I P O G R A F I A 
" V O L U N T A D " 
LITOGRAFIA :-: ENCUADERNACION 
Y T O D A C L A S E D E T R A B A J O S D E A R T E S G R A F I C A S 
Esta casa, montada conforme a los últimos adelantos industriales, 
está en condiciones de ejecutar toda clase de encargos con el 
MAXIMUM DE PERFECCION POR E L MINIMUM DE PRECIO 
Enviamos gratuitamente presupuestos, sin compromiso 
alguno para el cliente 
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MADRID.—Año XX.—Núm. 6.413 E L D E B A T E ( 7 ) Domingo 2 de febrero He 19SO 
N o t a S m í I i t a r e r L a s u b i d a d e l a t a s a n o a n i m a e l m e r c a d o t r i g u e r o 
r N T E R I O R 4 P O R 100. — S e r l e F 
f73 35) 73,35; E (73.35). 73.35; D (73.35). 
•̂ SSií- C (73,40). 73,40; B (73.40). 73.40; A 
(73 40), 73,10; G y H (73.25). 73,25. 
ÁMORTIZABLE 4 POR 100.—Serle E 
(75.50), 75.50; A (75,60), 75,60. 
AMORTIZARLE 5 POR 100.—Serle D 
(92 75). 92,75; C (92.75), 92.50; B (92,75) 
92.50; A (92.75), 92,50. 
5 POR 100, 1917.—Serle D (90,25), 90.10; 
C (90,25). 90,10; B (90,25), 90,10; A (90,25) 
00 10 
5 POR 100, 1926. —Serie C (100,40), 
105,4POR 100, 1927, L I B R E . —Serle h 
(100 SO), 100.80; E ( 100.80), 100,80; C 
(1Q0.SO). 100.90; B (100,80), 100,90. 
5 POR 100. 1927, CON IMPUESTOS.-
Serle F (88.50). 88.60; E (88.50), 88.60; 
D (88,50), 88,60; C (88.50), 88,60; B (88.50). 
88.60; A (88.50), 88.60. 
3 POR 100. 1928.-Serle E (70.60). 70.80: 
D (70.60), 70.80; C (70.60), 70,80; B (70,60' 
70,80; A (70.60), 70.80. 
4 POR 100, 1928.- Serle D (87.85), 87,85: 
C (87,85), 87.85; B (87,85), 87,85; A 
(87.85). 87.85. 
4.50 POR 100, 1928. —Serie A (91.50) 
91,50 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie B 
Í100.50), 100.50. 
4 POR 100 AMORTIZARLE 1929.-
(100.50). IOU.ÓO. 
DEUDA MUNICIPAL.—Madrid 1868, 3 
por 100 (99.75). 100; Mej., 1923, 5 y medio 
por 100 (94.25), 94,25. 
CEDULAS Y BONOS.—Banco Hipóte 
cario. 5 por 100 (100,15). 100.15; ídem id 
6 por 10C (111.15), s/d. 108,25; Crédito Lo-
cal, 6 por 100 (99,50), 99,50; ídem id. 5 
por 100 ( 92). 92. 
V A L O R E S PUB. E X T R A N J - Cédulas 
argentinas (3), 3. 
ACCIONES. — Banco de España (575). 
576; Chade. A. B. C. (619). 621; Alberche. 
ordinarias (104,50), 104,50; Sevillana (141) 
142; Telefónica, preferentes (105.50). 
105,40; Minas del Rif. nomln. (575). 574; 
Los Guindos (120), 120; Petróleos (134). 
135; íd< n chicos, 63.50; "Metro" Alfonso 
X I I I (179). 180; M Z. A., fin corriente 
(511), 518; Aiucar is ordinarias (64.50). 
64; fin corriente (64.50). 64.50; Explosi-
vos, contado (1.184), 1.202; fin corriente 
(1.189). 1.208; E l Aguila (305), 305. 
OBLIGACIONES. — Norte. 3 por 100. 
primera (73), 72.75; tercera (72). 71: 
cuarta (71.25). 70,50; Eso. Pamplona (72). 
72,25; Valencianas Norte (101.15), 100,80: 
Arizas. H (99,15), 
MONEDAS 
26,72; coronas danesas, 26.74 1/2; drac-, emisión, un cuartillo. Los -estantes valo-
mas, 1,29 3/4; florines. 40.12 1/2; che-1 res del grupo confirmaron cambios. 
Unes austriacos, 14,12 1/2; coronas hún-| En acciones bancarias, únicamente so 
¡o. 












Marcos ^ l ^ *1.82 
Pesos argentinos •2.035 •2.95 
Checas • «22.55 *22,m 
Noruegas «mSS •20.35 
Chilenos *0.S9 •0.89 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BOLSA D E BARCELONA 
(Cierre) 
garas 17,50; diñar, 1,77; coronas checas. 
9.6 1/4; General Motors 44 3/4; Bcth-
leem Steel. 101 3/4; U. S. Steel Corpo-
rat-on. 184 1/2; Anaconda Copper. 76; 
American Smelting. 74 1/8; Canadian 
Pacific. 19 1/4; Chicago Milwaukee, 24 
1/2; New York Central. 181 "5/8; Penn-
sylvania Railway. 78 7/8; Royal Dutch. 
52 7/8; Westinghouse. 162 5/8; Wool-
worth Building, 69 1/4; Radio Corpo-
ration. 37 3/»; Int. Tel. Tels., 69 3/8. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Mucha firmeza dentro del escaso ne-
gocio. Destacan lo.« Explosivos, que suben 
18 pesetas, á 1.202. Gana dos duros la 
Chade. a 621. De Bancos, sólo se cotiza 
el de España, a 576. con un duro de 
ventaja. E n "ferros" continúa la buena 
tendencia, y se publican oficialmente los 
Alicantes, a 518 sobre 51* 
Azucareras, invariables. "Metro", firme 
a 180. Rif, mejora de 603 a 605. fin de 
mes. 
Fondos Públicos presentan muy pocas 
variantes, y. salvo loa Amortizablss. 5 
por 100 y 1917, que flojean medio punto 
y 0.15. respectivamente, los demás obtie 
nen mejoras de 0.10 a 0.20. 
E l mercado monetario, encalmado. No 
se publica oficialmente ninguna divisa. 
N I V E L A C I O N D E OPERACIONES 
L a Junta Sindical ha resuelto pro-
ceder a la nivelación de las operacio-
nes real'zadas a fin del corriente en ac-
ciones de Explosivos a 1.215 por 100. 
(Bolsín) 
Petróleos, nuevos, 63.25; Alicantes. 520: 
Nortes. 553; Explosivos. 1.209; Rif, por-
tador, 605. Todo fin de mes. 
» * » 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior. 103.000 ; 4 por 100 Amortiza-
ble, 53.000; 5 por lO1), 1920. 32 500; 1917. 
97.000; 1926, 10 000; 1927, sin impuestos 
133.500; con impuestos, 589.000 ; 3 por 
100 Amort'zable, 1928, 174.500; 4 por 100 
21.600 ; 4.50 por 100, 7.000; 5 por 100 
Amortizable, 1929. 41.500; Deuda Ferro-
viaria. 5 por 100, 10.000; Ayuntamien-
to de Madrid, 1868, 1.000; Villa de Ma-
drid, 1923, 12 000; Empréstito austríaco. 
102500; Cédulas 5 por 100. 5.000 ; 6 por 
100. 34.500; Crédito Local, 6 por 100. 
16.000; 5 50 por 100, 52 500. 
Acciones. — Banco de España, 12.000; 
Hispano A- Electricidad, 5000; Alber-
che, 3.500; Sevillana, 17.000; Telefóni-
ca, 36.500; Rif, nominativas. 75 accio-
nes; Guindos. 2.500; Petróleos. 50000; 
Alicante, fin corriente, 50 acciones; Me-
tro, 1.500; E l Aguila, 7 500; Azucareras 
ordinarias. 73.010; Espa.ñola de Petró-
leos, 67 acciones; ñn corriente, 150 ac-
ciones; Explosivos, 9.800; fin corriente, 
32.500. 
Oi/libaciones.—Norte, primera, 25.000: 
trataron los Bilbaos, que epitleron co-
tización, quedando ofrecidos. a.ubo ofer-
tas dé Vizcayas, serie A. a 1.865. y de la 
B, a 455. Los Urquijos se ofreci'"-on a 
¡76. los Hispanos a 228. los Centrales a 
158, sin compradores. Los Bancos de Es-
paña se pidieron a 575, sin papel. 
E n el departamento de ferrocarriles, 
los Vascongados se ofrecieron a 820, y 
las Explotadoras de Ferrocarriles y Tran-
vías a 120, sin compradores. E n eléctri-
cas, los Viesgos Españolas y Unlonets 
Eléctricas Vizcaínas confirmaron cotiza-
ciones, quedando dinero. Se pidieron las 
Ibéricas, nuevas, a 580, y las viejas, a 
700. Los Dueros se pidieron a 200. Hubo 
ofertas de Cartagena a 235, sin contra-
partida-
Firmes las mineras. Se pidieron las 
Rif, al portador, a 600, con ofertas a 610. 
Las Calas se pidieron a 65. y las Vasco-
Leonesas, a 530. sin papel. Hubo ofertas 
de Ponferradas a 240. sin dinero. 
E n el grupo naviero, las Sotas y Gul-
puzcoanas repitieron cambios, quedando 
demandas. Las Vascongadas se pidieron 
a 415. con ofertas a 420. Las Euzkeras y 
D E L ' D I A R I O O F I C I A L " D E L DIA 2 
Secretaria.—Se concede mejora de an-
tigüedad en la orden de San Hermene-
gildo al general don Lino Sánchez Már-
mol. Se autoriza al teniente general don 
Miguel Primo de Rivera y Orbaneja para 
que fije su residencia en Madrid como 
disponible. Idem en la misma situación 
el teniente general don Severiano Martí-
nez Anido. 
Primera Dirección.—Se dispone que la 
real orden circular de 30 de enero de 1928 
se haga extensiva para el año actual. Se 
anuncia concurso para cubrir una vacan-
te de capitán de Estado Mayor en la Ca-
pitanía general de Canarias. Disponiendo 
se haga extensiva a los jefes, oficiales y 
tropa de la Policía del Sahara lo dispues-
to en reales órdenes de 26 y 29 de no-
viembre de 192S y en real orden de 25 de 
octubre de 1928. Disponiendo se entienda 
modificada la plantilla de intérpretes de 
Arabe y Beréber. 
Carabineros.—Se anímela concurso pa-
ra cubrir una plaza de capitán en los 
Colegios de Carabineros. Se concede pre-
mio de efectividad a jefe y oficiales de 
T A M P O C O R E A C C I O N A N L O S G R A N O S D E P I E N S O P O R 
L A P R O H I B I C I O N D E I M P O R T A R M A I Z 
Mercado de cereales y piensos 
MADRID.—Ajate la mayor demanda 
que durante la semana hubo de residuos 
y derivados del trigo, éste ha adquirido 
una mayor firmeza de precio, y, desde 
luego, podemos decir que el volumen de 
compras fué mayor que en la precedente. 
tasa oficial para el quintal de trigo en la 
campaña actual. La. cifra mínima, auto-
rizada para las ventas por la citada uni-
dad, es la de 47 pesetas. Su proximidad 
ha influido poco en las operaciones del pe-
ríodo final en que ha regido la tasa ante-
rior. 
Los granos y los polvos de piensos no 
Los compradores siguen reacios, pero an-lg ,̂ han mostrado aun sensibles a la pro-
te el cambio expea'imentado en el mer-ihjb}ción de importar maíz, ni a las medi 
cado no tienen más remedio que p a g a r p e r t i n e n t e s tomadas por el Gobierno 
a precio máximo y algunas partidas i pai.a la gap^uiac^n exageraaa con 
(muy pocas) han tenido que pagarlas conlej grano ya importado de esa especie. Pa-
media peseta más en 100 kilos. ra que las cebadas, y las avenas, y los 
E l maíz, y por las causas conocidas por^^Qg y algarrobas suban de pr-.clo hace 
todos, se está pagando entre 44 y 45 pe-
setas. 
L a cebada registra una pequeña baja 
falta que el invierno se halle en toda su 
plenitud. E l mal tiempo exige el mante-
ner a pesebre los abrios, porque no hay 
i canal, de 30 a 32 pesetas arroba; cerdos 
'belloteros, de 28 a 29 pesetas Idem; le-
jehones blancos, a 50, y negros, de 30 a 35 
I ejemplar. 
E n Villarramiél (Falencia), los cerdos 
i cebados para matanza, de 41 a 42 pesetas 
¡arroba, canal; ganado vacuno, de 32 a 35 
pesetas igual unidad, según clase. 
E n Sahagún (León), bueyes, a 3.600 rea-
les; novillos, a 3.500; vacas, a 2.400 ejem-
plar. 
Abonos.—Precios corrientes, salvo va-
riación, sobre almacén Valladolid, conta-
do, sin descuento, sacos 100 kilogramos. 
Superfosfato cal mineral 18/20 por 100 
ácido fosf. sol, 14,50 pesetas; sulfato amo-
níaco 20/21 por 100 ázoe, 37; cianamida 
de calcio 19/20 por 100 ázoe, 34,75; nitra-
to sosa 15/16 por 100 ázoe s/c. afinados, 
42,20; nitrato cal B. A. S. F . 15/16 por 
100 ázoe, 40; cloruro potasa, 80/83 por 
100, 29,75; sulfato potasa 90/93 por 100, 
36; sulfato hierro polvo nieve, 19,50; ídem 
ídem cristalizado, 19; sulfato de cobre, 
110; abono completo para cereales, 21; 
ídem ídem para viñas, 25,50; ídem ídem 
para remolacha y patatas, 28; ídem ídem 
media y 37 pesetas. 
Las habas han estado más solicitadas 
C^abrneros7Se' dispontTpase a Ya'reserva ^ r a s t r a n un alza de dos pesetas en los 
de precio y son muy pocas las partidas pastos ni forrajes. Y a pesar de que el 
que logran venderse a 38 pesetas, siendo | tiempo es. desda hace unos días, de rigu-
la cotización más corriente la de 36 y roso invierno, tampoco esta circunstancia 
sensibiliza las transacciones para que au-
menten en la proporción conveniente. 
el alférez don Angel Adrián. 
Infantería.—Se desestima instancia del 
capitán don Francisco Martínez Doblas. 
'"•indacas se pidieron a 90, con ofertas!Se desestima instancia del capitán don 
i5 Se pidieron las Amavas a 290, las ¡Alfonso Flgueroa. Licencia para contraer 
.iarítimas a 110 y las Generales de Na- matrimonio a los oficiales don Genaro 
100 kilos. 
Lps demás artículos que no citamos 
signen conservando igual precio que en 
la semana anterior y quedan firmes para 
la entrante. 
Damos a continuación los precios que 
rigen por pesetas y por 100 kilos. 
-—En reunión reciente, de los fabrican-
tes de harinas de Castilla, se tomaron 
aouerdos que ya conocen los lectores de 
E L D E B A T E . Hace ocho días celebraron 
otra Asamblea, en esta capital, los comei*-
ciantes en granos, y a dicha Asamblea se 
adhirieron la mayor parte de los agremla-
para legumbres, 24. 
Aceituna abundante y buena 
S E V I L L A , 31.—El "campo está bueno. 
Todas las sementeras se han hecho bien. 
Las últimas lluvias han sido beneficio-
sas, aumentando los pastos para el ga-
nado. Terminó la recolección de la acei-
tuna, que ha sido abundante y de buena 
calidad. Ahora se están arreglando las 
tierras y limpiando los oliva; es. No se 
registra ninguna epidemia en el gana-
do. Se está terminando la recolección 
vegación a 105. sin cedentes. Los Nervio-i Muñlz González, don Guillermo Rodríguez "S^n Ppr pesetas y por 100 kilos. doij en España. También se ha ocupado de la naranja. L a agria es la principal 
nes se ofrecieron a 780 y las Vizcayas a ¡González, don Manuel Freixa, don PedroL»^1 ^i»0, 86 P3^3- a 50; la cebada, deigste diarlo, en momento oportuno, de de-|cosecha de esta provincia, y se exporta a 
30. sin compradores. 'Acosta. don Paulino Antón y'don Arturo ?S arn8;, la ,avena' a 35; las fcabifl. de 
Firmes las Siderúrgicas. Las Navaies | Armada. 48 a w; las algarrobas, a 41; la harina de 
se pidieron a 115 50 con ofertas n 117 j Artillería.—Se destina a la Fábrica de 
Hubo ofertas de Babcock Wilcox a 143, jTrubia al comandante don Domingo Rey. 
de Felsrueras a 98. y de Basconias a 1.200 Ingenieros.-—Se declara disponible al 
Las Efhevarrías tuvieron ofertas a '50 I comandante de Ingenieros don Néstor 
En el grupo Industrial, los Petróleo ¡Picasso. Se concede el sueldo de 5.750 pe-
ganaron dos duros y medio, y anidaron ¡setas a los ayudantes don Carlos Rodrí-
ofrecldos. Los Ebros se pidieron a 1.20. i gUez Rodríguez y don Javier Sem-ano. Se 
con ofertas a 1210. Hubo pet'-ílo.T'S á* 
Bodefras Bilbaínas a 925, y de Franco* s-
pañolas a 875. Ofertas de Papeleras a 
209. sin contrapartida 
En el corro de moneda, los francos se 
ROtlzaron » ^95, las libras a 37,02 y los 
dólares a 7 60. 
E l Consorcio de! plomo 
Una real orden de Fomento dispone lo 
siguiente: 
No siendo solidarla ni mancomunada la 
garantía de las minas, por lo que se re-
fiere a las primas a la producción, reci-
bidas directamente del Estado, cada una 
d^ las minas sindicadas que hubiese re-
cibido primas reintegrables las devolve-
conoede la vuelta a activo al comandante 
don. Manuel Mendicuti. 
Intondencia.—Se aprueba las comisio-
nes desempeñadas por el coronel don Mi-
guel Abríat y personal. 
i R E U M A T I C O S ! 
R E U A V O V I T A L 
O Í c u r a r a 
terminaciones pensadas por los reunidos. 
De los acuerdos tomados por fabricante, 
y comerciantes, queremos destacar uno, 
de los beneficios de la Compañía Gene-
ral Electric, señala el fin de la concu-
r á c o ^ S ^ n r a ^ ^ f i ^ - Í S ™ c l a entre las grandes Empresas eléc-
pasa, a 62,50; la especia!, a 69; los sal-
vados, a 30; el maíz, de 44 a 45; la alfalfa|qu;"¿s"¿oíncTdekerTM harineros piensan 
seca empacada, de 20 a 22 y la pulpa | establecer en Madrid un centro que sea 
seca de remoxacha. a 30. L j nex0 todos loa industrialed de la 
Mercado de ganados ¡harina en nuestro país y que actúe, de 
MADRID.—No hay que registrar nin-li"0f0 Erecto y permanente, cerca de los 
gún cambio en la marcha del mercado|Poderes P^hcos. en defensa de los Inte-
de ganado vacuno, y lo mismo diromos ireses de la olase- E n un centro análogo 
con relación al de cerda: del prime-o!P3ensan también lo3 comerc5antes de S1'1" 
haj? regular concurrencia y se paga a \nos' ^ unos o*1"03 quieren coordinar sus 
los m:smo3 precios de la semana an- esfuerzos con los Q"© hagan las represen-
terior, y del segundo nada diremos, poi - ¡ te jones de los agricultores. Nos parece 
que aún queda contratado ganado p-ira muy blen- Nuestra Agricultura necesita 
toda esta quincena. .una bien pensada, intensa y amplia orga-
Kl pasado lunes quiso el Consorcio I uización comercial. De la falta de ella se 
hacer compras de corderos, para lo viene presintiendo más acentuadamente 
cual citó a los vendedores; pero no se ¡cada día. 
llegó a un acuerdo, por pretender éat-M, E l tiempo y los sembrados.—La septe-
que se les pagase a 4,10 pesetas kilo, ¡na que comentamos ha sido generalmente 
y el Consorcio no quiso pasar de 3.90. 
E l día 28, y ante la tesitura en que se 
habían colocado los vendedores, ofrafió 
pagar con cinco céntimos más, y tam-
poco se llegó a un acuerdo. E l 29. V3n-
a la misma le corresponda en el Consor-
cio del plomo, no pudiendo reintegrar al 
fondo regulador de éste las cantidades 
dedores no habituales de esta plaza ven-
trlcas alemanas Siemens y A E G, pues- dieron unas tres mil reses a 3 90 y 3,95; 
to que la General Electric ejerce desde 
hace algún tiempo sobre la A E G una 
percibidas del mismo sin que haya reln- influencia preponderante. 
torrado totalmente las primas del Es- L a casa Siemens conservará, a pesar 
tado- , . . . . ^ A ! j! ê Ia nueva transacción, sus antiguas Cualquier propietario o arrendatario de 
minas que, formando parte de alguno de 
los Sindicatos constituidos, hubiese reci-
bido primas reintegrables, podrá dejar de 
pertenecer al mismo una vez reintegra-
tercera, 500; cuarta, 500; Especiales ¡das totalmente al Estado las primas reci-
Pamplona 2.000; Valencianas, 3 000; M ibldas por la mina correspondiente. 
Z. A., 3.500; Cédulas argentinas, 2.400 . „ 
Decreto sobre e! c o m e m o francés pesos. 
R E S U M E N SEMANAL 
Los fondos públicos y los valorea eml 
, .tidos con garantía del Estado se mostra-
Nortes. 110^0; Alicantes, 10o,90; Anda- ron sostenldos durante toda la semana y 
luces, 62,80; Banco Colonial, 122.50; Ban- acabaron con buena tendencia. 
Los valores municipales se negociaron 
poco y en el curso de la semana casi se de vino y al de vinos encabezados, 
limitaron a repetir los cambios de la se-' 
co de Cataluña, 109; Platas, 43; "Metro 
Transversal, 49; Chades, 623; Explosivos, 
242,75; Filipinas, 436; Minas del Rif, 121; 
Aguas, 218; Ídem nuevas, 158,50; Petró-
leos, 12,45; Azucareras, 64,5; Montserrat, 
27,50; Denlas, 15. 
« » « 
B A R C E L O N A l.—Francos, 80; libras, 
87,07; belgas, 106,20; liras, 40; suizos, 147; 
marcos, 1,82; dólares, 7,615; argentinos, 3. 
Nortea, 110,15; Alicantes, 104; Andalu-
o&s, 6S4.0; Transversal, 48.75; Gas, 159; 
Rif, 121,75; Filipinas, 447; Hispano Colo-
nial, 124; Río Plata, 43,25; Banco Catalu-
ña, 108,75; Aguas, 217,65; Nuevas, 158,50: 
Azucareras, 64,50; Chades, 624; Tranvías. 
110; Montserrat, 27,50; Petróleos, 12.35. 
Algodones.—Nueva York: Marzo, 16,25; 
mayo, 16,52; julio, 16,78; octubre, 16,95; 
diciembre, 17,06. 
Liverpool: Marzo, 8,67; mayo, 8,77; Ju-
lio, 8,86; septiembre, 8,89; octubre, 8,91; 
diciembre, 8,95; enero, 8,96. 
BOLSA D E BILBAO 
Banco de Bilbao, 2.055; M. Z. A , 519; 
Norte, 549; Robla, 730; Elec. Viesgo, 695; 
Hidro. Española, 204; Sevillana, 141; So-
ta, 1.255; Altos Hornos, 180; Siderúrgica 
Mediterránea, 121,75; Explosivos, 1.205; 
Resinera, 40; Petróleos, 133.50. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 36.98; francos, 123.975; dólares. 
«3648; francos suizos. 25,2175; belgas, 
84,945; Liras, 92,94; florines, 12,1237; co-
ronas suecas, 18,125; ídem noruegas. 
18,215* ídem danesas, 18,1912; austríacas, 
84,57; marcos, 20,3625; pesos argentinos, 
44,34. 
BOLSA D E B E R L I N 
Peseta*, 55,20; dólares, 4,1855; libras. 
30,357; francos, 16,43; coronas checas, 
12.383; milreis, 0,482; pesos argentinos, 
1,656; liras, 21,90; chelines austriacos. 
58,93; francos suizos, 80,725; Deutsche und 
Disconto, 150,75; Dresdner, 151,75; Danat-
bank, 240; Commerzbank, 157; Reichs-
hank, 808; Nordlloyd, 105,13; Hapag, 105,25, 
Hamburgsued y Aeg, 173; Siemenshals-
m, 277; Schuckert, 190; Chade, 343; Bem-
herg, 177,75; Aku, 126; Igfarben, 168,50: 
Svenska, 350. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cierre) 
NUEVA Y O R K , 1.—Pesetas, 13,16; li-
bras esterlinas, cheque, 4,86 1/8; libras, 
cable, 4,86 1/2; francos franceses, 3,92 
7/16; marcos, 24,89; francos belgas, 
15,12 1/2; francos suizos, 19,29 1/2; co-
ronas suecas, 26,84; coronas noruegas, dieron medio entero, y las de segito-ia 
de vinos 
PARIS, 1.—El "Diario OflclaT publi-
ca esta mañana un decreto relativo a 
la aplicación de la ley de 1.° de agosto 
de 1905 sobre el comercio de vinos, li-
cores, "vermouths" y aperitivos, a base 
mana anterior. 
De las acciones bancarias, las del Ban-
co de España terminaron la semana igual 
que habían empezado, a 576. Las del Hi-
potecario ganaron un entero. Las accid-
nes del Banco Español de Crédito empe-
zaron el lunes a 427 y cerraron el viernes 
a 435. 
Los Explosulvos siguieron la siguiente 
trayectoria al contado: 1.182, 1.175, 1.188, 
1.182 y 1.184. 
Los valores de tracción ganaron mu-
cho terreno. Los Alicantes subieron nue-
ve puntos con relación al primer día de 
la semana y los Nortes, 15 enteros. 
L a moneda extranjera experimentó una 
sensible mejora, aunque al ñnal de la se-
mana no la mantuvo en toda su integri-
dad. 
L A SESION E N BILBAO 
B I L B A O 1.—Nuestra Bolsa ha trans-
currido esta mañana con firmeza, aun-
que con escasa animación. En el grupo 
de ferrocarriles, los Nortes y Alicantes 
tuvieron una mejora de ocho y siete pe-
setas, respectivamente. T.as Roblas vol-
vieron a avanzar dos duros, y los San-
tanderes retrocedieron ocno. En el sector 
eléctrico, la nota más saliente ia dieron 
las Sevillaa. que tuvieron un iuerte avan 
ce, ganando ocho enteros. Tambfén se re-
gistró un fuerte pedido de Setolazar, que 
ganaron dos duros, y las acciones no-
minativas, tres puntos. En •nin'?r«3. las 
Sierra Meneras perdieron dos puntos. 
Los valores navales tuvieron también 
interés. Las Uniones quebrantaron cin-
co puntos. Las Siderúrgicas volvieron a 
dar la nota de firmeza. Perdieron medio 
entero los Altos Hornos, y las Mediterrá-
neos, un cuartillo. E n el grupo indus-
trial, los Explosivos mejoraron dos duros 
su cotización anterior, con mercado de 
primas, pero no tuvo operaciones îrtne.s 
al contado. Las Resineras retrocedieron 
un punto, y una fracción las Telefónicas 
Los Petróleos subieron dos enteros y me-
dio Las Vinícolas del Norte de Espa-
ña perdieron 125 pesetas, con relación al 
cambio operado hace cuatro meses. 
Los valores del Estado estuvie.-on me 
jor orientados, cotizándose en alza el 
Amortizable. Los demás valures de lenta 
ñja siguieron igual, excepto los Ayunta 
mientes de Bilbao, emisión 1898. que per-
dieron medio entero. 
En el sector de Obligaciones huho re-
ducido negocio. Si mejoraron cambio las 
Tudelas. las especíales, al contrario per-
E m p r é s t i t o yanqui a la casa Siemens 
ÑAUEN, 1.—La contratación de un 
empréstltó dé la casa Siemens con los 
Estados Unidos, de 150 millones de mar-
cos, por mediación de la casa Dillon 
pero los habituales no quisieron -joder 
a esos preces y pretendieron que se los 
pagaran a 4 pesetas, no siendo aceptada 
esa oferta, retirándose también '.se d'a 
sin llegar a un acuerdo, y al dar esta 
Impresión podemos decir que la plaza 
queda con pocas existencias y que a Un 
extraño sería que el Consorcio, por no 
de ese precio. 
relaciones con Westinghouse, y de este 
modo queda establecida una trabazón 
entre las cuatro Empresas eléctricas 
más poderosas del mundo. 
U n emprés t i to de la B a n c a Morgan 
NUEVA Y O R K , 1.—La Banca Morgan 
ha ofrecido a la International Telepho-1 nos, de 2 
ne and Telegraph Company un emprés-lde 2.65 a 2,74; vacas gallegas buena 
tito de 50 millones de dólares, reemboI-l^« 2-650» ídem ^ reSuIares' dG 
2,40 a 2,61; bueyes asturianos míenos, 
de 2 83 a 2,87; ídem id. regulares, de 
Inglaterra. 
Trigos.—Los trigos están poco anima-
dos, y en los precios ha habido escasa 
variación, según se puede notar por los 
siguientes precios: semolero superior, a 
50 pesetas los 100 kilos; recio corriente, 
a 49; candeal, a 50, y los llamados de 
color a 47 y 48. 
Harina?.—Las harinas han bajado una 
peseta. Las de trigos recios se pagan: la 
fina extra, a 64, una peseta más barata 
que la semana anterior; la primera se-
molada a 62; primera corriente, a 61, y 
segunda a 60. Las de trigos blandos no 
han obtenido variación, pagándose la 
primera de fuerza Aragón, a 76 pese-
tas; la primera media fuerza, a 74; la 
primera candeal Castilla, a. 66, y la 
primera candeal Andancia, a 66. Los sal-
vados están lo mismo. Se paga el saco 
de 70 kilos de harinílla a 35 pesetas, y 
lluviosa y bastante fría. Ha dado días el saco de 60 de r^haza a 29. E l salvado 
muy crudos y con ventarrones contuma- *in°- a !¡¡¡ Pe3etas los 100 kilos, y el 
ees, pero sin que el temporal haya oca- b**}-0 a 20. 
slonado los daños que en otras comarcas, P'ensos.—Hay una subida de una pe-
por degracia jseta en la ceDada, que se paga a 35 pe-
También ha proporcionado algún día de! con hitante salida. L a avena 
buen sol. Ayer por la tarde llovió en abun- i;ubia en ^ ac,32- Las hab^ 
dancia y este exceso de agua puede o r l - í f n ,subido ^ Pf^tas. Se pagan a 50 
ginar el "aguachlnamiento" de las plan-|?f ttas lo3 100 klL013 las tarragonas; a 
tas en más de una zona v el exceso dei48*as p a g a n a s blancas; a 47 las mo-
broza en los sembrados. Este tiempo aus- radas' ^ las chicas> a 47- E1 Inaiz del 
píela mucha paja. Veremos cómo se des-
envuelve en lo sucesivo. 
Lo8 mercados de trigos.—Poco han va-
riado las tónicas del negocio en relación 
país se sostiene a 37, y con bastante 
animación. 
Aceites.—La semana anterior se ini-
ció una ligera alza en los precios del 
aceite, cerrando ha"ta 64 reales arro-naber querido pagar a cuatro pesetas. Con la semana nrec^deitp L a oferta M 
^ ^ a c e r contratos por encima ¡ ^ V y T a ^ S 
E n la'actualidad rigen los s l g u l e n t J . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ha vuelto a descender, si bien no 
precios por pesetas y por kilo canal: Ii7dad^ de 47 k^850 S e S a s el aJnSli^1110 ctomo a?te3 pr^103 Ul~ 
Ganado vacuno.-Bueyes gallegos b u e - I S r i í s?n e n l a i v sSb^ v L ó n o r i ^ han sido a 62 y 62 y medio rea-
meu ico, sin envase y sobre vagón origen la arroba, con alguna más anlma-
para orac iones mayoristas. L a plaza co-|ción- E I ^ - ^ 0 de los &oelte¡s sigue 
í ^ o o ? - r e í f í í ^ V 8 Clas/S^tl^as• ha& manteniendo la atención de los coséche-
la 82,7o reales la fanega de 94 libras |ros exportadores, y en la Prensa local 
AJ detall se paga la misma última se publican diverjas opiniones. L a Fe-
unídad citada, en los mercados locales. 
sable en veinticinco años, con un inte-
rés del 5 por 100, 
Cotizaciones del mercado de 
BUENOS A I R E S , 28. — Trigo, 11.35; 
lino, 18,85; maíz, 6.30; novillos para fri-
gorífico, 0266;031; novillos para el con-
sumo, 0201,0258; peso: los 100 francos. 
10,25 pesos; cédulas, 97,70. — ( ' X a Na-
Read, que se reservaba la mayor parte I ción".) 
H O B T A L E Z A . 0 
E S T U C H E S DI-
BUJO. CINES. 
P E L I C U L A S 
OCASION 
( B I N C O N A D A ) 
2,74 a 2,83; vacas asturianas buenas, de 
2,65 a 2,74; ídem id. regulares, de 2,40 Y * ¿ ¿ T Í A?*? 
a 2,65; bueyes leoneses buenos, de 2,78 tas los lüO kilos). 
de 81 a 81.50 reales (46,82 a 47,12 pese-
a 2,83; ídem id. regulares, de 2,70 a 274; 
vacas leonesas, de 2.61 a 2,78; vacas de 
la tierra buenas, de 2,83 a 2,87; ídem 
ídem regulares, de 2,70 a 2,83; vacas se-
rranas buenas, de .2.7.8 a,2,83; ídem io^m 
regulares, de 2,70 a 2,78; bueyes bue-
nos, de 2,58 a 2,70; ídem regulares, de 
2,40 a 2,56; novillos buenos, do 2,87 a 
3 04; ídem regulares, de 2,78 a 2,87; 
toros, de 2,87 a 3,04. 
Terneras.—-De Castilla fina, de prime-
ra, de 4,35 a 4,78; de ídem, de segunda, 
de 4,00 a 4,22; de la tierra grandes, 
de 2,61 a 2.83; ídem de pequeñas, de 
3,17 a 3,39; montañesas buenas de pri-
'mera, de 3,91 a 4,13; ídem id., de se-
gunda, de 3,17 a 3,39; asturianas, ''.e pri-
mera, de 3,91 a 4,13; ídem, de segunda, 
P R I M E R A C A S A E N G E N E -
R O S B L A N C O S Y P U N T O 
Especialidad para equipos de novia. Telaa de hilo especiales para eí Culta 
Cañamazo de Uno y lana para confeccionar alfombras de nudo Mantas, 
colchas, toallas y mantelerías. Globos a los niños los jueves. 
Desanimado el mercado palentino, y 
se compra poco al precio de tasa; a 
Igual precio en Villarramiél; a 78 rea-
lea fanega en Guardo, y a 77 en Sa-
hagún. 
Pesados los mercados salmantinos. Se 
ofrecen partidas en Salamanca, Alba de 
Termes, línea de Fuente de San Este-
ban, Gomocello y Babilafuente, a 46.50 
pesetas; clases de Peñaranda de Braca-
mente y Cantalapiedra, a 47,50, y Can-
deración de exportadores de aceite ba 
publicado una estadística de la expor-
tación diciendo que en el pasado mes 
de diciembre ascendió a 5.15.313 kilos 
contra 2.323.863 del año anterior. E n el 
año 1929 el total de la exportación fué 
45.874.087 kilos, y en el año 1928, 
106,232.489 kilos, siendo la diferencia de 
00.358.402 kilos. 
Carnes.—En las carnes ha habido al-
guna variación de precios, con alza en 
algunas clares, como la ternera, los to-
ros, los corderos y cabritos. L03 pre-
cios en el matadero son los siguientes: 
saco. 
Se hacen algunas ventas de rubión a 
47 pesetas igual unidad sobre Gomo-
cello. 
Bastante animado «el mercado zamo-
rano, con tendencia ñrme y disposición 
d.e l ' l l a 3o^9: ,fallesas. de primera, ¡de mejora> L a demanda cubre bien las 
de 3,26 a ,348; ídem, de segunda, de 
3,04 a 3,17. 
Ganado lanar.—Carneros, de 3.60 a 
3,70; corderos nuevos, de 3.90 a 3.95; 
ídem encabritados finos, primera, de 
2,80 a 3,00; ídem id., de segunda, de 
2.20 a 2,40; ídem jd.t de tercera, de 2,00 
a 2,20. 
E ! mercado triguero, flojo 
VALLADOLID, 1.—Impresión general.— 
Hoy comienza el segundo período de la 
UJÍULL 
E L 
talpino, a 47,55, todo por 100 kilos, sin i toros, de 3 20 a 3,25 pesetas el kilo; bue-
yes, de 2,70 a 3; vacas, de 2,40 a 3.05; 
novillos, de 3,25 a 3,35; utreros, de 3,35 
a 3.45; erales, de 3,40 a 3.50; añojos, de 
3,65 a 3 75; terneras, de 4 a 4,50; car-
neros, a 3; ovejas, a 3; corderos, a 3,25; 
machos cabríos, a 2,50; cabritos, a 2 50, 
y cerdos, a 3,10. 
Personal de Agricultura 
Ingenieros agrónomos.—Don Gonzalo 
García Badell. director de Escuela de 
Capataces de Regadío de Ubeda, es das-
tinado a la Sección Agronómica de Ciu-
dad Real. 
Don Rafael García Rives. afecto^ a la 
Granja-Escuela de Capataces Agrícolas 
ofertas al precio de tasa. 
Harinas y salvados.—Tal vez más des-
mejorado el mercado local. Se vende 
poco y con competencia extremada en 
los precios. Anotamos los siguientes pa-
ra la plaza: harinas selectas, a 64 pese-
tas; extras, a 60 y 61; integrales, a 59; 
salvados tercerillas, de 34 a 36; cuartas, 
de 27 a 29; comidillas, a 22; anchos de de zJamora( e3 destinado a Parceiacio-
hoja, de 24 a 25, todo por 100 kilos, con 
saco y sobre vagón origen. 
Impresión muy optimista en el mer-
cado zamorano. Hay gran demanda de 
Galicia y Asturias y aumenta cada día. 
L a molturaclón es muy activa, y no 
quedan existencias. Cotizan: extras, a 
62 pesetas; primeras, a 58; panaderas, 
ner y Colonización. 
Ayudantes del Servicio Agronómico. 
Don Francisco Gómez de Aranda, fa-
lleció. 
Don Andrés Fereán Lóp^z, supernu-
merario, reingresa como ayudante se-
gundo. 
Don José Cordón, que había sido des-
a 57,50; segundas, de 53,50 a 55; salva-; tinado al Instituto de Cerealicultura, 
dos de hoja, a 24; finos, de 22 a 23; sigue en la Sección Agronómica de Ma-
tercerillas, de 33 a 34; comidillas, a 27; 
todo por 100 kilos, con envase. 
Centeno.—Muy pocas operaciones, y 
se ofrece en líneas de Falencia, Segovlá, 
Avila y Salamanca, de 31 a 32 pesetas 
por quintal, sin saco. 
dríd. 
Don José Herrera Doblas pasa ai 
Instituto de Cerealicultura. 
Personal de Montes 
Ingenieros de Montes.—Don Miguel 
Granos de pienso.—Con las mismas tó-!de la Torre y Cambreleng asciende a 
I;;;I;7ÍI\',ÍIM 
E n l a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 1 9 2 9 f u e r a d e c o n c u r s o , m i e m b r o d e l J u r a d o 
nicas que la semana anterior. Las ceba-
das se ofrecen en líneas de Falencia y Sa-
lamanca, de 31 a 32 pesetas; avenas, ex-
tremeñas y del país, de 30 a 31; algarro-
¡bas, en la zona de Medina del Campo, a 
37; yeros, en línea de Arizra, a 34,25 por 
guiníal, sin saco. 
E n Falencia se ofrece la avena a 27 
reales los 25 kilogramos; los yeros, a 54 
loa 44; los titos a 50 los 40 ídem. 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 
ü O M P R A I A 
CASA ORGAZ. I, 13 
presidente de Sección del Consejo Fo-
restal. 
Don Antonio Molina Alvarez asciende 
a consejero inspector general. 
Don Luis García Viana asciende a In-
geniero jefe de primera. 
Don Isidoro Lora y Castillero ascien-
de a ingeniero jefe de segunda, 
Don Aniceto Cerveró Lafuente, inge-
niero primero, pasa a activo, amorti-
Flojas las cebadas en Zamora, donde,zándose la plaza de Ingeniero primero 
cotizan a 46 reales; a 57 las aigar.-obas, excedente forzoso, 
con menos demanda; los guisantes, a 78;| 
muelas, a 64; abesas, a 70; yeros, a 51; 
alberjas, a 60, todo por fanega. 
Ganados.—En Zamora, vacas y bueyes, [ 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
C A M I N A N D O H A C I A L A P R I M A V E R A 
T a hemos pasado enero con sus dos mínimos de 
temperatura uno t j princ pió y otro al fin y con -in 
^ax'mo al med;ar el mes. Se ha portado, pues, éstá 
según le ordenan las curvas normales de máximas y 
mimmas, como puede observarse en el gráfico adjunto. 
J 2 J r se deduce que no nos podemos quejar de la tem-
peratura, que casi siempre ha estado por encima de 
jos valores med!03 de otros años. E l pasado por ejera-
Î -o, no llegamos a disfrutar de los 14-9, que hemos 
waudo el viernes 17, nx hemos descendido a 6o bajo 
cero como ocurrió el día 5 de enero del año último, 
^os nemos contentado en el presente con un modesto 
oescenso a los 2»6 por debajo de cero el d a 9 y con 
mrom~nos ^Portante—a 102 bajo cero también—el 
g a ¿. E n resumen, sólo ha helado en Madrid dos días 
*~ lo 9«M va die año. mientras que en 1929 se conta-
rra durante este mes 20 días en que el termómstro 
üescendió de los 0 graditos. 
A compás de lo que ha ocurrido en la capital, ha 
sucedido t3mb én en prov^nlcias. E n Castilla sólo ha 
neiado unos doce días, de ellos casi todos al principio 
oe mes. El dia de menor temperatura fué el 9 como 
P r ^ T ' á ' y el descellso » pasó de los 7o bajo cero 
en Lieón y Falencia, puntos en que se registró en e-*-
tka la menor temperatura de España, la cual ' empe-
rauira no se acercó, ni con mucho, a la del invierno 
pasado en q-ae llegó a marcar el termómetro la agi-
rwtadora frialdad de 114° bajo cero! en Falencia, y 
«a que durante veinte días seguidos al principio y tres 
al final de mes no cesó de congelarse el agua por 
las noches. 
Y si eso recordamos de nuestro pafs, no necesita 
mos encarecer el frío que se notó en los situados en 
latitudes más altas que la muestra. En París nubo 
días en que la máxima no pasó, en enero de 1929, de 
E n resumen, el invierno pasado fué uno de los más 
crudos que hemos padecido los europeos. 
E n ©1 presente, en cambio, no es el frío lo que ha 
caracterizado el mes de enero, sino una serie inoaba-
ble de temporales que con monotonía han ido azotan-
do las costas europeas, lanzando sobre ellas vientos 
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Io bajo cero, y en Rusia tuvieron que sacar las ame-
tralladoras y abrir un intenso fuego contra las ma-
nadas de lobos que descendían da las montañas .ham-
brientos y feroces. Los poéticos canales de Venecia se 
helaron y las nevadas que cayeron en Alemania fue-
ron de las mayores registrada» desde hacia medio 
siglo. 
tibios y produciendo, como consecuencia, lluvias no 
torrenciales, pero sí persistentes que ponen el suelo 
pegajoso y que originan a'gunas crecidas. 
Observa mucha gente que ahora llueve generalmen-
te de noche, y esto es natural dado la causa del fenó-
meno, que no es sino el enfriamiento nocturno, que 
condensa en gotill&s de agua la mucha humedad que 
invade la atmósfera. E n llegando el día desaparece 
esta causa, y oasa, por lo tanto, de llover. E l fenómeno 
se verifica, pues, al contrario que en el verano. E n - [ 
tonces es la sub'da tumultuosa de las masas de aire : 
a reglones superiores frías la que determina el que ' 
empiece a llover, y esa subida está a su vez ocasio-
nada por el caldeamiento del suelo en las horas de 
más calor, con la consiguiente elevación de tempera-
tura del aire que descansa sobre el suelo. Son proce-
sos, pues, distintos, los que acarrean las lluvias de 
verano y las de invierno: en estío la lluvia es tormen-
tosa; en la época fría, el agua es mansa. 
Sin embargo, la Prensa nos anunció el dia 8 del úl-
timo mes que un rayo mató a una pobre mujer en el 
Ferrol, cerca del cuartel de Montefaro. 
También hay, pues, tormentas en invierno, aunque 
ciertamente son muy raras. Ell que se originen es de-
bido a la llegada por las alturas de una masa de aire ! 
muy fría. Como el aire que se halla debajo está más j 
templado que el que viene, se eleva con violencia y 
con igual grado de intensidad cae el advenedizo, con 
lo que el transtorno atmosférico que se produce es ; 
análogo al qus en verano ocasiona, según dijimos an-1 
tes, el caldeamiento extraordinario del suelo. 
L a benignidad de ambiente que hemos d:sfrutado 
los europeos halla su contrapartida en la crudeza <el 
invierno que van soportando los norteamericanos y loa 
chinos así como en la baja temperatura de la región 
antartica—donde se halla ahora el explorador-almi-
rante Byrd, aprisionado por los hielos—que ya comen-
tábamos en la última "Charla". 
Y sentados los antecedentes de lo que ha sido enero, 
se nos presenta el prob'ema, siempre terrible y siem-
pre nuevo de lanzarnos a augurar el porvenir meteoro-
lógico p ira el mes de febrero que empieza ahora 
Hoy domingo es precisamente el d'a de la Cande-
laria, día que. ps^ún el conocido refranclto: "Si la 
Candeiaria plora..." es punto de paso del Invierno que 
va acabando, a la primavera que se avecina. Si nos 
atenemos a ese famoso dicho popular, el invierno pa-
sado se debió haber concluido al empezar febrero, 
pues en ese día llovió por casi toda España y, sin 
embargo..., no ocurrió asi. Y no acaeció así, porque en 
febrero es cuando las invasiones de aire siberiano—las 
olas frías—agarrotaron materialmente a Europa con 
los 30 y ¡35" bajo cero! a que se llegó en los países 
septentrionales y aun en Francia. Ante este recuerdo, 
nos preguntamos medrosos: ¿Se repetirá este año lo 
mismo? Nosotros no lo creemos, porque, según hemos 
ido explicando con detaile la marcha meteorológica 
del mes de enero último ha sddo diamctralmente opues-
ta a la de! mismo mes de 1929. 
Deducimos, en conclusión que aunque venga algu-
na oleada de frío—que casi siempre suele presentarse 
en febrero para confirmar su fama de "loco"—no ha 
de • ser de la intensidad que el afio pasado, pues el 
suelo de Europa no está tan enfriado como el año an-
terior y las masas de aire helado ban preferido diri-
gir sus ataques hacia China, por un lado, y hacia 
América del Norte, por otro. 
¿Causas de ello? Nos son desconocidas por ahora. 
Las manchas solares, la marea atmosférica..., -quién 
sabe con certeza esto! 
Y concratándonos ahora a la semana próxima, se 
puede sospechar que en ella no han de cesar todavía 
las lluvias en España, porque aún hay por el Af ántico 
temporales que nos han d-e azotar y traer aguas y 
vientos temp'ados. A que esto suele ocurrir normal-
mente en estos das del año es a lo que se debe el 
refranciilo clásico: "Si la Candelaria plora...", y que 
entonces sube la temperatura !o está, declarando el 
mismo gráfico que presentamos, en el que se observa 
que las curvas de máxima y de mínima normal en 
los primeros días de febrero sobrepasan decididas los 
10 y los 0o, respectivamente. 
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Puestas de largo; —Ha marchado a Sevilla el duque de 
Ha vuelto el traje largo. San Fernando de Aciroga, y de allí ha 
Muchas chicas, ni aun desdeñan usarire&resado el marqués de Sancha, 
también largo el pelo. Del extranjero Primer ejercicio.—Han sido aprobados: 
No es extraño, oor tanto rtim ln«j AABJ T T ^ -. J le! número 89, don Vicente Polo Díaz, 
.5 en m,A nn. i ^ L : ! S . f l e ! L a marquesa de Argenson ha aado un 180 91; señorita María 
Catedráticos.—Historia Natural.—Ayer, 
en la Universidad Central, actuó el opo-i 
sitor señor Pavón en el sexto ejercicio.! 
Auxiliares de Kelaeiones Exteriores.— 
L I S T A D E L A L O T E R 
E L S O R T E O D E A Y E R 
puntos; , Concep-
cialmente á l t W ñ ^ m T T ^ i w I ' T iie en 13iarri,:z en nonor ae su aiteza!c¡ón Ripoll Sabón, G6; 94. don Fe Sanz 
fv^vpnto» ^ la duquesa de Lenchtenberg i Molpeceres, 51; 95. don Angel Carralón 
TTTÍ- 6 pOCO t16111?0-1 Asistieron, de la nob'eza española. las¡ Bernabé, 52; 96, señorita María Vidal 
Ultimamente ha sido presentada en.duquesas de Sanlúcar la Mayor y Amal-; Gamarra, 70, y 106, señorita María Do-
socledad María Teresa Moyano, hija deifi. marquesas de San Miguel de Híjar y llares Gutiérrez Fernández. 
¡os marqueses de Inicio. No alcanzaron la puntuación necesa-
Tâ ién ha .ucido por panera v e J ^ T z W b " ^ o , Pâ Perefrâ  y 102. 
Hasta ahora han aprobado el primer 
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1956 959 965 
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los atavíos de mujer Carmen Martínez'y Amézaga. 
Kíéiser, hija del conocido escritor don i _ L a Rema de Holanda y su hija la! ejercicio 17 opositor e ¿ 
Luis- ¡princesa Juliana se trasladarán pasado Están citados para el martes 4, a las 
Con tal motivo se celebró en su casaimañana de L a Haya a Baviera. cinco de la tarde, del número 107 al 130. 
una fiesta familiar, en la que las ami-i _ E n el chalet real de Ostende se en- Profesora de Normal.-Se anuncia a 
guitas de M a r ^ Carmen. « Nie-jcuentran los duques de Brabante, con ^ n ^ S ^ S J ^ a ' pProvisS Se 
ves y Luisita Martínez Kléiser se di- Su hija la princesa Carlota y el conde |la plaza de profe30ra numeraria de Geo-
yirtieron de la manera que las chicas de Flandes. i grafía, vacante en la Escuela Normal de 
jóvenes saben hacer1©, y fueron obse- Aniversarios' Maestras de Logroño. Para las que se en-
quiadas espléndidamente. Mañana se cumple el octavo aniversa !c"e"treií en Canarias se considera am-
Bodas:rio de la muerttr de don Juan de l a j P l ^ d^no p l a z o . ^ ^ 
Mañana se celebrará en Barcelona, yiFuente y Zamora, y pasado, el octavo de' " " ' " " " 11"*"""*""'I'l"^"!!'ivV^Có i. 
en el oratorio particular de los padres doña Teresa Lambea y Arteta de Dus-; ^ t l N U K t L b I V l f i l U í C U o 
de la novia, la boda de Mercedes Gi-¡met, y el primero de doña María de la; ̂ 5^^055 diabéticos, obesos, ané- ' 
roña Sa'gado, hija de los señores de Gi-i Concepción Cortada y Puig de Mme. j micos. PLAZA MAYOR, 24 (esquina a 
roña (don Carlos), con el conde de Chu-j Con dicho motivo se celebrarán m-sas1 
rruca. jde aniversario en varios templos de Ma-
•—En la iglesia parroquial de Santos'drid. 
Justo y Pástor se celebró ayer mañana; Acompañamos en su dolor a sus deu-
el enlace matrimoniad de la bellísima Idos respetivos-
señorita María del Carmelo Sánchez Ca-j —Hoy hace tres años que dejó de 
rrascosa y González Montes con el abó-j existir e' señor don Felipe Sevillano Mo-
gado don Jesús García Arteaga Bendijo!reno, de inolvidable memoria, 
la unión y pronunció sentida plática ê i E l día 3 se aplicarán varias misas en; 
reverendo señor abad de curas párrocos'el templo de Nuestra Señora de la Con-
de Madrid, don Agustín Ruiz Villarru-icepción en sufragio del difunto, a cuya! 
bia siendo padrinos el conocido finan-¡viuda, doña Jesusa Dontel Alvarez; hija,: 
ciero don Eduardo Sánchez Carrascosa, ¡doña Sofía; hermana, doña Consuelo, y 
padre de la desposada, y la señora doña demás familia reiteramos nuestro sen-
María de Arteaga. madre de! novio. Lattido pésame. 
distinguida^ concurrencia fué obsequiada\ » — — — • 
con un almuerzo, saliendo después el 
nuevo matrimonio para Zaragoza y 
celona. *j • 
Fellcitacionesj DONATIVOS R E C I B I D O S 








Las Palinas-Albacete. j 315 336 347 371 
Madrid-Barcelona. 448 488 540 573 
Cartagena-Barcelona. ¡802 857 867 868 899 935 941 951 r)57 
Programas para el día 2. 
MADRID. Unión Radio (E. A J . 7, 434 
metros). — 14, Campanadas. Señales hora-
rias. Concierto.—19, Campanadas. Música 
de baile.—22. Campanadas. Señales hora-
rias. Concierto de banda.—24. Campanadas 
Música de baile.—0.30. Cierre. 
Radio España (B. A. J . 2.).—17 a 19, Con. 
cierto. Noticias de Prensa. Música de baile. 
Cierre. 
« » • 
Programas para el día 3. 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
Bar-i SECCION DE 
nombrado gentilhombre de casa y boca i de su madre, viuda, y cuatro hermanos; 
de su majestad, el ilustre abogado don i de corta edad, en la calle de Antonio; 
Antonio Pérez Gámir. Guzmán, número 5 ^ ^ ^ - ¿ l l 
t a i m e n t e por su n o m b ^ i e n ^ & 
de mayordomo de semana, don Juan An-idesfi a(l0 a cau5a de una enfermedad | 
gel Rosillo y Herrero, hijo de los c o n d e s í g ^ j ^ a Están desahuciados del cuarto! 
y carecen de ropas (26-1-9S0).—Una sus-! 
criptora de E L D E B A T E , en sufragio, 
de una difunta, 5. Total, 5 pesetas. 
Lucio Elvira, anciano de setenta y cin-
co años, y BXI mujer, de setenta y nue-
ve, desempeñan una portería en Fúcar,] 
23, por la que cobran 30 pesetas raen-; 
suales, "sin vivienda". Dicha cantidad 1 
han de emplearla en pagar un cuarto; 
en la misma calle y número 20, segundo 
(escalera interior), donde duermen. E n 
su compañía tienen una hija que ha 
de Rosillo. 
Rehabilitación 
Por don Eduardo Benjumea y Zayas, 
marques de MontefloridD, ha sido solici-
tada la rehabilitación de los títulos de 
marqués de Abfaa y vizconde de Mira-
flores. 
Viajeros 
Han llegado la marquesa de San Feliz 
y su bellísima hija María. 
— E l marqués de Tablantes se encuen- tenido la desgracia de perder a su ma-
tra en París, con sus hijas Gracia yjrido por haber fallecido de tubérculo-! 
Manolita, de paso para Bruselas, don-
de pasarán una temporada con su hija 
mayor, la vizcondesa de Asmaisieres. 
Todos juntos pasarán la Semana San-
ta próxima en Sevilla-
sis (26-1-930).—Una suscriptora de E L 
D E B A T E , en sufragio de una difunta, 5.1 
Total, 5 pesetas. 
Hipólita Muñoz, casada, tiene dos hi-
jas de corta edad. Su marido, de se-
senta y cinco años de edad, bastante 
Se encuentra en Oviedo don Fer-icieiiCado de salud, ha sufrido hace poco; 
nando Duque de Estrada, hijo de los i tiempo una operación en la vista. Lasj 
condes de la Vega de Sella. ¡ropas y colchones los tienen empeña-{ 
--•Se ha trasladado de Oviedo a BU- dos Muchos son los oías que no tienen 
, T * r»™, qué comer. Vive esta familia en la calle 
bao el marqués de Sama Cruz. 
—De Cádiz a Sevilla se ha trasladado 
eí títurt^tés • de VlUapcsadilla, alcalde de 
la primera eiudad. 
de Fernando el Católico, número 20. | 
bajo izquierda, interior (26-1-930).—Una; 
sufc-criptSfS-de E L D E B A T E , en sufra-
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Granada-San Sebastián gjQ 939 
Málaga. 
Sevilla-Barcelona. 
CINCO M I L 
019 033 036 079 099 119 124 134 176 179] 
249 276 286 290 309 35   
423 424 425 453 531 5 1 589  
636 655 680 704 741 753 790 796 798 810 
818 836 837 840 889 893 900 902 959 971 
973 984 
S E I S M I L 
031 043 047 060 055 122 196 256 291 299 
317 346 383 385 382 412 425 437 513 530 
555 598 628 717 725 770 783 819 821 861 
20,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2.).—17 a 19, Con-
cierto de orquesta. Recital de canto. Noti-
cias de Prensa. Música de baile.—22 a 0,30 
Orquesta. Conferencia. Rondalla. Canciol 
nes. Recitados por el señor Alvarez Ru-
bio. Noticias de última hora. Cierre, 
Las 39 aproxlmacionces de 300 pesetas, 
señaladas para la centena del premio pri-
mero, han correspondido desde el 1 al 100, 
ambos inclusive, a excepción del número 
37, que es el premiado con 100.000 pese-
tas. Las 99 aproximaciones de 300 pese-
tas señaladas para la centena del pre-
mio segundo, han correspondido a los nú-
meros desde el 5.801 al 5.900. ambe-s inclu-
sive, a excepción del número 5.870, que 
ARTICULOS DE OCASION 
Joyería, Platería, Relojería 
K O R T A L E Z A , 3. 
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para la centena del premio tercero, han ¡470 482 502 530 562 566 567 574 717 750; v i e ^ i n ^ w " „1-¡025 110 126 161 162 210 240 246 248 256 
correspondido a los números desde el 779 779 795 799 395 335 851 922 9«:5 066 132 168 182 207 222 241 2o3 ¿89 áJ7¡26g 397 358 379 456 594 gi5 527 540 5 
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245 295 296 312 324 329 343 406 423 429 
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20.201 al 20.300, ambos inclusive, a ex-1 " n ñ - v . . . . " ' ¡393 420 435 439 463 509 528 541 f49 5 
cepción del número 20.280, que es el pre- A-A ! í f 1 IOQ 9nn 901 90c 592 623 640 641 844 730 732 749 .98 803 
nnado con SO.OO pesetas. Las 99 apro- 020 023 044 0o4 142 146 199 200 201 208, 819 MQ ^ ^ 95Q ^ . ^ oñ6 
ximaciones de S00 pesetas, señaladas para ¡316 368 380 431 462 511 523 526 586 6r»2 1 p7n 
la centena del premio cuarto, han corres-¡655 673 876 698 710 732 734 756 766 842! v i r r w n « w i « 
pondido a los números desde el 25.801 al i 879 393 997 
25.900, ambos inclusive, a excepción del O N C E M I L 
número 25.882, que es el premiado con 
25.000 pesetas. 
Las dos aproximaciones de S23 pesetas 
j han correspondido a los números 36 y SS. 
Las dos aproximaciones de 625 pesetas han 
correspondido a los números 5.869 y 5.871. 
Las dos aproximaciones de 560 pesetas 
han correspondido a los números 20.279 y I 
20.281. Las dos aproximaciones de 524 pe-! 
setas han correspondido a los números! 
25.881 y 25.883. 
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624 690 701 759 782 816 829 838 902 907 977 
40 80 99 
C E N T E N A 
117 125 135 140 160 203 217 296 314 321 745 761 794 856 869 881 894 904 987 991 j 
384 420 432 449 456 484 506 607 662 674 
676 733 750 763 779 851 852 881 890 897 
937 984 
M I L 
010 065 123 132 156 175 195 202 293 274 
279 301 334 370 380 388 394 396 415 485 
T R E I N T A Y UN MIL 
115 125 174 214 219 262 266 283 311 319 
936 950 953 965 
D I E Z Y S E I S M I L 
501 539 547 561 580 583 584 626 644 6681940 952 103 134 142 149 108 182 220 240:320 349 387 415 420 429 442 498 497 502 
696 724 817 828 888 899 920 976 |276 277 361 393 395 402 408 482 ?18 564 i 509 622 639 661 684 688 719 727 780 781 
DOS M I L |587 830 695 725 769 788 811 875 876 8891 785 801 808 835 897 901 918 924 945 960 
1 005 046 101 103 133 138 185 187 191 2011933 972 1964 979 992 896 
¡299 318 327 358 469 473 511 546 659 719 D I E Z Y S I E T E M I L T R E I N T A Y DOS MIL 
1.1726 796 808 812 813 822 832 S48 900 910 i 044 056 058 137 164 229 230 233 254 2591028 140 144 150 160 220 233 259 269 276 
^1912 915 917 921 953 " ^ S S r m S l T ^ 395 524 531 560 626 e27307 349 385 397 458 504 50§ 514 535 580 
988 991 998 
T R E I N T A Y N U E V E MIL 
023 024 037 052 184 213 235 279 297 333 
345 353 358 376 391 445 450 483 471 472 
492 508 518 529 533 539 566 590 004 605 
611 619 662 667 688 693 720 787 781 786 
797 846 855 865 877 918 919 954 
C U A R E N T A M I L 
047 073 078 149 199 220 228 241 242 285 
321 323 342 348 417 438 439 444 445 489 
492 504 516 528 573 580 802 615 626 678 
682 697 698 710 748 749 774 800 816 90/ 
960 J H i 
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Cine del Callao 
M\xolio3 elogios Be han prodigado a 
"Broadway Melody", revista sonora y 
hablada Metro Goldwyn Mayer. 
No queremos nosotros, aunque tenta-' 
dos estábamos de ello, caer en la ten-
tación de exponer la satisfacción con 
que hemos presenciado sus proyecciones, 
poro señalamos el significativo hecho 
de que mañana empiece su segunda sé-, r u r P \ - T . — 
mana, sin que el aristocrático público' JtlíJL l L á \ J \ * \ J K^¿\ . í^ 1 wf fV 
que concurre al CALLAO haya dejado 
de llenarle en los días que viene pro-
yectándose. 
No cabe- duda que a la empresa que 
O T R O G R A N E X I T O 




AI Jolson realiza en este "film" tan 8 
formidable labor, que no so habla dej^ 
constituyó "Ben-Hur" la siguen estanca cosa entre los aficionados . f e 
do reservados los grandes éxitos. Coinciden todos en el raro hecho de g 
¡que siendo los americanos tan aficiona |y 
*0 * Idos al descubrimiento de estrellas, noj^ 
" H o l I y W O O d Re V U e ' ^ ^ y ^ reparado hasta el advenimiento |»J< 
i del cine sonoro, en este actor, cuyas in-iA 
terpretaciones "mudas" hubiexan sido i ^ 
sencillamente geniales. 
I 
la formidable película 
sonoro y 
Nunca se han prodigado en un "film" | 
tantos atractivos como los que concu-; 
rren en "Hollywood Revue". Todas las j 
"primerísimas" figuras que componen 
eí elenco de "Metro Gold-wyn Mayer",, 
desfilarán ante los asombrados espec-! 
tadores, y oiremos la voz de los que 
coa su gesto han conseguido lugar tan, 
preeminente en el mundo cinematográ-1 
fico. 
John Gilbert, Norma Shearer, Char-
les King, J . Crawford, S. Laurel. O. Har-' 
dy, Pamplinas, N. Aster, Anita Page, K. 
Dam, G. K. Arthur, Bessie Love, Con-
rad Nagel, Lon Chaney, Wllliam Haines. 
Marión Davies, Albertina Bash Geires 
Rock Lister's, Clif Edwards. Polly Mo 
:án, Gus Edv/ards, Marie Dresles y al-
gunos más componen el formidable re-
parto de "Hollywood Revue" 
Nuestros informes son de que "Ho-
Uvwood Eevae" causará sensación 
P 
y 
L U N E S E N 
alacio de la Prensa 
Príncipe Alfonso 
Dos magní f i cos estrenos 
por D O L O R E S C O S T E L L O 
EL Y ATF DE LOS 
por B R I G H Í T E H E L M 
¿uiHiiiiimnuiiiiiimiiiiimiiiiimm 
| C i n e M a d r i d C i n e S a n C a r l o s ¡ I 
| MAÑANA L U N E S E S T R E N O 
de la sensacional película española 
Dirección: Carlos Sierra 
| Fotografía: Beringola :-: Edición: Omnia Films 
^mnminmminimMii imii i imnimimimiinmim 
YZXTI a 
MAÑANA L U N E S 
MUSO 
,0dacaon 
d r a m a d ^ i o ^ 
d e l Q p a r i x a U a 
t n o o o n a n D e 
uuerpreies 
PRfV05 MARI 
estreno en Cines 
loco cantor 
diosa película sonora de Exclusivas Dia-
na Warner Bros, titulada 
"1 
por Al Jolson. 
E l lunes 
por Al Jolson. 
Mañana en 
"Fatal dominio,, 
Palacio de la Prensa y 
onso 
«1 
(marca Ufa), y 
La señorita Bibelot 
(Exclusivas Diana). 
en el C I N E MADRID «1 
(William Haines) 




Hoy domingo, se proyectará en laa 
secciones de 4, 6,30 y 10,15 noche, la 
maravillosa película de Artistas Asocia-
dos, titulada 
"La Máscara de Hierro" 
por Douglas Pairbanks 
E l próximo lunes, gran éxito de 
por Douglas Fairbanks. 
ro( u c c i o n n a c i o 
Hoy domingo se proyectará en estos i "Fatal dominio". Mañana lunes se es-
salones en las secciones de 4.30. 6,30 yitrenará la película española de este tí-
10,13 noche, el siguiente programa: 
"Dar que deciW 
por Irene Rich, y 
"El ayudante del Zar" 
por Carmen Boni e Ivan Mosjoukinei 
E l próximo lunes, cambio completo de 
programa, estrenándose 
el nuevo programa del cómodo y sun \ 
tuoso 
¡tulo, en los populares cines SAN CAB-
jLOS y MADKID. 
Todos los que conocen 'Tat#ii domi-
nio" auguran un positivo éxito y desta-
can la labor realizada por su director 
don Carlos Sierra y el excelente opera-
dor Beringola. 
Deseamos ^ue "Fatal dominio" obten-
ga el éxito reservado a los grandes 
"films," y no es poco. 
v . K 
• Continúan con el mismo grand ioso éxito del día del estreno 
^ las proyecciones; en el aristocrático \ 
de la formidable revista sonora y hablada 
M E T R O GOLDWYN M A Y E R 
Y C I N E S I E L l 
CINE DE SAN MIGUEL ^ L S ^ h P ^ h t l 
E n las tres grandes secciones de hoy 
• I domingo, de 4,30, 6:30 y 10.15, últimas 
>*| proyecciones del maravilloso "film" so-
^[noro Paramount 
"El ángel pecador" 
clones de 4.15, 6,30 y 10.30, se exhibirá 
la grandiosa revista sonora y hablada, j X 
marca Metro Goldvvyn Mayer ;|s 
"Broadway Melody" | 
por Beesie Love y Anlta Page; comple-i^ 
i tan el programa las formidables atrae-;>} 
del que son geniales interpretes la be-¡clones sonoras "Beatifal Dolí" (dibujos) 
llisima Nancy Carroll y Gary Cooper. y ¡a interesantísima revista sonora " W i & 
Complementan el programa las formida-!da del príncipe Humberto v princesa :^ 
bles atracciones sonoras "Melodías de on- María Josñ" 
taño" (dibujos). Canciones en español, 
M'por Titto Schippa; la divertidísima "Que-; 
M rido maestro", y una interesante revista' "Broadway Melody" 
la mayor producción del i 
año empieza ¡ mañana lunes su segunda semana de-
bido al grandioso éxito obtenido, como 
R A Q U E L T O R R E S 
MONTE B L U E 
Ĵ ! Paramount 
Qi Mañana lunes, cambio total de pro-
H! grama, estrenándose la grandiosa su-
H'preproducclón sonora Metro Goldwyn |10 prueba el hecho de haberse agotado 
H Mayer ¡las. localidades tarde y noche desde el 
¡día de su estreno en el aristocrático 
" S o m b r a s b l a n c a s " C A L L A O 
por Raquel Torres y Monte Blue, uno i , , 
¡de los mayores éxitos cineiinatográficos i 
P'de la actual temporada, que con la gor-j f ^ - C - Ü i ^ I f^S P ? f y í ¿í. »" 
M mídanle atracción sonora canciones d e ! " » & I » • 
M:"E1 barbero de Sevilla", por Tita Rufo.) Hoy domingo =e proyectará en las sec-j^ 
3 'y Revista sonora Metrotoue, componen cienes de 4,SÓi 6,b0 y 10,15 noche, la gran-̂ -5 
D W A Y 
L 0 D Y 
por A X I T A F A G E y B E S S I E L O V E 
MAÑANA, LUNES, SEGUNDA SEMANA 
fíADRlD.—Afio XX.—Núm. 6.41G E L D E B A T E ( 9 ) Domingo 3 de febrero d« 19S(f •* 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
T»IA 2. Domingo IV de Epifanía.—La 
T^irificactón de Nuestra Señora.—San-
ias Catalina de Ricéis, vg.; Cornelio. 
r7nturión, Lorenzo, Flósculo, Obs.; Can-
dido, Fortunato, Feliciano, Firmo, máiv 
Í!rS misa y oficio divino son de la 
Dominica, con rito doble de segunda 
„1a=e v color blanco. 
A? Nocturna.—Hoy, Corpus Chrlsti.— 
Tunes, Sanguis Christi. 
\ve Mar ík -Hoy , 11 y 12, misa, ro-
«oVio y comida a 40 mujeres pobres, 
costeada por don Luis E . Laredo de 
Tvedesma y señorita Concepción Calde-
rón i-espectivamente.—Lunes, 11, ídem, 
ídem a 72 mujeres pobres, costeada por 
la Congregación. 
.40 Horas.-Hoy y lunes, Carmelitas 
de Maravillas. 
Corte de María.-Hoy, Maravillas, en 
eu iglesia y Stos. Justo y Pástor; Pro-
videncia, en Jesús; Auxilio, en S. Lo-
renzo; Angeles, en su parroquia.—Lu-
nes. Buen Consejo, en S. Isidro (P.); 
E Pías de S. Antón y S. Fernando. 
"Catedral.—9,30, misa conventual. 
Capilla. KeaL—11, misa cantada. 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11,30, misas cada media hora; 8, misa de 
comunión general; 4,30 t.. Exposición, 
rosario .sermón, señor Antón; reserva, 
letanía y salve. 
Parroquia de las Angustias.—12, mi-
sa perpetua por los bienhechores de la 
parroquia. 
Parroquia del O. de María.—6,30, 8, 
9. 10 y 11, misas; 8, explicación del 
Evangelio; 11, explicación doctrinal se-
ñor Molina. 
Parroquia de N. Sra. del Pilar.-Cultos 
mensuales al C. de Jesús. 8, misa de 
comunión general para la Guardia de 
Honor; 10, bendición de candelas y pro-
cesión interior y misa cantada; 12, ser-
món doctrinal señor Benedicto; 3 t., 
catequesis; 5,30, rosario. 
Parroquia de S. Ddefonsb.—9,30, ben-
dición de candelas, procesión por la 
plaza con la imagen de N. Sra. de la 
Salud, misa solemne de purificación y 
adoración del Niño. 
Parroquia de S. Antonio de la Flo-
rida.—8, 9, 10, 11 y 12, misas; 9, co-
munión para la Juventud Católica. 
Parroquia de S. Ginés.—Novena a San 
Blas. 9,30, bendición de candelas, pro-
cesión y misa solemne; 5,30 t., rosario, 
ejercicio y reserva. 
Parroquia de S. Jerónimo.—Novena a 
S. Blas. 10, misa solemne; 4,30 t., Ex-
posición, estación, sermón, ejercicio, re-
serva y preces. 
Parroquia de S. José.—Novena a la 
Purificación de N. Sra, 8,30, misa de 
comunión; 10,30, bendición de candelas, 
procesión y sermón, señor García Co-
lomo; 5,30 t. Exposición, estación, ejer-
cicio, sermón, señor García Colomo; re-
serva y salve cantada. 
Parroquia de S. Marcos.—Novena a 
S. Blas. 7,30, misa de comunión; 8, ídem 
para la A del S. C. de Jesús; 9,30, ben-
dición de candelas y misa solemne; 5 
t., rosario, ejercicio, gozos cantados y 
adoración de la reliquia. 
Parroquia de S. Luis.—Termina la no-
vena a N. Sra, del Buen Parto. 10,30, 
misa solemne con Exposición y pane-
gírico don Diego Tortosa; 6,30 t., Ex-
posición, rosario, sermón mismo señor, 
ejercicio y reserva. 
Parroquia de S. Lorenzo.—10,30, ben-
dición de candelas, misa solemne con 
sermón, P. Alcocer, O. S. B.; reserva, 
bendición, salve y villancicos. 
A de S. José de la Montaña—3 a 6 
t.. Exposición; 5,30, ejercicio y bendi-
ción. 
A de 8. Jaime (M. Valdés, 46).—7, 
misa con explicación del Evangelio; 11, 
misa con instrucción doctrinal. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergara). 
7 a 10, misas; 3,30 t., catequesis; 5,30 t., 
rosario y lectura. 
C. Jerónimas (Velázquez, 84).—6,30, 
misa rezada; 9,15, misa con explicación 
del Evangelio; 12, misa y conferencia 
doctrinal 
Carmelitas de Maravillas (40 Horas). 
Continúa la novena a N. Sra, de la 
Purificación. 8, Exposición; 11, bendi-
ción de candelas, procesión y misa so-
lemne; 5,30 t., estación, rosario, sermón 
señor Vázquez Camarasa, y reserva. 
Cristo de la Salud.—Termina la nove-
na a N. Sra, del Corazón de Jesús. 11, 
Exposición, misa solemne, ejercicio y 
bendición con el Santísimo; 5,30 t.. Ex-
posición, estación, rosario, sermón, se-
ñor García Colomo; ejercicio, reserva 
y salve. 
Esclavas del S. C. de Jesús (Cervan-
tes).—7 m., Exposición, que quedará de 
manifiesto hasta las cinco de la tarde; 
a esta hora, estación, rosario, bendi-
ción y reserva. 
Jesús.—Termina la novena a Nues-
tra Sra. de la Providencia, 8,30. misa 
de comunión; 10,30, misa cantada; 6,45, 
misa, rosario y ejercicio; 6 t.. Exposi-
ción, rosario, sermón, P. Santibáñez, y 
reserva 
Góngoras.—10, misa cantada en ho-
nor de Sta, Bibiana 
Encamación.—10, misa cantada; 12, 
misa rezada. 
María Reparadora—Termina la nove-
na al S. Sacramento. 8,30, misa de co-
munión general; 5 t, estación, ejerci-
cio, sermón P. Florentino Laria, S. J . ; 
reparación, procesión interior^ y bendi-
ción por el Obispo de la diócesis. 
Olivar.—Termina la novena a Nues-
tra S r a del Sagrado Corazón. 8, misa 
de comunión; 11, misa solemne con 
bendición de candelas, procesión y re-
serva; 6 t.. Exposición, rosario, sermón, 
P. Perancho, O. P.; reserva y salve can-
tada. 
María Inmaculada (Fuencarral, 111). 
12, misa con explicación del Evangelio 
por el P. Font, S. J . 
Pontificia.—8,30, Exposición que esta-
rá de manifiesto todo el día por la 
intención del Papa y del Nuncio de 
Su Santidad. 
Rosario.—8,30, comunión general para 
los cofrades del Rosario Perpetuo; 9, 
misa de los Catecismos; 10, la canta-
da; 9, 11 y 12, con explicación del Evan-
gelio; 5,30 t., Exposición, ejercicio, ser-
món, P. García, O. P., y reserva. 
S. C. y S. Francisco de Borja.—8.30, 
comunión general para la Guardia de 
Honor; 9,30. explicación doctrinal, pa-
dre Dodero, S. J . ; 11,30, lección sacra. 
P. Torrea, S. J . ; 6 t , ejercicios para 
el Apostolado por el P. Marcón, S. J . 
Sto. Domingo el Real.—8,30, misa de 
comunión general para la A del Rosa-
rio; 10, misa solemne con sermón, pa-
dre Gomara, procesión y reserva; 5,30 
t., ejercicio, sermón P. Gafo; reserva, 
procesión e imposición de rosarios. 
S I E T E DOMINGOS A SAN J O S E 
Parroquias.—Santiago: 8, misa de co-
munión; 10,30, misa solemne con Expo-
sición, sermón señor Jaén; ejercicio, re-
serva y gozos.—Sta. Teresa: 7,30, misa 
de comunión; 5,30 t., Exposición, ejer-
cicio, sermón, señor Jaén, y gozos.— 
S. Marcos: 7,30, misa de comunión y 
ejercicio. 
Iglesias.—Calatravas: 8.30, misa de 
comunión.—Cristo de la Salud: 9, ejer-
cicio; 5,30 L , ejercicio solemne con Ex-
posición y sermón.—J. del Corpus Chris-
ti: 8, misa de comunión general; 5 t.. 
estación, rosario, sermón, ejercicio, re-
serva y gozos.—Olivar: 8, misa de co-
munión y ejercicio; 6 t.. Exposición, ro-
sario, sermón, P. Ávellanosa; reserva y 
gozos; 5,30 t., ejercicio. 
DIA 3. Lunes.—Stos. Blas, Ob.; Celeri-
no, de; Laurentino, Ignacio, Celerina, 
Hipólito, mrs.; beata Juana de Leston-
nac. 
L a misa y oficio divino son de San 
Blas, con rito simple y color encarnado. 
Parroquia de S. Ginés.—Termina Ja 
novena a S. Blas. 9,30, misa cantada, 
5,30 t., rosario y ejercicio. 
Parroquia de S. Marcos.—Termina la 
novena a S. Blas. 8,30, misa de comu-
nión general; 10, la solemne con Ex-
posición, estación, rosario, sermón y re-
serva. 
S. del Corazón de María—Empieza 
la novena a N. Sra. de Lourdes. 8,30, 
misa de comunión general; 5.30 t., Ejer-
cicio, sermón. P. Gómez, C. M. F . ; ben-
dición y reserva. 
Oratorio de N. S r a de Lourdes.— 
Idem, ídem. 12, misa con Exposición; 
6 t.. Exposición, estación, rosario, ejer-
cicio, sermón, señor Rublo; reserva y 
salve. 
Calatravas.—11, misa solemne en ho-
nor de S. Blas. 
Cristo de la Salud.—Empieza la no-
vena a N. Sra. de Lourdes. 11, Exposi-
ción y misa solemne, ejercicio y ben-
dición; 6 t., manifiesto, estación, rosa-
rio, sermón, P. Miguel de Alarcón, S. J. , 
ejercicio, reserva y gozos. 
Carmelitas de Maravillas (40 Horas). 
8. Exposición; 11, misa solemne; 5,30 t-, 
ejercicio, sermón, señor Vázquez Cama-
rasa, y reserva. 
* # » 







u Delantales doiVr 
celia con vainicas, 
a 90 céntimos 'v 
Tres paños cocina, 
pof 60 céntimos* 
Toallas felpa, Cortes de colchón, 
a 3,95 pesetas. 
Bayetas piso, 






señora, gran coló 
a 90 céntimos 
Camisones sefich 
ra, opal colores, 
\adornós finos, 




das, opal colores, 
con encaje* 
. a 2.90 pesetas. 
caballero, gamuza, Calzoncillos cortos, 
a 2,95 pesetas | a 9,90 peseta^. 
Piezas de tela Retorta, 
semihilo, ocasión* 
Pieza opalina 
tina colores para 
1 tres prendas. 
Pieza 
áe opalina colores 
liara tres prendas, 
Piezas de opa-
Una colores extra 
para tres prendas/ 
blanco^ pi&a de 
cinco metros, 
a 3,95 pesetas 
sábanas, 
18.60 pesetas, * / a 1,40 metro. 
a 2,50 pesetas. 
Mantelerías crepé 
dibujos novedad, 
seis cubiertos té, 
2,90 oesetas. 
Mantelería cua* 
dros novedad, raí 
nicas, S cubiertos. 
6,40 pesetas. 
Almohadas buena 
tela, coa vainicas 
iaUO céntimos 
Servilletas 
comida, % docena 
a 2,25 pesetas. 
confeccionadas, 
lienzo crudo, 
a 2 pesetas. 
ca, confeccionadas, repe jaret6|i, 
a 3 pesetas. 
seda artificial, 
1 peseta. a 2,30-pesetas. 
i r - i «tíV"*— ¿ -
• 
'Por tratarse! 'de ferócaloa do pr$*á& muy rdtejado y <3e verita muy rápida, ho garantizamos el poder servir la totalidad de estos artículo» eii lo» pedidos que se 
•fo» hagafl' de ftigra MadrUH JEn todas las secciones presentamos un inmenso surtido de preftda& en lodo^ los precios, hasta las clases de m á s lujó . 
E l mejor purgante de agua mineral natural. 
Depurativo, antibilioso, poderoso curativo 
del humor herpético. Venta de botellas en 
farmacias y droguerías de todo el mundo y 
en el depósito, J A R D I N E S , 15, M A D R I D 
E L S E f í O B 
D. JUAN DE LA FUENTE 
Y Z A M O R A 
Faüecíó el día 3 de enero de 1922 
Habiendo recibido lo» Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su hija, doña Marta; hermanas, hermanaa 
políticas, sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos le en-
comienden a IMos* 
Todas las misas que se celebren el día 3 
del corriente en la iglesia del Salvador y 
San Luiz Gonzaga (calle de Zorrilla), asi 
como todas las que se celebren el día 4 en 
la parroquia de San José, y él 8 en la Igle-
sia de Jesús, serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido in-
dulgencias en la forma acostumbrada . 
Í A Tí 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas, 22, frente a Príncipe. No tiene sucursales. 
fcficina* de Publicidad: R. CORTES, Valverde, 8, l » 
OCTAVO A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
DOÑA TERESA LAMBE A 
Y ARTETA DE DÜSMET 
Falleció e l4de febrero de 1922 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R . L P . 
Su viudo, hijos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos encomien-
den su alma a Dios. 
Las misas que se celebren el día 4 del co-
rriente en la parroquia de Santa Cruz y el 5 
en San Pascual, serán aplicadas en sufragio 
de su alma. 
E l eminentísimo señor Cardenal - Arzobispo 
de Zaragoza, los excelentísimos e ilustrísirnos 
señores Nuncio de Su Santidad, Patriarca de 
las Indias, Arzobispos de Valladolid y Grana-
da y Obispos de Madrid-Alcalá, Pamplona, 
Tarazona, Palencia, Coria y Huesca, conce-
dieron indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A 7>. 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dir igirse a sus anunciantes 
Oficinas de Publicidad; R, C O R T E S , Valrerde, 8, 1.' 
t 
L A SEÑORA 
D* Narcisa Bermejo y Merello 
U G E N A Y V U L G O 
V I U D A D E DON C R I S T O B A L COLOM 
D E L H I E R R O 
H a fallecido e l d í a 1.° de febrero de 1930 
a los noventa y dos a ñ o s de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . L P . 
Sus desconsolados hijos, dofia Elisa, don 
Diego (ausente), dofia Teresa y don Manuel; 
hija política, dofia Amelia de Aguilar; nietos, 
sobrinos y demás parientes 
P A R T I C I P A N a sus arbigos 
tan sensible pérdida y les ruegan 
la tengan presente en sus ora-
ciones. 
L a conducción del cadáver tendrá lugar 
mañana día 3, a las D I E Z de la mafiana, 
desde la casa mortuoria, calle de Orflla, nú-
mero 4, al cementerio de Nuestra Sefiora de 
la Almudena. 
Funeraria del Carmen, Infantas, 25. Esta Casa es la 
UNICA que no pertenece al Trust, 
ARTES GRAFICAS 
Impresos para toda clase 
de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilus-
tradas, obraa de lujo ca-
tólogos, etc., etc, 
A L D U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O S04S8 
L O T E R I A N ú m . 10 AM*Y°Ei S 
Su Admora. D« Teresa Lozzatti. Sirve pedidos por co-
rreo para todos sorteos incluso 11 mayo, a 100 pts. décimo 
Reconocido indiscutiblemente como el más eficaz, 
cómodo, práctico y económico; quien lo prueba ya 
no usa ni recomienda JAMAS otro.—PTS. 1,35 tubo. 
E n farmacias y droguerías.—AGENTE ORAL.: N. 
r i .ES. Apartado 199. BARCELONA. — DISTRI-
BUIDOR PARA MADRID Y GUADAHAJARA; P. 
D E ANGULO, Postaa, 2& MADRID, 
* 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 
D. FELIPE SEVILLANO 
M O R E N O 
A B O G A D O 
Q U E F A L L E C I O E N M A D R I D 
el d ía 2 de febrero de 1927 
Habiendo recibido ios auxilios espirituales 
R L P. 
Su viuda, doña Jesusa Doutel Alvarez; hija, 
Sofía; hermana, dofia Consuelo; hermanos po-
litices, sobrinos, primos y demás parientes 
S U P L I C A N a sus amigos le ten-
gan presente en sus oraciones. 
Las misas de mafiana 3, de diez y media y 
once, que se celebren en la iglesia de Nues-
tra Señora de la Consolación (Valverde, 17), 
serán aplicadas por su eterno descanso. 
Varios señores Prelados se han dignado 
conceder indulgencias en la forma acostura-
bra,da. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
\ E X C E L E N T I S I M A SEÑOR 
DE LA GONCEPCIQ 
C O R T A D A Y P U I G D E M I L L E 
Presidenta del Colegio-Asilo de Huérfanas 
de Santa Cruz 
F A L L E C I O E L 4 D E F E B R E R O D E 1929 
Su viudo, el excelentísimo señor don Eladio 
Mille y sus sobrinos 
R U E G A N a las personas de su amis-
tad se sirvan encomendarla a Dios. 
Todas las misas que se celebren el lunes 3 
del mes corriente en la Real Iglesia de las 
Calatravas, y el martes 4 en el Santuario del 
Corazón de María (calle del Buen Suceso) y 
en la capilla del Colegio-Asilo de Huérfanas 
de Santa Cruz (Carabanchel Bajo); el miér-
coles 5 en la iglesia de San Fermín de los 
Navarros (Cisne1, 12); el jueves 6, en el Real 
Oratorio del Caballero de Gracia, y el vier-
nes 7, en la capilla del mencionado Colegio-
Asilo de Huérfanas, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de la finada. 
Los excelentísimos señores Nuncio de Su 
Santidad, Obispo de Madrid-Alcalá y Vicario 
general del Ejército y Armada han tenido a 
bien conceder indulgencias en la forma de cos-
tumbre. 
MADRID.—AOo XX.—NOm. 6.413 ( 1 0 ) E L D E B A T E 
L a c r í a d e l j i l g u e r o 
E U T R A P E L I A 
Cada uno veranea donde y como puede. 
Nosotros, es decir, mi gente y yo, hemos veraneado 
algunos años en Meruéndano de la Sierra. Y a sabéis: 
aire puro, buena leche, casas infames, vecindario hos-
til. Como en casi todas partes. 
Ya no veraneamos en Meruéndano. Ahora veréis. 
Sabia bien su oficio, pero era de una pedantería 
Insoportable; su oficio era nada menos que el de 
arrancar vidas a la muerte, que así definía él su pro-
fesión médica; no había otro remedio que perdonar-
le. Dame salud, y muéstrate tonto. 
Bra, como tantos otros médicos rurales, abnegado, 
valeroso, paciente,' culto y caritativo, pero no había 
modo de traerle en el diálogo a la naturalidad. Lo 
que solemos llamar conversación corriente se trans-
formaba, con su intervención, en una especie de Areó-
pago aldeano, en el que, naturalmente, no podía ya 
sonar la voz queda del párroco, la insinuante y ad-
ministrativa del secretario municipal, la autoritaria 
—primera persona del plural nos, nosotros...—del al-
calde primero, ni ta cortada y seca del jefe del pues-
to de la Benemérita, siempre a caballo, aunque an-
duviese a pie—que a tanto obligaban la escopeta fur-
tiva y el hacha leñadora, nunca en reposo...— E s decir, 
cuando el señor médico, después de arrancar vidas a 
la muerte, tomaba el verbo—dejaba la palabra sim-
ple para los demás—, ni la Iglesia, ni el Estado, ni 
el brazo armado de la Patria, ni nadie osaba hacer 
cosa distinta de oír, callar y ver, que es bastante, 
después de todo. Oír al Hipócrates del partido, callar 
ante sus magnificas enciclopedias.... y ver de qué modo 
cortés podían dejarle con el verbo en la boca. 
Ello no era grave si no para el último de los acom-
pañantes. L a novena al Santo Patrón, la Memoria de 
lo recaudado por urbana, la Junta de tenientes y la 
revista de monturas y armamentos estaban, más o 
menos, a disposición de cada uno, según su condición 
respectiva; pero el que, como yo, no disponía de tales 
efugios, y, además, tiene en el pecho un corazón na-
turalmente compasivo — si ustedes me lo permiten-
era, casi siempre, la víctima de tales maniobras, que 
me dejaban inerme frente a aquel torrente avasalla-
dor. Yo no soy de los que se callan con facilidad, di-
cho sea para satisfacer a los que hayan encontrado 
mal que yo me adjudique un corazón miseincordioso, 
así, sin más ni más. Pero ¿qué hace usted con una 
criatura que llama indumento a la zamarra del pas-
tor, cubrecabezas a la boina, cirras o cúmulos a las 
nubes y celulosa extensiva a los pliegos de papel? 
Con la familia se ofrecía en un espectáculo inolvi-
dable. Si el niño irrumpía en un sembrado: 
-—¡Esa gramínea en cierne exige tu reverencia, Xa-
vier!—gritaba. 
Si un guijarro caía a sus pies, disparado por un 
chicuelo, exclamaba: 
—Pequeño indígena: has estado a punto de vulne-
rar mi peroné con este fragmento de cuarzo hialino, 
bien que amorfo... 
Imaginen ustedes lo que sería un discurso de este 
sujeto en la Junta local de Beneficencia, o en la ge-
neral del Casino de la Amistad, donde rompían la 
suya, a cada año, tres o cuatro familias. ¡El Espasa, 
y no a plazos, sino de una vez! 
Una de las muchas en que mi corazón, ya saben, 
compasivo de suyo, y la novena, la Memoria, la re-
vista, "et quibusdam aliis" (perdón, todo se pega), 
me dejaron frente al galeno, en el atrio de la parro-
quial, tras de los consabidos: —Páselo usted bien, 
padre Mariano. —Hasta la noche, alcalde. —Que acá-
H I S T O R I C A 
be usted esa Memoria de una vez, secretario, y ¿Ven-
drá usted luego al tresillo, mi capitán?, quedó el to-
rrente en funciones y yo debajo. De pronto, el to-
rx-ente cesó. E n un estiaje impensado, bajó el caudal 
oratorio, y hasta pidió afluencias, con una pregun-
ta, j E l médico, que era un almacén de respuestas!, 
dijo:. 
—Me han dicho que es usted aficionado a la apre-
hensión de avecillas con raucílago trementinado... 
— E n efecto: me divierte la caza de pájaros con 
liga—opuse yo, con la decisión de quien deshace un 
nudo o desenreda una madeja con prisa. 
—Pero... ¿para consumirlos? 
—No, hombre. ¡Si hay muchísimos!... 
—Digo para consumirlos fritos o en otra forma 
coquinaria. 
—Los pongo en una pajarera, y asi me divierto. 
— E l ir y venir de los alados prisioneros... Sí, sí... 
— Y el canto. E l jilguero de la sierra canta de un 
modo delicioso. Lo que tiene es que cuesta trabajo 
domesticarlos. E l jilguero es un pájaro muy difícil. 
Mueren casi todos. 
—Casi todos—repitió, como un eco, el Inverosímil-
mente silencioso titular. Y yo repuse: 
—A poco de llegar, cacé en una mañana "al car-
do", catorce. Pero, a las pocos días, ni uno vivo. 
— E l jilguero es un pájaro muy difícil—reiteró mi 
interlocutor—. Y agregó, por no desertar, sin duda: 
"Pásseres", de Linneo, ovíparo vertebrado, de Cu-
vler... 
:—Sin embargo... 
— ¿ N o concede usted que el Jilguero sea, en efec-
to, ovíparo vertebrado? 
— Y a lo creo; no faltaría más... Digo, que, sin em-
bargo de esa dificutad, tengo uno enjaulado desde 
el lunes, tan comedor y tan cantarín. Y al ver que 
lleva cuatro días vivo entre hierros, me he dicho: 
sí ¿he?, pues... ¡salvado!... 
Aquel hombre se transfiguró. Rojo de emoción, 
chispeantes los ojos tras de los espejuelos, gritó: 
—¡No, por Dios!... ¡Salvado, de ninguna mane-
ra!... No le dé usted salvado al pobre brevirrostro... 
¿Usted sabe lo que ha dicho?... 
Quise intervenir y poner las cosas en su punto; 
pero... 
—No me diga, no me explique nada, amigo mío... 
Eso no puede ser. E l salvado—sin duda usted lo ig-
nora—, el salvado es la cutícula, n menudo coriá-
cea, del cereal, y s i usted... 
—Pero si yo...—quise argüir, molesto; se me echó 
encima: 
— Y si usted, repito, lo ofrece cono alimento al 
jilguero, realizará, por ignorancia una hazaña de-
plorable. 
—Lo que yo quise... 
—Una experiencia, ¿verdad? Pues, no. E l salvado, 
materia higroscópica, si las hay, aumentaría de vo-
lumen al hidratarse, a expensas de los jugos pépsicos 
del pasérido, produciéndose entonces... 
No había forma de abroquelarse. Mis intentos de 
justificación eran cada vez más débiles, y cuando 
la avalancha llegaba al "de modo qui, en resumen"..., 
yo había perdido todo estímulo de defensa, y me 
pareció más útil aceptar la situación y musitar, 
como un escolar sorprendido: 
—No lo haré más. Mi jilguero no probará el sal-
vado, pase lo que pase. 
—¡Ni siquiesa moyuelo!—agregó, Implacable. 
—Ni moyuelo—murmuré, dejando caer los brazos 
a la largo del cuerpo, totalmente vencido. 
Q U E B R A D O 
Debe usted preocuparse de laa consecuencias que le 
puede ocasionar su estado. L a H E R N I A , aparte del 
riesgo de ESTRANGULACION, accidente con frecuen-
cia mortal, produce al paciente serias complicaciones 
de otro orden y, tarde o temprano, el H E R N I A D O 
lamenta los efectos perniciosos de su descuido. E l 
reputado ortopédico señor C. A. B O E R pone a su dis-
posición su acreditado METODO de aplicación y sus 
afamados aparatos, cuya eficacia recomiendan miles 
de personas que se felicitan por la curación de sus 
HERNIAS. 
Huelva, a 11 de diciembre 1929. S. D. C. A. B O E R , 
Barcelona.—Muy Sr. mío: Para su satisfacción, ten-
go ei gusto de decirle que, usados sus aparatos al 
reproducírseme unas hernias inguinales operadas, en 
poco más de un año me encuentro perfectamente 
bien. Suyo afm. s. s. y capellán, J . Guzmán. párroco 
de la Parroquia Mayor del Apóstol San Pedro, 
H U E L V A . 
H F R M I A F ^ O • no Pierda usted tiempo. Descui-r^ i^rv i 'Mi . r t . i^v^ . dado 0 mal CIlJdado amarga 
usted su vida y la expone a todo momento. Acuda 
usted al Método C. A. B O E R y volverá a ser un hom-
bre sano. Recibe el eminente ortopédico, en: 
ZARAGOZA, miércoles 5 febrero. Hotel Europa. 
M A D R I D : jueves 6 y viernes 7 febrero, H O T E L 
I N G L E S , Echegaray, 8-10. 
MURCIA, sábado 8, Hotel Reina Victoria. 
CARTAGENA, domingo 9 febrero, Gran HoteL 
A L I C A N T E , lunes 10 febrero, Palace HoteL 
VALENCIA, martes 11 febrero. Hotel Inglés. 
P U E R T O L L A N O , miércoles 12, Hotel Castilla. 
CIUDAD R E A L , jueves 13, Hotel Miracielos. 
DAIMEEL, viernes 14 febrero. Hotel García. 
MADRIDEJOS, sábado 15. Fonda Perla Manchega. 
QUINTANAR D E L A ORDEN, 16, Fonda José Valls. 
OCAÑA, lunes, 17 febrero. Hotel Universal. 
Un colaborador del señor B O E R recibirá en: 
CADIZ, lunes 3 de febrero, Hotel Roma. 
SANLUCAR BARRAMEDA. martes 4, Hotel Fuente. 
J E R E Z , miércoles 5 febrero, Hotel Cisnes. 
CORDOBA, jueves 6 febrero. Hotel Regina. 
S E V I L L A , viernes 7 febrero. Hotel París. 
PALMA CONDADO, sábado 8, Hotel Jesús. 
COETEGANA, domingo 9 febrero. Hotel Párente. 
H U E L V A , lunes 10 febrero Hotel Urbano. 
RIOTINTO, martes 11 febrero. Fonda Miyares. 
LORA RIO, miércoles, 12 febrero. Fonda Terry. 
CARMONA, jueves 13 febrero. Hotel Comercio. 
ECIJA, viernes 14 febrero. Hotel Comercio. 
M A R C H E N A, sábado 15 febrero, Hotel Recreo. 
MORON F R O N T E R A , domingo 16, Hotel Pascual. 
U T R E R A , lunes 17 febrero, Hotel León Oro. 
Un colaborador del señor B O E R recibirá en: 
P U E N T E - G E N I L , lunes 3 febrero, Fonda Española. 
LUCENA, martes 4 febrero, Fonda la Suiza. 
P R I E G O CORDOBA, miércoles 5, Fonda Comercio. 
ALCALA R E A L , jueves 6, Fonda Viuda Hinojosa. 
A L C A U D E T E , viernes 7 febrero. Fonda CentraL 
BA'RNA, sábado 8 febrero, Fonda Cordobesa, 
MARTOS, domingo 9 febrero. Hotel Victoria, 
JAEN, lunes 10 febrero. Hotel Rosario. 
UBEDA, martes 11 febrero. Hotel Comercio. 
BAEZA, miércoles 12 febrero. Hotel Española. 
3IONTORO, jueves 13 febrero. Fonda Española. 
ANDUJAR, viernes 14 febrero. Fonda Española. 
L A CAROLINA, sábado 15, Hotel Cervantes. 
L I N A R E S , domingo 16 febrero. Hotel Corvante». 
C. A. B O E R , Especialista Hemiario, Pelayo, 60. 
BARCELONA. 
Y nos separamos. 
Aún de lejos me advertía, agitando un índice te-
rrible; pero procuré que se acabara de tranquilizar, 
poniendo mi diestra abierta sobre el pecho, como 
cuando decimos: 
—Le doy a usted mi palabra de honor... 
Y un día, comprando mis familiares un?" truchas, 
dignas de un rey, por lo sabrosas y por el precio, dijo 
la descarada vendedora, harta, sin duda, ^el regateo 
y de contemplaciones: 
—Pos no es ná... A siete pesetas, que las quiere... 
Lo menos creerá usté que éstas las crío yo en casa 
con salvao, como su marido los jilgueros... 
Y se fué. 
Y yo me fui de Meruéndano. Y no he vuelto. 
Víctor ESPINOS 
IKMU.. 'O ~ i.e ÍWIV.O u, 
V i d e s a m e r i c a n a s 
A r b o l e s f r u t a l e s 
ANTONIO ALONSO 
Salmerón, 20 :-: LogroHM 
Cualquiera que s e a el tipo 
de su receptor, o b t e n d r á 
usted siempre un m a g n í f i -
co resultado empleando 
V A L V U L A S 
R A D I O 
T E L E F U N K E N 
con las que c o n s e g u i r á 
usted un redimiente 
insuperable 
De venta en todas partes! ! 
P ida usted folletos 
T E L E F U N K E N 
L A M A Y O R E X P E R I E N C I A 
L A M A S M O D E R N A C O N S T R U C C I O N 
WÉNTOSOm 










• B I L B A O 
F A B R I C A , y 
Sellos Caucha 
O R T E G A 
Encomienda, 20, d.1 
M A D R I D 
{ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilment», gracias al maravilloso descubrimiento de l u 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que te* I* 
« • , • en todos sua manifestaciones: Impotencia (falta de 
JNG1ir£ISC61]13l rigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeea, 
rértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
¿^_^S^*y clones, histerismo, trastornos nerviosos de laa mujeres y todas las enfer-
" ^ ^ ^ r medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan por causa a origen agotamiento nervioso. 
- 0-m , • « i i r ^ o * ' más que nn medicamento son 
L a S G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l U r . d O l V r e un alimento esencial del cere-
bro. medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en eu juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: HIJO DE JOSE VIDAt Y RIBAS (S. en C ) , MOHCADA, 21, BASCEXiOHA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 











Rotdster. . a 
Faetón . • « 
Cupé deportivo . 
Sedán ( puerta». 
Sedán 5 puerta». 
Sedón da ciudad, 
Cabrlolet. . . 
Town Car , , 
Capé comercial. • 6.875 
L a e x p e r i e n c i a 
a c o n s e j a c o m p r a r 
U N F O R D 
T R A C T O R E S 
F O R D S O N 
AUTOMÓVILES 
L I N Q O L N 
Ha terminado un año y, franca-
mente, estoy satisfecho del servi-
cio que mi Ford me ha hecho 
en 1929. 
Es un coche seguro, fuerte, ele-
gante, que rinde todo lo que se le 
exige. Ha corrido más de 15.000 
kms. y está nuevo, a pesar de 
haberlo sometido a duras prue-
bas. Su material es de tan bue-
na calidad y su motor tan bien 
ideado y construido que sólo ha 
sido necesaria alguna insignifican-
te reparación. Y ésta, gracias al 
incomparable Servicio Ford, se 
ha hecho fácil, rápida y econó-
micamente. 
Su velocidad satisface todas 
las necesidades. Sus seis frenos 
le dan una seguridad completa. 
Su lubricación ha funcionado siem-
pre admirablemente. 
Cuesta poco de compra 
y poco de sostenimien-
to. Sólo consume 9 litros COCHES Y 
por 100 kms. Sólo 
tributa o'75 ptas. 
diarias. Por su perfecto equi-
librio el gasto de neumáticos es 
muy escaso. El Ford me ha ser-
vido un año y está nuevo para ser-
virme muchos años más. No he 
encontrado auxiliar más precioso 
para impulsar mis negocios: rá-
pido, seguro, económico. 
Sus ventajas son reconocidas 
por un número cada día mayor de 
personas. Por esto incesantemente 
aumentan los Fords en circula-
ción. Más de dos millones se han 
construido y vendido en 1929. 
Vea como me ha servido mi 
Ford. Créame, fundado en mi ex-
periencia se lo digo: siga mi ejem-
plo y el de estos dos millones de 
compradores y adquiera un Ford. 
Cualquier Agente Ford le hará 
una demostración gratuita del 
coche Ford y le infor-
mará de las facilidades 
que el Crédito Fordcon-
CAMIONBS cede a los compradores. 
F O R D M O T O R I B É R I C A B a r c e l o n a 
— A ñ o X X . — N ú m , 6.41S E L D E B A T E d i ) Domingo 2 de febrero de l'dSO 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas ¡ 
lliMTiMIMIIIim 
Estos anuncios Be reciben 
en ü» AdmlnistraciCn de E l . 
D E B A T E , Colegrlata, 7; 
quiosco de Eí- D E B A T E , 
caüe de Alcalá, frente a 
las Calatravas; quiosco de 
glorieta de Bilbao, esquina 
a ruencarral; quiosco de 
puerta de Atocha, rulosco 
de la glorieta de S a - " " r -
Dardo. Y E N TODAS L A S 
A G E N C I A S D E P U B L I C I -
D A D . 
T O M r B A venta muebles, la-
vabos. 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarios desae 
gO pesetas.^ Tudescos. 7. 
OCASION, comedor jacobl-
no, roble macizo, 1.200. San 
Mateo, 3. Gamo. 
CÁSA'Gamo , la m á s surt ida 
en comedores, alcobas, des-
pachos, camas doradas en 
infinidad cíe. muebles. Pre-
cios sin competencia. San 
Mateo, 3. 
A L M A C E N de camas dora-
da3 y muebles m á s bara-
tos que nadie. Desengaño . 
20, esquina Ballesta. ^ 
HOY," m a ñ a n a i marcha mue-
bles, enseres piso, cuadros, 
bargueño. Reina 37̂  
¿ O M I N G O , lunes. Buenos 
muebles poco uso, b a r a t í s i -
mos. H e r n á n Cor tés , 12, 
principal izquierda, 
•^ iTlódo ganga. Mobil iar io, 
camas, lavabos, colchones, 
otros. Avemaria, 13. 
ÜÓMINGO y lunes almoneda 
particular, elegantes mue-
bles, alcoba bronce, tresillo 
jacobino, tapices, l á m p a r a s , 
bargueño, piano Gaveau. N ú -
fiez Balboa, 13. 
JTASOMBBOSO!! Comedor 
compuesto aparador, tr inche-
ro, mesa ovalada, sillas ta-
pizadas con muelles, m á r m o -
les finos, muy bien barniza-
do, muchos bronces, 500 pe-
setas. Santa Engracia, 65. 
11 I N C R E I B L E S ! J Armar io 
grande haya con dos lunas 
grandes biseladas, panei cen-
t ra l muy bien • -barnizado, 
bronces, 175 pesetas. Santa 
Engracia, 65.. 
I ¡ G A N G A ! ! Armar io haya 
con bronces, muy bien bar-
nizado, l ima grande bisela-
da, 100 pesetas. Santa En-
gracia, 65. 
CAMA matrimonio, dorada a 
fuego, con sommier acero, 
165 pesetas. Santa Engra-
cia, 65. ' 
I OJO ! Inmenso surtido mue-
bles todas clases, imposible 
competir con nuestros pre-
cios. Santa Engracia, 65. 
" A L Q U I L E R E S 
ALQUILASE local a p ropó-
elto para tienda en calle 
de mucho porvenir. R a z ó n : 
Princesa. 34. administrador. 
CUARTO interior, pequeño , 
casa nueva, 65 pesetas. Cis-
ne, 5. 
E X T E B I C í , 90 pesetas; in -
terlor. 60 y 75. T r o . iño, 5; 
mucho sol. 
E X T E S Í O B , tres balcones, 
nueve piezas, b a ñ o , termo. 
IS duros. Porvenir, 6. 
CATORCE, 18 duros, espa-
ciosos, sol. gas, cok. Carta-
gena, 9 ("Metro" Becerra) . 
VELAZQIJEZ, 65, calefac-
ción, baño, gas, 35 duros. 
NECESITO cuarto bajo""o 
tienda para Industria, cerca 
Santa Cruz o A n t ó n Mar -
tín. Con te s t ac ión : te léfono 
.18353. 
EXTERIOR b a r a t í s i m o , to-
do "confort", sit io m á s sano 
de Madrid . Avenida Reina 
^Victoria, 43. 
CASA Gonzalo Córdoba , é 
(f renta teatro Fuen carra l ) . 
Pisos nuevos, todo "confort", 
nueve, diez piezas, 40. 38. 36 
duros. 
BAJO exterior, propio t ien-
da, taller, a lmacén , v iv ien-
da, 125 pesetas. Velázquez , 
HERMOSOS cuartos, baño , 
ascensor, calefacción, mucho 
' Rol, 175-185 pesetas. Luisa 
Fernanda, 21, y M a r t í n de 
los Heros, 83. 
CASA lujosa, a lqu í l a se bajo, 
todo "coníort" , 65 duros. 
principe Vergara, 17. 
JISO céntr ico, 55 duros, ba-
ño, t a rmosi fón. Huertas , 12. 
A L Q U I L O casa campo 
«mueblada. 10 k i lóme t ros 
^adrid. Basilio Mesegar . 
Estudios, 2. 
A T E Ñ c i o N cedo piso con 
•^z. cómodo, centro capital , 
kenora respetable, 40 pese-
tas mes. R a z ó n . Valleher-
f ^ J ^ a j o i z q u i e r d a . 
INTERIORES, 100, 80 y 75. 
•Martín de los Heros, 41. 
T I E N D A c é n t r i c a , con v i -





d-s) , r:;za3 repuesto, '"ar-
men, 41. taller. 
A O K N C I A Autos A C. Gran 
turismo. Au tomóvi l e s lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. 
P A R A aprender conducc ión 
y m e c á n i c a a u t o m ó v i l e s la 
mejor casa Real Escuela A u -
tomovilistas, Alfonso X I I , 56 
ÁríTQ U I L A N S E espaciosos 
locales para garage, cabida 
tres coches. L i s ta , 24. 
A L Q U I L A N S E jaulas inde-
pendientes. G u z m á n el Bue-
no, 27. Garaje Madr id . 
ACCESORIOS para a u t o m ó -
viles y bicicletas, ú l t i m a s 
novedades a precios de com-
petencia. Piezas Ford, C i -
troen, Chevrolet, etc. Neu-
m á t i c o s de todas las mar-
cas. Aceites y grasas. Mate-
rial de l impieza. E n v í o s a 
provincias. Raay. Mayor, 4. 
Teléfono 14501. 
E S C U E L A chofers. L a H i s -
pano. P r á c t i c a s conducc ión 
m e c á n i c a . Hispano, Citroen, 
Ford, Chevrolet, Renault , 
otras marcas. Tal leres: San-
t a Engracia, 4. 
CALZADOS 
CALZADOS c repé . Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. P"1. atores, 10. 
PROFESORA Mercedes Ga-
rr ido. Asistencia embaraza-
das, económica . Inyecciones. 
Santa Isabel. 1. 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Man i -
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
qüe nadie. Bspoz y Mina, 3, 
entresuelo, 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, m á r ñ l e a , miniaturas, 
m á q u i n a s escribir, coser, lo- , 
tográ f i cas , p r i s m á t i c o s , es^ 
copetas, p a ñ u e l o s Mani la , 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza. 9 (r inconade). 
P A G A mucho alhajas, obje-
tos p la ta antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marf i -
les, buenos cuadros. Fez, 15. 
Sucesor de Juanlto- Teléfo-
no 17487. 
COMPRO á í h a j a s oro, pla-
t iño , . plata-, perlas, b r i l l an -
tes, piedraís de color finas y 
falsas, dentaduras ar t i f ic ia-
les, abanicos antiguos. P la-
za Mayor, 23; esquina Ciu-
dad" RodfTgo. ~' ' 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. P l a t e r í a . Te-
léfono 10706. 
CONSULTAS 
V I A S urinarias, vené reo , sí-
filis, consulta p a r t i c u l a r . 
Hortaleza, 44, pi-imero, siete 
nueve. 
M E T O D O L a f . Sana artrít i -
cos, r e u m á t i c o s , e s t r eñ idos , 
d i spépt icos . Cl ín ica Na tu r i s -
ta , Val ladol id . 
M A T R I Z . Embarazo, e s t e r é 
l idad, méd ico especialista. 
Jardines, 13. 
Á L V A H E Z G u t i é r r e z . Con-
sul ta v í a s ur inar ias , v e n é -
reo sífilis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. P-ecia-
dos, 9; diez-una, sle+e-nueve. 
C A L L I S T A . J o s é Avalos . 
Puer ta Sol, 14. Te lé fono 
12159. M a ñ a n a s , domici l io ; 
gabinete, tardes. 
C I R U J A N O caJlis.^, pedicu-
r o a domiclio. Honorarios 
módicos . Avisos por correo. 
S e ñ o r Cubas. Cr i s tóba l Eor-
díu , 4 duplicado, bajo dere-
cha. 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
n ó m i c o s . Plaza Santa Cruz, 
4, De 3 a 7. 
C L I N I C A Denta l . J o s é Gar-
c ía . Atocha, 29. Trabajes 
porcelana, i m i t a c i ó n perfec-
t a naturales. 
S IN t i.ucho n i paladar den-
taduras artificiales. U l t i m o 
procedimiento Be r l í n . M é d i -
co dentista. Principe, 22. 
Cl ín ica Denta l . 
ENSEÑANZAS 
A D U A N A S exclusivament 
Academia Cela. Profesorado 
pericial . M a t r í c u l a abierta 
todo el a ñ o . Textos propios. 
Internado. Pernanflor, 4, Ma-
dr ld . 
R E G I N A (Academia Meca-
nograf ia) . Cinco pesetas mes 
M á q u i n a nueva. Montera, 29 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernac ión , Ra 
•otelegrafía , Te lég ra fos . Es-
ad ís t l ca . Pol ic ía , Aduanas. 
Hacienda, Correos, Taqui-
graf ía , M e c a n o g r a f í a (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o prepa-
r a c i ó n ; " Ins t i tu to Reus" . 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospee 
tos. 
R A D I O T E L E G R A F I A exclu-
sivamente. Carretero, radio-
telegrafista en e j e r c i c i o . 
Fuente Berro, 8, esquina Co-
ya. Ul t imas oposiciones apro-
baron todos. 
I N T E R N A D O estudiantes, 
calefacción, baño , billares. 
Derecho, oposiciones. Jove-
llanos, 5. " Á s t r e a " . 
H A C I E N D A , m e c a n o g r a f í a , 
cinco pesetas. T a q u i g r a f í a , 
Contabilidad, Idiomas. A lva -
rez Castro, 16. 
FINCAS 
Compra-venia 
F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas 
solares, compra y venta. 
" H í s p a n l a " . Oficina la m á s 
importante y acreditada, A l -
ca lá , 16 (Palacio Banco B i l -
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y r ú s t i c a s . " Iber ia 
Inmol-- 'liarla". C e n t r o de 
C o n t r a t a c i ó n , el de mayor 
importancia y c réd i to . P i y 
Margai l , 17, segundo dere-
cha. Teléfono i r " i 9 . 
D E H E S A 700 h e c t á r e a s , 80 
k i l óme t ro s Madr id carretera-
pista. Palacio, grandes de-
pendencias, 20.000 encinas. 
Pesetas 700 m i l : E . B , Apar-
tado 9050. Madr id . 
F I N C A S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a , compro. Di r ig i r se : 
J. M . B r i t o . Alca lá , 96. Ma-
dr id , 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
P A Z , 9 
I m á g e n e s , Orfebrer ía y Tejidos de todas ciases 
A *r%*WBZ Ek g** gk Paz, 9. Te lé fono 1066L I n k i i S L M ^ M Frente a Ponte jos. Madr id 
A N U N C I O por casa en M a -
d r i d o finca r ú s t i c a , deseo 
permutar con urgencia ne-
gocio por valor de 250 m i l 
pesetas con renta l íquida, 80 
pesetas diarias demostrables. 
No tengo inconveniente abo-
nar diferencia me tá l i co . D i -
rigirse al interesado. J . L . 
Apartado 9.050. Madr id . 
T E L L O vende casa barr io 
G u z m á n Bueno, superficie 
4.600 pies, precio 400.000 pe-
setas; otra Cuatro Caminos, 
3.000 pies, 15.000 pesetas; 
hotel V i l l a Vic tor ia , calle 
F e r n á n d e z Caro, Ciudad L i -
neal, 6.413 pies, 22.000 pese-
tas; 8.000 pies Cuatro Ca-
minos a 7,00 pie. Detalles 
grat is . Preciados, 35, pr ime-
ro izquierda, cuatro-ocho. 
Teléfono 19131. 
P E R M U T A R I A hotel por so-
lar . Hortaleza, 84. Teléfono 
14298 ; 4-7. Rivas. 
FOTOGRAFOS 
j A M P L I A C I O N E S magníf i -
cas. Inalterables i Sólo las 
hace Roca, fo tógrafo . Te-
t u á n , 20. 
A P A R E J A D O R E S . Prepara-
ción especial. Clases econó-
micas. Academia Valdeave-
Uano. Infantas, 40, segundo. 
D I B U J O , idiomas, m a t e m á -
ticas elementales. Clases es-
peciales económicas . I n f a n -
tas, 40. Academia. 
Á Y U N T A M I E N T O , escri-
bientes. Aprobadas bases 
nueva convocatoria. Acade-
mia Agn i l a r . Caños , 7. 
L A Academia Aguilar-Cue-
vas demuestra los éx i tos ob-
tenidos en Te légra fos , Po l i -
cía, secretarios Ayuntamien-
to, Bachil lerato, Hacienda. 
Caños , 7. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cina a, comercios, o r togra f í a , 
g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a , con-
tabilidad, reforma letra, ca-
l igraf ía , t a q u i g r a f í a verdad, 
f r a n c é s , m e c a n o g r a f í a . 
Alumnas, alumnos. Clases, 
tarde, noche. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
E S C U E L A de Artes Decora-
tivas. Clases mix tas y es-
peciales para s e ñ o r i t a s . P i -
rograbado, repujados en cue-
ro y metales. Lacas japo-
nesas, batlk, decorac ión de 
telas, trabajos en madera 
imi t ac ión de m a r q u e t e r í a an-
t igua. Pinturas de adorno 
en todas sus variedades. Plo-
res, artificiales, bordados y 
encajes de todas clases. 
Lecciones por corresponden-
cia, con m ü e s t r á s . Se e n v í a 
profesora a domicil io. Mar-
qués de Santa Ana , 26 du-
plicado. Teléfono 10609. 
F I N C A r ú s t i c a provincia 
M á l a g a , dos k i lóme t ros de 
la capi tal . Casa propietario, 
dependencias, 150 fanegas, 
varias regadío , mucho arbo-
lado. Precio: 88.000 duros: 
F . R. Apartaco 9050. Madr id . 
F I N C A r ú s t i c a , 20 fanegas 
regad ío , 19 k i lóme t ros Ma-
dr id , carretera-pista. Arbola-
do f ru t a l . Dependencias a g r í -
colas. Véndese] 65.000 pese-
tas. D i r ig i r se : L . D . Apar ta -
do 9.084. Madr id . 
S I desea comprar, vender o 
p rmu ta r casas o solares, 
d i r í j a se " F é n i x Inmobi l ia-
rio" . Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 
ESTUDIOS p r á c t i c o s . Siste-
mas americanos. S o 1 i c i t e 
programa gra tui to . Conde 
R o m a n e n es, 1 duplicado 
pr incipal derecha. 
H A C I E N D A . Repaso espe-
cial. Profesorado Cuerpo. 
Academia Gimeno. Arenal , 8 
Internado. 
F 1 K C A r ú s t i c a provincia 
Burgos, 750 h e c t á r e a s . Pese-
tas 375 m i l . Véndese o per-
muta por casa en M a d r i d : 
L . C. Apartado 9050. Madr id . 
SE vende o alquila bonita 
casa, al to Escorial, precio-
sas vistas, espacioso corral , 
inmediata monte. R a z ó n : 
Miguel Angel . Calle de Col-
menares, 8. Madr id . 
F I N C A r ú s t i c a Aranjuez, 50 
fanegas, todo regad ío . Agua 
propia de pie. V é n d e s e 145 
m i l pesetas. P. R." Apar tado 
9084. Madr id . 
V E N D O casa esquina,, jun to 
Noviciado, 360.000 pesetas, 
renta 41.430 pesetas. Helgue-
ro. Montera, 51. cinco-siete. 
H E L G U E R O . C o n t r a t a c i ó n 
fincas, agente p r é s t a m o s . 
Banco Hipotecario. Montera, 
51. Teléfono 14584. 
R E C O M E N D A M O S por bid-
nestar económico. Restau-
r an t Hotel C a n t á b r i c o , muy 
acreditada cocina vasconga-
da. Especialidad paellas. Cu-
biertos carta. Abonos. Pen-
s i ó n desde 7 pesetas. Cruz, 
3 Teléfono m03. 
MODISTAS 
MODISTA económica , corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patrones. Mt 
ñas . 21. 
MOTOCICLETAS 
H A R L E Í Davldson desde B 
hasta 9 caballos. N ú ñ e z 
Balboa, ^ \ 
MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de " E l I m 
parcial". Duque de Alba, 6. 
muebles b a r a t í s i m o s , lumen 
so surt ido en camas dora-
das, madera, hierro. 
OPTICA 
G R A T I S , g r a d u a c i ó n vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
••LAZ.AKO". Optico. Provee-
dor Clero, Asociaciones re-
ligiosas. Prec is ión . Econo-
mía, Fuencarral, 20. 
O P T I C A . Mate r ia l fotográfi-
co. Trabajos laboratorio. Va-
ra y López , óp t i cos . Pr inc i -
pe, 5. 
PRESTAMOS 
SOCIO. Para desarrollo de 
negocio en marcha de gran-
des rendimientos necesito s:— 
ció que aporte 100.000 pese-
tas de capital que se le ga-
r a n t i z a r í a con pr imera h i -
poteca de finca en San Se-
b a s t i á n y por cuya aporta-
ción p o d r í a obtener un be-
neficio de 20.000 pesetas al 
a ñ o . Esc r ib id : Sr. Ga rc í a . 
Usandizaga, 16, primero. San 
S e b a s t i á n . 
ABOGADO, Importantes en-
tidades ca tó l i ca s . Consulta 
tres seis. Ges t ión Madr id , 
asuntos Jurídicos, referen-
cias Cava Baja, 16. 
ABOGADO, consulta cinco 
pesetas. T e s t a m e n t a r í a , c i v i -
les. Anticipo gastos. Monte-
ra. 20: seis ocho. 
T I N T O K E R 1 A Cató l ica . E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se-
ria y económica . Lutos en 
doce horas. Limpieza al se-
co. Despacho centra l : Glo-
rieta Quevedo, 7. Teléfono 
34555. Sucursales: Esparte-
ros. 20. Teléfono 15869. A l -
mansa, 3. Talleres: Marga-
ritas. 17. Teléfono 36492. 
R E P A R A C I O N E S m á q u i n a s 
escribir garantizadas. Abo-
nos conse rvac ión . Montera, 
29. Teléfono 11569. 
H E R E N C I A S . E n Cuba, 
abogado e spaño l encargai ta-
se inves t igac ión y pleito. 
Ges t ión de negocios. Otros 
asuntos. Esc r ib id : J. V . Con-
sulado, 18 (Habana). 
ESTOS anuncios reciben^ i 
L a Publicidad. León, 20. Su-
cursal, Carretas, 3. Cont i -
nental . 
C A P I T A L I S T A deseamos 
para operaciones l í c i t a s , 
grandes beneficios: Consul-
,tar Apartado 12183. 
V E N D O hotel, calle Roma, 
81, Madr id Moderno. R a z ó n : 
Castelar, 21. 
T E L L O vende casas, solares 
hoteles, fincas r ú s t i c a s desde 
0,65 pie. Preciados, 35, p r i -
mero izquierda. T e 1 é f o no. 
19131. Detalles gra t i s ; cuatro 
ocho. 
K O N O E -:- M Ü E B L H 8 A S D E 
Desde 16 ptas. mensuales, camas, a rmar ios dos lunas, 
comedores, l á m p a r a s , bicicletas , pianos, f o n ó g r a f o s 
p o r t á t i l e s , D I S C O S A P L A Z O S . T e l e f o n é e a l 12791 y 
le v i s i t a r á u n agente. Germania , Plaza Isabel DL, ti.0 I . 
I N G L E S . Profesor diploma-
do Universidad inglesa. Ba-
chillerato, e s p e c ialidades. 
Fuencarral , 22. 
LECCIONES AÍemán , espe-
cial pa ra medicina y otras 
ciencias. Avenida Conde Pe-
fialver, 13, pr incipal í -qda. 
A R I T M E T H . " \ , A l g e b r a , 
G e o m e t r í a . Ciases par t icula-
res. Conde Romanones, 18. 
pr inc ipal derecha. 
C U L T U R A general para 
adultos. Clases económicas . 
Tarde, noche. Estrel la , 3. 
Colegio. 
¿ Q U E e s t u d i a r é i s m á s pro-
vechosamente? Taqu ig ra f í a 
G a r c í a Bote, t a q u í g r a f o del 
Congreso. 
ESPECIFICOS 
D I A B E T E S , se evi ta y cu-
r a tomando "Dispepsina". 
Farmacias. Atocha, 110. 
G R I P E para evi tar y curar 
las consecuencias de la g r i -
pe, purif icar la sangre y to-
nificar el organismo, la loda -
EB. Bel lot . Ven t a en farma-
cias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes Pidan lista, gratis . Gá l -
vez. Cruz, 1. Madr id . 
V E N D O solar Cuesta Per-
dices, 100.000 pies, faci l idad 
pago. Alca lá , 186. N ú ñ e z . 
SOLARES, terrenos, compra 
venta. Rueda. Fuencarral , 
22; de 6 a 9. 
F I N C A r ú s t i c a se vende o 
permuta por casa en Ma-
dr id . De 325 fanegas, 75 de 
r e g a d í o ; renta, 16.000 pese-
tas ; Precio, 240.000 pesetas. 
Dir ig i r se al Apartado 855. 
Madr id . 
TBLLO-Gal lardo , desean ad-
min i s t r a r fincas, m á x i m a s 
g a r a n t í a s . Preciados, 35, p r i -
mero izquierda. Detalles gra-
t i s : cuatro-ocho. 
CASA nueva, dis t r i to Centro, 
magnifica para industrias, 
hospedajes. Hotel Meuble. 
52.000 duros, facilidades. P i -
zarro, 9. Marey. 
F I N C A S , compra-venta. 
Rueda. Fuencarral , 22; de 6 
a 9, 
7 G A Ñ G A ! Solar carretera 
Ext remadura , 0,90 pie. Otro 
cén t r ico , 21.50. Rivas. 
P E R M U T A R I A magní f ica 
finca labor en Segovia por 
oasa en esta. Rivas. 
C I U D A D Lineal , Compra-
venta hoteles, solares todos 
precios. San Bernardo, 18 
duplicado; 10-12. 
R E S T A U R A N T E L a M a r i -
na. Cubiertos desde 1,40 en 
adelante. Abonos desde 75 
pesetas las 60 comidas. M a -
nuel Alvarez. Barco, 23. 
PENSION Domingo, T ñ̂-
fort", mobil iario nuevo, des-
de siete pesetas. Mayor. 19. 
P E Ñ s i O Ñ Alicante. Viaje-
ros, estables, familias. E l 
mejor sit io de Madr id . Puer-
ta del Sol. 9. 
ORO v i e j a E l mejor vino 
de mesa. Cafés Restaurants. 
Teléfono 11541. Bodega Pa-
lomar. 
DOS, tras amigos, u i ^ . m o -
nio, gabinete exterior, eco-
nón-ico. Fuencarral , 83. Car-
men. 
G R A N D E S habitaciones, 
mucho sol, c a l e f a c c i ón, 
aguas corrientes, precios i n -
cre íb les . Goya, 39. 
DOS amigos, ca lefacción, as-
censor, decd© seis pesetas. 
M a r t í n Heros, 35. 
H A B I T A C I O N E S sin COmi-
da, g r a n d í s i m a s , precios in-
cre íb les . Arenal , 2. Ho te l 
Iberia. 
P E N S I O N E s p a ñ o l a . Gabi-
netes, he ...i-aciones indepen-
dientes, t r a t o inmejorable, 
baño, ' te léfono, desde 5,50. 
Madera, 9. 
LUJCSAS habitaciones para 
. famil ias , .© caballeros ...esta-
bles, sin pens ión . P l y Mar -
gai l , 16, segundo piso. Pen-
sión Josefna. 
P E N S Í O Ñ Vizca ína . Todo 
"confort". Precios módicos . 
Plasa Santa B á r b a r a , 4 
pr incipal . 
E S T A B L E S desean 2 habi-
taclonea en buena casa, de-
recho cocina. Esc r ib id : San 
Vicente Baja, 55, segundo 
izquierda 
H A B I T A C I O N E S baño , coa, 
s in. Fuencarral , 20 duplica-
do entresuelo. 
P E N S I O N Areneros, esta-
bles, matrimonios, familias, 
dos amigos, gran "confort". 
Alber to Aguilera, 3. 
H O T E L Mediodía , 300 habi -
taciones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasserie, 
in s t a l ac ión moderna,. 
S E Ñ O R I T A distinguida, 18 
a ñ o s , d e s e a r í a pens ión esta-
ble, fami l ia honorable, con 
hijas a n á l o g a edad. Escribr 
Mercedes. Ro ldós -Ti ro leses . 
Alca lá , 38. 
G A B I N E T E modernista pa-
r a s e ñ o r i t a o s e ñ o r a de " in-
mejorables referencias. Ra-
z ó n : Valverde, 21. 
H O T E L Iber ia . Arenal , 2! 
B a ñ o , ca le facc ión . Te lé fono 
13252. Asombrosamente eco-
nómico . 
F A M I L I A seria a d m i t i r á dos 
amigos formales, estables. 
Silva, 8, segundo izquierda 
CEDO habitaciones caballe-
ros. Pens ión completa. Are -
na l , 25, entresuelo derecha. 
C E D E S E h a b i t a c i ó n sin 
amueblar a s e ñ o r a estable, 
ú n i c o huésped , Ar r i e t a , 8, 
cuarto izquierda. 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S para coser, de 
ocas ión S ínger , desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 a ñ o s . 
Tal le r de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
M A Q U I N A S escrioir. Repa-
raciones garantizadas. Abo-
nos. Calvo. Pelayo, 44. Te-
léfono 17334. 
R A D I O Vivomlr. Alcalá, 73. 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acceso-
rios, receptores. 
T A M P O N E S para m á q u i n a s 
escribir. Abonos, reparacio-
nes. Casa Vic tor ia , Hor ta le-
za, 64. Teléfono 12431. 
VENTAS 
í ' I A N O S Gorskalimann. Bo-
sendorfer. Ehrbar, Autopia-
nos. Ocas ión , b a r a t í s i m o s . 
Armoniums Mustel. Materia-
les. Rodr íguez . Ventura Ve-
ga. 8. 
T A P I C E S coco gran dura-
ción, enorme surtido en ta-
m a ñ o s y gustos; precios sin 
competencia. M á s D a v ó . 
Hortaleza,. 98. ¡Ojo! , esqui-
na G r a v i n á . 
D I E Z plazos. Consorcio Co-
mercial toda clase de a r t í c u -
los, precios de contado. Ave-
nida Eduardo Dato, 7, plan-
ta C (Gran V í a ) . 
A d m i n i s t r a c i ó n n . 0 1 1 . P r í n c i p e , 2 8 
D o ñ a Rafae la Borreguero . Sorteo 1 febrero, n.0 25.882, 
-.on 25.000 pts. ; a d e m á s , aproximaciones y var ias cente-
nas. Se e n v í a n billetes sorteo Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 
COLOCACIONES en gene-
ra l , 14.590 proporcionadas. 
Unica casa: Colón, 14. Fun-
dada 1915. 
OBRF.ROS, gran porvenir 
aprendiendo a conducir au-
tomóvi les en Real Escuela 
Automovil is tas. Alfonso X I I 
56. 
L I C E N C l A D O b E jé r c i t o , 133 
plazas guardias 7,50 diarias. 
Otras vigilantes. Informes 
gratis . Centro Gestor. Mon-
tera, 20. 
S E S O R I T A t a q u i m e c a n ó -
grafa, preferida conociénao 
f r ancés , sueldo 75 pesetas, 
ocho horas. Ofertas carta. 
Escriba a mano. Apartado 
231. Revista Cinegé t ica , 
A G E N T E S para provincias. 
-Mar t í a do los Heros,... 82; de 
4 a 6 tarde. 
SOL I C I T A admin i s t r ac ión , 
s e c r e t a r í a , lecciones, doctor 
en Derecho; amplias refe-
rencias y g a r a n t í a s . Escri-
b id : Carretas. 3. continental. 
Jacinto. 
CUADROS, grabados, oleo-
g r a f í a s religiosas, reproduc-
ciones arte. Imitaciones cua-
dros, retablos, arte c lás ico 
de Museos, ü . Sanz. Roma-
nones, 18. Teléfono 70125. 
Envío provincias. 
F O X - T E R R I E R S pelo duro 
(pedigree), bruxellois y l u -
lú s café y gris . Conde X I -
quena, 12. 
M A Q U I N A S escribir ocas ión 
procedentes cambios por Re-
gina, b a r a t í s i m a s . Monte-
ra, 29. 
SALDO discos, g r a m ó f o n o s , 
compro, cambio. D e s e n g a ñ o , 
20 (Ballesta) . 
A U T O P I A N O S , rollos, gra-
mófonos , discos, pianos, a l -
quiler, plazos. Oliver. V i c -
tor ia , 4, 
USB en todas sus camas y 
n o admita falsificaciones, 
Somier Victor ia , Clases ex-
t r a y corriente. Ex i j a e t i -
queta y marca. Patentado. 
100 cupones Progreso, M u n -
dial , Cadenas o Madr id , 200 
Nacional, For tuna t Ideal , 
regala esta Casa en k i lo ca-
fé de 8 y 9 pesetas de la ca-
sa; 130 ó 200 invariablemen-
te en k i lo de "Estrella", "Ca-
feto", "Guilis" o de la Casa 
de 10 pesetas; 70 cupones o 
140 en k i lo de 9 pesetas "Es-
trel la", "Cafeto" o "Guilis". 
E n los cuartos y en los me-
dios se regala lo que corres-
ponde a lo indicado. E n cada 
l ibra de chocolate de la mar-
ca " P a n a m á " , 25 ó 50 cupo-
nes se regalan invariable-
mente. Economato Melgar. 
Relatores, 9. Teléfono 14459. 
C A L I E N T A P I E S e léc t r icos , 
agua caliente desde 2 pese-
tas. Barquil lo, 41. F e r r e t e r í a . 
L I N O L E U M , 6 pesetas me-
t ro cuadrado. Esteras, ter-
ciopelos, tapices, t i ras de 
limpiabarros, m i t a d precio. 
Salinas. Carranza, 6. Te l é -
fono 32370. 
R I P I A cuadrada 17; docena, 
6,70. Ronda Toledo, 30. Te l é -
fono 70001. 
V E N D O 70 acciones Compa-
ñ í a A u x i l i a r de N a v e g a c i ó n 
y Dragados. Escr ib i r ofertas 
a Jacinto Cano. San D i -
mas, 6. 
No es lo mismo tomar c a f é que tomar un buen c a f é . 
Los m á s concentrados y a r o m á t i c o s son los C a f é s 
Capellanes, al precio de 8, 9, 10 y 11 pesetas kilo. 
C h o c o l a t e " R E I N A V I C T O R I A " 
el m á s exquisito de los chocolates. 
P a n d e g l u t e n y C h o c o l a t e 
P A R A D I A B E T I C O S 
Se expenden en las sucursales de V I E N A R E P O S T E -
R I A C A P E L L A N E S (Alcalá , 129; Alarcón , 11; A r e -
nal, 30'; Atocha, 89; Fuencarra l , 128; Génova , 2 y 25; 
Goya, 29; Mart ín Heros, 33; M a r q u é s Urquijo, 19; Pre -
ciados, 19; San Bernardo, 88, y Toledo, 66). 
TffáHS €nS f* 
A 
L U N A S , E S P E J O S Y V I D R I O S 
D e c o r a c i ó n , cr i s ta íer ia en general. Vidriera* 
a r t í s t i c a s 
A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
B a ñ e r a s , Lavabos, Bidets, Accesorios, eto. 
. P laza del Angel, U 
D E S P A C H O S Atocha, 45 y 47 
( Hortaleza, 122 
E n t r a d a libre -:- E x p o s i c i ó n permanente 
E X P O R T A C I O N A P R O V I N C I A S 
T E L . 13549 
" 34572 
s..tiAiJi\.«.>a> antiguos, moder-
nos, objetos do arto. Gale-
r í a s Eerreres. Echegaray, 27, 
M A N T O N b s da Manila, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos. 60. 
CUADROS, mejor sur t ido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra-
f ías . 
1MAOEN de J e s ú s , t a m a ñ o 
na ' - i ral , preciosa escultura, 
alto relieve en piedra, con 
grupo do ¿ngelea . Se vende 
muy barata. Francisco Le-
PROFESA I A piano, f ran-
cés, dibujo, p in tura , cultura, 
mucha p r á c t i c a e n s e ñ a n z a . 
Se ofrece lecciones par t icu-
lares, colegios. Escriban D E -
B A T E , n ú m e r o 13.472. 
SACERDOTE maestro, p r á c -
t ico e n s e ñ a n z a Ofrécese pre-
ceptor, bachillerato. Barqui -
llo, 1. Portero. 
OFRECESE sacerdote i lus-
trado, conoL!endo 'Miomas, 
para clases particulares o 
bachillerato. R a z ó n : Precia-
dos, 33. 
S E R V I D U M B R E y depen-
dencia informada, seriedad 
absoluta, cobramos después . 
Preciados, 33. Teléfono l.!603 
OFRECESE matr imonio ?'n 
hijos para p o r t e r í a . A lva ro -
do, 15. 
SE ofrece doncella, asistsn-
t a o para todo en casa di ?-
t ingulda . Informes : P. R i -
cardo Llamas, agustino. Te-
léfono 74838. 
TRASPASOS 
I N D U S T R I A o local, dos 
huecos, p r ó x i m o P a r d i ñ a s . 
Teléfono 549'0. 
NO pudiendo atenderla, t ras-
paso pens ión sit io esplén-
dido. Mayor, 88, segundo. 
VARIOS 
A L T A R E S , esculturas rel i-
giosas. Vicente Tena. Pres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni -
formes. P r ínc ipe , 9. Madrid. 
C A L D O Kub, tres tazas, 15 
c é n t i m o s . Manuel Ortiz. Pre-
ciados, 4. 
vantes. 34. Teléfono 10639. 
VJ&ÍSJA de hierro fundido, 
a r t í s t i c a . Perfecta para ca-
pilla, comulgatorio, etc. Se 
vende r f u y barata. A l t u r a , 
0.85; longitud, 9 metros. 
Francisco LiSdesma. Madr id . 
Cervantes, 34. Teléfono 10659 
C L O R O b O R O r Ó D l C A / ' 
DE VENTA EN FAQMAClAi? OPOGUERIAÍ YCENTROT DE ErDECIAUDADC/' 
MAUSOLEO completo, en-
piedra, para dos sepulturas, 
muy a r t í s t i c o y religioso. Se 
vende bar-ato. Francisco Le-
desraa. Madr id , calle de Cer-
vajites, 34. Teléfono ^0859. 
V E N D E S E , veinte duros, 
magnifico perro lobo. P é r e z 
Caldos, 3, segundo. 
A C E I T E puro de oliva, cla-
se superior, 19,30; extra, 21. 
E x t r a fino, 22 pesetas arro-
ba de 12 y % l i t ros . Servicio 
a domicilio. Gómez y Her-
n á n d e z . Calle San Vicente, 6 
Teléfono 16334. 
P E L E T E R I A , zorros legít i-
mos, 20 peSétas , b lqul tós , 
4,50, t in te , curt ido. I t a l i a -
nos, Cava Bajsi ,<:!. 
L A M P A R A S , 5 b u j í a s ' ver-
dad. 1,05. O nieta. Abada, 15. 
L A M P A R A S , 5 bu j í a s , las 
mejores, 1,05. Abada, 15. 
L A M P A R A S , 5 bu j í a s , ú n l -
ca mente. Abada, 15. 
L A M P A R A S , 5 bu j í a s , las 
ú n i c a s . Orueta, Abada, 15. 
¿ Q U I E R E comprar estufas? 
Las mejores a gasolina, pe-
t ró leo y e léc t r i cas , las ven-
da Antonio Jaime. Crüz, 47. 
Telefonó 14904. Madr id . 
PIANOS, au top íanos , armo-
nios, vlbllnes, b a r a t í s i m o s . 
Plazos, alquiler, cambio. C a -
sa Corredera. Valverde, 22. 
L E Ñ A calefacciones, 70 to-
nelada domicilio. Ronda To-
ledo, 30. Teléfono 70001. 
C A N A R I O S y canarias to-
das razas (alemanes, espe-
ciales), mix tos y remixtos. 
P a j a r e r í a Moderna. L a m á s 
sur t ida y barata. Conde X I -
quena, 12. 
B R A G U E R O que cura antes 
y de spués de operar. Desen-
g a ñ o , 10. 
E N T O D O S L O S E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n e smerada y qarant i zada 
Presupuestos y dibujos sobre d e m a n d a 
Director a r t í s t i c o : M A R T I N G O N Z A L E Z 
T A L L E K E S : Calle de la Bola, 5 
O F I C I N A S : Guillermo K o ü a a d , % 
T E L E F O N O : N ú m e r o 17551 
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V « D E L A HISTORIA PATRIA S A N E A M I E N T O D E L S U B S U E L O , por k-hito 
Está muy desacreditada la historia, 
principalmente escrita a base de gue-
ii as y batallas. La visión social de los 
pueblos, la descripción de sus costum-
bres privadas, el aquilatamiento de su i 
producción artística, hasta la relación ¡ 
detallada de sus vicios y lacras mora-| 
les, todo es hoy tenido en mayor esti-1 
ma para escribir historia a la moderna.! 
que las listas genealógicas de reyes y i 
magnates y el recuento de sus hechos 
ele guerra. 
En esto, como en todo, puede incll-i 
narse el fiel a un lado o a otro más de 
lo justo. Un pueblo del que no se co-
nociera sino aquella historia monótona; 
de sus guerras a través de los siglos, 
tendría verdaderamente inédito lo me-¡ 
jorymás interesante de su vida. ¿Pero,i 
conoceríamos esa vida en toda su di-¡ 
namicidad, ignorando los momentos cri-] 
ticos en que el alma nacional sintió1 
excepcionales sacudimientos? Dice el 
padre Rivadeneyra en el prólogo de su! 
bello "Tratado de la tribulación", que¡ 
le movía a escribir aquel libro la som-; 
bria tristeza en que veía sumidos a los 
españoles en los días que siguieron a; 
la pérdida de la Armada Invencible.; 
¿Quién no ve en semejante estado co-i 
leotivo de aflicción, el alma nacional, 
la conciencia de unidad patria, sensi-
ble a las consecuencias de sus compro-
misos con el resto del mundo? Si la1 
Insto ría desaprovechase tan preciosos, 
elementos, sin duda cometería un error j 
de incomprensión lastimosa. 
Pero bajemos el diapasón todavía 
más: una batalla bien contada, bien; 
vista, tiene en sí tanta riqueza de da-
tos y ofrece tan variados amarres con i 
todas las facetas o actividades de lal 
sociedad, qne el historiador que sepa: 
explotar sus numerosos elementos, po-¡ 
drá perfectamente reconstruir la ima-| 
gen de la sociedad misma, considerada! 
en sus cualidades de organización y 
disciplina, de previsión y resistencia,; 
de capacidades técnicas y políticas. 
La colección de documentos sobre laj 
Armada Invencible con que el padre • 
Enrique Herrera acaba de aumentar el' 
"Archivo Histórico Español", tienen la; 
virtud de presentar un hecho bélico por ¡ 
dentro; más que la guerra propiamente| 
dicha, los preparativos, los factores to-| 
dos morales y materiales que concu-
rrieron ai memorable suceso naval. Más 
de doscientos papeles inéditos, arranca-
dos de la inexhausta cantera de Siman-
cas, nos abren las puertas del pasado 
para dejarnos leer, y á nuestro sabor, 
las misivas que con el mayor secreto 
de Estado escribía Felipe II al mar-
qués de Santa Cruz y al duque de Me-
dina Sidonia. A nuestra vista se paten-
tizan los planes del mayor marino de 
España en el siglo XVI; las noticias de 
espionaje enviadas desde Inglaterra por 
amigos de la política española; las ru-
tas y derroteros trazados por navegan-
tes al servicio de Felipe n. Vemos los 
aprovisionamientos de vituallas y mu-
niciones, el reclutamiento de gentes de: 
mar y tierra, la lucha con las dificul-' 
tades hoy casi incomprensibles que im-¡ 
ponían a los planes del Rey un paso 
desesperante. Con decir que Felipe II , 
es el que aparece metiendo prisa, es-
poleando al de Santa Cruz y al de Me-| 
dina, devorado por la ansiedad de echar I 
la Escuadra de la Coruña y verla ca-i 
mino de las costas inglesas, podemos, 
formarnos idea de la lentitud que las 
circunstancias de la época señalaban al: 
desenvolvimiento de un conjunto tan: 
insólito de barcos y de hombres. 
Este original volumen trae el propó-i 
sito de introducir en la bibliografía! 
sobre la empresa de Inglaterra, un ar-
tículo de manufactura española. Casii 
toda la bibliografía la llenan hasta: 
ahora los nombres de Corbett, Langh-, 
ton, Kretzsmar y Hume. Un ilustre es-
pañol había escrito con documentación 
inédita acerca de la Invencible: Fer-¡ 
nández Duro; pero nadie había expío-1 
tado directamente el depósito de Si-
mancas, sino los archivos del Vaticano, ; 
del Arsenal de París, de la Dii-ección; 
general de Pesca y Navegación, bien; 
que de Simancas proceden los papeles: 
sobre la Invencible de los dos últimos ar-
chivos citados. Hacía falta poner en ex-i 
plotación el vasto depósito castellano, y| 
el padre Herrera puso mano a la em-
presa con el éxito que le auguraban su 
preparación histórica y su fe en el tra-
bajo. El libro tiene aires de no dar por 
finalizada la tarea. Y, francamente, si 
aún quedan muchos más documentos 
inéditos, tanto en España, como en el 
Vaticano, nadie mejor indicado que el 
colector de este volumen, para prose-
guir la publicación de cuanto sea de 
interés en la historia de este punto. 
¡Cuánto se ha hablado de la Inven-
cible! Era uno de los tópicos impres-
cindibles en discurso de aparato, ya en 
alabanza, ya en son de ataque, de Fe-
lipe II y de la política española del 
siglo XVI. A partir de la gran obra 
de Fernández Duro, empezó el nombre 
de la Invencible a dejar de ser una 
palabra de mera sonoridad oratoria. 
Hoy los documentos de que hablamos 
nutren de gran cantidad de sentido ese 
nombre. Hasta la frase de Felipe 11 
pierde prestigia romántico y gana en 
valor político. Los pataches incendiados 
de Draque fueron un episodio de esca-
sísima importancia y perfectamente es-
quivado por Medina Sidonia. Pero las 
furias del mar del Norte eran muy 
superiores a los medios de resistencia 
de que podía disponer el Rey de Es-
paña. Vendrán todavía más documen-
tos, y seguiremos descubriendo más 
lógica en los hechos, más disculpas en 
los hombres y más justicia en los jui-
cios de la Historia. 
M. HERRERO-GARCIA 
Paliques femeninos 
E P I S T O L A R I O 
Fe y Constancia (Madrid).—Respues-
tas: Primera. Creemos que sí, -pero en 
¡el cuartel mismo le es fácil informar-
se de manera más segura. Segunda 
En el dedo anular. Tercera. Lo es, des-
de luego, dentro de esa jerarquía. 
Filosofante católico (Soria).-En efec-
to, varios escritores catalanes han pre-
tendido resucitar, purgar y vindicar la 
filosofía de Raimundo Lulio, aspirando 
a la incorporación de S J doctrina y mé-
todos, a la filosofía escolástica moder-
na. Sin embargo, se trata de una ten-
dencia peligrosa, si bien menos peli-
renne filosofía cristiana. 
Mariposa (Cercedilla).—¿ Licenciada 
en Medicina? ¿Enfermera, tal vez? 
.¡Interesante y callada pasión por ese 
•pobre enfermo! ¡La novela en la vida, 
como tantas veces ocurre! Realice, se-
ñorita, esa obra de caridad (lo es) y 
hasta hágase la ilusión de que ^sos po-
sibles amores, no pasan de ser... una 
; quimera. Pero al mismo tiempo, no ol-
ivide lo absurdo de semejante pasión, 
' por tantos estilos absurda... La reali-
dad todopoderosa la tiene usted ante 
sus ojos. Un enfermo con "esa enfer-
;medad", un porvenir harto triste, la 
tragedia al acecho... No, no: ¡es de-
masiado disparatado, señorita! 
I Un juglar (Irún).—Bella carta, que 
E L M E D I C O DISTRAIDO.—Pierden ustedes el tiempo lamentablemente. Lo que le conviene al sub- ^st?so^.^a?^ios_,f' í J ^ í 0 ^ ^ " 
suelo es pasar una temporadita en la Sierra. 
F I E S T A S D E A R T E Cartas a EL DEBATE 
U N R E C I T A D O R N U E V O Un buen gobernador 
Señor director de E L DEBATE. 
¡Qué dificll aleaclín ia del oro viejo. Bastó empero que González Marín r e . ^ L í S f d t ^ d L ^ ' ^ o c E L 
de las buenas escuelas y la plata nueva, velara ante la faz de un auditorio, tan leí "valiente rasgo del señor gobernador̂  Weuteno (Badajo •.— Tanto guato j avestruces, todos cargados con pesa-
de una bien definida personalidad! Pre- selecto como numeroso, su personalidad i civil" de la provincia de Madrid, don ¡Y "Kl gusto es el mío". Al entrar, ^idas cajas donde iban las más abigarra-
M 0 R A B U 
E l desierto parecía interminable; ¿jj. 
camente ed cielo limitaba su 6xtensión! 
ni una palmera, a cuya sombra repo! 
sar un instante; ni una fuente don-î  
calmar la sed... 
Morabú, el negro mercader de dáti-
les, dejaba entrever aún bastantes ener, 
gías en sus vivos y ardientes ojos; peí 
ro su compañero de viaje, fatigado, 
casi desfallecido, comenzaba a arraa-
trar los pies. 
—¡Animo!—le decta Morabú—. Pron-
to llegaremos... 
Y con palabra fácil e insinuante voz 
comenzó a contar a su compañero lá 
historia de "Las tres palmeras"; y iUe. 
go le relató "La aventura en el desier-
grosa que la pragmatista (catalana to", y concluida ésta, le refirió el ma-
igualmente, con aficiones marcadas airavilloso viaje de "Los argelinos", pin. 
Emerson, William James y a Bergson).; tando con brillante fantasía las peri-
Hay que tener mucho cuidado, lector, j pecias de los tres viajeros en las lia. 
de no rozar jamás la pura ortodoxia; nuras arenosas, su encuentro con lot 
y lo esencial e intangible de la pe-Iléones, la deliciosa aparición del oâ is 
y ei diálogo con la fuente... 
El compañero de Morabú, fascinado, 
confortado por la voz de su amigo, ha-
llaba nuevas fuerzas que le ayudaban 
a seguir la trabajosa marcha. 
Y Morabú, mirando que no eran va-
nos sus relatos ni la dulzura de su voz, 
seguía diciendo: 
—Los argelinos, tras de mucho andar 
por aquella extensión, donde no habla 
ni un pájaro, se detuvieron de pronto 
exclamando: "¿Quién eres, ¡oh, mansa 
fuente!, que nos sales al paso, como 
una amiga, para ofrecemos el frescor 
de su agua transparente y pura?" Y la 
fuente respondió: "Soy la pupila en-
cantada de Gerifa, desdichada joven 
que por haber llorado tanto en vida 
quedó convertida en fuente para con-
tinuar su llanto después de muerta. 
Pero cada vez que un caminante bebe 
en mí linfa, cesa en mi alma un do-
lor... ¡Bebed, viajeros; sed generosos 
con Gerifa! Y cuando lleguéis a vues-
tros hogares, contad mi historia, para 
que todos aquellos que se apresten a 
cruzar estas vastas soledades, conozca-n 
el rumbo donde me hallo y vengan a 
librarme de dolores, bebiendo en el cris-
tal de mis ojos..." Los argelinos bebían, 
y bebían también los dromedarios y los 
con las sugerencias que contiene. 
Yolanda. Aranda de Duero (Burgos). 
Qué chicas tan elegantes y tan inteli-
gentes hay, por lo visto, en Aranda de 
Duero a juzgar por "Yolanda". Debe 
áster aguardar una oportunidad para 
volverle a escribir: la que indica, por 
ejemplo. Efectivamente, no usar tarje-
tas, y al recibirlas, dar las gracias de 
palabra, y nada más. ¿Por qué va us-
ted a hacer mal papel? Muchas r.o bai-
lan. 
cisamente por difícil, más que nada, por 
eso—difícil, infrecuente; dificultad, esca-
sez—constituye y tiene, si está conse-
guida y sellada con el troquel del arte, 
un "valor". "aVlores nuevos", "revisión 
de valores", se dice aplicando estos con-
ceptos a los artistas con personalidad. 
y la significación, el "modo" de su arte,; Carlos Martín Alvarez. 
para que se evidenciaran dos Cosas—al- Este señor, que, para mejor remediar 
canzando así rápida y plenamente unai las " E d a d e s de los pueblos tiene 
, • . - „ .„ í, j - ^ - * i I por norma llegar hasta los mas humil-
yictona que se barruntaba dit icü-: que;des hogares, hibia visitado ya "La Pue-
la comparación con Berta y Sanchiz era: bla de la Mujer Muerta" y otros peque-
esta vez odiosa por absurda, y que asís- 1 ños pueblos necesitados de la ayuda 
tíamos a la invención y la consagración i del Gobierno. E¡ señor Maitín Alvarez 
había anunciado su visita al pueblo de 
Valdemanco (a 65 kilómetros de Ma-
drid) para el día 26 de enero. Precisa-
Sección. 
Uno de tantos (Cabrales).—Bien, hom-
bre, tan amigos, sobre todo después de 
haber seguido nuestro consejo, o sea 
después de haberte... afe'tado. Y en 
cuanto te "aft̂ tes", igüalmente, algu-
nas ideillas viejas (volterianismo de "To-
"Vlvimos en época de actividad, y creo 
deber de todos estudiar y manifestarse, 
irradiando el bien adquirido. T i n inútil 
PS estudiar sin manifestarse como ma-
nifestarse sin estudiar." 
Pues una de las dos cosas tendrá que 
eer... 
Y la de estudiar, además de ser in-
útil, define. 
Porque a los que se manifiesta se 
les llama, manifestantes. 
Suponemos que no habrá inconvenien-
te en hacer esta manifestación... 
# » * 
"Estima e\ senador Hellin que nunca 
se ha hecho un ataque de esta natura-
leza desde que Su Santidad dirige a la 
Iglesia católica desde la Santa Sede." 
Ah. ¿sí? 
¿Y desde dónde la regia antes? 
Que se sepa. 
» « » 
"Los hay, y ed toro los descubrirá; me-
jor dicho, los clasificará. Y si descubre 
que no los hay, ¡ah, pues si no hay to-
reros, que j?e den novilladas!" 
¡Está usted fresco, amigo! Si dicen 
que es en las novilladas donde hay tore-
ros, precisamente. 
Ahora, que eso die que el toro los cla^ 
sificará..., da frío. 
. ¡BU frío del hule! 
* # » 
"Quadix.—Con motivo de celebrarse en 
Cenasourro, inmediato a Gor, la fiesta 
del Arbol, marchaba a aquel lugar la 
banda de música. 
En el camino se interpuso José Ro-
dríguez Gómez, que se hallaba borracho, 
y se opuso al paso de los músicos. Estos 
intentaron apartarlo y proseguir su mar-
cha, pero el beodo acometió a bofetadas. 
E l clarinetista repelió la agresión, y con 
el instrumento ocasionó a Rodríguez 
una herida en la cabeza, que fué curads 
por el médico de Sor." 
Nosotros hemos leído a-lgo relaciona-
do con esto... Sí: el aviso "No tocar, pe-
ligro de muerte". 
¡Que lo pongan a la entrada de Ce-
nascunro! 
* * * 
"Marsella.—Un obrero armenio, en un 
ataque de locura, ha dado muerte a tiros 
de revólver a cinco personas, entre ellas 
su mujer, y ha herido a otras dos. Des-
pués se ha suicidado." 
Loco, evidentemente. 
Sin embargo, cuerdo parece eso de 
dejar el suicidio para lo último. Si em-
pieza por ahí, no hay caso. Ni siquiera 
lo intentó. Y si se le ocurrió al desdi-
chado, diri a:—Después. 
Y se 116 a tiros. 
VTESMO 
Pero la personalidad, por sí sola, sin de un artista extraordinariamente per-
aleación con el oro viejo de una escue-: sonal, eminentemente en su género. Un 
la tradicional, se acuña fácilmente (fa-i artista que nada tenía aue ver con la 
cuidad, a n d a n c i a ; lo fácil eS írecuen-i genial Recitadora r u s o U ^ L Z ^ Z n t T^T ̂ t ^ Z ^ Í ^ ¡ . ^ l l ^ ^ T L f ^ V L T T ^ 
te), basta, por ejemplo, con recurrir aiy mucho menos con el delicioso, exqui-i Acompañado del señor Palanca y del!ch0 ^ AP010' 0 P0^ ̂  menos '^a per 
la extravagancia. Y, entonces el valor ¡sito e inimitable creador de las char-1 delegado gubernativo, señor Díaz de,i j sona decente, por dentro y por a vera, 
de semejante personalidad es setunda- las—esas finas, delicadísimas estampas' Castillo, llegó el señor gobernador en! Teófilo. Pravia (Oviedo).—La c 
no, exiguo, de baja ley. Iliterarias, siempre ensalzadas con ab-
Por el contrario, fundidas originalidad I soluta y merecida unanimidad por trl-
y escuela (talento y cultura, novedad y ¡ríos y troyanos, y en esta ocasión, con-
tradíción, estilo personal y norma clási-1 sideradas de pronto torpe, despectiva y 
ca, inspiración y técnica, sabor, gusto I extemporáneamente como "cromos"...; 
y poso, regusto; vino nuevo en viejas! cuestión de paladar y de gusto, de mal 
odres) determinan el valor de una per-lgusto—; un artista, decíamos, un re- a c3-̂ 110 sería más penosa 
sonalidad de altura, calidad de alto pre-jeitador en cuyo arte de ley—arte perso-
cio: buena ley. • Inal, de cuño propio—resplandece y sue-
En plena intensidad de nuestra vida'na el oro viejo—reflejo y tintineo glo-
escénica, en el auge de la temporada, ¡riosos—de una influencia clara y maní-
han coincidido estos días en Madrid las fiesta, y, sin embargo, no advertida por 
actuaciones de dos artistas—bien dispa-jios aludidos comentaristas anónimos: la 
res por el arte que, respectivamente, cul-jde.la escuela de María Guerrero. 
. abigarra-
primero el dueño; al salir, el ultimo.¡¿as telas y el corazón prensado de las 
Procuraremos complacerle. Gracias por|más dulces frutas. Después, los arge-
sus elogios a E L DEBATE y a esta lin0s daban ]a voz partir, y la cara-
vana se ponía inmediatamente en mar-
cha, siguiendo el rumbo que llevaba el 
viento... 
Morabú, con su voz pastosa y bien 
timbrada, con su imaginación fecunda, 
bordaba historias y refería maravillas, 
para diotraer a su compañero de viaje, 
para hacerle olvidar que el sol quema-
ba, que la arena ardía, que el desierto 
se hacía interminable, 
creen- y no en vano se esforzaba Morabú en 
su coche a Bustarviejo, a las nueve de i cía s lo en Dios. Casi todos los racio- ¡r regando por el camino las floreg de 
la mañana. Todos creíamos que no pa-¡ nalistas, positivistas, pragmatistas, -et- i ̂  fantasía y en dejar caer sobre el ani-
saría de aquí; pero no obstante, tener cétera, etc., son deístas. 'biente el timbre rnnfnrtante rte 911 ™ * 
"que recorrer una distancia de siete ki- TJ , , s n s c r Í D t o r (Madrid) —Natural-; el timore contortímte de su voz, 
cu. iNai-urai .p0rqUe e] companero del mercader de 
ni co-
ges ara en-
te y alzaba, de cuando en cuando, sus 
lómetros, por un camino de herradura", i te ^ jnocencía mteo-ril K-ÍT* eJ co Pane/0 ael ^ r c a . 
casi intransitable, lleno de nieve h e l a - j ^ e n ¿ e ^ aunque nada respondía, 
da, que hacía difícil la marcha a pie— 110 Peraura en ia vioa. .uesgrac.aaa mentaba, marchaba menos fati os 
el cariño \ mente, por cierto, 
que este señor tiene a los pueblos hu-l Arana (Pradoluengo). — Respuestas: 
mildes, el cumplimiento del deber 
vado hasta el exceso, vencieron 
los obstáculos, y después de un p 
camino, ayudados de gruesos bastones— 
el señor gobernador marchaba, a pesar 
de sus cincuenta y seis años, como un 
• ojos, para fijarlos en Morabú, con gran 
todos :cepto. 2." No lo recordamos en este ms- . , j ^ ^ ^ ^ demilee-aha jná<! v 
9noso|tante. francamente. 3.» El último de i £ s i : ' ^ a ^ ^ ^ 
' .. . . . „ . , más el abanico maravilloso de su una.-
\ T o n ^ V1Ve' Ser|gínación y buscaba en él las más intere-
A , ÍUS cosas. /t> o. _\ — ro santes descripciones de paisajes, los más 
joven explorador—, llegamos, gracias a J . s>. v.uairanca (J5urgos);—oiaro, r.cos relatos de sucedidos y cuentos. Ifc 
El señor Martín Alvarez estuvo varias i nunciado no uno, sino varios políticos,!fie1' ^ dlstraer e en un camino tan pe 
hora-s en el pueblo, y se interesó por: lo que no obsta para que ^ a ^ r - ^ ^ ' ^ ^ ^ 
da aquella aleawón feliz: Ana Pawlova:ción en encendidas> emocionadas y 
y José González Marín: la bailanna ge-|nobles palabras hiciera el propio Ma-
nial, cuya danza "es la danza de siem- rín la tarde de su presentación, de la 
pre bailada como nunca , y el recitador; fué maestra excelsa suya, para que 
que acaba de revelársenos como dechado i nogotros> desde el primer momento, per-
de un arte en venturoso renacer. ¡cibiéramoS el insigne abolengo de su ar-
Renace asimismo. ^ t o n a _ ^ ^ e ai-|te de rec.tador _ / 
Escribimos este artículo ante de leer 
a ninguno de los conspicuos de la cri-
tica, que, sin duda, han de señalar y re-
conocer la importancia que, como fiestas 
conocer de cerca todas las más apre-1 macMión resulte 4ugta/toda vez que i ¡01l! Aquel negro Morabú, no pare-
miantes necesidades de la vecindad, de! rw^nô ov AÓÍ^W «inn un p-c-i quizá no existe otro pueblo tan gober- ¡ 
las cuales tomo nota. , rroT, rr̂ Q r̂,ov.ia «-,Tv1«lucroso y noble caballero, que hacía de 
Acompañado siempre por nutrida co- nable como éste. Tan gobernable como ¿ g que hacía de ia 
misión de Bustarviejo, hizo la vuelta a; casi Siempre... mal gobernado, ¡Esto f ^ f ^ n Z noSna 
caballo, caminando sobre la nieve, que i último sí que es tina verdad del tama- ^ ^ ^ ^. 'rr,' . nniSn .rn P<iP 
cada vez más intensamente seguía ca- fio de una casa! _Pero-me diréis-, ¿ quién eia ese 
yendo. ! Uno que lleva corona (Madrid).- c»mP^ero por quien tanto se esforzaba 
Con este acto, el señor Martín Alva- . puesta^ Es lo -mismo El caso es que Morabu? ¿Era <luizá ^ hermano.' 
rez se ha hecho acreedor, una/vez más, gu imera observación resulta admira- ¡0h- *<>'• Si hubiei;a s k ] 0 su lllfrmS 
d e n ? 0 ^ 0 «fmí gobernante "ble y encantados tomamos nota de ella. | Morabú le habría llevado en hombros 
IWteiriam™ MONTERO GAÑXN La segunda, por no ser dirigida a t.os-1 hasta caer por Uerra ê ^̂ ^ 
Bustarviejo, 28 enero, 1930. 'otros, no la recogemos, aunque tam-
bién nos parece oportuna, si no se trata 
F r a c a s a U n r o b o e n L í e j a de "n Posible error de usted Y res-
pecto de la tercera, con mucho gusto 
le complaceremos en lo que de nosotros 
depende. 
I-uz.R. (Madrid).—No tuvimos ei gns-
cía un mercader de dátiles, sino un 
tista de la declamación—personalísirno, 
no obstante, con estilo propio—la ma-
nera, la escuela de la figura más glorio-
sa de cuantas declamaron versos en 
castellano... 
r í n c i p e d e G a l e s s e 
h a r e s f r i a d o 
Y han sido bien curiosos, por cierto, el arte.̂ tienen ^ ^ ^ ^ ^ González 
experimento y la victoria del nuevo re _ ¡ Marín. Por lo tanto, ignoramos si nos 
cítador, a causa de circunstancias aje- cabrá la dicha de coincidir con los doc-
JOHANNESBURGO, 1.—El príncipe 
de Gales, que realiza estos días fre-
cuentes excursiones, ha regresado esta 
mañana de su visita a los campos de 
batalla de la guerra anglo-boer, lige-
ramente resfriado. Por esta causa, ha 
sido suspendida la visita que tenía 
anunciada a las minas de la región de 
Kimberley. 
ñas por completo a su personalidad yitos ê  esta apreciación sobre su bien 
a su designio artísticos. Ciertos comen-Vusada personalidad de recitador en la 
tarios periodísticos y anónimos-sin d u - s m embargo, se advierte clara y 
da, bien intencionados, por elogiosos pa-| evidente la influencia de una escuela de LIEJA, 1. — Varios bandidos enmas-
ra él, pero en absoluto equivocados y tan gloriosa proceridad. carados que mentaban robar el dine-
absui^dos-situábanle "a príori" en la to- Característica de estos recitales es la^ro destmado a pagar hoy a los obre-
tersección de dos órbitas artísticas bien j escrupulosa selección de autores, elfraji ros de unas minas de carbón, fueron 
definidas: las de otras dos figuras emi-jmayor parte andaluces de ayer y de 
nentes. justamente aclamadas y consa-!hoy, pero eminentes todos, y de com-
gradas por el aplauso público. Y no era i Posiciones, casi todas de tendencia po-
lo peor el punto falso, erróneo en que¡pular y hasta foklónca en cuya inter-
se situaba ei nuevo paladín de la de- pletación hace Go^ez^Marín,^ con ati-
clamación, señalándole como émulo de 
aquellos artistas; sino la situación difí-
cil en que al presentarle como su ri-
val aventajado y superno, se le coloca-
ba frente a un público positivamente 
adicto y entusiasta del arte de los otros: 
Federico García Sanchiz y Berta Sin-
german. 
nadísima ponderación, sus raras y po-
lifacéticas cualidades de actor—de fino 
y buen actor—, de recitador, y aún de 
virtuoso del "cante", que insinúa há-
bilmente—delicadas incrustaciones en el 
recitado. 
Persuadida la dicción; rica en regis-
Itros y transiciones, la voz un poco opa-
sorprendidos por dos vigilantes noctur-
nos en Montegnee. Se entabló un tiro-
teo, resultando gravísimamefate herido 
uno de los vigilantes. 
Lon bandidos consiguieron huir. 
ca—y muy andaluza—; suave, elocuen-
te y, a veces garboso y pinturero el 
ademán; lírico el tono y elegante el 
aire, el nuevo recitador destaca su fi-
gura interesantísima en el retablo de la 
actualidad artística madrileña. 
José D. DE QUIJAHO 
¿Quién era entonces? ¿Quién? 
Era su camello. 
María ENRIQUETA 
"preocuparse" más de... los cincuenta 
años, lo que no obsta para que, en vista 
de que los "maduros" están de moda 
to de recibir esa consulta. En efecto, i entre "ellas", inspire usted, ta) êz, 
hay especialistas en "cirugía estética", I una pasión vesubiana cualquier día. La 
pero no sabemos de ninguno aquí en ¡calva, no se esfuerce en "escamotear-
Madrid. En Barcelona hay varios. 
Tina. Frómista (Palencia).—Insinuar-
se, aprovechando para ello las ocasiones 
oportunas. Y respecto de la vocación 
religiosa, hay que sentirla verdadera-
mente, lo primero. 
Pepito Bobo (Pontevedra).—¡Caram-
la", como dice. Lúzcala espléndida, ter-
sa y brillante. Ya sabe usted que iam* 
bién a algunas "ellas" de ahora lea 
interesa mucho el "detallito". 
Un madrileño (Madrid).—Tiene us-
ted que consultar para eso a un espe-
cializado en heráldica, a un rey "le 
ba, qué monada de señor! Dice usted!armas". No podemos fac litarle uenaa, 
"que ha cumplido cincuenta años, sin particulares, porque equivaldría a un 
perder la esperanza de casarse", pero i reclamo; compréndalo. Lo sentimos 
"que le preocupa la calvicie". Le voy ¡mucho. 
a usted a decir. En realidad, es paral E L Amigo TEDDt 
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J U L I A K A V A N A G H 
( N O V E L A ) 
(Versión española expresamente hecha para E L 
DEBATE por Carmen Ruiz del Arbol.) 
¿Fué por eso que Ford volvió de la capilla, fué por 
eso que contó la extraña historia de la visita de Ana 
en su despacho? Siempre había desconfiado de él; 
¿tendría buena y convincente causa para aquella des-
confianza? Interrogó estrechamente a la señorita Gar-
diner, pero solo pudo averiguar que dejó los billetes 
en su escritorio el sábado y no lo había abierto hasta 
aquella mañana, cuando en seguida los echó de menos. 
—No tiene importancia—dijo alegremente O'Lally—, 
los billetes no están perdidos, sólo están extraviados, 
y ahora, perdóneme, recuerdo que tengo algo que de-
cirle a Emilia. 
La señorita Gardtner permaneció en el jardín. O'La-
lly fué en seguida en busca de su hermfoia. La halló 
en el comedor, sola y pensativa 
—Estoy muy intranquila por Anita—dijo Emilia—; 
ese sueño debe haber sido terrible. Los sueños le im-
presionaji a uno tanto, además, ha estado últimamen-
te en un estado de excitación atroz, ¿no lo has no-
tado? 
O'Lally contestó aíinnatlvamefite y preguntó dón-
de estaba Ford. 
—No lo sé. creo que en su cuarto. ¿Lo necesitas? 
—Solo quería saber si podría oírnos. 
—¡Hermano! 
—Ahora me vas a contestar, Emilia, a una pregun-
ta: ¿te ha pedido dinero prestado? 
' Emilia se sonrojó. 
—Si, pero eso no es nada malo. Parece que el po-
bre anda apurado y vino creyendo que podríamos pres-
taríie quinientas libras. 
—¡Quinientas! 
•—Es una suma muy grande, pero tenemos fama de 
ricas. Sin embargo, cuando le expJiqué que me era im-
posible, lo comprendió en seguida y no habló más del 
asunto. 
—Te lo he preguntado, no por curiosidad, sino por-
que siento muebo decirte que Ford no tiene buena 
su lugar encontró a Ford, que le estaba esperando. Al 
ver a O'Lally dijo ansiosamente. 
—Bueno, es raro, ¿verdad? 
—¿Qué es raro?—preguntó O'Lally. 
— E l sueño de la señorita Gardiner. 
—No lo contó. 
—Justamente por eso. 
—¿Y qué deduce usted de ello? 
—Que no lo tenía preparado—contestó . sagazmente 
Ford. 
O'Lally quedó pensativo. Ford no pudo disimular 
su satisfacción al ver que había acertado. 
—-Como usted ve—dijo—estoy acostumbrado a es-
tas cosas. Es muy difícil engañarme, y los que lo logra-
ron una vez—-añadió lleno de resentimiento al recor-
fama. Encontré al señor George, en cuya oasa de han-1 dar el pasado—puede ser que se arrepientan de ello 
ca, está empleado el hijo mayor de tu primo, y aunque 
al enterarse de que yo estaba relacionado con Ford, 
repentinamente se volvió muy cauto, había dicho lo 
bastante para intranquilizarme. Además, ¿cuál es su 
historia?, ¿qué era su mujer? He oído, y espero no 
sea verdad, que murió con el corazón destrozado, y 
antes de su muerte. ¿Pero está usted seguro de no ha-
ber perdido ningún papel ni nada de valor? 
—Ya le he dicho a usted que no. Perdóneme si no , 
me detengo más, tengo mucha prisa. 
—¡Oh! puedo acompañarle—contestó Ford, que eos-
pechaba que O'Lally quería librarse de él. 
que se sospecha que la niña que Ford encontró en su | confieso que el asunto me interesa muchísimo, me 
gustaría ayudarle a descifrarlo. La estuve observan-
do durante el desayuno—prosiguió Ford, absorto en 
sus propias conjeturas—, y me pareció mal a gusto 
y desasosegada. Ahora bien, tengo mucha experiencia 
y sé que los sonámbulos no recuerdan nada nunca. 
O'Lally se mordió los labios. La penetración o la 
insolencia de Ford se estaba haciendo molesta. Se ale-
gró, sin embargo, al ver que habían llegado al final 
del jardín y que su acompañante no tenía intención 
de seguirle más allá. Ford, es cierto, tuvo buen cui-
dado, al separarse, de informarle que no saldría de 
casa en todo el día, para observar. 
—¡Este hombre es un tonto o un canalla!—pensó 
indignado O'Lally—. Quién va a creer esa historia de 
Ana dormida, andando con una vela en la mano, sa-
liendo de mi despacho, volviendo a él, quemando pa-
peies y todo lo demás. Ha robado las quinientas li-
puerta, es suya. 
—Su mujer—contestó con cierta indignación Emi-
lia—era una belleza fria y orgullosa, que no me fué 
simpática nunca y no creo, hermano mío, que tuvie-
se corazón que destrozar. En cuanto a la niña, espe-
ro y confío, que Juan la recogió, únicamente, por ca-
ridad. 
—Yo también lo espero así—contestó tranquilamen-
te O'Lally—, y además, todo ello nos debe tener sin 
cuidado, pero no olvides mis palabras, Emilia; ese 
hombre no ha venido, ni permanece aquí, con ningún 
fin bueno. 
Emilia, asustada, se volvió a su hermano pidiendo 
una explicación que éste no quiso dar. Había dicho 
cuanto deseaba sobre el asunto y se fué. 
—Vis &. el que los tiene—pensó volviendo al jardín. 
Esperaba; encontrar alli a Ana Gardiner, pero en 
bras y quiere hacerme creer que las ha quemado Anita. 
Maduró su plan con rapidez mientras andaba, y, 
volviendo a almorzar a oasa, cosa rara en él, lo puso 
rápidamente en ejecución. 
—Querido hermano, ¿te duefte la cabeza?—pregun-
tó Emilia, impresionada por su seriedad y empleando 
la forma más atrevida de interrogación que podia 
arriesgar con su hermano. 
—No, gracias, pero he sufrido una pérdida. 
—¡Una pérdida! 
Las gemelas, inmediatamente, demostraron su an-
siedad. 
—Sí, he perdido quinientas libras en billetes. 
Emilia pareció espantada. 
—¿ Te han robado ?—exclamó. 
—No lo sé, pero los billetes no parecen. Sin embargo, 
como tengo anotados los números, he dado todos los pa-
sos necesiaríos, porque, como comprendereis, podían 
caer en otras manos. 
Dirigió una penetrante mirada a Ford. Este no se 
dió cuenta de ella; sus sagaces ojos oscuros estaban 
fijos en Ana Gardiner, que apenas lograba disimular 
su agitación. 
—¿Y es aquí donde se han perdido los billetes?—pre-
guntó con timidez Elena—. Quiero decir en la casa. 
Porque podríamos buscarlos, sabes. 
O'Lally sonriendo, dijo: 
—Los billetes pueden estar en la casa pero es inú-
til que los busques, Elena; no pueden estar donde vú 
los buscarías. 
Elena no se atrevió a decir más, y no se volvió a 
hablar del asunto. Cuando terminó el almuerzo, las se-
1 ñoras se levantaron y salieron de la habitación: cere-
i monia inútil; O'Lally era el hombre más sobrio del 
| mundo, y Ford hacia diez años que solo bebía agua, 
i En seguida entró de lleno en el asunto que embar-
| gaba su mente. 
i —¿Tiene usted de veras los números de los bille-
- tes?—preguntó. 
| —Claro que sí. ¿Por qué?. 
—La señorita Gardiner y yo nos encontramos en el 
jardín y me preguntó qué pasos se darían en un casa 
como éste. 
O'Lally no pudo reprimir un estremecimiento. 
—¡Entonces fué ella la que perdió los billetes!—es-
clamó Ford 
—A decir verdad, ella fué—contestó O'Lally muy 
contrariado por la imprudencia de Ana y dándose cuen-
ta de que era inútil negarlo. 
—Ya se lo dije a usted esta mañajia, amérdese. y* 
le dije que había cogido algo. Válgame Dios, O'Lally. 
si es casi imposible engañarme. 
—Ya veo que es muy dificil—'replicó O'Lally cofl 
cierta ironía, que pasó desapercibida para Ford. 
—Y le diré a usted aún más—prosiguió Ford—•: Io9 
billetes no están quemados como usted se figura. Pue' 
de estar seguro de que la señorita Gardiner no Io3 
quemó anoche, aunque quizá crea que los quemó. 
Esta última frase la pronunció Ford en un tono 
lleno de esceptímismo, que no pudo disimular, Vor' 
que por momentos aumentaba su desconfianza de An» 
Gardiner, y, como de costumbre, expresó su satî -faC' 
ción relamiéndose los labios; costumbre inveterada J 
antigua en él. Era imposible que O'Lally no compren-
dí ese lo que quería decir Ford; acusaba solapadamcnts 
a Ana de haber cogido las quinientas libras, pero aun-
que muy ofendido por esta acusación, no podía P0" 
ner a Ford en guardia, dándose por enterado o recW 
zando la, acusación, y, al parecer, permaneció impa-
sible. 
—¿Por qué no nos quedamos esta noche en su des-
, pacho y observamos lo que pasa?—indicó Ford—• F0*' 
¡ de ser que vuelva a restituirlos. 
j La propuesta convino a O'Lally, que la aceptó. Sf3 
• posible, después de todo, que Ana hubiese escondió 
j los billetes en un ataque de sonambulismo, y que e 
otro ataque revelase a los vigilantes dónde los bab* 
escondido. No había mal alguno en hacer la prueba 7 
(Continuará). 
